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e «SURURU> NO FINAL DO JOGO 


O Estádio das Antas foi ontem palco de um dos grandes «derbys» do futebol português. 
Pena foi que a chuva e o ambiente durante e no final da partida tenham toldado o 
espectáculo. O nulo no final do embate na «piscina» das Antas reflecte uma flagrante 
injustiça para o FC Porto, que exerceu total domínio sobre o Sporting que se apresentou 
pouco ambicioso, fazendo do empate uma grande vitória. Um mau espectáculo e para o 
qual também contribuiu o árbitro de pouca experiência. — LER EM «DESPORTO» 
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RADIOGRAFIA | 
DE UM CONCELHO | | O líder do PSD, Mota Pinto, saiu reforçado do Conselho Nacional que se realizou neste fim-de-semana 


A partir de amanhã o «CP» | em Viseu, mercê do apoio que conseguiu nas bases do partido. Efectivamente, a estratégia de Mota 
vaí publicar uma série de re- 


Pinto neste Conselho Nacional e a sua moção — que seria maioritariamente aprovada — foram conduzi- 


ão Es - É j é a é 
pertogene Pa rara [a das de modo a que as diferentes tendências dos sociais-democratas se aproximassem, esbatendo-se, por 
blemas e em que se enqua- | > y outro lado, as contestações à linha seguida e proposta pela Direcção, acabando por vingar as teses 
dram saídas para o desenvol- | E f | defendidas por Mota Pinto. Entretanto, o Conselho Nacional do CDS aprovava também as linhas de 


vimento de um concelho que 

ainda hoje paga caro os cus- | 

tos do sua situação geográ- 
fica. 


orientação dos centristas para os próximos tempos, tendo Lucas Pires salientado, no final dos trabalhos, 
que «chegou a hora de o CDS assumir os destinos do País», 
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TINTAS PARA AUTOMÓVEIS 


CEEE 


Para este Conselho Nacional, vê- 
se agora, a estratégia de Mota Pinto 
teve dois pontos importantes, porum 
lado, uma ligação directa às bases, o 
que foi feito na reunião que teve 
como as distritais domingo passado 
em Coimbra, onde ficou claro que as 
bases nunca aceitaram um candi- 
dato de outro partido; por outro, indo 
paraa «cabeça do touro», assumiu a 
liderança dos acontecimentos, pro- 
pondo uma moção mais clara que a 
de Braga e propondo várias comis- 
sões onde estivessem representa- 
dastodas as sensibilidades num «re- 
buçado» que só poderia não agradar 
à actual comissão política, que não 
tinha conhecimento da proposta, 
conforme nos afirmou um vice-presi- 
dente da CPN. De qualquer forma, 
Mota Pinto deverá clarificar ainda 
proximamente se estas comissões 
não se sobrepõem à actual Comis- 
são Política. 

Diminuindo assim, duma assen- 
tada (logo no seu primeiro discurso) 
o campo de manobra da linha Capu- 
cho-Salgueiro-Mota Amaral, e antes 
dareuniãotambémotinhaconsegui- 
do quando deixou fora da agenda a 
admissão do secretário-geraldo par- 
tido, Mota Pinto marcou pontos posi- 
tivamente, Tanto mais que alinha de 
Rebelo de Sousa, previamente «do- 
mesticada» com a recusa do candi- 
dato de outro partido, tinha todo o 
interesse em que a Comissão Poli- 
tica, que dava sinais de grande insta- 
bilidade, não fosse aqui maciça- 
mente atacada. 

Paraa sensibilidade na «Nova Es- 
perança» qualquer ruptura na direc- 
ção do partido não lhe traria vanta- 
gens porque neste momento não 
poderia reivindicar para si qualquer 
fatia significativa de poder interno. 

Mota Pinto acabou mesmo por ter 
de aceitar a inclusão na sua moção 
que a adenda que Rebelo de Sousa 
tinha ápresentado e que dizia que o 
candidato deviaser «emprincípioum 
militante do partido, isto é, um civil». 

A maioria (mais de dois terços) de 
Mota Pinto é suficiente para por 
agora uma certa estabilidade, em- 
bora um outro Conselho Nacional 
fossejámarcado paraosdias8e9de 
Dezembro. 

Uma curiosa moção foi votada 
também apenas com uma absten- 
ção (a do distraído Sousa Tavares) é 
nela se afirma que o PSD é dirigida 
pela Comissão Política Nacional. 
Esta verdade «lapalissiana» tem a 
ver com os contactos que foram fei- 
tos por Mário Soares, de aproxima- 
ção às várias sensibilidades, para 
que elas corresponsabilizassem 
dentro do partido. A moção foi subs- 


crita por Rebelo de Sousa, Oliveira e ,, 


Costa e Fernando Nogueira, actual 


ON DE VISEU FAZ VINGAR TESES DE MOTA PINTO 


e NOME DO CANDIDATO PRESIDENCIAL SERÁ REVELADO EM JANEIRO 


Mota Pinto conseguiu, ontem, em Viseu, no Conselho Nacional do PSD, reunir à sua volta uma parte substancial do 
partido, fazendo vingar as suas teses e não vacilando perante algumas areias movediças que (incluindo os seus apoiantes) 
lhe foram pondo no caminho. 


secretário de Estado do Desenvolvi- 
mento Regional. 

Ainda quanto ao candidato presi- 
dencial, é de salientar a negação 
expressa de qualquer apoio da parte 
de João Jardim e Mota Amaral a um 
posivêl candidato militar. Essapossi- 
bilidade havia sido levantada por al- 
gumas distritais, já noite de ontem, 
que pretenderiam que uma candida- 
tura militar poderia ser um sinal de 
forçae poderiaabrangeroutros parti- 
dos. 


CIMEIRA: 
ASSINAR PAPÉIS 


Para já, a cimeira de amanhã en- 
tre os dois partidos da coligação 
surge numa altura crucial; Mota 
Pinto só aprovará o orçamento com 
bases sólidas para as reformas es- 
truturais. Por isso, vai propor a solu- 
ção de compromissos escritos, tal 
como, aliás, quererá fazer o Partido 
Socialista. 

Que papéis se irão assinar? Isso 
verdadeiramente ninguém o pode 
saber neste momento. 

Será que estando Mário Soares 
entalado entre um candidato do 
PSD e o espectro de eleições 
gerais antecipadas, vá realmente 
separar o acordo do Governo da 
questão presidencial, como o pró- 
prio acordo entre os dois partidos 
prevê? 

Nesse caso, o Governo continua- 
ria em funções por mais uns tem- 
pos, assumindo alguns compromis- 
sos bem determinados, e, quando 
em Janeiro, a direcção do PSD 
apresentar o seu candidato, Mário 
Soares irá pesar os seus prós e 
contras. Isto, sobretudo, caso não 
apareça outro candidato à direita de 
Soares, que seria para este alta- 
mente benéfica, porque não permi- 
tiria a união da direita à primeira 
volta e daria ao actual Primeiro-Mi- 
nistro todas as hipóteses de ir a 
uma segunda volta. 


MACHETE AINDA 
NA CRISTA DA ONDA 


Rui Machete foi também um ho- 
mem importante neste Conselho 
Nacional. Apontado por muitos 
como um possível líder de transição 
e tendo havido contactos (desmen- 
tidos pelo próprio) de que não pas- 
saram de simples conversas cir- 
cunstanciais, para viabilizar esta 
solução, Rui Machete entrou no 
Conselho Nacional depois de ter 
subscrito a moção de Mota Pint 
contemplada do candidato equidi 
tante: No entanto, ao fim da manhã 
de ontem, e indo claramente contra 


o espírito da moção do líder, Rui 
Machete vinha claramente dizer 
que o candidato seria militante do 
partido. 

Em defesa da sua tese, Machete 
afirmava que um candidato supra- 
partidário nunca seria aceite pelo 
Partido Socialista, ao contrário de 
um candidato partidário, para o qual 
o PS teria de arranjar uma resposta 
— isto é, que o coligação teria o seu 
candidato à primeira volta. 

Este «abanãozinho» a Mota 
Pinto, vindo do seu primeiro vice- 


«a vingançazinha» ao seu lider, para 
depois do flanco ter saido aberto por 
Rui Machete. 

Este continua a pensar, como 
ainda ontem nos disse, que a coliga- 
ção é essencial e que «se não tiver- 
mos muito juizo qualquer dia somos 
um pais do Terceiro Mundo». 

Esta proposta de Rui Machete 
para que o candidato fosse já indi- 
cado como partidárrio não seria de- 
masiado levada em conta pelos 
apoiantes de Mota Pinto que apenas 


NOVO CONSELHO NACIONAL 
DENTRO 
DE QUINZE DIAS 


De qualquer forma, Mota Pinto, 
que se reforçou como líder, tornou-. 
-Se talvez mais respeitado, isso não 
quer dizer que tenham para si aca- 
bado os problemas. Aliás, ainda está 
para vir o primeiro lider do PSD que 
consiga fumar o «cachimbo da paz» 
durante uma legislatura. 

Parajá, foiaprovado, sobproposta 
das linhas Rebelo de Sousa e João 
Salgueiro, a realização de um novo 
Conselho Nacional, nos próximos 
dias8e 9 de Dezembro, para debater 


Sob o olhar atento de Antunes da Silva, o líder dos sociais-democratas, Mota Pinto, troca impressões com 
Rebelo de Sousa, considerado por alguns conselheiros como o «anjo da guarda» de Mota Pinto e da 
coligação, neste Conselho Nacional de Viseu 


presidente, seria logo a seguir com- 
pletado por Mota Amaral. 

Para este, não são os líderes re- 
gionais os candidatos naturais do 
Partido, massimoliderpeloque Mota 
Pinto seria o verdadeiro candidato 
natural do PSD. 

Refira-se aqui que no Congresso 
de Braga não passava pela cabeça 
de ninguém que Mota Pinto fosse 
candidato presidencial. Mota Amaral 
se ontem falou nisso, por alguma 
razão terá sido, ainda que o lider 
açoriano não pudesse deixar passar 


nela falariam para aprovar a adenda 
de Marcelo Rebelo de Sousa. 

De qualquer modo, no mínimo, a 
necessidade de uma liderança tran- 
sitória para o partido ficou mais in- 
consistente. Mota Pinto assumiu-se 
desta vez como lider, correu alguns 
riscos, ouviu algumas coisas de que 
não gostou (José Veludo, tesoureiro 
da UGT, chegou a dizer que nunca o 
tinha reconhecido como líder do par- 
tido), mas foi mais actuante, não 
abriu grandes brechas, talvez tenha 
conseguido até mais algumrespeito. 


LUCAS PIRES | «CHEGOU A HORA DE SER O CDS 


os resultados da cimeira e asituação 
intema no partido, ponto em que 
cabe a questão do secretário-geral 
que aqui em Viseu Mota Pinto con- 
seguiu abafar completamente. 

Aí voltarão as críticas, o próprio 
Marcelo Rebelo de Sousa já disse 
que, apesar de agora ter sido o «anjo 
dda Guarda» (como lhe chamou 
João Salgueiro), no próximo CN não 
calará as críticas ao funcionamento 
do partido e necessariamente do 
Governo, se a cimeira do coligação 
não clarificar nada em definitivo. 


AUTÁRQUICAS SOB O SIGNO 
DA UNIDADE 


Em relação à estratégia autár- 
quica, tal como se previa ela não 


levatou «ondas», até porque na sua 
definição foram atempadamente 
responsabilizadas as três sensibili- 
zades. 

A discussão não foi grande, 
resumiu-se quase a algumas distri- 
tais, que fizeram ouvir a sua voz 
contra os acordos que não lhes inte- 
ressam, consoante as respectivas 
regiões. 

A estratégia autárquia ficou assim 
montada no PSD, curiosamente, 
tendo como discórdia entre os parti- 
dosdacoligação. De facto, dando-se 
liberdade de acção às Comissões 
Distritais parece ser certo que a ma- 
oria delas irá pender para acordos 
com o CDS, apesar de os socialistas 
já terem dito que veriam com muito 
bons olhos uma aliança na maioria 
do território. 


CANDIDATO A PR 
É REVELADO 
EM JANEIRO 


No final dos trabalhos Mota Pinto 
afirmou que as eleições presiden- 
ciais são uma questão distinta da 
actuação da coligação e que não 
devem condicionar a actividade go- 
vernativa. 

«Embora os partidos devam con- 
versar sobre esta matéria são ques- 
tões que têm independência e nessa 
lógica o PSD decidiu apoiar um can- 
didato autónomo ligado a um pro- 
jecto de mudança» — referiu. 

Mota Pinto considerou como ou- 
tras conclusões importantes do CN 
«o empenhamento do PSD na manu- 
tenção dacoligação como PS, como 
forma de evitar o vazio político e o 
entendimento no selo do partido, se- 
gundo oqualacoligação deve actuar 
na vida portuguesa». 


Por outro Ido, o líder social-demo- 
crata garantiu que durante o mês de 
Janeiro, indicará a pessoaque serão 
candidato do PSD à presidência da 
República. 

Indagado sobre a possibilidade do 
candidato autónomo ser um militar, 
Mota Pinto respondeu: «A capaci- 
dade de definir quadros suficiente- 
mente flexíveis, sem desrespeito 
pelos compromissos assumidos, é 
uma virtude em política». 


Considerou, por outro lado, que a 
aprovação da sua moção é «uma 
vitória clamorosa devida àidentifica- 
ção das bases e das distritais» com 
as suas posições. 

A propósito de Mota Amaral o ter 
considerado um candiato natural por 
ser líder do partido, Mota Pinto lem- 
brou que «nunca afirmou nenhuma 
disponibilidade» e que «não incenti- 
vará nenhuma proposta nesse sen- 
tido», 

Em relação à cimeira, entende já 
dispor de «todos os dossiers estuda- 
dos, não havendo necessidade de 
nenhuma reciclagem». 


A ASSUMIR OS DESTINOS DE PORTUGAL» 


O presidente da Comissão Política do CDS, Lucas Pires, disse, na. 
Amadora, que chegou o momento de o seu partido governar Portugal. 

«Já tivemos em Portugal a oportunidade do PCP, já tivemos o 
momento do Bloco Central e chegou agora a hora de ser o CDS a 
assumir os destinos do Pais» — acrescentou. 

Lucas Pires falava no jantar do CDS comemorativo do 25 de 
Novembro de 1975. 

O dirigente democrata-cristão dirigiu criticas ao Governo 
PS-PSD e recordou ser o CDS «o único partido que tem a coragem de 
comemorar o 25 de Novembro». 

«Está nas nossas mãos mudar Portugal e vamos trabalhar nesse 
sentido» — frisou. 

Durante o jantar, usaram igualmente da palavra Adriano Moreira 
e Luis Beiroco. 

O ex-comandante do Regimento de Comandos, Jaime Neves não 
participou no jantar por se encontrar nas cerimónias da Associação 
de Comandos, em Setubal 

A seguir à Intervenção de Lucas Pires, houve um espectáculo em 
que participaram, nomeadamente, Luís Horta e Verônica. 


“CN APROVOU 
NOVO REGULAMENTO 
DE DISCIPLINA 


O Conselho Nacional do CDS aprovou o seu novo regulamento 
de disciplina e Introduziu alterações estatutárias no sentido de fo- 
mentar uma maior participação dos militantes. 

As alterações estatutárias visam ainda proporcionar um maior 

drelacionamento entre as estruturas partidárias e os autarcas eleitos 
pelo partido — salienta o comunicado final da reunião. 
7 "O Conselho Naclônal da CDS homenageou todas as forças 


ESocials, políticas, milhtares e populáres que em 25 de Novembro de 

“9975 derrubaram a ditadura gonçalyista e considerou que a socle- 

Sáde portuguesa corre hojeimais uia vêz o fisco de grave bloquea- 

“mento Institucional económico e soc(l, derivado ao, esgotamento 
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das fórmulas socialistas e sociais-democratas» — refere o/comuni- 
cado, 

O Conselho Nacional do CDS deliberou ainda marcar para Aveiro, 
a 22, 23 e 24 de Fevereiro de 1985 o VI Congresso do partido. 


LUISA RAPOSO RECONDUZIDA 
NA PRESIDENCIA DO MCSD 


Luisa Raposo foi reconduzida na presidência:da Direcção do 
MCSD e Elisa Raposo é Raquel Macedo foram eleitas, respectiva- 
mente, para presidente da Assembleia e secretária-geral das Miheres 
Sentristas, no Ill Congresso do Movimento, efectuado em Lisboa. 

No final dos trabalhos, Raquel Macedo fez para «O Comércio do 
Porto» um resumo das conclusões e recomendações daquele con- 
gresso. Assim, foi considerada a necessidade de «uma maior afirma- 
ção e representação da mulher em todos os postos de decisão da vida 
do Pais» e de «luta da mulher pela sua dignificação e a reapreciação 
da lei de bases da família pela Assembleia da República». 

Defendeu, também, a apresentação de uma proposta de lei facill- 
tando as empresas de carácter familiar e a «criação de uma política da 
família que congregue os princípios da participação e da audiência da 
mulher a nível governamental, como parceiro social». 

Outras conclusões destes congressos, referidas ao nosso jornal 
Por Raquel Macedo, foram a reivindicação de «maiores cuidados para 
a situação dos deficientes, criando-lhes condições de vida justas», a 
dinamização «das associações de solidariedade social» e, quanto 
aos jovens, «total reformulação e liberalização do ensino, melhor 
atendimento das crianças deficientes e motivação dos jovens, 
dando-lhes garantias de futuro». 

Foi, ainda, defendido o «largamento do conceito de defesa na- 
cional, à defesa clvil e quê, nas escolas, sejam proporcionados 
conhecimentos às crianças; sobre defesa clvil». Finalmente, as mu- 
lheres centristas consideraram que «Portugal só estará preparado 
para entrar na CEE após ultrapassar a actual crise económica, pelo 
gue se exige uma política económica transparente» e Se criem conidi- 
gões eficazes'de «recuperação e estabilidade do País: Ê 
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COM VISTA ÀS ELEIÇÕES LOCAIS 


SOCIALISTAS DE LOURES 
QUEREM ALIANÇA COM PSD 


Os autarcas do PS no concelho de 
Loures concluiram no sábado ser 
necessário estabelecer contactos 
com o PSD tendo em vista a possil 
lidade de acordo entre os dois parti- 
dos nas eleições locais de 1985. 

No final de um encontro organi- 
zado pela coordenadora municipal 
de Loures do PS foi emitido um co- 
municado no qual se refere ser o 
Partido Socialista a principal força 
política altemativa credível, ao nível 
do concelho de Loures, «à actual 
demagogia e corrupção do PCP». 

Os autarcas do PS congratulam- 
-se como início, napróximasemana, 
de um inquérito, à Câmara de Lou 
res, «com vista a verificar as ilegali- 
dades que de há muito os socialistas 
têmdenunciado», afirmando esperar 


Interna «leve este inquérito até às 
últimas consequências, analisando 
com todo o rigor as anomalias que o 
presidente da Câmara, Severiano 
Falcão, tem originado e pelas quais 
os autarcas do PCP terão de ser 
responsabilizados». 

Referem também «a descrimina- 
ção de que temsido vitima a Junta de 
Freguesia de Moscavide, por ser a 
grandefreguesia socialista doconce- 
lho», assinalando que osinvestimen- 
tos aprovados no plano de activida- 
des da Câmara, par aquelas fregue- 
sias não serem concretizados e de 
apenas terem sido entregues a esta 
freguesia em 1983, 500 contos para 
obras, quando o total de 197 mil 
contos, foi distribuido por Odivelas, 
Loures, Camarate e Santa lria, todas 
freguesias da APU. 


que o Ministério da Administração 
= PO E de 


NAL DO NORTE 


Eanes presidiu às comemorações do 25 de Novembro 


NÃO CONSTITUÍMOS QUALQUER ÓBICE 
AO DESENVOLVIMENTO DO PRESENTE 


— AFIRMOU O CHEFE DO ESTADO-MAIOR-GENERAL DAS FORÇAS ARMADAS 


O Presidente da República presidiu, ontem, às comemorações do 25 de Novembro que, este ano, decorreram na 
Força de Fuzileiros do Continente, na Base Naval do Alfeite. 
O general Ramalho Eanes passou revista às forças militares em parada que incluíam um batalhão de fuzileiros, um 
de comandos, um de pára-quedistas, uma companhia da GNR, uma companhia da Guarda Fiscal, uma companhia da PSP 
e um batalhão motorizado de comandos. 


Após a alocução do chefe do 
Estado-Maior General das Forças 
Armadas, Lemos Ferreira, desfila- 
ram todasas forças militares presen- 
tes, enquantooito aviões «FiatG91», 
da Base Aérea do Montijo, sobrevo- 
avam o local. 

Estiveram também presentes, o 
Primeiro-Ministro, o secretário de 
Estado da Defesa, o chefe do 
Estado-Maior da Armada, o vice- 
-chefe do Estado-Maior do Exército, 
O vice-chefe do Estado-Maior da 
Força Aérea, entre outras individua- 
lidades civis e militares. 

O chete do Estado Maior General 
das Forças Armadas (CEMGFA) re-| 
cordou que, há nove anos atrás, o 
Paise ainstituição militar «souberam 
resistir à implantação de um regime 
que pretendia a massificação dos 
individuos». 

Lemos Ferreira afirmou que se vi- 
sava, então, «a implantação de um 
regime político e de um sistema de 
vida em que passariam a ser domi- 
nantes os mandatos de captura em 
branco, mas já assinados antecipa- 
damente, a massificação dos indivi- 
duos e a colectivização e o arregi- 
mentar de todas as estruturas. 

«A grande maioria de todos nós, 
oficiais, sargentos e praças, soube- 
mos nessa altura enfrentar essa ter- 
rivelameaçaqueiriaabater-se sobre 
Portugal e que nos esmagaria em 
benefício de uns poucos e ao serviço 
de terceiros de rosto invisível, mas. 
nem por isso inexistentes. 

«Soubemos ser fiéis à Pátria, ao 
nosso passado grandioso, tal como 
soubemos dar expressão ao senti- 
mento popular repetidamente verifi- 
cado de forma pública e inequívoca 
no decurso do Verão de 1975» — 
acrescentou o CEMGFA. 

Lemos Ferreira disse, também, 
que os militares souberam, então, 
honrar o seu código de conduta e 
responsabilidades, defendendo até 
às últimas consequências os ideais 
essenciais, morrendo por eles. 

Lemos Ferreirareferiu que «ainsti- 
tuição militar é uma instituição muito 
velha na idade, e um repositório de 
experiências, de muita reflexão, de 
muitos sacrifícios, de muitas dedica- 
ções anónimas, de sangue vertido 
para que a comunidade sobreviva, 
pogrida e possa ser livre». 

«Não podemos desdizer hoje o 
que ontemafirmámos, não podemos 
distorcer amanhã aquilo que hoje 
nos propusemos assumir», disse 
Lemos Ferreira, acrescentando: «A 
ética, o decoro individual e institucio-| 
nal, não nos permitem liberdades de 
opinião ao sabor das conveniências 
do momento». 

Referindo-se ao 25 de Novembro 
de 1975, Lemos Ferreira disse que 
nove anos são «muito tempo em 
relação à memoria de alguns, sem- 
pre propensa a esquecer aqueles 
que se sacrificaram e que se arrisca- 
ram sem limites para que a derro- 
cadanãotivessetidolugareparaque 
se criassem condições que em si 
contivessem possibilidades de se 
poder ser livre». 

«Não devemos surpreendermo- 
-nos, portanto, com as atitudes, as 
posições, as acções daqueles com 
memória curta quando, a propósito e 
a desprepósito, se esforçam para 
que a instituição militar seja conside- 
radacomoumacoisamenor, porven- 
tura até anacrónica, por situada fora 
da corrente e do entendimento da- 
quilo que seriao progresso semtron- 
teira a caminho do paraíso» — acres- 
centou o CMGFA. 


Por 12 c. mensais 


ADQUIRA O 


S/ ANDAR 


= 403792 


«É-nos difícil compreender aque- 

les que, com alguma frequência, 
propalam constituirmos um pesado e 
inútil encargo para a nação, en- 
quanto, por outro lado, pensam que 
podemos solucionar dificuldades a 
que somos alheios, evitando os in- 
cêndios criminosos nas florestas, 
construindo estradas onde não exis- 
tem, ou impedindo o vandalismo nos 
locais públicos» — disse Lemos Fer- 
reira. . 
Referindo a colaboração das For- 
ças Armadas na vida civil, o 
CEMGFA afirmou não compreender 
por que é que, segundo alguns, os 
militares nunca dão justificação bas- 
tante para «os fracos recursos que 
consomem e que, ano após ano, são 
cada vez mais exíguos». 

Lemos Ferreira disse que as For- 
ças Armadas continuarão a desem- 
penhar as tarefas que lhe são pró- 
priasomelhorque puderem soube- 
rem, pugnando e insistindo sempre 
para que os cerca de seis por cento 
quelhe estãoconsignados no âmbito 
das despesas públicas sejam bem 
aplicados. 

«Somos e continuaremos a ser 
umaescolade formação de carácter, 
de capacidades  técnico- 
«profissionais várias, de amor e de 
dedicação à Pátria procurando hon- 
rar os nossos maiores e todos aque- 
les que aqui e por esse mundo fora, 
fizeram Portugal, que o deram a co- 
nhecer e que difundiram a nossa 
lingua e a nossa cultura» — disse o 
CEMGFA. 

Voltando a lembrar que decorre- 
ram nove anos sobre o 25 de No- 
vembro de 1975 e que a missão dos 
militares foi então cumprida, Lemos. 
Ferreira acrescentou que foi feito o 
que se podia e devia fazer. 

O CEMGFA acrescentou, ainda: 
«Hoje, recordamos o passado e vi- 
vemos o presente como todos os 
demais». 

Segundo Lemos Ferreira, «nove 
anos são pouco tempo para levar a 
cabo o muito que se desejaria ver 
realizado nos vários âmbitos que, em 
si e no seu conjunto, se traduzem 
num país melhor para todos os cida- 
dãosde que somos umaquotaparte. 


Garantia 


«Naquilo que nos toca e nos com- 
pete, há disponibilidade completa 
para ajudarmos no que nos for possi- 
vel dentro dos apertados limites ma- 
teriais que nos caracterizam cada 
vez mais». 

«Resta-nos, contudo, a satisfação 
e a certeza consciente e sempre 
presente de que não constituimos 
qualquer óbice ao desenvolvimento 
do presente e àquele do futuro, ob- 
jectivos que comungamos com total 
dedicação» — concluiu o CEMGFA. 


MUSEU DOS COMANDOS 
EM ESTUDO 

Uma delegação da Associação de 
Comandos foi inaugurada em Setu- 
bal, no sábado, pelo general Soares 
Careiro, enquanto decorria, em 
Tróia, a reunião anual daquela cor- 
poração. 

No encontro, em que participou o 
coronel Jaime Neves, foram aborda- 
dos assuntos relacionados com os 
estatutos da Associação e a come- 
moração dos seus 10 anos de exis- 
tência, a celebrar no próximo ano. 

Discutiu-se, também, conforme a 
ANOP póde apurar (o acesso à sala 
eravedado), a inauguração futurade 
um museu dos comandos, no Norte 
do Pais. 


CERIMÓNIAS NO FUNCHAL 


O ministro da República na Ma- 
deira presidiu, no Funchal, às co- 
memorações do 25 de Novembro, 
que decorreram no Regimento de 
Infantaria. 

O brigadeiro Lino Miguel passou 
revistaàstropas emparada, umbata- 
Ihão de Infantaria e pelotões de Arti- 
lharia, Polícia do Exército, GF e PSP, 
com incorporação de estandartes, 
enquanto se fazia ouvir o hino de 
Maria da Fonte, tocado por banda de 
música e fanfarra. 

Seguiu-se &leitura da mensagem 
dogeneral Lemos Ferreira «que con- 
substancia o espirito que presidiu a 
esta comemoração», segundo o ofi- 
cial de protocolo, o que deu lugar ao 
desfile dasforças militares ao soma 
marcha do Rio Kuwait, em continên- 
cia ao ministro da República, en- 
quanto um «Aviocar» do destaca- 


mento da Força Area sobrevoava o 
local, 

Na cerimónia, de âmbito regional, 
estiveram presentes, além do minis- 
tro da República, os presidentes da 
Assembleia e Governo Regional, 
Câmara Municipal, comandante- 
-chefe das Forças Armadas da Ma- 
deira, procurador da República, 
entre outras entidades civis e milita 
res. 


Comemorações do 25 de Novembro no Alfeite: Eanes presidiu mas foi 
Lemos Ferreira quem falou 


Espanha. 75.000 km de rios por onde correm a truta, O salmão. 
o lúcio e a lampreia. 
Espanha. O golfe, a caça. à pesca, O inverno inesquecivel. 
DELEGAÇÃO ONCIME DO HURISMO ESPANHOL, - Ra Cmt Caos nunc. 44 HOMO Hs + He S4 5430 


O Golfe. 
O Inverno Inesquecível 


Uns sobranceiros ao mar. Outros, clarei 
no meio de matas e bosques. Matas e bosques que. mais longe. abrigam 
uma infindável diversidade de espécies: 
perdizes. codornizes e coelhos: javalis. lobos e raposas. 

. mais no alto, veados e cabr 
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. A Caça... A Pesca 


olfe 
1 de verde acetinado 


Espanha, 32 campos de 


de montanha 
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Garantia 


« Só comerciais ligeiros 


Informe-se já no: 


STAND DE EXPOSIÇÃO E VENDAS 
Rua Campo Alegre, 25 


Telefs. 692060/692069 


Quatro granadas de morteiro (três, segund: 
da Embaixada dos Estados Unidos, em Lisboa, 
automóveis que se encontravam no parque da embaixada. O atentado, 


«FP-25» LANÇAM QUATRO GRANADAS 
CONTRA A EMBAIXADA DOS EUA 


jo outras versões) foram lançadas na madrugada de ontem para o edifício 
mas as explosões provocaram apenas ligeiros danos materiais em três 
que se verificou pouco depois das cinco horas da 


- madrugada, seria posteriormente reivindicado pelas «FP-25» que, assim, dizem protestar «contra a ingerência norte- 


americana em Portugal no nono aniversário de uma conspi 


Segundo um elemento da PSP 
teriam sido três os engenhos, dois 
dos quais não teriam ul 
a cerca do edifício mas o adido de 
Imprensa da embaixada explicou 
que foram quatro as granadas de 
morteiro de 60 "" que atingiram a 
área da embaixada e que todos os 
“engenhos deflagraram nos jardins à 
volta do edifício. O adido acrescen- 
tou que na altura do atentado não 
se encontrava no edifício qualquer 
elemento do corpo diplomático nor- 
te-americano e que se registaram 
pequenos danos em três automó- 
veis. A embaixada, ainda segundo 


o adido de Imprensa, não recebeu 
qualquer comunicação, advertindo 
para a possibilidade de um aten- 
tado. 


«NÃO FOTOGRAFE ISTO» 


«Desculpe mas não fotograte isto» 
—pedia o empregado da «Securitas» 
que durante a madrugada estivera 
de piquete à embaixada dos Estados 
Unidos, referindo-se ao estilhaço de 
uma das quatro granadas. 

Ainda mal refeito do susto, o 
mesmo funcionário apontava os 
quatro locais onde explodiramos en- 


BARCO DE OLHÃO AFUNDA-SE EM MARROCOS 


Um barco de pesca algarvio, «lrmãos Carlos», afundou-se, com 30 
tripulantes a bordo ao largo de Marrocos, mas não há vitimas — disse o 
capitão do porto de Olhão, onde a embarcação se encontrava regis- 
Jada. 

O «lrmãos Carlos», ter-se-á afundado quinta-feira, depois de 
encalhar numa rocha que lhe causou um rombo no casco, mas os seus 
tripulantes, entre os quais se encontrava o dono do barco, foram todos 
recolhidos ilesos pela Marinha marroquina — acrescentou a mesma 
fonte. 

O capitão do porto de Olhão afirmou ignorar se o barco se 
encontrava a pescar em situação ilegal mas adiantou que «do processo 
da embarcação não consta qualquer autorização de pesca naquela 
zona». 

Uma fonte ligada à familia dos pescadores sallentaria que «se 
desconhece o paradeiro dos 30 pescadores, desde que foram recolhi- 
dos por uma vedeta marroquina, ao fim de 24 horas de espera dentro de 
uma balsa». 


ESFAQUEADO NOS SANITÁRIOS DE BENFICA 


Francisco Correia Azevedo, de 40 anos de idade, residente na Rua 
Leitão de Barros, em Lisboa, quando nos sanitários da estação ferro- 
viária de Benfica, se preparava para satisfazer uma necessidade 
fisiológica, foi agredido, à facada, por três desconhecidos que, acto 
continuo, se puseram em fuga. 

A sangrar, a Vítima foi pedir auxílio ao chefe da estação acabando 
por ser transportada ao Hospital de S. José, no «115». 

Segundo o chefe da estação, João Afonso, que desconhece o que 

aconteceu, o ferido apresentava um golpe na cara e outro numa das 
mãos. 
A Polícia encara a possibilidade de o Francisco Azevedo ter sido 
agredido por um dos muitos grupos de marginais que pontificam na 
estação, à noite — a agressão ocorreu cerca das 22 horas — atacando 
para roubar, a extorsão de dinheiro, à saída de casa de banho, constitui 
outra prática frequente naquele local, onde também é conhecida a 
existência de práticas homossexuais a partir de determinada hora da 
noite. 


“LADRÕES «ABREM»SAPATARIA 


A um preço deveras convidativo, por ser inferior aos geralmente 
praticados, os sapatos expostos numa montra da Rua Saraiva de 
Carvalho, ao Bairro de Campo de Ourique, em Lisboa, captaram 
(também) o interesse dos gatunos que a «limparam» enquanto o diabo 
esfregou um olho... 

Presume-se que alguém alitenha penetrado durante a noite e que, 
com ajuda exterior, tivesse esvaziado a vitrina e o interior da sapataria, 
levando mais de uma centena de pares de sapatos, que o proprietário 
avaliou em 300 contos. Contas feitas ao prejuízo, calcula-se que cada 
par de sapatos rondasse os três mil escudos. Uma «pechincha», não 
haja dúvida... 


AINDA E-SEMPRE A BURLA DA ENCOMENDA 


Outro remédio não terá o septuagenário burado por um jovem 
«bem parecido» que lhe extorquiu 1.100 escudos por uma caixa de 
medicamentos que vale 49 senão precarver-se contra outras tentativas 
semelhantes. 

O caso passou-se em Lisboa, numa residência do Largo do 
Principe Real, tendo o vigarista Insinuado junto do locatário como 
mensageiro do seu filho, médico nos hospitais civis de que fez questão 
em lhe enviar ampolas bebívels, as quais, tal como cuidadosamente 
recomendou, deveriam ser guardadas no frigorífico para não perderem 
as suas propriedades medicinais. 

Mas, e nestes casos há sempre um «mas...», o dinheiro da 
encomenda deveria ser entregue, na ocasião, para custear a sua 
Importação da Suíça, e o mais depressa possivel, pols o portador tinha 
o carro mal estacionado na zona. Só mais tarde a vítima constatou ter 
sido vigarizada, sabendo-se que casos idênticos foram praticados nos 
últimos dias, referindo o laboratório fabricante do remédio que o seu 
produto tem sido alvo de inusitadas «compras». 

Entretanto, um outro Indivíduo, de cerca de 35 anos, tem vindo 
também a enganar populares nos arredores de Lisboa, apresentando- 
-se como portador de encomendas de familiares, exigindo o seu 
pagamento, e que se verífica, posteriormente, conterem apenas trastes 
velhos. 

O burião pede apenas 750 escudos pela «prenda», quase sempre 
destinada a alguém que está ausente, pelo que um amigo, familiar ou 
vizinho se prontifica a liquidar a importância das encomendas. Há, por 
isso, que ter cuidado com as «encomendas» bem apresentadas e, 
sobretudo, bem falantes... 


genhos, três dos quais rebentaram 
nos jardins anexos às instalações da 
embaixada, que apenas provocaram 
danos ligeiros em três veículos ofi- 
clais, ali estacionados. 

«Foiuma experiência» —limitou-se 
a acrescentar aquele empregado, 
um dos dois agentes de segurança 
de serviço a hora do atentado, 
(05h15) que de imediato preveniram 
os funcionários da embaixada 
norte-americana e ainda a PSP e 
Judiciária. 

Nenhuma das granadas atingiu o 
corpo do edifício, embora duas te- 
nham rebentado próximo do portão 
de acesso, onde se encontravam os 
dois funcionários da segurança. 

«Fizeram um estrondo eumcliarão 
enorme» — recordou, ainda assus- 
tado, o jovem funcionário que pediu 
paranãofotogrataro estilhaço. «Este 
fica para recordação» — disse. 

A embaixada dos Estados Unidos 
da América localizada próximo de 
Sete-Rios foi inaugurada em Julho 
de 1983 pelo secretário de Estado 
Norte-Americano George Schultze o 
seu custo foi de cerca de 15 milhões 
de dólares. 


UM MÊS DEPOIS 

Este atentado ocorre cerca de um 
mês depois de uma tentativa falhada 
de lançamento de duas granadas 
contra o edifício da embaixada na 
Avenida das Forças Armadas. 

Tratava-se de uma espécie de 
rampa de lançamento cujo detona- 
dor não funcionou com duas grana- 
das de morteiro apontadas ao editi- 
cio da embaixada e montadas num 
terreno das imediações. 

Com o atentado de ontem au- 
menta para 15 o total de atentados à 
bomba registados este ano em Por- 


iração promovida pela CIA, o 25 de Novembro». 


tugal, a maioria dos quais reivindi- 
cada pelas designadas «Forças Po- 
pulares 25 de Abril». 


«CONTRA A INGERÊNCIA 
NORTE-AMERICANA» 


O atentado contra a embaixada 
norte-americana destinou-se a pro- 
testar «contra a ingerência norte- 
-americana em Portuga! no nono 


aniversário de uma conspiração 
promovida pela CIA, o 25 de No- 
vembro» — afirma um comunicado 
das «FP-25». 

O comunicado foi deixado dentro 
de caixotes de lixo colocados à porta 
do edifício na RDP nas Amoreiras, 
após o telefonema reivindicando o 
atentado feito cerca das 13h50 para * 
a redacção da Rádio Comercial. 

O comunicado ostenta o emblema 
das «FP-25» é bastante longo e cri- 
tica «a ingerência imperialista 
norte-americana em Portugal». 

Refere explicitamente a oposição 
«à política económica  pró- 
-imperialista imposta pelo FMb» 


ataca a existência de bases norte- 
-americanas em Portugal, a partici- 
pação portuguesa na NATO e os 
acordos militares estabelecidos com 
os Estados Unidos. 

Atribui a acção da CIA «o golpe 
reaccionário do 25 de Novembro» e 
termina com as palavras de ordem 
«NATO fora de Portugal — indepen- 
dência nacional». 

Este comunicado volta a reivindi- 
car o atentado falhado contra a em- 
baixada dos EUA em Lisboa, a 27 de 
Outubro afirmando que o lança- 
=granadas então instalado não fun- 
cionou por «deficiências de contac- 
tos eléctricos». 


Atentado das «FP-25» contra «ingerência norte-americana» — apenas danos ligeiros 


D. ANTÓNIO RIBEIRO PRESIDIU AO 50.º ANIVERSÁRIO DA ACP 


ACÇÃO CATÓLICA É A GRANDE UNIVERSIDADE 
NA FORMAÇÃO DE GERAÇÕES DE CATÓLICOS 


O Cardeal Patriarca de Lisboa 
consideou ontem que «quando a li- 
sura de comportamentos, como 
hoje, se rarefaz, é malor a necessi- 
dade da Acção Católica». 

«A Acção Católica Portuguesa é 
uma grande universidade popular 
que tem vindo a formar gerações 
sucessivas de católicos», acrescen- 
tou D. António Ribeiro, citando pala- 
vras do cardeal Cerejeira. 

(Cardeal Patriarca falava na Rei- 
toria da Universidade de Lisboa, no 
encerramento das cerimónias co- 
memorativas dos 50 anos da Acção 
Católica Portuguesa. 

D. António Ribeiro referiu a ne- 
cessidade para a Igreja e para oseu 
próprio episcopado do trabalho dos 
leigos «mesmo que já não sejam, 
nem voltem a ser, aquele grande 
exército fortemente estruturado de 
outrora». 

Estiveram presentes nas cerimó- 
nias os bispos auxiliares de Lisboa e 
a Direcção actual da Acção Católica, 
além de antigos dirigentes daquela 
associação, como Borges de Pinho e 
Sousa Franco. 

Sousa Franco, que falou antes do 
Cardeal Patriarca, defendeu que «a 
intervenção da Igreja na sociedade 
portuguesa através de pessoas for- 
madas pela Acção Católica é uma 
realidade indiscutível dos últimos 25 
anos». o 

«Pergunto-me, no entanto, se não 
faltarão jovens na organização», 
acrescentou Sousa Franco, que re- 


cordou que «um dos principais ob- 
jectivos Iniciais da Acção Católica 
eraaformação de umescoldasocie- 
dade que viesse a enquadrar os vá- 
rios sectores onde pudesse desen- 
volver a sua acção». 


TRANSFORMAR O MEIO 


Sousa Franco defendeu o relan- 
camento da Acção Católica Portu- 
guesa, «a participação de militantes 
conscientes que estejam no meio, 
trabalhem o meio e transformem o 
meio», sublinhando que se daria 
assim continuidade ao trabalho Ini- 
ciadoem 1933, «quelevoualgrejaao 
encontro do mundo modemo, nos 
escritórios, nas fábricasetambémna 
Comunicação Social» 

Relativamente à Comunicação 

Social, Sousa Franco referiu numa 
possível alusão ao pedido de um 
canal de televisão para a Igreja, que 
«Sem o acesso aos melos de comu- 
nicação contemporânea a Igreja não 
poderá cumprir cabalmente a sua 
função», 
Sousa Franco fez a história do 
movimento católico laico em Portu- 
gal no último meio século, subli- 
nhando a importância da liderança 
do então Cardeal Cerejeira que con- 
siderou «no tempo e no lugar ilumi- 
nadora». 

Pordefinição, a Acção Católica é a 
união das organizações do laicado 
católico português que, em colabo- 
ração com o apostolado hierárquico, 


COMPRE O 


ALMANAQUE BORDA D'ÁGUA 


Para 1985 da Editorial Minerva — LISBOA 
Uma publicação útil e indispensável a toda a gente durante todo o 


ano. 


À venda nas tabacarias, jornaleiros e vendedores ambulantes de 
todo o Pais. 


se propõe a difusão, a actuação e a 
defesa dos princípios católicos na 
vida individual, familiar e social». 
«Os primeiros apóstolos, os após- 
tolos imediatos dos operários serão 
os operários, os apóstolos do mundo 
industrial serão os industriais e os 
comerciantes». O papa PIO XI de- 
fendia assim aqueles instrumentos 


descentralizadores da acção da 
Igreja. 

Criada a 16 de Novembro de 1934, 
Ano Santo da Redenção proclamado 
por Pio Xi, a Acção Católica Portu- 
guesa completa 50 anos de existên- 
cia precisamente num ano também 
proclamado «santo da redenção», 
desta feita pelo Papa João Paulo Il. 


EM HISTÓRIA HA SEMPRE DUAS VERDADES: 
OS FACTOS F... AS. FALSIFICAÇÕES 
dois livros factuais 


DIÁRIO 


DA REFORMA AGRÁRIA 


TERESA ALMADA 


Muita gente sabe tudo sobre o tema, quase 
ninguém sabe realmente o que se passou. 
Um livro que faz ver 0 como e o porquê das 
ocupações, expropriações, nacionalizações. 
Um «DIÁRIO» que não deixará de causar 
surpresa. 


HISTÓRIA DO CATIVEIRO DOS PRESOS 
DE ESTADO NA TORRE DE S. JULIÃO 
DA BARRA DE LISBOA 


JOÃO BATISTA 
DA SILVA LOPES 


O relato dos horrores das prisões miguelis- 


tas. 
Um livro indispensável para a compreensão 
das lutas entre li iguelistas. Um 
documento que só era acessível aos estu- 
diosos, 

Um livro que é, simultaneamente, um alerta 
contra todas as oprassões e atentados sos 
direitos e liberdades. 


mo Genero Conti 
“ima ste Reino 


Morta eme 


Uma edição 
Publicações Europa-América 


EDUARDO PEREIRA DIZ QUE SOMOS VÍTIMAS DE UM MÉTODO FEITO PARA EMPATAR O PAÍS 


Mealhada, de luta contra fogos flo- de Cambra, veio a mostrar seruma ajudas monetárias do Governo Civil 
restais com equipas permanentes, — estratégia de trabalho positivaacon- de Aveiro e dos municípios do dis- 
que apesar do fogo florestal de Vale tinuar em anos futuros tendo tido trito. 


NÃO HÁ FALTA DE DINHEIRO 


O ministro da Administração Interna, Eduardo Pereira, 


afirmou emS. João da Madeira que «estamos a ser vítimas 
dum método feito para empatar o País» e contrariamente 
ao que se possa pensar «não há falta de dinheiro no País» 
pois muitas das verbas orçamentadas para os organismos 


oficiais não chegaram a ser esgotadas. 


Eduardo Pereira que em S. João 
da Madeira presidiu a uma sessão 
solene que marcou o encerramento 
da campanha de intervenção flores- 
tal que os bombeiros do distrito de 
Aveiro levaram a cabo no último 
Verão considerou que «o Pais está 
servido com o melhor grupo de go- 


vernadores civis que teve até hoje» e 
elogiou o trabalho dos bombeiros. 

« «Não podemos continuar a viver 
num pais adiado. Está à vista que 
podemos modificar o Pais, o exem- 
plo dos bombeiros do distrito de 
Aveiro é prova disso», disse o minis- 
tro da Administração Intema que 


E. LOPES EM BRUXELAS 
À ESPERA DA CEE 


Os ministros dos Negócios Estrangeiros da Comunidade Europeia 


vão fazer a partir de hoje em Bruxelas, mais um esforço para se 
colocarem de acordo quanto a propostas a apresentar a Portugal e 
Espanha integradas nas negociações para adesão ao Mercado Co- 
mum. As perspectivas de sucesso são bastante sombrias e o ambiente 
de pessimismo é marcante. 

Os resultados deste Conselho de Ministros europeus irão condi- 
Cionar mais uma reunião ministerial com Portugal prevista para ama- 
nhã ou, mais provavelmente para quarta-feira. O ministro português 
das Finanças, Emâni Lopes, que chefia a delegação portuguesa, 
encontra-se desde ontem em Bruxelas, sendo de esperar que apro- 
veite esta oportunidade para estabelecer contactos informais com 
dirigentes da Comunidade ou de alguns países membros. 

A reunião da CEE que começa esta manhã, verifica-se na se- 
quência de outros conselhos mas Últimas semanas, que não consegui- 
ram ultrapassar os problemas que ainda se levantam junto de alguns 
países membros na chegada a acordo sobre propostas a apresentar 
em áreas de negociação mais difícil como as pescas ou a produção do 
vinho depois do alargamento. A reunião da CEE e a ministerial desta 
semana têm sido encaradas como de vital importância para o encerra- 
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GRANITO 
dá-lhe o 
diagnóstico 


Leve o seu FIAT ao já habitual Exame 
Gratuito e ficará a saber tudo sobre o seu 
estado. Beneficiará também de condições 
especiais nas peças que ele eventualmente 
necessite. 


Segurança 
direcção, pneus, suspensão, travões, 
iluminação, limpa-vidros 


Consumo 
teste do motor 


Leve o seu FIAT ao exame! 


em toda a Rede Assistencial FIAT 
de 15 de Novembro a 31 de Janeiro 


[F/1/A/T| 


Servico 


prometeu um maior empenhamento 
do seu Ministério e das forças de 
segurança na ajuda aos bombeiros 
paramelhorar o serviço de lua contra! 
incêndios. «Bem se podem desmo- 
bilizar os criminosos que procuram 
incendiar e destruir o Pais que não 
nos desmobilizaremos» — frisou o 
titular da pasta da Administração In- 
tera. 

Cerca de 400 bombeiros de 22 
corporações do distrito de Aveiro, 
incluindo 40 comandantes, presta- 
ram as guardas de honra ao ministro 
da Administração Interna, à sua che- 
gada a S. João da Madeira. Na ceri- 
mónia que se realizou no Salão 
Nobre dos Bombeiros de S. João da 
Madeira, usaram da palavra o presi- 
dente do Município daquela nova ci- 
dade, Manuel Cambra, o presidente 
da mesa dos comandos de bombei- 
ros do distrito de Aveiro, António 
Manuel Machado, que salientou a 
necessidade dereforço de verbaede 
material técnico para os bombeiros e 
paraa abertura de uma pista em Vale 
de Cambra que complemente a exis- 
tente em Águeda; o presidente do 
Serviço Nacinalde Bombeiros, eng.º 
António Laranjeira, que salientou a 
necessidade de educar a população 
para a defesa do património florestal 
a começar pela escola primária e o 
governador civil do distrito de Aveiro 
que destacou e elogiou o trabalho 
desenvolvido pelos bombeiros do 
distrito aveirense. 

Os bombeiros do distrito de Aveiro 
através da sua federação montaram 
postos de intervenção permanente 
em Arouca, Albergaria-a-Velha e 


NÃO A MAIS IMPOSTOS 
SOBRE O LIVRO! 


O Governo pretende substituir muito brevemente o Imposto de 
Transacções pelo novo Imposto sobre o Valor Acrescentado (I.V.A.). 

Ora, esta Associação teve conhecimento de que, embora o livro 
sempre tenha estado isento, do Imposto de Transacções, criado há 20 
anos, é agora intenção do Governo submetê-lo ao pagamento do novo 
Imposto, e com uma taxa que poderá atingir 8%, 10%, 15% ou ainda 


mais, sobre o preço de venda. 


E quando se diz o livro, diz-se TODOS OS LIVROS, incluindo os 


livros escolares. 


A ir avante este propósito do Governo, é mais um imposto a 
encarecer o livro, provocando assim um drástico e ainda imprevisível 


aumento. 


Há falta de outros meios, apelamos ao Governo para que tenha 
presente a lamentável situação económica e cultural do Povo Português 
e não intente agravá-la ainda mais, impondo ao livro o novo Imposto. 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DEE EDITORES E LIVREIROS 


uma decisão para vencer 


A jogada é sua e é de mestre: investir 
no aluguer de uma das restantes lojas 
do Centro Comercial GEMINI, um 
empreendimento completamente 
diferente. Em quê? 

Na localização privilegiada e nos 
parques de estacionamento. Na 
inserção numa urbanização de 
qualidade, de que faz parte o Edifício 
GEMEOS. No requinte de 
acabamentos e no impecável sistema 
de segurança. 

Na racional disposição das lojas e na convém. 


diversificação dos seus espaços. Na 
facilidade e na rapidez de acção, 
dadas por um empreendimento já 
vistoriado e licenciado. 

Diferente na rigorosa selecção das 
marcas que vão ocupar as lojas. 
Selecção feita através de dois 
critérios únicos: bom gosto e alta 
qualidade. Se estes são também os 
seus critérios, visite-nos na Rua 
Sousa Lopes, a Entrecampos. 

Verá que o GEMINI é o que lhe 


CENTRO COMERCIAL 
o centro das atenções 


UM EMPREENDIMENTO EMACO 


Rua Sousa Lopes, Lote MNO-1.º - 1600 LISBOA 
Tel. 73 04 69 - 76 98 28 - Telex 15595 EMACO P 


6 O Comércio do Porto 


2.º Feira 
26-11-84 


GASODUTO SETÚBAL-BRAGA IMPLICA INVESTIMENTOS DE 50 MILHÕES DE CONTOS 


GÁS AO DOMICÍLIO DENTRO DE CINCO ANOS? 


O fornecimento de gás canalizado ao domicílio, actualmente limitado à cidade de Lisboa, poderá, 
dentro de cinco anos, ser uma realidade desde Setúbal até Braga se um projecto elaborado pela Petroqui- 
mica e Gás de Portugal (PGP) for concretizado. Para que isso seja possível, terão de ser construídas as 
infra-estruturas necessárias à importação, armazenamento e distribuição de gás natural, um combustível 
que até hoje nunca foi utilizado em Portugal. 


Acompanhandoatendência regis- 
tada em vários países europeua, in- 
cluindo a vizinha Espanha, parauma 


Torres Couto acusou em Viseu «a classe política 
egoista que continua a devassar o País e que põe os 
interesses pessoais e de grupo acima dos interesses 
nacionais». 

O secretário-geral da UGT falava durante o encerra- 
mento dos trabalhos do Il Congresso dos Bancários da 
Região Centro, e que decorreu durante dois dias em 
Viseu. 

Torres Couto exigiu que «o Governo governe, le- 
vando a cabo não só os programas dos partidos que os 
integram mas também aquilo que é aprovado na Assem- 
bleia da República». 

O lider da UGT referiu-se à abertura da banca à 
iniciativa privada, facto que disse verberar, não pelo 
acontecimento em si, mas pela atitude do Governo 
quanto à forma adoptada «selvática e incrível que dá 
possibilidades ao capital multinacional, para grandes 
negociatas». 

O Congresso dos Bancários do Centro não trouxe 
grandes surpresas, já que as tendências socialistas e 
socialista autogestionária, com maioria absoluta, domi- 
naram os trabalhos. 


crescenteutilização de gás natural, a 
PGP, que produz o gás de cidade 
consumido em Lisboa, começou 


desde 1978 a estudar um plano para 
a introdução do gás natural a nível 
nacional. 


No campo da segurança social os bancários deci- 
diram não abdicar das conquistas alcançadas e que 
afirmaram não aceitar a sua intervenção nos serviços de 
segurança sociais estatais, com perda de benefícios. 


ENCONTRO DAS CT's 
DO PS A SUL DO TEJO 


A necessidade de criação de gabinetes de apoio 
técnico e político às comissões de trabalhadores a funcio- 
nar nas federações do Partido é uma das conclusões do 
Encontro Socialista das Comissões de Trabalhadores. 

O encontro decorreu sábado em Tróia e reuniu as 
comissões de trabalhadores socialistas da zona Sul do 
País, tendo participado 150 elementos de Lisboa, Setú- 
bal, Portalegre, Évora, Beja e Faro. 

Na reunião foi aprovado um documento donde res- 
salta «o reforço do contributo para a organização é 
fortalecimento do projecto socialista de sociedade». 

Os socialistas, membros das CT's do Sul do País, 
consideram ser preciso melhorar no PS» os canais de 
informação entre as bases e a direcção do partido». 


Educacão 


Estudos de mercado e de viabili- 
dade técnica, alguns deles com o 
apoio da British Gás Corporation, 
permitiram concluir, em 1981, que o 
gás natural poderia eventualmente 
Cobrir 4,5 por cento das necessida- 
des energéticas do Pais. 

Essa estimativa, incluída na pri- 
meira versão do Plano Energético 
Nacional, viria a ser alargada para 7 
por cento na última versão, o PEN- 
84, apresentada em Maio, porque 
entretanto a evolução dos preços 
dos vários combustíveis mostrou ser 


vantajoso atribuir ao gás natural uma 
fatia ainda maior do consumo ener- 
gético. 

Os defensores do projecto, subli- 
nham que oinvestimento necessário 
— cinquenta milhões de contos — 
presenta apenas 2,5 por cento dos 
investimentos globais do sector da 
Energia previstos no PEN até ao ano 
2010. 

Trata-se de um bom investimento 
— dizem os técnicos — porque com 
apenas 2,5 por cento dos gastos 
globais ficaria assegurado o abaste- 
cimento de 7 por cento do mercado 
energético. 


DEPENDÊNCIA 

DO PRETRÓLEO REDUZIDA 
Destacam ainda os autores do 

projecto que essa nova forma de 


energia disponível irá reduzir a de- 
pendência em relação ao petróleo e 
permitirá um alargamento, sempre 
conveniente, das fontes de abasteci- 
mento. 

A rede nacional de distribuição 
entretanto instalada poderia futura- 
mente servir para outros gases com- 
bustíveis que venham a ser produzi- 
dos no País, desde o biogás ao gás 
extraído do carvão e ao hidrogénio, 
que já hoje representa 50 por cento 
do gás consumido em Lisboa. 

Milhões de consumidores, actual- 
mente dependentes das botijas de 
gás, que, se acabam a meio do du- 
che quente ou quando o jantar está 
aolume, teriamnogásnaturalcanali- 
zado uma forma de energia cómoda, 
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| REVISORES OFICIAIS DE CONTAS 
REÚNEM-SE EM ENCONTRO NACIONAL 


Os revisores oficiais de contas vão passar a ter, a 
partir do próximo ano, o seu Código Deontológico — 
revelou o presidente do Conselho Directivo da Câmara 
dos Revisores, . 

Ruivo de Carvalho ao apresentar o 1.º encontro 
Nacional da Classe que hoje e amanhã tem lugar em 
Lisboa. 

A Câmara tem já um projecto de Código Deontoló- 
gico, o qual necessita apenas da aprovação conjunta dos 
Minisérios da tutela (Justiça) e das Finanças. 

para Ruivo de Carvalho, o código vai permitir um 
lugar rigor e uma melhoria nos mecanismos de detecção 
de casos menos correctos na actividade de revisor oficial 

Nos dez anos de actividade da câmara, verificou-se 
uma suspensão da actividade de um dos membros e 


e Ensino 


ENSINO PRIVADO «INVADIU» O TOURAL (GUIMARÃES) 


RECLAMADO O DIREITO 


cerca de uma dezena de suspensões — acrescentou 
Ruivo de Carvalho. 

Encontro nacional dos revisores oficiais de contas, 
que coincide com as comemorações do 10.º aniversário 
da câmara, tem como objectivo promover e preparar um 
espço de reflexão sobre a actividade do revisor. 


O exame das contas'êm ordem a sua certificação 
legal e a revisão legal de empresas, que consiste na 
fiscalização das contas e da gestão, bem como do cum- 
primento das disposições legais e estatuárias, consti- 
luem funções principais dos revisores oficiais. 


A Câmara dos Revisores Oficiais tem actualmente 450 
membros, 80 por cento dos quais trabalha em nome 
individual, 


A UMA ESCOLA LIVRE 


A reivindicação da liberdade de 
escolha dos pais no sentido de 
optarem pelas escolas que consi- 
deram as mais adequadas à edu- 
cação dos filhos, a par da «conde- 
nação» dos processos que têm 
vindo a ser seguidos desde há 
muito, a nvel governamental, no 
sector do ensino, foram duas das 
tónicas marcantes da manifesta- 
ção que, ontem de manhã, congre- 
goucerca de ummilhar de pessoas 
(segundo os organizadores) em 
pleno centro de Guimarães), no 
Largo do Toural 

Desde o meio da manhã que às 
«comunidades educativas» de es- 
colas particulares dos concelhos 
de Vila Nova de Famalicão, Santo 
Tirso e Guimarães começaram a 
afluir ao Toural. Tratava-se- como 
de restoanunciámos de uma mani- 
festação de pais, encarregados de 
educação, professores, emprega- 
dos, alunos e antigos alunos de 
escolas particulares daqueles três 
concelhos, que protestam contra a 
situação em que tem vivido até 
agora o ensino particular. Essa 
manifestação — «verdadeiramente 
ordeira, pacífica e sem qualquer 
vinculo partidário», conforme foi 
salientado — foi, ainda, na sua es- 
Sência, uma espécie de «pontapé» 
de saida» para o Ill Congresso do 
Ensino Particular que vai decorrer, 
em Lisboa, nos dias 5, 6 e 7 de 
Dezembro. 

A abrir a série de intervenções 
registadas, falou o padre Amadeu 
Pinto, director do Instituto Nun'Al- 
vares (Colégio das Caldinhas), de 
Santo Tirso, «Saimos à rua porque 
nem sempre é possivel lutarmos 
pelos nossos interesses noutro lo- 
cal» começou por referir Amadeu 
Pinto que salientou, ainda, o facto 
de Guimarães ter sido escolhida 
para esta manifestação por ser a 
«cidade-berço», e porque, «tal 
como os nossos antepassados ti- 
veram a ousadia, a coragem, o 
querer e a vontade de fundar uma 
terra livre, também nós, aqui e 


agora, queremos grantir essa li- 
berdade, a continuidade dessa li- 
berdade que nos foi legada, recu- 
sando qualquer tipo de tentativa 
com que nos queriam manietar». 

Acentuando não pretenderem 
seridentificados com «qualquercor 
político-partidária, seja ela qual 
for», Amadeu Pinto afirmou que 
«queremos ser comunidades edu- 
cativas responsáveis», e acima de 
tudo «pais conscientes, educado- 
res conscientes, que não querem 
abdicar, dos seus direitos — funda- 
mentalmente, o direito inalienável e 
intocável de os pais educarem os 
filhos» 

O Estado, salientou ainda, «está 
proibido de programar a educação 
dos nossos filhos», mas, no en- 
tanto, a situação não é tão liquida 
como isso. Mas «dizemos não a 
que usurpem os nossos direitos, 
dizemos não à maneira torpe e 
descarada como se brinca com a 
educação neste país». Amadeu 
Pinto concluiria dizendo que «os 
governantes, sejam ministros ou 
não, não podem arvwar-se em 
donos do pais, não podem 
considerar-se os donos da educa- 
ção — e não têm direito a sê-lo». 

De seguida, e em nome dos pais 
eencarregados de educação, falou 
Adolfo Sampaio que começou por 
dizerque «asituação do ensino, em 
Portugal, preocupa seriamente a 
grande maioria dos pais responsá- 
veis e está a atingir os limites da 
nossa paciência e da nossa boa 
vontade». Os pais «nunca cruzarão 
os braços», afirmou ainda Adolfo 
Sampaio, «não deixaremos que os 
governantesfaçamaquilo que que- 
rem na educação dos nosso filhos, 
mas, sim, que façam aquilo que 
consideramos e queremos ser o 
melhor para os nossos filhos». Sa- 
lientou, ainda, que «não abdicare- 
mos de ser parte integrante e prin- 
cipalna programação da educação 
dos nossos filhos», acrescentando 
que «estamos ilegalmente obriga- 
dos a pagar duas vezes a educa- 


ção» e que «não vale a pena invo- 
car a crise económica para justifi- 
car dinheiro que não há», porque 
«há dinheiro para pagar luxuosas, 
escandalisas e constantes viagens 
ao estrangeiro, mas cortam verbas 
no orçamento para a educação e 
não se paga o que se deve. 
Seguiu-se a intervenção do re- 
presentante dos professores, dr. 
Junqueira, que salientou que «es- 
tamosfartos daincompetênciaedo 
autoritarismo» e «queremos uma 
escola onde nos sintamos úteis, 
uina escola livre, aberta, não esta- 
tal». Seguiu-se o director do Colé- 
gio dos Carvalhos, padre Freitas, 
que focou fundamentalmente a 
realização próximo do Ill Con- 
gresso do ensino Particular. 
mos que nos sujeitar aos progra- 
mas que nos são impostos de Lis- 
boa», disse, salientando, ainda, 
que «nestas circunstâncias ac- 
tuais, os pais não podem escolher 
livremente a educação dos seus 
filhos, porque faltam apoios do Es- 
tado às escolas particulares e sem 
esse apoio as escolas fecham, não 
deixando alternativa aos pais que 


Finalmente, falu o padre Nuno 
Burguete, representante da Asso- 
ciação do Ensino Particular. 

jão é possivel que continuema 
iludir-nos e a abusar da nossa pa- 
ciência», disse o orador, para con- 
tinuar: 

«Chegou a vossa hora, chegou a 
horadevocês, paiseencarregados 
de educação, dizerem que não 
estão dispostos a que as coisas 
continuem na mesma». Torna-se 
«urgente fazer respeitar a opção 
dos pais, tal como está consagrado 
na lei, sem que o Estado se arvore 
em dono da educação» — concluiu 
Nuno Burguete 

No final, os manifestantes desfi- 
laram uma vez mais no Toural, 
após o que dispersaram, pacífica e 
ordeiramente. Segundo o que nos 
foi revelado por responsáveis da 
organização, aguardar-se-á, a 
partir de agora, possivelmente no 
decorrer do Ill Congresso, em De- 
zembro, que o Ministério da Edu- 
cação produza uma reacção aos 
problems e alertas levantados du- 
rante a manifestação e que, como 
tudoindica, serão ainda mais refor- 
qados durante aquele congresso. 


VER E OUVIR PARA APRENDER — Alunos do 2.º ano da Escola 

Preparatória de Rio Tinto visitaram as instalações de «O Comércio do 

Porto», mostrando-se interessadissimos em saber quais os «cami- 

nhos» que percorre um jornal até chegar à mão do leitor. Na Redacção 

(foto), o jornalista não «escapou» às perguntas e houve, até, o cui- 
dado de um aluno gravar todo o diálogo. 


Numa das salas do piso principal da Universidade Livre do Porto, 
viveram-se momentos de intenso dramatismo, pois foram lá julgados todos 
os componentes de uma perigosa associação de malfeitores: os «Kaloiros, 
Sociedade de Malfeitores de Irresponsabilidade Ilimitada» 

Após terem sido entregues à justiça deste estabelecimento do ensino 
Superior, pelo reitor Costa Durão e à hora do içar da bandeira, «meliantes» 
e «bandidas» tiveram de se haver com o rigoroso júri composto de neófitos, 
só um pouco mais idosos, 

Imediatamente considerados culpados, seguir-se-ia a fase das repre- 
sálias, que obedecia em quase todos os casos à mesma receita: «sham- 
poo» nos cabelos, muita água, um pouco de detergente em pó, caramelo 
líquido e creme de «chantilly», farinha q.b., um ovo com casca e tudo... 
partido... com o traseiro daquela «caloira razoável», e ai os temos como 
Pãezinhos quentes acabados de sair do forno. É assim a modos que um 
começo de vida complicado. 

Há-os (as) de todos os tamanhos, medidas e feitios, uns melhores que 
outros, mais aguerridos, ou simplesmente mais «palermas» HE «burros», 
como aliás convém a um «caloiro» digno desse nome. 

O julgamento? Bem, trata-se de julgar a capacidade de resistência do 
paciente, o seu nível de paciência € «fair-play», perante todo o tipo de 
maldades, bem regaladas de insultos mais ou menos directos. Nesta 
edição do «caloiro» na «Livre», um dos visados atingiu o ponto de ruptura, 
no momento em que foi interrompido numa das provas. 


PROBLEMAS SEM CONTA 
NA ESCOLA SECUNDÁRIA N.º 2 
DE V. N. DE FAMALICAO 


A Escola Secundária n.º 2 de Vila Nova de Famalicão, que vai dar 
lugar a dois edifícios, ou seja, antigo hospital e bem assim a antiga cadeia 
civil que, aliás, não fornecem o mínimo de condições para o efeito, entrou 
emfuncionamento, parcialmente, no início do ano lectivo, mas das 21 salas 
do imóvel apenas seis se encontram mais ou menos em condições de 
funcionar. Infelizmente com imensas lacunas, o que não era previsível, na 
medida em que já há meses foi anunciado que estaria totalmente con- 
cluído. 

É evidente que tal situação, na verdade incómoda e diremos mesmo 
reprovável, chamou a atenção da Associação de Pais de Vila Nova de 
Famalicão que levou a efeito uma reunião com os encarregados de 
educação. 

De entre as questões levantadas, a falta de luz, naturalmente, no 
Inverno, a partir das 16 horas não é possivel o funcionamento normal nas 
salas e, portanto, terão de encerrar nesse momento as aulas. Outro 
problema é, concretamente, a falta de ginásio, pavilhão, balneários e 
vestiários. Os alunos de ambos os sexos, para se vestirem para a ginás- 
tica, terão de ofazer na rua, ou recorrer ao pavilhão municipal, quando isso 
for possível. Outros pormenores tratados dizem respeito à dimensão da 
cantina. Mas o presidente do Conselho Directivo informou que estão a ser 
servidas mais de 400 refeições que começam às 12 horas e, às 13,20, está 
tudo arrumado. O seu preço não pode ser inferior na medida em que por 
55$00 é servido um prato, a sopa, dois pães e uma peça de fruta. 

Foi ainda tratado o problema dos livros, repetições, vigilância, horários 
e até a segurança à saida da escola. 


No que classificou como sinais negativos dos tem- 
pos, D. Júlio Rebimbas diria ainda que, acentuada- 
mente, vão sendo alterados os princípios éticos que 
inspiram o respeito pela dignidade da pessoa humana, 
como indivíduo e na sua inserção comunitária e social, 
assistindo-se a «um crescente amoralismo, à descris- 
tianização do tecido cultural e, cada vez mais, 
mesmo os fiéis à prática litúrgica, não o são Igual- 
mente nos seus critérios de moralidade e carecem 
de cultura religlosa esclarecida e profunda». 

Depois de denunciar a recusa de certas componen- 
tes sociais à presença e influência da Igreja nos proble- 
mas da cidade terrena — na política, nas leis, nos cri- 
térios, relegando essa mesma Igreja para um espaço de 
expressão somente religiosa e espiritual, «sem Incldên- 
clas na comunidade humana», o arcebispo-bispo do 
Porto acrescentaria, na sequência da afirmação com 
que abrimos este trabalho, que se «avolumam os salá- 
rios em atraso, nem sempre motivados por situa- 
ções de falências técnicas, mas cobertas por mano- 
bras financeiras inadmissívels e calculadas». 

Prosseguindo na que será, talvez, a sua mais se- 
vera crítica ao actual «status quo» da sociedade portu- 
guesa, D. Júlio Rebimbas salientou também que «a 
corrupção é tentacular, com a perda de honestidade 
e do sentido do bem comum», para além de que a 
família com os seus valores se degrada e «acobardam- 
-se os testemunhos cristãos no melo das realidades 
profanas, mesmo entre aqueles que se comprome- 
teram temunhar a fé e a Impregnar de espírito 
cristão as estruturas da sociedade». 

«E tudo se val processando acele! 
dando-se a Justificação (outra vez) de qui 
não falam (quando é evidente e público que falam) e 
recorrendo-se a desculpas que não tém qualquer 
justificação» — sublinharia, mais adiante, o arcebispo- 
-bispo do Porto, antes de referir, também, o que consi- 
derou como sinais de esperança: o cada vez maior 
apreço por aqueles que servem generosamente, e uma 
denúncia mais veemente dos que fingem servir a socie- 
dade; ouvem-se súplicas a clamar por pessoas e estru- 
turas que estejam verdadeiramente ao serviço do ho- 
mem; denuncia-se, afinal, o consumismo materialista e, 
diante das dificuldades económicas, é significativo o 
número daqueles que são sensíveis a valores como a 


Valentim de Carvalho no AMORERAS 


O Grupo Valentim de Carvalho está no Amoreiras 
Shopping Center de Lisboa. 

A música vai ser a nota dominante no espaço ocupado 
por estes prestigiados “Profissionais do Som”. 


Na foto acima: assinatura do contrato, 
Presentes pela Valentim de Carvalho, o Sr. Rui Valentim de Carvalho e, pela Mundicenter 
(Amoreiras Shopping Center de Lisboa), os Srs. José Pais Ribeiro e Eng. Sampaio de Mattos. 


FS 


AMORS;RAS 
Shopping Center de Lisboa 


Telofs Escritórios 7757 84 -77 58 19 e Noloca69 1504 
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D JÚLIO REBIMBAS NA HOMILIA DE CRISTO-REI: 
CADA VEZ MAIS FAMÍLIAS 
EM SITUAÇÃO DE MISÉRIA 


«Crescem os problemas morais, soclais e económicos, aumentando as justas inqui- 
etações da população e os sofrimentos de multas pessoas e famílias colocadas em 
situações insustentáveis de pobreza e miséria» — afirmou, ontem, D. Júlio Tavares Rebim- 
bas, arcebispo-bispo do Porto, a dado passo da sua homilia consagrada à festa de Cristo-Rei de 
encerramento do ano litúrgico, realizada na Sé Catedral. 


pobreza, «entendida como maneira simples e frugal 
de viver, e não carência alienante, a partilha fraterna 
dos bens e a solidariedade com os mais pobres e 
desfavorecidos»; enfim, começa a fazer sentir-se a 
recusa ao secularismo e a busca do Absoluto transcen- 
dente, tal como «a ânsia do silêncio e da interioriza- 
ção e a experiência da oração, são atitudes mais 
frequentes do que possa supor-se». 


ACÇÃO CATÓLICA: 
PROJECTO PASTORAL CONCRETO 


Diante do panorama que tem diante de si, a Igreja, 
no desempenho da sua missão, não se pode «satista- 
vida Interna, mas é chamada à cora- 
us Cristo no melo 
, tarefa em que 
cada um dos seus membros está comprometido, «mas 
têm papel decisivo os movimentos laicais, para isso 
formados e estruturados», segundo ainda o arcebi 
po-bispo do Porto, referindo-se, de maneira especii 
Acção Católica Portuguesa que, no domingo passado, 
encerrou, a nível nacional, o ciclo de iniciativas do seu 
cinquentenário. 

D. Júlio Tavares Rebimbas aludiu, depois, ao dia de 
Cristo-Rei, precisamente aquele em que se reuniam os 
militantes da Acção Católica Portuguesa, celebravam a 
fé e renovavam os seus compromissos, testemunhando, 
na alegria e na festa, a sua intervenção activa nos meios 
e ambientes, afinal, um projecto pastoral concreto, do 
ambito nacional, resultante de uma leitura da realidade e 
de uma concepção da Igreja assumidas pela Cónferôn- 
cia Episcopal Portuguesa. 

«Uma das manifestações mais claras da quali- 
dade da Acção Católica é a Inserção na 
Igreja particular ou Diocese», concluiria D. Júlio Re- 
bimbas, lançando, em seguida, um apelo a todos os 
outros membros do Povo de Deus, párocos, sacerdotes, 
religiosos e leigos, para que «redescubram, aceltem e 
apolem a Acção Católica — que não a julguem antes 
de a ajudarem, pois mesmo quando for preciso cor- 
rigir-lhes possíveis erros, os seus militantes acel- 
tam melhor essa correcção, se sentirem também o 
apolo do amor fraterno». 


Um mundo de transportes 


tambémem | 


Unindo a experiência e o poder 
industrial de quatro grandes marcas 
— FIAT, OM, MAGIRUS e UNIC— a IVECO, 
; fundada em 1975, transforma-se na pri- 
E” meira empresa europeia do sector de trans- 
“portes. Meia centena de fábricas em todo o mundo 
fazem da IVECO o segundo produtor europeu de 

é” veículos comerciais e o sexto mundial, dispondo 
doravante em PORTUGAL de todas as suas potencia- 
sá lidades. Uma vasta linha de viaturas e tonelagens trarão 
às estradas portuguesas uma marca que assina um entre cada 
seis camiões na Europa. Camiões IVECO, o prestígio, qualidade e 
assistência que só uma grande marca pode assegurar. 


QUANDO PENSAR EM TRANSPORTES PENSE EM IVECO 


Iveco Portugal — Comércio de Veículos Industriais, Lda. 
Rua da Guiné 14 — Prior Velho — 2685 SACAVÉM — Telef. 25113 80 


DESOBSTRUIDA A LINHA 
PORTO-GUIMARÃES 


A circulação ferroviária entre Porto e Guimarães, que se encon- 
trava interrompida desde sábado, entre Castelo da Maia e Muro, em 
consequência de um aluimento, foi normalizada ontem, a partir das 
12.30 horas, No entanto verificam-se ainda alguns atrasos, tendo as 
composições, ao passarem no local, de o fazerem em velocidade 
bastante reduzida. 

A CP atribuiu as causas do despredimento de terras ao facto de, 
naquele sítio, se juntarem águas de diversas proveniências, não sendo 
a primeira vez que têm de haver-se com situações daquele género. 


- MÚSICA LITURGICA E BACH 


«A Igreja sempre pugnou por que a música litúrgica fosse sempre 
beleza e arte: perfeita, pura, autêntica, universal e bem adaptada» 
considera o cónego António Ferreira dos Santos, na sua conferência 
subordinada ao tema «Que espera a música litúrgica modema de João 
Sebastião Bach?». Foi proferida anteontem à noite, na Igreja de 
Cedofeita, durante uma sessão-sarau de inauguração solene do ano 
lectivo do Centro de Cultura do Porto. O orador aponta a música 
litúrgica como sendo um «poderoso veículo de comunicação em obra 
de arte» e, nesse domínio, distingue o famoso compositor Sebastião 
Bach como «a síntese mais perfeita em música que a história regista» 


do preencher a primeira parte do sarau que entusiasmou o seu vasto e 
interessado auditório. De registar que a sessão coincidiu propositada- 
mente com o Dia de St. Cecilia, patrona da Música Sacra e advogada 
de todos aqueles que se dedicam à Música da Igreja. O cónego António 
dos Santos sublinhu ue «a obra religiosa, coral e instrumental, de Bach 
étambémo binômio fé e cultura musical: uma fé que apanha toda a sua 
personalidade e uma ciência que encerra todos os conhecimentos 
teológicos, filosóficos, estéticos e musicais, desde a Antiguidade até ao 
seu tempo». A segunda parte da sessão contou com um sarau musical 
oferecido pelo Coro da Sé Catedral do Porto, que interpretou composi- 
ções dos sécs. XVI, XVII e XVIII, em especial os coros finais das 
cantatas 21 e 80 de Bach, muito ovacionados e repetidos a pedido. A 
direcção coube aos maestros Fernando Valente e Ferreira dos Santos. 


AVES CANORAS E ORNAMENTAIS 


O Clube Independente Omitológico de Matosinhos inaugurou, 
uma vez mais, a Exposição de Aves Canoras e Ornamentais, na qual se 
integra também o Campeonato Intersócios 84. O certame, que apre- 
senta cerca de 860 aves e 61 expositores, está patente num vasto! salão 
à Rua de Brito Capelo, 105, junto ao Mercado de Matosinhos, até ao 
próximo dia 2 de Dezembro, domingo, data da sessão solene de 
entrega dos prémios. A interessante mostra ornitológica constitui um 
vivo e colorido cenário, destacando-se a presença de canários de 
canto, cor e de porte, piriquitos ondulados, psitacideos, aves exóticas, 
indigenas, hibridas e pombos. Um verdadeiro «acto citural a que as 
entidades oficiais demonstraram notoório alheamento-... pelo menos 
na cerimónia da inaguração para que estavam convidadas — segundo 
os organiadores. 


VENDA DE NATAL NO «ALEMÃO» 


A exemplo de anos anteriores, decorre no Colégio Alemão, à Rua 
de Guerra Junqueiro, a habitual venda de Natal organizada pelas 
senhoras da colônia alemâno Porto e que ontem reuniu largos milhares 
de objectos, alguns dos quais especialidades germânicas. A inaugura- 
ção do Bazar de Natal contou com a presença do Cônsul da RFA e da 
participação de centenas de famílias, que aproveitaram a oportunidade 
para confratemizar num salutar convívio, enquanto, aqui e all, compra- 
vam um livro, revista ou curiosos trabalhos típicos. De registar que todo 
o apuro deste Bazar de Natal, promovido por alemães da colónia 
portuense, reverte a favor de instituições de assistência portuguesa. 


Na Sé Catedral do Porto val realizar-se, amanhã, às 21 horas e meia, um 
recital para trompete e órgão, com a participação dos instrumentistas Edward 
Tarr e Irmtraud Kruger, organizado pelo Coro da Sé Catedral do Porto com o 
patrocínio da Fundação Gulbenkian. 

O primeiro daqueles artistas é um dos trompetistas mais conhecidos do 
nosso tempo, tendo gravado mais de 80 discos e desenvolvido uma intensa 
actividade concertística no mundo Inteiro, embora exerça, desde 1972, o cargo 
de professor na Schola Cantorum Basilensis e no Conservatório de Música de 
Basilela. 

Quanto a Irmtraud Kruger, os seus críticos apontam-na como «uma orga- 
nista das mais ousadas, inconvencionals e Inspirada» que dá uma Importante 
contribulção à actuação do duo, não só como «óptima parceira que se integra 
Inteligentemente», mas também «Impresstonando fortemente nas peças solo, 
Interpretadas com uma grande Intensidade», de acordo com as notas blográficas 
dos dols artistas, contidas no respectivo programa. 

Neste recital para trompete e órgão serão interpretadas composições de 
Glovannl Bonaventura Viviant, Glrolamo Frescobaldi, Girolamo Fantini, Glo- 
vannl Paolo Cima, Frei Diego da Conceição, Edouard Battiste, John Stanley e 
três anónimos espanhóis do século XVII, programa aliciante, destinado a 
despertar o melhor interesse dos musicófilos portuenses. 


GUERRA DOS PRESIDENTES 


: Poder 


GONDOMAR 


AQUECE EM «BANHO MARIA» 


«Domingos Neto gosta de falar para se ou- 
vir. Tudo o que diz não tem crédito», afirmou ao 
«CP» Rocha Rodrigues, presidente da Assem- 
bleia Municipal de Gondomar, a propósito de 
declarações recentemente prestadas por aquele 
porta-voz da maioria socialista apoiante do pre- 
sidente da Câmara. 

«Delimito a minha conduta pelos interesses 
superiores do partido, do concelho e do órgão a 
que presido», sublinhou depois o presidente da 
Assembleia Municipal, depois acrescentando 
«estar em sintonia com as decisões tomadas 
pelo PS». 

A este propósito, lembre-se que Domingos 
Neto afirmara ao nosso jornal que a «maioria dos 
autarcas socialistas haviam já, de forma clara, 
retirado a confiança política a Rocha Rodri- 
gues», e que a Comissão da Federação do Porto 
do PS —o órgão máximo distrital — aprovou uma 
proposta de conciliação e concertação entre Ar- 
lindo Neves e Rocha Rodrigues. Entretanto, não 
há ainda conhecimento de que o presidente da 
Câmara tenha apresentado o pedido de demis- 
são, anunciado para quinta-feira passada. 

Arlindo Neves, que se teria deslocado a 
Lisboa, onde contactaria com responsáveis pelo 


Departamento Nacional de Autarquias e outros 
dirigentes nacionais do PS e membros do Go- 
vernoligados ao poder local, parece de facto não 
ter ainda formalizado o pedido de demissão do 
cargo. 

No tocante à reunião de deputados, verea- 
dores e presidentes de Assembleia de Freguesia 
pró-presidente da Câmara, ocorrida na véspera 
da Assembleia Municipal, ela foi aberta também 
aos deputados apoiantes dó presidente da As- 
sembleia Municipal e definiu-se por um certo 
«secretismo». De facto, do encontro apenas 
transpirou que à excepção de Diamantino da 
Silva Cardoso, presidente da Junta de Rio Tinto, 
nenhum dos deputados apoiantes de Arlindo 
Neves comparecerá à Assembleia, designada- 
mente os proponentes do requerimento de disso- 
lução da mesa, Amadeu Felgueiras, líder paria- 
mentar, e Domingos Neto, membro da direcção 
partamentar. 


«Estou pasmado... Isto é de uma incon- 
gruência... Apresentam o requerimento e 
quando chega a hora de prestar contas não 
comparecem», afirmou-nos a este propósito, Al- 
berto Teixeira de Sousa, 1.º secretário da presi- 


dência da A. M., dirigente gondomarense da 
APU que foi presidente da Comissão Adminis- 
trativa que a seguir ao 25 de Abril governou a 
Câmara. Finalmente e quanto à comparência 
aos trabalhos da Assembleia Municipal de Dia- 
mantino da Silva Cardoso, o presidente da Junta 
de Freguesaia de Rio Tinto explicou-a «não 
como uma retirada do apoio a Arlindo Neves, 
que continuo a apoiar, mas sim porque como 
mandatado pelos riotintenses, entendo dever 
estar presente, já que muitas vezes aí se tratam 
de problemas da nossa vida. Além disso, como 
presidente de Junta, não posso delegar a minha 
representação noutro deputado», 

A aprovação de uma proposta defendendo 
a retirada do requerimento que visava a dissolu- 
ção da Mesa, constituiu entretanto a mais rele- 
vante decisão da última Assembleia Municipal, 
ainda marcada por duas inócuas críticas ao jor- 
nalista do «CP» que habitualmente procede à 
cobertura dos trabalhos, que só por um triz não 
foi acusado de também querer ser o presidente 
da Câmara de Gondomar... 


JOSE BRAGA 


Hádiasemque não se pode sairde 
casa, especialmente, se se tiver 
acordado com a «telha». E foi o que 
aconteceu a umoperário daindústria 
do calçado que, talvez por pensar 
queamelhorforma de ajudar aresol- 
ver a grave situação na indústria 
vidreira seria «partir a loiça», esca- 
cou vidros numa empresa de trans- 
portes e numa esquadra da PSP. 


Porém a «solidariedade» saiu-lhe 
cara já que como medidaterapêutica 
passou a noite de ontem na prisão 
preventiva da Polícia. 


Ocaso registou-se, ao principio de 
anteontem, quando Emílio António 
da Silva Carvalho, de 26 anos, sol- 
teiro, se dirigiu aos escritórios da 
Rodoviária Nacional, na Praça Filipa 
de Lencastre, e voluntariamente, em 
circunstâncias que ainda não estão 
totalmente esclarecidas, partiu com 
um soco o vidro da bilheteira, provo- 
cando prejuízos calculados em três 
contos. 


Entretanto, o operário seria entre- 
gue por um funcionário da empresa, 
à PSP. Na esquadra o individuo, 
aproveitando a distracção dos agen- 
tes, e possivelmente por não ter ne- 
nhum santo padroeiro, qual Zeca 
Diabo, aquem pudesserecorrerpara 
o acalinar, continuou a sua «obra» 
escacando o vidro colocado no qua- 
dro com as fotografias dos efectivos 


da PSP daquela esquadra o que 
provocou prejuízos no valor de dois 
mil escudos, recusando-se ainda a 
fomecer o seu domicílio. 


Para além da «terapêutica» e do 
sono consolador que os calabouços 
daPSPlhe deviamterproporcionado 
o Emilio António irá responder na 
tarde de hoje, no Tribunal de Polícia, 
acusado do crime de danos voluntá- 
rios. 


CONCERTO NA SÉ PARA TROMPETE E ÓRGÃO 


| OPERÁRIO DO CALÇADO 


FOI «PARTIR A LOIÇA» 


FOI À FONTE 
MAS PARTIU A CÂNTARA 


Contrariando as previsões do Mi- 
nistério da Agricultura que aponta- 
ram para um mau ano vinicola, um 
indivíduo foi capturado na madru- 
gada de ontem, na Rua de Antero de 
Quental, por elementos da brigada à 
civil da PSP, quando furtava do inte- 
rior de um camião garrafões vazios 
para possivelmente encher com o 
precioso néctar... 

Trata-se de Albino Leite, de 30 
anos, casado, residente na Rua En- 
treparedes, 35, a quem a PSP sur- 
preendeu já com cinco garrafões 
subtraídos do pesado de mercado- 
rias, matrícula RS-59-35 proprie- 
dade do Lino José Pereira. 

O «vinicultor» irá contar hoje à sua 
história no Tribunal de Policia. 


DUZENTOS CONTOS 
DE CONFECÇÕES 
NO CORPO' DOS LARAPIOS 


Durante a madrugada de ontem, 
ao quer tudo parece indicar, larápios 
«especialistas» no estroncamento 
de fechaduras deram esse «trata 
mento» à porta principal dos Arma- 
zéns da Beira, sitos na rua Formosa, 
gaveto com a de Santa Catarina, 
introduzindo-se ali. Quando sairam, 
trouxeram diversos artigos de con- 
fecção (que certamente carregaram 
emvveiculo apropriado), ascendendo 
o valor dos artigos furtados a não 
menos de de 200 000800. 

O caso foi participado à Directoria 
da Polícia Judiciária, onde ficaram 
registados mais os seguintes assal- 
tos: Padaria Grinalda, sita na Rua 
Central de Francos, da qual, artom- 
bada durante a noite, foi furtada a 
quantia de 10.000800; estabeleci- 
mento de Lúcio Pereira de Matos, na 
Praça de Carlos Alberto, donde, du- 
rante a noite e por meio de artomba- 


mento, os gatunos levaram um 
cofre-portátul contendo 6000$00 em 
trocos; Armazéns de Adubos da 
Quimigal, EP, sitos na Rua Eng.º 
Armando de Magalhães, em Erme- 
Sinde, Valongo, dos quais, durante a 
noite e por arrombamento, intrusos 
furtaram duas máquinas, uma de 
calcular e outra de escrever, no valor 
global de 50 contos; e grupo de esco- 
las do Bairro Femão de Magalhães, 
donde, por motivo de descuido e 
durante o dia e a noite, desconheci- 
dos terão furtado diversos artigos 
cuja natureza e valor aida não são 
conhecidos. 

Brigadas de investigadores da- 
quela Polícia, integrando peritos do 
respectivo Gabinete de Identificação 
e Pesquisas, estiveram em todos os 
locais assaltados, ali procedendo às 
competentes inspecções. 


RATOS» APANHADOS 


Um calceteiro foi detido ontem de 
madrugada, cercadas 3,30horas, no 
Lugar da Seada, em Pedroso (Gaia), 
por furto de um leitor de cassetes do 
interior de um veículo, efectuado no 
passado dia 18. 

Trata-se de Manuel Augusto Fi- 
gueiras Pereira, de 19anos, morador 
na Rua da Saibreira, Lugar de Te- 
bosa em Pedroso, que, na madru- 
gada de ontem, se encontrava no 
interior de umcarro comas placas de 
matrícula tapadas, na companhia de 
David Manuel Ribeiro Alves, de 20 
anos, empregado de armazém, tam- 
bém morador em Pedroso e que — 
segundo se viria a apurar mais tarde 
— lhe comprou o leitor furtado por 1 
1.000$00. Um popular que passava 
no local, estranhou o facto de as 
placas não se encontrarem visíveis, 
ficando, ainda mais alarmado 
quando viu que eles se preparavam 


IDADE 
ULTURA 


para furtar gasolina, de automóveis 
ali estacionados, tendo nessa altura 
decidido intervir. Os «ratos», ao 
aperceberem-se da sua intenção, 
puseram-se em fuga, sendo perse- 
guidos por este. Entretantojuntou-se 
a ele um grande número de popula- 
res, acabando por detê-los, ali perto. 
Depois de chamada, compareceuno 
local uma patrulha da GNR dos Car- 
valhos, que após busca de interior da 
viatura viria a encontrar o referido 
leitor de cassetes. 


Por ausência de flagrante delito, 
os detidos aguardam em liberdade a 
decisão do JIC de VN de Gaia, para 
onde a GNR dos Carvalhos fez se- 
guir o respectivo processo. 


MAQUINA DE DIVERSÃO 
FEZ VOAR BLUSÃO 


A concentração que as máquinas 
de diversão exigem dos «ases dos 
flippers» fez na tarde de anteontem a 
mais uma vítima quando um jovem 
viupor «artesmágicas» desaparecer 
o seu blusão de couro. 

A «sessão de ilusionismo» teve 
como palco, a cervejaria Cufra, na 
Avenida da Boavista, 294, onde Joa- 
quim Manuel Campos Loureiro, de 
19 anos, solteiro, residente na Rua 
Pedro Escobar, 35, 3.º dt.º, se en- 
contrava a jogar naquelas máquinas 
quando desconhecidos lhe surripia- 
ram o blusão, no valor de 9 contos, 
bem como 1800800 e diversos do- 
cumentos. 

O jovem apresentou queixa na 
12.º esquadra da PSP. 


JORNAL DO NOR 


EXPOSIÇAO/VENDA DE OLARIA ALENTEJANA NA UNICEPE — Na UNICEPE — 
Cooperativa Livreira de Estudantes do Porto, na Praça Carlos Alberto, 128, está 
aberta ao público uma exposição/venda de peças de olaria de Redondo e de S. 
Pedro do Corval, considerados os principais centros oleiros do Alto Alentejo, e 
que vem despertando o Interesse dos Inúmeros visitantes que têm oportunidade 
de adquirir essa louça de barro com a sua decoração tradicional, como os 
conhecidos «pratos para a parede». A mostra pode ser visitada todos os dias, 
das 10 às 12 e das 15 às 19 horas e, aos sábados, ds 10 às 13 horas, até 30 do 
corrente. 


«NEW YORK, NEW YORK» NO AUDITÓRIO — Depois de «O touro enraive- 
cido», o Ciclo «América-América», dedicado aos clássicos americanos, Inclui 
um novo filme de Martin Scorcese, o «New York, New York», que será exibido, 
hoje, nas sessões das 15.30 e das 21.30 horas, no Auditório Nacional de Carlos 
Alberto, onde tem vindo a realizar-se esta iniciativa do Cineclube do Porto com a 
colaboração da Delegação Regional do Norte do Ministério da Cultura. 


EXPOSIÇÃO DO PINTOR ESPIRITO SANTO ESTEVES - No Auditório da 
Delegação do Porto da Direcção-Geral da Comunicação Social, na Rua de Santa 
Catarina, 895, mantém-se aberta ao público uma exposição do médico e pintor 


Espírito Santo Esteves que, tendo Interrompldo a clínica, por Intarte do mlocár- 
dio «resolve pintar, com toda a energia do Inconsclente, num estado emocional 
forte, com risco para a sua vida» um conjunto de trabalhos que fazem parte desta 
mostra e que designou por «Pintura pré-Incubada»; de Acção; Psico- 
-Naturalista», tendo participado em algumas exposições colectivas e Indlvi- 
duals. A exposição está aberta ao público todos os dias, das 9 às 13.30 e das 14 
às 17.30 horas e, aos sábados e domingos, das 14.00 às 17 horas, até 30 do 
corrente. 


PRÓXIMO ESPECTÁCULO DE O REALEJO — Prosseguem os trabalhos de 
montagem do próximo espectáculo de O Realejo, que deverão estar concluídos 
durante este mês, prevendo-se que a estrela de «Com papas e bolos se enganam 
os tolos» esteja para breve. 


EXPOSIÇÃO DE ARTE NO CASINO DE ESPINHO — Encerra, hoje, ao público a 
Mostra de Artistas do Norte que tem estado patente na galeria de arte do Casino 
de Espinho, e que foi organizada no âmbito da reunião médica internacional 
«Workshop on Blorrythms and Epilepsy-. Na exposição participavam os artistas 
Júlio Resende, Manuel Agular, Mário Bismark, Zulmiro de Carvalho, Sobral 
Centeno, Francisco Laranjo e Carlos Marques. JOAO MAIA 


BRAGA 


DELEGAÇÃO: Av. 


NA RUA DA BOAVISTA... E NINGUEM VÊ 


O TRÂNSITO SOBE E DESCE 


EM VEZ DE APENAS DESCER 


Moradores da Rua da Boavista, 
destacidade, chamam anossa aten- 
ção para o estado caótico em que se 
está a processar o trânsito de veícu- 
los naquela movimentada artéria. 

Com um sentido único — descen- 
dente — a circulação de viaturas 
faz-se nos dois sentidos, pois os 
automobilistas -nem todos, eviden- 
temente —transgridem uma vez que 
a rua não tem vigilância policial. 

Este estado da colsas provoca 
preocupação nos moradores, princi- 
palmente nos que têm filhos peque- 
nos e que podem, nesta barafunda, 
ser atropelados. 

O estacionamento de veículos 
também terá de ser disciplinado para 
que o trânsito se processe com nor- 
malidade, o mesmo em relação à 
velocidade com que certos «acele- 
ras» por ali passam, fazendo da po- 
pulsa artéria autêntica «pista de 
comidan. 

Chama-se a atenção das autori- 
dades. 


MELHORAMENTOS NA AVELEDA 
INAUGURADOS NO DIA 1 

No dia 1 de Dezembro, vai 
realizar-se na Freguesia de Aveleda, 
o acto inaugural de alguns importan- 
tes melhoramentos, nomeadamente 
o caminho municipal 1314 e as car- 
reiras dos transportes urbanos, no 
Lugar de Mazagão, Isto pelas 15 
horas. 

Estará presente à cerimónia o 
presidente da Câmara Municipal de 
Braga, eng.” Mesquita Machado. 
Na sede da Junta de Freguesia 
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“MANUTENÇÃO TOTAL 
DURANTE 1 ANO 
PARA O SEU PESADO” 
TOYOTA 


Trata-se, sem dúvida, de uma iniciativa TOYOTA extremamente importante para si. Basta fazer as 
contas às despesas que você tem, durante o ano, com a MANUTENÇÃO TOTAL * indispensável do seu 


«pesado», 


terálugar, pelas 16horas, umabreve 

recepção. 

REUNIÃO DE ANTIGOS ALUNOS 

DO LICEU SÁ DE MIRANDA 
Antigos alunos do Liceu Sá de 

Miranda, desta cidade, e familiares, 


vão reunir-se num almoço a realizar 
no Hotel do Elevador, no Bom Jesus 
do Monte, às 13 horas do dia 1 de 
Dezembro, comemorando assim, 
como habitualmente, esta data fes- 
tiva. 

As inscrições podem ser feitas 


- Aqui: 
estão mui 


da Liberdade. 734 e 4700 BRAGA e Telef. 22593 e Telex: 32160 


através do telefone 25011, até aodia 
28 do corrente. 

Antesdoalmoço, às t2horas, será 
rezada missa no templo da estância, 
por alma dos professores, funcioná- 
rios e alunos já falecidos 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Santos», na Rua de S. Vicente, te- 
lef. 24216; e «Pimentel», nas En- 
guardas, telef. 73377. 

DIVERSÕES - S. Geraldo, «Fo- 
otloose, a música está do teu lado» 
(12anos); Cinema Avenida, «Cidade 
em pânico» (16 anos); e Estúdio 
Avenida, «O lugar do morto» (12 
anos). 


INDEVIDAMENTE PAGOS 
SUBSÍDIOS DE DOENÇA 


— Detectadas graves irregularidades 


Numa operação de fiscalização 


realizada quarta e quinta-feira no 
distrito de Braga, pelos Serviços de 
Segurança Social foram detectados 
pagamentosindevidosnovalorde 70 
mil contos. 

Cerca de 90 agentes, de 44 briga- 
das fiscalizaramautilização abusiva 
das prestações pecuniárias e a eva- 
são contributiva. 

O Centro Regional de Segurança 
revelou que em 615 beneficiários de 
baixa de doença se verificou existi- 
rem 144 ausentes e oito a trabalhar. 


dentro 
itos sonhos 


Quanto ao subsidio de doença,a 
Segurança Social de Braga desco- 
briu que estavam a ser atribuídos 
indevidamente mais de 10 milcontos 
e quanto ao complemento de côn- 
juge foram verificados 127 casos, 
com 67 irregularidades, traduzindo- 
-se em mais de 10 mil contos. 


Dos 357 casos contactados de 
suplemento de grande invalidez, 77 
eramfraudulentoseem 160casosde 
pensão social, 17 estavam a receber 
irregularmente. 


cheios de core movimento 


caso. .. 
see irá 


NACIONAL RÁDIO, SARL 


osentantes Excl 


à ter o seu 


ranco; 


SANTOS, GUIMARÃES + “OLIVEIRA, S.A;RL 


para chegar facilmente à conclusão de que a economia que vai conseguir representará uma 
redução muito significativa nos seus custos e, consequentemente, uma margem de lucro muito maior. 
Esta oferta TOYOTA beneficiará todos quantos adquirirem, ATÉ 31 DE JANEIRO DE 1985, qualquer dos 
seguintes modelos da nossa já consagrada linha de «pesados» 


FDH (9400 kg. PB), FD (9900), FE 
(1 500), FEH (12000) e FF (14000) 


* MANUTENÇÃO TOTAL inclui as revisões habituais com mão-de-obra, óleos 


£ 
ê 


. e lubrificantes, filtros e calços de travões podendo ser prestada em qualquer dos 
«pontos de assistência» TOYOTA, espalhados pelo País: 


“CAMIÕES TOYOTA 
O uma FORÇA para o FUTURO | 


uma FORÇA para o FUTURO: 


IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: SALVADOR CAETANO, SAR CONCESSIONÁRIOS COM SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS. 
SALVADOR CAETANO (PORTO) - SALVADOR CAETANO (COIMBRA) - SALVADOR CAETANO (PRIOR VELHO - LISBOA) - SALVADOR CAETANO (FARO) 


Abrantes * Agueda e Beja * Braga 
* Bragança * Bombarral * Castelo 
Branco e Chaves » Coimbra * Faro 
* Guimarães * Leiriá * Matosir 

* Porto * Régua * Sacavém Ss 
* Seuubal, * Torres Vedras. 

“Tastelo e Vila Real * Viseu 


TOYOTA 


PESADOS | EGO 
= 


RAS-0S-MONTES | 


DELEGAÇÃO: Rua Dr. Róque 


veira. 11-2.º e 5000 VILA REAL e Telef. 


NÃO FALTARAM AMIGOS EM CANELAS DO DOURO 


CENTENÁRIA POETISA ENCHE 
A ALMA DE ALEGRE SAUDADE 


Maria Gil de Carvalho Nóvoa, da 
aldeia de Canelas do Douro, do con- 
celho da Régua, completou 100anos 
e festejou-os, num ambiente de 
muito carinho, com numerosos fami- 
liares, amigos, admiradores e con- 
terrâneos. 

A centenária senhora, que con- 
serva uma lucidez espantosa, é uma 
«poetisa» apreciada pelas gentes 
que comela convivem, a todos dedi- 
cando, com enorme espontanei- 
dade, uma quadra popular, quandoa 
ocasião lhe é propicia. 

Maria Gil Nóvoa nasceu no Porto 
(freguesia de Bonfim) e há muitos 
anos mudou-se para as terras do 
Douro, às quais se afeiçouou como 
se alitivesse nascido. Vive com uma 
filha — Maria de Carvalho Nóvoa — 
com quem reparte os seus melhores 
momentos. 

-A-festa de anos realizou-se com 
uma missa na capela das Lamelas, 


EM ESCARIZ 


ALTAR RUPESTRE 
FOI RECUPERADO 
PELA JUVENTUDE 


A altar rupestre de Escariz, do 
concelho de Vila Real, foi alvo da 
acção benéfica do clube de jo- 
vens «interact», desta cidade, 
que procedeu à sua vedação e à 
Plantação de árvores na demar- 
cação da entrada domonumento. 

Tratando-se de um dos valores 
históricos do concelho de Vila 
Real que há muito se impõe recu- 
perar e valorizar devidamente. 
Esta Iniciativa, que visa tornar-se 
um exemplo para a juventude se 
preocupar mais com o património 
cultural, foi orientada pelo p.e 
João Parente, delegado em Vila 
Real do Instituto Português do 
Património Cultural. 


AN 


concelebrada por párocos admira- 
dores da centenária e à qual acorreu 
quase todo o povo de Canelas do 
Douro. Seguiu-se um convívio, na 
sua residência, no qual a presença 
dahomenageada inundou de alegria 
todos os presentes. Maria Gil Nóvoa 
falou com todos, aludiu a coisas pas- 
sadas, recordou com saudade um 
filho médico falecido recentemente, 
o que constituiu, por isso, um dos 
grandes traumas da sua vida. 

A centenária, que é deficiente vi- 
sual, reconheceu numerosas pes- 
soas pela voz, embora com muitas já 
não contactasse há imenso tempo. 
Associaram-se à homenagem o 
presidente da Câmara Municipal da 
Régua, Renato Aguiar, e um repre- 
sentante do bispo da diocese de Vila 
Real, 


JOVENS ESTUDANTES 
PREPARAM FESTEJOS 
DO 1.º DE DEZEMBRO 


A Associação de Estudantes do 
Liceu de Camilo Castelo Branco, de 
Vila Real, está a preparar os tradicio- 
nais festejos do Primeiro de De- 
zembro, de que sobressairá a «gala 
da academia», que é já um verda- 
deiro cartaz nesta cidade. 

Afim de ser assegurada esta reali- 
zação, foi eleita, nos últimos dias, a 
direcção da Associação de Estudan- 
tes do Liceu, que passou a ser presi- 
dida pelo jovem Eurico Santos e que 
foi escolhida entre duas listas con- 
correntes. 

De entre as acções que a nova 
direcção associativa se propõe de- 
senvolver, destacam-se, para além. 


PREVENÇÃO RODOMANA PORTUGUESA 


dos festejos do primeiro de Dezem- 
bro, torneios desportivos e activida- 
des culturais diversas. 


DIFUSÃO DA LEITURA 
EM RIBEIRA DE PENA o 


A Câmara Municipal de Ribeira de 
Pena inaugurou sábado uma expo- 
sição subordinada ao tema «As bi- 
bliotecas e a Leitura pública». 

Com esta exposição, patente na 
Casa do Povo de Ribeira de Pena, 
até ao dia 8, a Câmara pretendeuma 
acção de sensibilização para as ca- 
racterísticas actuais das bibliotecas. 

A Câmara Municipal de Ribeira de 
Pena aceitou recentemente a doa-| 
ção de um espólio bibliográfico que 
foi constituido ao longo dos últimos 
100anosna Casa de SantaMarinha. 

Com este espólio, constituído es- 
sencialmente por obras de Literatura 
Portuguesa, de História e ainda um 


23862 e Telex: 24583 


importante conjunto de documentos 
referentes à região, a Câmara Muni- 
cipal decidiu instalar uma biblioteca 
cujo projecto será também apresen- 
tado ao público durante a mesma 
exposição. 


Promovido pela CCRN 


AUTARCAS E TÉCNICOS 
REALIZARAM ENCONTRO 


Cerca de quatro dezenas de au- 
tarcas e técnicos de diversos orga- 
nismos regionais realizaram um en- 
contro na vila da Régua destinado a 
debater projectos diversos suscepti- 
veis de virem a ser financiados pelo 
Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional. 

Estaacção, que foipromovidapela 
Comissão de Coordenação da Re- 
gião Norte, pretendeu abrir perspec- 
tivas para a criação de estruturas de 
investimentos inseridos nas exigên- 
cias da adesão de Portugal à CEE. 

A Comissão de Coordenação da 
Região Norte fomeceu às Câmaras 
Municipais presentes que integram 
os agrupamentos do Douro Norte e 
do Douro Sul — documentação di- 
versa que dá corpo às linhas gerais 
de estratégia de desenvolvimento 
para toda a região nortenha, desig- 
nadamente no que respeita às redes 
viárias. 


PARA AUTARCAS DO DISTRITO 


AVANÇO NA REGIONALIZAÇÃO 
E OBJECTIVO COM URGÊNCIA 


Os presidentes dos Municípios do 
distrito de Bragança defenderam 
terça-feira em Mogadouro a «urgên- 
cia em se proceder à regionalização 
do pais». 

Os autarcas consideraram que a 
ausência de um escalão intermédio 
na administração (a região adminis- 
trativa) é bloqueadora a vários níveis 
do desenvolvimento que se pretende 
e urge implementar. 

Os presidentes dos municípios 
decidiram assumir as responsabili- 
dades das novas competências co- 
metidas ao Poder Local e informar o 
ministro da administração interna e a 
Associação Nacional de Municipios 
portugueses que não se está a verifi- 
car a correspondente transferência 
de verbas necessárias para assegu- 
rar o desejável funcionamento dos 
serviços. 

Os autarcas sublinharam que a 
especificidade da realidade do Nor- 
deste Transmontano nomeada- 
mente ao respeitante ao ensino 
pré-primário e primário justifica uma 
diferenciação na dotação de verbas 


CÂMARAS 


MEIOS DE 


As Câmaras do Agrupamento de 
Municipios do Alto Tâmega, decidi- 
ram reclamar ao Governo a adopção 
de medidas legislativas e financei- 
ras, tendo por objectivo a revitaliza- 
ção das Administrações Florestais. 


Estas medidas, segundo os autar- 
cas, permitirão atarefa da conserva- 
ção das matas ainda existentes e o 
combate aos fogos e incluemo agra- 
vamento de sanções aos autores de 
fogos em matas, para lá, essencial- 
mente, de um programa Intensivo, 
considerado também inadiável, de 


CABANELAS 
TURISMO 


BRAGANÇA - LISBOA «- BRAGANÇA 


EXIGEM AO GOVERNO 


rearborização das áreas queimadas. 
Consideraram ainda indispensávele 
urgente o aproveitamento doutras 
áreas com aptidão florestal. 


Culpando a impunidade desses 
crimes de fogo-posto como uma, 
senão a causa principal da devasta- 
ção da floresta — uma das principais 
riquezas da região — e como primor- 
diala sua defesa, os autarcas, reuni- 
dos na sede daquele Agrupamento, 
salientaram a destruição sistemática 
que o património florestal vem so- 
frendo. E lembraram que os incên- 


CAPESSOS 


DEFESA DA FLORESTA 


dios que, com sistemática regulari- 
dade e Intensidade cada vez maior 
vêm deflagrando pelo Estio, de que o 
último Verão foiexemplo inquietante, 
são responsáveis pela perda, nos 
últimos quatro anos, de vinte milhec- 
tares — cerca de vinte por cento da 
áreadefioresta. Um milhão emeiode 
contos de prejuízos causados não 
podem deixar de afectar grande- 
mente — observaram — a economia 
dos povos daregião e o próprio meio 
ambiente — tudo a reflectir-se malefi- 
camente na qualidade de vida dos 
portugueses. 


ao distrito de Bragança relativa- 
mente ao resto do pais. 

. Ospresidentes dos municípios de- 
liberaram ainda fazer sentir ao go- 
verno que a provisão de verbas do 
OGE de 1985 é exiguaface à capaci- 
dade de intervenção das Câmaras, 
àscarências existentes aos projec- 
tos em carteira. 


BENEFICIÁRIOS 
ACUMULAM 
SITUAÇÕES 
IRREGULARES 


Na acção de fiscalização que a 
nível nacional tem vindo a efectuar 
nos Centros Regionais de Segu- 
rança Social, o distrito de Bragança 
foi avistoriado, por vinte e sete equi- 
pas, com cinquenta e quatro funcio- 
nários, visando dos serviços depres- 
tações e contribuições. 

O dr. Artur Pimentel, responsável 
pelo Centro de Bragança, deu a co- 
nhecer ao «CP» os resultados obti- 
dos ontem no sector de prestações e 
contribuintes: Prestações (baixas 
por doença) 719 visitados — 268 em 
situação irregular; Desemprego: 217 
visitas. Não permaneciam no domi- 
cílio 34; a trabalhar: 27. Comple- 
mento de cônjuge: 92 fiscalizados, 
com 36 em posição irregular; Subsi- 
dio de grande invalidez: 259 casos 
com 44 em situação indevida; Pen- 
são Social: 362 casos, com 46 em 
situação irregular; No aspecto de 
contribuições, contribuintes fiscali- 
zados 538, com 158 em situação 
irregular. 


CÂMARA PENSA 
EM TRANSPORTES PÚBLICOS 


O presidente da Câmara de Bra- 
gança, José Luis Pinheiro, disse que 
aedilidade vaitentarlançartranspor- 
tes públicos urbanos. 

«Já temos autocarros e abrimos 
concurso para a admissão de peso- 
al» — acrescentou. 

Referindo-se aos transportes es- 
colares, aquele autarca disse que a 
«Câmara pensa não poder fazer 
muito mais este ano do que repetir 
processos já instalados, cheios de 
defeitos». 


CABANELAS 
TURISMO 


FER 


BRAGANÇA - PORTO - BRAGANÇA 


(VIA VILA REAL) 


HORÁRIO 


BRAGANÇA 
Macedo de Cavaleiros 
Mirandela. 
Murça 
Vila Real 
Vila Real 
Régua 
Viseu 
Viseu 
Coimbra 
Leiria 
Lisboa 


[a 


s000 


Part. 8,30 


Cheg. 
Part. 


Cheg. 
Part. 


Cheg. 


Lisboa 
9,20 Leiria 
10,00 Coimbra 
10,50 Visêu 
12,00 Viséu 
13,00 Régua 
13,35 Vila Real 
15,30. Vila Real 
15,30 Murça 
17,30 Mirandela 
18,30 
21,00 


Macedo de Cavaleiros 
BRAGANÇA 


Part. 8,00 
10,30 
11,20 
13,30 
14,30 
16,25 
Cheg. 17,00 
Part. . 17,00 
18,10 
19,00 
19,40 
20,30 


Cheg. 
Part. 


Cheg. 


EFECTUAM-SE DIARIAMENTE 


VILA REAL 


CABANELAS - VIAGENS E TURISMO 
TT) VENTO dada PES ro TRE PET SER S CRAAZ eso jo raanai 


(VIA VILA REAL) 


NRORÁRIO 


BRAGANÇA 

Macedo de Cavaleiros 
Mirandela 

Murça 

Vila Real 

PORTO 


Part. 17,00 


Cheg. 23,00 


(A) 
| PORTO 
Vila Real 


Murça 
Mirandela 


18,00 
- 18,30 
19,00 
20,00 


(A) — EFECTUA-SE AS SEXTAS E DOMINGOS 
1 - Quando à Sezta-Feira for feriado efectua-se à Quinta-Feira 
2 - Quando à Segunda-feira for feriado, a viagem de Domingo passa 
para Segunda-Feira 
(B) — EFECTUA-SE AOS SABADOS E SEGUNDAS 
1 - Quando à Sexta-Feira for feriado, a viagem de Sábado efectua-se à 
Sezta-Feira 
£ - Quando a Segunda-Feira for feriado esta viagem passa para Terça 


Feira 


«e 


S000 VILA REAL 


Macedo de Cavaleiros 
BRAGANÇA 


CABANELAS - VIAGENS É TURISMO 


EAVENIDA D. PENIS cry EBUER 2228 ps EL QUA es) 


O Comércio do Porto 
messes 


OS HOMENS DO LEME 


Ao fim de 16 anos de uma Corporação ao serviço de uma grande 
região, não será descabido evocar aqui os nomes da actual Direcção 
que esta causa tem dado a sua grande generosidade. 

Para além do seu comandante Alberto Martins de Oliveira, a 
Direcção é constituída por Valdemar de Almeida Lima (presidente), 
António Alves Santiago (vice-presidente), Joaquim de Almeida Lima 
(tesoureiro), António Gomes de Oliveira e António da Silva Azevedo 
(1.º e 2.º secretários), José António Oliveira Silva e António Ferreira 


Pedro (1.º e 2.º vogais) 


DELEGAÇA 


Rua da Paz, 46-3.º 


- 3500 VISEU 


NO PRÓXIMO DIA 8 DE DEZEMBRO 


VOLUNTÁRIOS DE LOUROSA 
VÃO INAUGURAR O QUARTEL 


O homem sonha e a obra nasce. 
Assim aconteceu com os homens de 
Lourosa, com o voluntariado da po- 
pulosa localidade do concelho da 
Vila da Feira. 

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros, depois de ter estado em 
dois quartéis, no curto espaço de 16 
anos, emcondições precárias, surge 
agoranumimóvelquehonranãosóa 
benemérita corporação, mas a labo- 
riosa terra, como o concelho de Ter- 
ras de Santa Maria da Feira, como 
ainda o próprio país. 

De facto, numa ligeira visita que 
fizemos à nova sede dos Bombeiros 


e Telef. 26887 


TALHA DE «S. SEBASTIÃO» 
RETALHADA PELO TEMPO 


Pelo Dec.-Lei 44.075, de 5- 
-12-1961, acapela de S. Sebastião, 
na vila de Castro Daire, no Largo 
Eugénio Farinha, foi considerada 
imóvel de interesse público, dado o 
seu valor arquitectónico. Mas, caiu 
em desgraça... 

Esta capela foi construida em 
1713, pelo abade João de Moura 
Andrade, nolocalonde se encontram 
os actuais paços do concelho, mu- 
dada em 1860 para Cimo de Vila, 
onde se encontra, correndo as des- 
pesas feitas com a mudança pelo 
Município. 

É de inestimável valor toda a talha 
existente no altar e no tecto, pelo que 
os castrenses se podem ufanar 
desta preciosa relíquia. 

A capela teve na freguesia e fora 
dela, muitos foros, tendo o padre 
Sebastião Vieira do Amaral, da vila, 
instituído a obrigação de nela se re- 
zarem 208 missas anuais, deixando 
600$000 e propriedades para paga- 
mento dessas missas. Instituiu, tam- 
bém, os párocos desta freguesia, 
como seus administradores. 


Turistas que a visitam — e são 
muitos —ficam admirados com tanta 
beleza, e, ainda há pouco, um casal 
francês, entendido em obras de arte, 
ao visitar o interior da Indicada ca- 
pela, teve esta exclamação: Magnifi- 
que! Magnifiquet». 

Porém, ao mesmo tempo, 
mostram-se desolados, pornada se 
fazer em defesa da sua riquissima 
talha, que, de dia para dia, mercê dos 
anose daschuvas que entrarampelo 
telhado vai ficando danificada e vo- 
tada ao abandono. Já têm até caído, 
do tecto, bocados da maravilhosa 
talha, não se sabendo qual o seu 
destino. 

Para que seja preservado o seu 
valioso recheio se chama a atenção 


do Instituto Português do Património 
Cultural. 


COMPLEXO PAROQUIAL 
DE S. PEDRO DO SUL 


Estáemvias de poderviraseruma 
realidade o complexo paroquialdeS. 
Pedro do Sul. Para tal existe já uma 
comissão a diligenciar a compra do 
terreno, na Av. 25 de Abril. 

Aser assim, a Praça da República 
tornar-se-á mais embelezada com o 
desaparecimento do actual adro da 
Igreja. 


JARDIM INFANTIL 
DE BAIÕES 


Vai começar a funcionar o Jardim 
Infantil de Baiões. A obra folcompar- 
ticipada pela benemórita D. Maria de 
LurdesOliveira, em500milescudos. 

Para onovo lugar criado acaba de 
ser nomeada a respectiva educa- 
dora de infância. 


DOIS MIL CONTOS 
PARA ÁGUA 
A SEGANHOS E GALIFONGE 


—«É MUITO DINHEIRO...» 


O presidente da Junta de Ribafeita 
afirmou serem necessários 2.000 
contos paraas obras de captação de 
água com vista ao abastecimento 
das povoações de Seganhos e de 
Galifonge. Os custos poderão pare- 
cer elevados face ao pouco volume 
das obras, mas a sua dificuldade 
assim o exige. 

O eng. António Vidal, não pondo 
em causa a importância das obras, 
disse que era «multo dinheiro»... Em 
face disso, o presidente da Junta 
declarou que «talvez se possa redu- 
zir um pouco tal verba». 


Também aqui NILFISK 
é indispensável 


Para já, as populações o que pre- 
tendem é a superação das carên- 
cias. Agua, essa existe em abun- 
dância no local da exploração, o que 
obriga os responsáveis a 
decidirem-se pelo processo mais 
vantajoso, rápido e eficaz. 


Voluntários de Lourosa, ciceronado 
Pelo comandante Alberto Martins de 
Oliveira, ficámos surpreendidos pelo 
que observámos. Não sabemos se 
poderá haver melhor no pais. 

Este empreendimento, a inaugu- 
rar no próximo dia 8 de Dezembro, 
importa em cerca de sessenta mil 
contos. Os seus responsáveis, se- 
gundo o comandante, procuraram 
fazer uma casa para o futuro. «Pen- 
sámos na juventude, dotando-o de 
um pavilhão polivalente, onde se 
praticará o desporto, preparação fi- 
sica, ginástica, etc.». Tem uma sala 
deconvívio parafamiliarese, emsala 
ao-lado, um bar, não faltando uma 
casa de espectáculos e ainda habi- 
tação para quarteleiro, salas de aula 
e uma camarata para 18 homens de 
serviço permanente. O parque au- 
tomóvel, embora insuficiente, se- 
gundo nos informou o comandante, 
não deixa de representar algo bas- 
tante positivo, sendo o seu valor de 
mais de setenta mil contos. 

No dia do aniversário — o 16.º — 
serão inauguradas mais duas unida- 
des — um auto-tanque e um carro de 


operações especiais. Alberto Mar- . 


tins, disse-nos que este parque é 
insuficiente pois os acidentes atin- 
gem um número elevado, estando a 
pensar adquirir mais duas ambulân- 
cias no próximo ano. 

«Repare — diz-nos o comandante 
dos Voluntários de Lourosa — temos 


DELEGAÇÃO: Pr. General Humberto Delgado. 10-1.º e 3800 AVEIRO: e Telet. 24020 - Telex: 37428 


uma área de actuação de onze fre- 
guesias do concelho da Feira e ainda 
uma do concelho de Gondomar. 
Servimos uma população que ron- 
dará os cem mil habitantes, e esta- 
mos inseridos numa zona de alta 
implantação industrial com mil e um 
problemas que surgem no dia-a- 
-dia». 

«Para lhe dar uma ideia do nosso 
imovimento durante o ano, apontar- 
-lhe-ei os seguintes números», diz- 
-nos Alberto de Oliveira enquanto 
nos val mostrando divisão por divi- 
são, aquele exemplar quartel: «Os 
acidentes pormês rondamos duzen- 
tos. De Janeiro a 30 de Setembro 
tivemos cerca de 1.400 acidentes e 
transportamos mais de duas milpes- 
soas. Casos de incêndio, de Janeiro 
a 30 de Setembro, ultrapassaram os 
trezentos. 

Quanto a subsidios, o Estado con- 
tribuiu com 22 mil contos. A Câmara 
com 1.500 contos. O restante foi 
conseguido através de peditórios na 
região, junto da indústria e nos emi- 
grantes. 

Em tempos, o Presidente da Re- 
pública visitou as instalações, ainda 
inacabadas, e teria comentado 
tratar-se de uma obra de luxo. 

A propósito o comandante Alberto 
Martins disse-nos que não considera 
as instalações de luxo. Há sim uma 
obra bem delineada, com todos os 
requisitos exigíveis. 


«BOMBEIROS NOVOS» 
COMEMORAM 75 ANOS 


A Companhia Voluntária de Sal- 
vação Pública Guilherme Gomes 
Fernandes, vulgo Bombeiros Novos, 
desta cidade vai comemorar no pró- 
ximo fim-de-semana 76 anos de 
existência. 

Do programa das comemorações 
destaque para a próxima sexta-feira, 
em que pelas 21.30 horas, no Largo. 
Maia Magalhães, terá lugar uma ho- 
menagem ao Bombeiro; e pelas 
21.45 horas, no salão nobre do 
quartel-sede uma sessão solene du- 
rante a qual será apresentado o 
Coral dos Bombeiros Novos. No sá- 
bado de manhã, tem lugar na Igreja 
Paroquial da Vera Cruz uma missa 
de sufrágio realizando-se às 10.30 
horas, a tradicional romagem aos 
cemitérios. À noite no quartel-sede 
tem lugar um jantar de confratemiza- 
ção. As comemorações terminam no 
domingo, realizando-se pelas 11.30 
horas, a inauguração e bênção de 
novos equipamentos e às 15.30 ho- 
ras, o desfile do corpo activo pelas 
ruas da cidade e demonstração de 
equipamento no Largo José Estê- 
vão. 


TABELA DE MARÉS 


Preia-mar-As5.12e17.41 horas. 
Baixa-mar—Às 10.58 23.55 horas. 
Alturas — 3,22 e 2,93 metros; 1,02 e 
1,18 metros. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
Saúde — Rua S. Sebastião, 108 — 
telef, 22569. 

DIVERSÕES-Teatro Aveirense 
Às 21.30 horas: «Vidas» (18 anos); 
Estudo Oita: Às 15.30 621.30 horas: 
«Violência e sedução» (16 anos). 


» 0 


FRACÇÕES DE APARTAMENTOS TURÍSTICOS 


Em pleno centro de Vilamoura, junto à Marina, ergue-se o “Clube Mouratlântico”, 
empreendimento turístico de alto nível, que integra 85 Apartamentos do tipo T1, 


totalmente equipados para 4/5 pessoas. 


e com férias ja em 1985. 


AS FRACÇÕES DE APARTAMENTOS TURÍSTICOS estão à sua disposição, 2 semanas 
em Epoca de Verão, na campanha FIM DE ANO por 455 000$00, a pagar em 
| 36 meses e sem juros, com garantia real de propriedade — Registo Predial (dec.-lei n. 355/81) 


JUROS 


ão DE 
IsENÇÃ! ECIAL ANO 
4 preço ESG FINAL DO 

so 
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Um empreendimento 
TURINVEST — INVESTIMENTOS 
TURÍSTICOS IMOBILIÁRIOS. LDA. 
LISBOA — Av. 5 de Outubro. 124º Esq, 
TELS. 54 0528-5331 30-TELEX 14054 CEC P 
PORTO —R. Sa da Bandeira. 784-3º Dto. 
TELS, 316552-31 1717 
VILAMOURA — Praça da Marina- Edif. Mouráliântico 
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+) qualidade total 


E SPIRADORES INDUSTRIAIS E DOMESTICOS. LDA. 
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PODERÁ SER INTEGRADO NAS AJUDAS DA CEE 


AERÓDROMO DO ALTO LEOMIL (ALMEIDA) 
SERÁ EXPLORADO PELA «TAP-AUTARQUIAS» 


A construção de um aeródromo no 
Alto Leomil (concelho de Almeida), 
para servir diversos concelhos da 
zona raiana do distrito da Guarda, 
poderá vir a serintegrada nas ajudas 
de pré-adesão à Comunidade Eco- 
nómica Europeia. 

A questão foi levantada há dias, 
durante um encontro realizado na 
cidade de Pinhel, entre o presidente 
da Comissão de Coordenação da 
Região Centro, dr. Manuel Porto, e 
os chefes das autarquias de Almei- 
da, Figueira de Castelo Rodrigo, 
Guarda e Pinhel, em que também 
participou o governador civil do distri- 
to, dr. João Gomes. 

Nesse encontro, foi discutido um 
plano integrado de desenvolvimento. 
para a zona da fia e os autarcas 
presentes sugeriram diversas obras. 
de Carácter intermunicipal, que po- 
derão ser comparticipadas pelo Es- 
tado & receberem ajudas da CEE. 
Entre estas, avulta a pista de aviação 
que se pretende para o Alto Leomil. 

A Comissão de Coordenação da 
Região Centro, através do seu presi- 
dente, assumiu o compromisso de 


fazer diligências para realização de 
um estudo económico e do respec- 
tivo projecto. 

A concretizar-se a ideia, o aeró- 
dromo do Alto Leomil situar-se-á 
num vasto planalto localizado ameio 
caminho entre a cidade da Guarda e 
a fronteira, perto do traçado da via- 
rápida — Aveiro-Viseu-Guarda-Vilar 
Formoso. 

O local aparentemente com ex- 
celentes condições para uma estru- 
tura aeroportuária, fica num ponto 
centralrelativamenteadiversos con- 
celhos raianos: aqueles que esti 
veram representados na reunião de 
Pinhel e ainda o de Sabugal. 

António Sousa Júnior, presidente 
da Câmara Municipal de Almeida, 
manifestou o seu regozijo pelo apoio 
querecebeu dos seus colegas autar- 
cas para a construção do aeródro- 
mo, que poderá vir a ser explorado 
em conjunto e integrar-se no esque- 
ma de voos regionais da empresa 
mista TAP-Autarquias, em fase de 
constituição, coordenada pelo coro- 
nel-engenheiro Vilar Queirós. 

Segundo declarou o chefe do con- 


XISTOS DE POIO (FOZ CÔA) 
EM EXPLORAÇÃO INDUSTRIAL 


Xistos da região de Vila Nova de Foz Côa, no distrito da Guarda, vão ser 
utilizados na construção civil — informaram exploradores de pedreiras da 


região. 


As vantagens da nova utilização do xisto foram objecto de uma recente 
demonstração na Feira Internacional de Lisboa (FIL), no âmbito do primeiro 
Salão de Criação do Fórum de Pequenas e Médias Empresas. 

Uma exposição sobre aquele aproveitamento dos xistos, segundo os 
responsáveis empresariais foz-coenses, mereceu o apoio do ministro da 
Indústria e de técnicos nacionais e estrangeiros. 

Estudos financeiros e de mercado revelaram contudo que, para a 


concretização do projecto, é necessário que a empresa que se lhe vai 
dedicar contraia um empréstimo de 15 milhões de escudos. Esse emprés- 


timo beneficiará de juros bonificados. 


Os xistos são explorados no Lugar de Polo, a cinco quilómetros de Vila 
Nova de Foz Côa, onde se extraem esteios de lousa destinados ao alinha- 


mento de vinhas. 


Esta é a Única exploração no género existente no pais. 


celho de Almeida a «O Comércio ao 
Porto», há contactos com um grupo 
financeiro internacional interessado 
em apoiar os custos do lançamento 
do aeródromo do Alto Mearim, se ele 
for viabilizado pelas entidades com- 
petentes. 


BOMBEIROS DE ALMEIDA 


” COMEMORAM 53 ANOS 


A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Almeida 
comemora no dia 2 de Dezembro o 
seu 53. aniversário. 

A assinalar a efeméride, realizar- 
se-á nesse dia uma missa pelas 11 
horas, seguida da bênção da nova 
ambulância da corporação e roma- 
gem ao cemitério. 

No final, haverá um almoço de 
confraternização, que reunirá bom- 
beiros e convidados. 

Ainda em Dezembro, concreta- 
mente no dia 15, aquela corporação 
reunirá a sua Assembleia Geral para 
eleger os novos corpos gerentes, 
para o biénio de 1985/86. 


CÍRCULO DE CINEMA 


Continua o INATEL, através da 
sua delegação da Guarda, a manter 
com regularidade o seu circulo de 
cinema, com constantes sessões na 
quase totalidade do distrito. 

«O irresistível forasteiro», do reali- 
zador George Marshall, é a película 
em exibição durante o corrente mês, 
até ao dia 2 de Dezembro. 

Assim, aquele filme será projec- 
tado ainda em Custóias do Douro, 
Miuzela do Côa (dia 27), Escalhão 
(dia 30), Póvoado Concelho (dia 1 de 
Dezembro, às 16 horas), Celoricoda 
Beira (no mesmo dia) e em Corgas 
(dia 2) 

As referidas sessões, com excep- 
ção da que será apresentada na 
Póvoa do Concelho, realizam-se to- 
das pelas 20.30 horas. 


ACTIVIDADES NO FAOJ 


Vários jovens participam, desde 
sexta-feira, na Guarda, num Encon- 
tro de Iniciação Cinematográfica, 
dirigido pelo dr. José Vieira Marques, 


director do Festival da Figueira da 
Foz. 

A iniciativa é do Fundo de Apoio 
aos Organismos Juvenis (FAOJ), 
que assim continua a formação téc- 
nica de animadores iniciada em 
1981. 

Entretanto, e paralelamente, de- 
corre também um Curso de Dinã- 
mica de Grupos, que conta com a 
participação de 24 jovens, na sua 
maioria responsáveis por associa- 
ções de estudantes de várias es- 
colas do distrito. 


EXPLORAÇÃO DE BAR 


Está aberto concurso para explo- 
ração do bar social dos Bombeiros 
Voluntários da Guarda. 

A decisão foi tomada pela Direc- 
ção daquela humanitária Associa- 
ção, que aceita propostas em carta 
fechada até às 21 horas de amanhã. 


DELEGAÇÃO: Alameda Dr. Sa Carneiro, 12 


NA ZONA DO CASTELO 


BARRACAS SAO SUBSTITUIDAS 
POR CASAS PRE-FABRICADAS 


As cerca de duas dezenas de barracas clandestinas que se encontram 
na zona do Castelo, e que são propriedade de familias de raça cigana, vão 
muito em breve ser substituidas por casas pré-fabricadas, a instalar pela 
Câmara Municipal da Guarda em terrenos que lhe pertencem. 

Segundo o chefe do Município, Abílio Curto, aquelas famílias foram-se 
instalando ali «com o consentimento pacífico da Câmara Municipal porque 


não havia outra solução». 


Dai que a Câmara se venha empenhando desde há algum tempo em 
variadas diligências no sentido de encontrar soluções para o problema, 
nomeadamente conseguindo casas para instalar aquelas familias. 

Foi assim que, depois de vários contactos com a Secretaria de Estado da 
Habitação e Urbanismo, a edilidade encontrou uma resposta favorável 
quanto ao pedido que havia feito no sentido de lhe serem concedidas vinte 


casas pré-fabricadas. 


Segundo o titular da pasta daquela Secretaria de Estado, Fernando 
Lopes, o seu gabinete está neste momento em negociações com uma 
empresa construtora de casas pré-fabricadas, no sentido de ser concluida 
uma encomenda feita há já três anos pelo então Fundo de Fomento de 


Habitação. 


Fernando Lopes, que recentemente visitou a cidade da Guarda, incluindo 
azona envolvente do Castelo, onde estão as referidas barracas, afirmou que 
a sua Secretaria de Estado procura deste modo, ou seja, através da 
aquisição de pré-fabricadas, solucionar muitos dos problemas existentes no 
sector da habitação, nomeadamente da clandestina. 

Foi pois dentro desse espirito de actuação que aquele membro do 
Governo anunciou para breve a entrega à Câmara Municipal da Guarda das 
primeiras catorze casas pré-fabricadas, destinadas a instalar algumas da- 
quelas familias. As outras seis, já que a autarquia havia solicitado vinte, 
serão entregues posteriormente — disse Fernando Lopes 

Entretanto, a Câmara tem já a área disponivel à instalação daquelas 
casas, em terrenos que são sua propriedade, aguardando agora a chegada 
daquelas para mais rapidamente solucionar o problema dos clandestinos 
daquela que é uma das zonas da cidade de maior afluência turistica—a zona 


do Castelo. 


4800 GUIMARAES 


Teles. 415274 


TERMAS DAS CALDAS DAS TAIPAS 
JÁ TEM COMISSÃO INSTALADORA 


Estájá constituída a Comissão 
Instaladora com vista a desen- 
cadear os primeiros passos no 
sentido de encontrar a forma 
mais adequada para a reaber- 
tura do estabelecimento termal 
das Caldas das Taipas, neste 
concelho, forma essa que po- 
derá ser corporizada, tal como 
«O Comércio do Porto» atempa- 
damente noticiou, numa «regies 
cooperativa», num processo que 
foiliderado pela Câmara Munici- 
pal vimaranense. 

Esta Comissão Instaladora 
será constituída pelo presidente 
da Câmara, Manuel Ferreira, 


DELEGAÇÃO: Rua da Bandeira, 35-1.º Esq. 


EM DARQUE 


e 4900 VIANA DO CASTELO e Telef. 25636 e Telex: 32542 


BURACO DE GRANDES PROPORÇÕES 
TEM CAUSADO BANHOS FORÇADOS 


Desde há várias semanas, um bu- 
raco de proporções enormes, devido 
talvez a aluimento de terreno, 
ameaça, quem pretender dirigir-se à 
quinta do Sequeira, junto às bombas. 
de gasolina, em Darque. 

Comaschuvas, oburaco enche de 
água, disfarçando então a sua ver- 
dadeira dimensão e aumentando 
ainda mais a iminência do perigo. 

Há bem poucos dias, foi vítima 
daquela ratoeira um morador da- 
quela zona, que depois de um «ba- 
nho forçado», teve de voltar a casa 
para mudar de roupa. 


Cá 


amigos com muita amizade. 


os 7 ciinús Cesto tah 


Nominimo, o quese deveráfazeré 
sinalizar o perigo. 

Sobrecarregados de impostos e 
pagando a gasolina por um preço 
proibitivo, pensamos que sempre 
haverá verba para mandar tapar 
aquele buraco, mesmo ali, à saída da 
cidade. 

Exigir o cumprimento das obriga- 
ções, éum direito que assisteaquem 
paga os seus impostos... 

Porque ali está bem patente aos 
olhos de quem quiser verificar, pen- 
samos tratar-se de incúria na resolu- 
ção deste caso. 


CHEVALIER 


PRONTO A VESTIR DE MODA E QUALIDADE 


º ANIVERSÁRIO 
1977 — 26 NOVEMBRO — 1984 


Orgulhamo-nos de bem servir cumprimentando os nossos prezados fornecedores, clientes e 


Lembramos a nossa sensacional colecção Outono/Inverno, assim como os seus 
presentes para Natal 


Rua da Bandeira, 25-27 — Telef. 23876 +» 


4900 VIANA DO CASTELO 
A GERÊNCIA — FRANCISCO MATOS 


40.000 CONTOS 
PARA V. N. CERVEIRA 


Parece estar em vias de concreti- 
zação um subsídio de 40.000 contos, 
para darinício às obras do parque de 
campismo, velha aspiração dos cer- 
veirenses. Enquando o «ferry-boab» 
está a ser construído, a abertura da 
fronteira, segundo nos informaram, 
está prevista para o mês de Março do 
Próximo ano. 

Esta abertura vai permitir um es- 
treitamento nas relações com os 
povos vizinhos da Galiza e um inter- 


câmbio proveitosos para as popula- 
ções daquela região. 

MOREIRA DO LIMA 

QUER VOLTAR A TER 

BANDA DE MÚSICA 

Com vista a um possível ressurgi- 
mento da banda de música de Mo- 
reira do Lima, que conheceu dias de 
glória no passado, continuam a de- 
Correr no salão da Casa do Povo 
daquela freguesia as aulas de mú- 
sica. 

Com o apoio da junta de freguesia 
e da Direcção da Casa do Povo, um 
grupo de moreirenses, na sua quase 
totalidade, ex-músicos, inconforma- 
dos com o desaparecimento da sua 
banda, que se verificou há já alguns 
anos, decidiram meterombrosa esta 
iniciativa, apostando no ensino mu- 
sical. 

As aulas, a cargo do maestro José 
de Lima Vaz, que conta com a cola- 
boração de Sebastião Matos e Ma- 
nuel Cunha, têm lugar duas vezes 
Por semana, registando enorme 
afluência da juventude local. 


TABELA DE MARES 

Preia-mar: 4.48 e 17.17: baixa- 
-mar: 10.59 e 23.11 horas. 

Alturas: 3.39-3.04: 0.69 e 0.69 e 
0.92 metros. 
BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: 
telef., 22091, 2114 


/ 


jar, 
amis 


pelo presidente da Junta de Fre- 
guesia de Caldelas (Caldas das 
Taipas), por um representante 
da Junta de Turismo, por um 
representante da ENATUR, pelo 
representante da Câmara no 
processo de avaliação das ter- 
mas, pelo respectivo clínico e 
pelo presidente da Assembleia 
de Freguesia de Caldelas. 

Esta composição, que foi já 
ratificada pelo Executivo cama- 
rário vimaranense, foi encon- 
trada em recente reunião efec- 
tuada na sede da Junta de Fre- 
guesia de Caldelas, em que par- 
ticiparam, para além dos ele- 
mentos já citados, também uma 
representante do turismo de ha- 
bitação. 

Nessa reunião, o presidente 
da Câmara Municipal começou 
porfazer um historial da situação 
das termas, acabando por con- 
cluir e sugerir que auma das vias, 
mais eficazes para a resolução. 
do problema seria, efectiva- 
mente, a criação de uma «regies 
cooperativa». Foireferido, entre- 
tanto, a necessidade de, no que 
respeita ao turismo de habita- 
ção, se conseguir o mínimo con- 
forto. 

Ficou ainda assente que a fu- 
tura localização, a título provisó- 
rio da Comissão Instaladora, fi- 
casse nas actuais instalações da 
Juntade Turismo das Caldas das 
Taipas. 

Presentemente, está já a ser 
efectuada a primeira ausculta- 
ção tendente à subscrição de 
títulos da cooperativa. 


NATAL DO IDOSO 
E DO DOENTE 


Os serviços assistenciais da 
Ordem de Malta, devotados à 
missão que lhes cabe e volunta- 
riamente cumprem, mostram-se 
perfeitamente identificados com 
Os difíceis momentos que atra- 
vessamos ao realizar uma cam- 
panha de recolha de donativos 
que reverterão em prol doidoso e 
do doente do hospital distrital. As 
ofertas que, espera-se, reflictam 
a generosidade sempre com- 
provada dos vimaranenses, de- 
verão ser encaminhadas para a 
delegação do SAOM que fun- 
ciona na Venerável Ordem deS. 
Domingos, à Rua de D.João |, no. 
periodo quemedeiaentreas 14e 
18 horas, nos dias:úteis. > 


EXPOSIÇÃO NA UM 


No pólo universitário de Gui- 
marães, no palácio de Vila Flor 
foi aberta uma exposição de tra- 
balhos de desenho têxtil, das 
disciplinas do 2.º ano do curso de 
Engenharia Têxtil daquele esta- 
belecimento. 

Na mostra que estará patente 
até ao último dia do corrente mês 
e poderá ser observada no horá- 
rio normal de trabalho, ressalta 
um estudo feito para as altera- 
ções de padrões, principalmente 
destinado a estamparia e o seu 
desenvolvimento criativo. 


LIMPEZA DAS PAREDES 


Numa teimosia que nos pa- 
rece deveras louvável a Câmara 
através da acção do dr. António 
Magalhães, vereador do pelouro 
competente está a proceder à 
remoção dos cartazes e restos 
de cartazes que continuam afor- 
necer triste espectáculo nas pa- 
redes dos arruamentos do nú- 
cleo central da cidade. Da efecti- 
vação ficaram encarregados os 
Serviços de Higiene e Salubri- 
dade Pública e bom será que se 
atente no modo de como ficarão 
para que depois o municipe se 
não queixe domodo como estão. 


EXPOSIÇÃO 

DE OBRAS-PRIMAS 

DO MUSEU 

DE ALBERTINA DE VIENA 


No próximo dia 4 de Dezem- 
bro, pelas 17 horas, na Socie- 
dade de Martins Sarmento, 
nesta cidade, vai ser inaugurada 
uma exposição sobre obras- 
-primas do Museu de Albertina 
de Viena. 

Na inauguração estarão pre- 
sentes diversas individualidades 
locais, entre elas o presidente da 
Câmara Municipal, e também o 
embaixador da Áustria no nosso 
pais. 

Aexposição, que compreende 
75 desenhos de grande valor ar- 
tístico, tem o patrocinio da Cà- 
mara Municipal local e estará 
aberta ao público até 15 do pró- 
ximo mês. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
Dias Machado, Rua da Rainha — 
telef 416424. 

DIVERSOES —Teatro Jordãc 
«A fúria do guerreiro». Cinema. 
Mamede: «Missão suicida». 


«VOLUNTÁRIOS» DA MACEIRA 
- QUARTEL JÁ TEM TERRENO 


A Associação dos Bombeiros Voluntários da Macelra viu 


satisfolta a pretensão apresentada à Câma: 


de Leiria, com a 


cedência por parte da autarquia, do terreno necessário à Implan- 
tação do quartel. Trata-se de uma área a desanexar do prédio 
Iniclalmente adquirido pelo município para a construção da Es- 


cola Secundária da Macolra. 


OQ executivo leirtense ini aos babe que 
procedam à demarcação e availação do terreno, jo em conta a 
parcela do mesmo já comprometida para a construção da Calxa de 


Crédito Agrícola daquela 


freguesia. 
Criada por escritura pública em Agosto de 1982, a Associação 
de Bombagos ca Macaa viu foro po 


sado, o seu corpo activo, sendo o único de 


em activi- 


dade no concelho, já que a sede (Leiria) dispõe de um corpo de 


«municipais». 


E A entrada em actividade no combate a Incêndios ocorreu no 
último Verão, dispondo a institulção de melos já consideráveis, 
“com destaque para duas viaturas «auto-macas» em funclona- 
mento (duas outras estão em fase de preparação), três auto- 


«pronto socorros para Incêndio, 


uma outra em 


A associação, que vem desenvolvendo actividade profícua 
em prol da freguesia, conta com 1500 associados e mereceu, 
recentemente, do município a concessão de um subsídio de 1.728 
contos, resultante da sua participação no Imposto de incêndios. | 


DELEGAÇÃO: Rua Visconde da Luz, 65-A-2.º 


SEMANA DO CALOIRO ENCERROU 
COM HOMENAGEM AO «TAXEIRA» 


Com uma homenagem ao «Ta- 


xeira»— amais popular figura viva da 
boémia académica coimbrá —, du- 
rante um sarau que teve lugar no 
Teatro Gil Vicente, encerrou ontem 
na Lusa-Atenas a «Semana de Re- 
cepção ao Caloiro» organizado pela 
Direcção-Geral da AAG. 


A noite de sábado, penúltima des- 


tasfestividades do início doano esco- 
lar na mais antiga universidade por- 
tuguesa, havia sido assinalada com 
o tradicional «cortejo dos archotes», 
comemorativo do 64.º aniversário da 
«tonadada Bastilha» (assalto acasa 
dos lentes na noite de 25 de Novem- 
bro de 1920). 

Com saida da Porta Férrea e per- 
curso pelas Couraças dos Apóstolos 
edeLisboa,atéaos Paçosdo Conce- 
lho, na Praça 8 de Maio, o «cortejo 
dos archotes» foi mais uma jomada 
de são convivio da juventude aca- 
démica, que depois se reuniu num 
magusto na zona universitária e pro- 
longou a noitada com uma festa- 
-convívio numa das cantinas da 
ARC. 


Ontem, provas de atletismo, 


A NOSSA RECOMENDAÇÃO: 


Múele 


SECADOR DE ROUPA 


Você que já lava 
automaticamente 
— porque não seca 


automaticamente? 


O secador 
electrónico Miele 
poupa-lhe muito 
trabalho com 

a roupa. 


Visite-nos e nós 
mostraremos a gama 
completa de secadores 
de roupa Miele! 
AGENTE OFICIAL 


TROIKA 
CARDOSO & MACEDO, LDA. 


Av. Fabril do Norte, 800 
- SENHORA DA HORA 
4450 MATOSINHOS 
Tel. 950101 


Múele 


Tudo o que » MIELE faz... faz melhor! 


«windsurf» e futebol enriqueceram o 
programa iniciado na madrugada de 
16 de Novembro, com uma serenata 
monumental na Sé Velha e que se 
prolongou por vários dias com inicia- 
tivasdecarácter cultural, recreativo e 
desportivo e outras que fizeram revi- 
ver algumas tradições académicas, 
como a «imposição de insignias», o 
«cortejo do grelo» e a «latada 

Durante esta «Semana de recep- 
ção ao caloiro», a cidade viu mais 
uma vez esvoaçar, pelas suas ruas, 
ascapas negrasdos estudantese as 
piadas «mortiferas» de uma «latada» 
que desta vez teve como «bombo da 
festa» o ministro José Augusto Sea- 
bra. 

No decorrer da «Semanam 
realizou-se a abertura solene das 
aulas na Universidade — mas tam- 
bém uma greve geral contra o au- 
mento dos preços nas cantinas — 
greve que, no entanto, ofuscou o 
brilho das festas dedicadas aos es- 
tudantes que este ano passaram a 
frequentar a «alma mater» 


HOMENAGEM 
AOS ARTISTAS 
DE COIMBRA 


Vários anistas de Coimbra vão sei 
homenageados pela Câmara Muni- 
cipal nos próximos meses, rece- 
bendo alguns deles a medalha de 
ouro dacidadepelaobra detodauma 
vida, que desenvolveram e dignifica- 
ram, quantas vezes defendendo da 
extinção algumas expressões artis- 
ticas tradicionais que, sem a sua 
perseverança, teriam já desapare- 
cido da Lusa-Atenas. 

Neste caso está Pompeu Aroso, o 
mestre artesão do ferro forjado que 
mantémviva em Coimbraessanobre 
arte (à qual se devem as belissimas 
varandas da cidade) e que, no pró- 
ximo dia 22 de Dezembro, receberá 
aquela medalha de ouro em cerimó- 
niasolenequeserealizaránospaços 
do concelho. 


Podemos entretanto informar que 
a Câmara Municipal de Coimbra 
também se prepara para prestar ho- 
menagem amestre Cabral Antunes, 
sem dúvida alguma o maior escultor 
português da medalhística e autorde 
vários monumentos existentes na ci- 
dade. 

Cabral Antunes encontra-se neste 
momento a recuperar de uma inter- 
venção cirúrgica aque foisubmetido, 
continuando no entanto a trabalhar 
no «atelier» de sua casa, ao que 
sabemos naquartamedalha dasérie 
«Tradições Académicas de Coim- 
bra», esta dedicada à formatura. 


ENCONTRO 
SOBRE PASTORAL 
DA SAÚDE 


NaCaritas Diocesana de Coimbra, 
vai realizar-se, entre 30 de Novem- 
bro e 2 de Dezembro, um encontro 
sobre a pastoral da saúde. 

Na reunião, serão desenvolvidos 
os temas: «A pastoral da saúde na 
pastoral da igreja», «As grandes pre- 
ocupações da Igreja no âmbito da 
saúde», «Os agentes da pastoral da 


DELEGAÇÃO: Pr. Goa, Damão e Diu. 10 - 2400 LEIRIA - Telef. 25020 - Telex: 15182 


PEDINDO MELHOR COOPERAÇÃO À JAE 
CÂMARA PRETENDE VER RESOLVIDOS 


PROBLEMAS DE ACESSO À CIDADE 


Os acessos a Leiria, nomeada- 
mente as projectadas variantes da 
Barosa e Amor/Barosa e a ligação 
aos Parceiros, mereceu uma vez 
mais a atenção do executivo munici- 
pal, face a uma exposição da Junta 
de Freguesia dos Parceiros sobre o 
assunto e à posição da Junta Autó- 
noma das Estradas (JAE). 

Da análise feita, ressalta a pre- 
ocupação do município -emsintonia 
comoparecer da junta defreguesia— 
não apenas pelo atraso no lança- 
mento das variantes como em parti- 
cular o cruzamento da EN 1 com a 


saúde» e a relação desta com a 
paróquia, para além da «Organiza- 
são Diocesana da Pastoral da Saúde 
e os enfermos». 


Outros encontros religiosos terão 
lugar nos próximos dias, na diocese 
de Coimbra. 

Assim, no dia 28 de Novembro, & 
nacasa da sagrada família, as assis- 
tentes das equipas de Nossa Se- 
nhora reúnem-se, a partir das 20 


estrada de acesso a Parceiros e à 
cidade, «cujos graves inconvenien- 
tes foram já assinalados inúmeras 
vezes e se mantêm na situação ac- 
tual, com desastres contnuos e per- 
turbações detrânsito permanentes». 

O executivo leiriense — que con- 
formesolicitação da JAE emJulho do 
corrente ano para envio de «suges- 
tões e comentários para o estudo 
préviodaEN242349-1-variantede 
Barosa e Amor/Barosa e ligação a 
Parceiros» — remeteu âquela enti- 
dade o parecer da Junta de Parcei- 
ros, com o qual concordara,.espe- 


e 3000 COIMBRA e Telef. 26225 e Telex: 52105 


horas, para coordenar trabalho e re- 
flectir as orientações específicas do 
movimento. 

Nos dias 1 e 2 de Dezembro, pros- 
seguem em Cantahede os cursos de 
preparação para o matrimónio ini- 
ciados no passado sábado. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: «Santa 
Cruz» — Rua das Padeiras, telef., 
23569 (permanente); «Sitália» — 
Largo da Sé Velha, 13, telef., 23234 


(até às 22h). 
Cinemas: Avenida, «O cônsul ho- 
norário» (m/ ANOS); «Gil Vi- 


cente», «Querido fantoche» (NAM- 
1? ANOS); S. Teotónio, «Ghandi» 
(NAM/13 anos). 


JNTOS 
CALDAS DE VIZELA 


rando que, «antes de qualquer des- 
pacho superior lhe fosse apresen- 
tado o problema». Tal não sucedeu, 
tendo sido elaborado (e aprovado) 
um estudo prévio, que as autarquias 
em questão pretendem agora fosse 
contemplado com alterações que, 
iulaam, fundamentais. 

Na deliberação tomada em reu- 
nião da edilidade, os autarcas lei- 
rienses concordando com à posição 
da junta de freguesia, decidiram ofi- 
ciar às várias entidades envolvidas 
no processo — Ministério do Equipa- 
mento Social, Secretaria de Estado 
das Obras Públicas, JAE, Direcção 
de Construções do Centro e Direc- 
ção de Estradas de Leiria- «expondo 
a questão e solicitando a revisão do 
estudo prévio, que, deverá ser discu- 
tido com a Câmara Municipal Junta 
de Freguesia antes de se desenvol- 
ver». 


Para Leiria — salienta a delibera- 
ção a que nos reportamos — «é fun- 
damental: a construção da variante 
da Barosa a partir do convento dos 
Franciscanos, seguindo pela ponte 
das Mestras, com nó de ligação à 
E.N. 1, na zona do Barruivo ou pró- 
ximo; remodelação dos nós de Porto 
Moniz e Parceiros, com a construção 
de passagens superiores e inferio- 
res, com grande urgência, uma vez 
que os trabalhos efectuados não re- 
solvem a questão, mantendo-se os 
engarrafamentos e os desastres, 
sendo um dos pontos mais mortife- 
ros do pais. Os trabalhos — acentua- 
-se no texto aprovado pela Câmara 
leiriense — que estão a efectuar-se, 
se melhoram alguma coisa, não re- 


novas instalacóões 


"| com cofres de aluguer e nocturno 


Para melhor o servir e para maior eficiência dos nossos Serviços 
estamos, a partir de agora, à sua disposição na 


AVENIDA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
Tels. 4810 62- 4810 86- 4810 95 - Telex 32389 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


da experiência para à fulano 


solvem a siluação nos aspectos cita- 
dos; que sejam eliminados com ur- 
gência os problemas dos referidos 
nós; que Os pareceres da Junta de 
Freguesia e Câmara sejam tomados 
na devida consideração e estudados 
«inloco», para se poder resolvercom 
mais precisão e realismo, e não ape- 
nas por ofícios, que se perdem por 
vezes, ou não traduzem o que se 
passa no campo» 

A Câmara de Leiria decidiu tam- 
bém «solicitar uma resposta rápida a 
uma reunião conjunta para se discu- 
tirem os problemas, de preferência 
em Leiria, no local e com a presença 
do ministro do Equipamento Social, 
secretário de Estado das Obras Pú- 
blicas e restantes elementos supe- 
riores que intervenham no assunto, 
de primordial importância». 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: «Oliveira», 
na Estrada dos Marinheiros, telet., 
24757. 

Diversões: Teatro José Lúcio da 
Silva, às 21.30 h.; «Milagre de amor» 
(m/12 anos). 


Há perto de 100 anos, quando ainda era 
menina a ponte D. Maria e quase recém-nascida a ponte D. Luís, 
viviam no Porto —já então das regiões populacionalmente mais 
densas do país — 150 000 habitantes. 
Em 1987, o número de moradores em ruas, ruelas, escadinhas, largas 
avenidas e amplas praças das 15 freguesias da cidade, subia já 
aos 327 368. 


Em 1984... o que o Porto já mudou e já cresceu!!! 


Para o informar dessa evolução, chegou o 
Guia de Endereços do Porto. 
A sua Lista de Endereços. 


Sabe o que é? 


É uma lista ordenada alfabeticamente por nome de 
ruas e dentro destas, por número de prédios e pisos. 


Em cada piso por sua vez, será dada a informação do 
nome do morador, seu telefone e actividade se assim o 
pretender. 


É um excelente roteiro da cidade porque além de localizar 

as ruas com o seu início e fim, também informa dos seus 

cruzamentos, polícia, bombeiros, código postal, freguesia, 
bairro fiscal e mais informações de grande interesse. 


É um guia comercial e industrial porque nele virão inseridas 
todas as informações detalhadas, inclusivé a actividade, do 
comércio e indústria que serve cada rua, dando assim aos 

moradores dessa zona uma visualização total desse universo. 


É um Guia de Emergências porque a forma como este, veículo 

dispõe as informações locais, permite uma consulta rápida e possibi- 

lita eficaz resolução de uma emergência sem ter que se deslocar ou 
perder tempo. 


É a forma fácil de procurar e encontrar. É a resposta inteligente. 


GUIAS DE ENDEREÇOS 
EL, DE LISBOA E PORTO 


Avenida da Boavista, 1203 salas 106/107 
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA EM 1985 4100 PORTO - Telefs. 668356 * 668376 
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SOMALIA REJEITOU 


EXIGÊNCIAS DOS 


PIRATAS DO AR 


e EM PERIGO A VIDA DOS 108 REFÉNS 


O Governo somali rejeitou as exigências dos autores do desvio do «Boeing 
707» das linhas aéreas somalis para Adis Abeba e responsabilizou já a Etiópia 
pelo regresso em boas condições do avião e respectivos passageiros a Moga- 
discio. 

Num comunicado, o Ministério somali dos Negócios Estrangeiros declara, 
designadamente: «A afirmação dos piratas terroristas segundo a qual desvia- 
ram o avião para salvar a vida de sete pessoas que deviam ser executadas hoje 
(ontem) assenta em bases falsas e é avançada para justilicar a sua acção 
terrorista, porque não estão previstas tais execuções». 

Os piratas do ar que ontem desviaram para Adis Abeba um avião da 
«Somali Airlines» ameaçaram começar por matar vinte somalis entre os 108 
reféns, se Mogadisco não aceder às suas exigências, indicou, por seu turno, 
negociador etíope dos Negócios Estrangeiros. x 

Os autores do desvio, três militares somalis, indicaram entretanto que se 
sentem «ultrajados» com'a atifude do Governo de Mogadisco, ao rejeitarem 
oficialmente as exigências do ar no sentido de serem transferidos para Djibut 
sete jovens alegadamente condenados à morte e mais 14 presos políticos. 

Os «piratas do ar» já prorrogaram ao longo do dia de ontem duas vezes o 
prazo do seu ultimato, de matar os reféns a bordo e fazer explodir o aparelho, 

Oúltimo prazo indicado expirava à meia-noite local, pelo que, à hora em 
que encerramos esta edição, se receava pela vida de um primeiro grupo de 
reféns, caso os autores do desvio do avião não voltassem a adiar O prazo para 
as suas exigências serem atendidas. 


REUNIÃO DE AMÃ VISA 
PROCLAMAR HUSSEIN 


«REI DOS PALESTINIANOS» 
— ACUSA A SÍRIA 


A reunião do Conselho Nacional Palestiniano (CNP — parlamento) 
em Ama é «o principio de uma longa conspiração», visando proclamar 
Hussein da Jordânia «rei dos palestinianos», afirma o jornal diário sírio 
«Techerinem. 

O quotidiano considera por outro lado que o rei Hussein e Yasser 
Arafat, chefe da OLP, ao insistirem no seu apego à «independência da 
OLP» e ao seu «afastamento» da Síria, procuram apenas, na realidade, 
«fazer sair a causa palestiniana do quadro da responsabilidade nacio- 
nal árabe para fazer dela uma causa jordano-palestiniana, ou seja um 
caso jordano, no fim de contas» 

A presidência do Conselho Nacional Palestiniano (CNP- 
-Parlamento) e o seu secretário-geral serão transferidos de Damasco 
para Amã. 

Esta decisão, anunciada durante a sexta sessão de trabalhos do 
Conselho, segue-se à eleição do xeque Abdel Hamid El Saeh para a 
presidência do CNP, em substituição de Khaled Al Fahum. O novo 
presidente reside em Amã, contrariamente ao seu antecessor, que 
vivia em Damasco. 

Os estatutos do CNP desde a criação da OLP em 1964 estipulam 
que a sede do Parlamento palestiniano deve ser na cidade onde vive o 
seu presidente. 


FATÍDICO 

ACIDENTE 

DE VIAÇÃO 
NA TURQUIA 
e 30 MORTOS 


O adiamento do; ultimato (inicialmente fixado para sábado à noite), foi 
obtido a pedido da Somália, graças à intervenção das autoridades etíopes, que 
negocelam desde sábado de manhã com os autores do desvio. 

A Embaixada do Egipto em Adis Abeba transmitiu às autoridades somalis 
as reivindicações dos piratas do ar. O Egipto gere os interesses da Somália na 
Etiópia; pois estes dois países não têm relações diplomáticas desde o conflito 
do Ogaden em 1977. 

Por outro lada, soube-se em Mogadíscio que a Somália contactou vários 
governos estrangeiros, designadamente os Estados Unidos, a Itália e o Egipto, 
pedindo-lhes que intervenham para salvar as vidas das pessoas sequestradas. 


22 REFÉNS LIBERTADOS, 


Os:piratas do ar libertaram já 22 reféns, depois de negociações com-as 
autoridades etíopes no áeroporto de Adis Abeba. 7 

Entre os libertados contam-seimulheres e crianças, assim como o piloto é 
o co-piloto do aparelho, e, ainda um agente dos serviços de segurança da 
Somália. 

Continuam 108 passageiros e tripulantes no avião, rodeado por um impor- 
tante dispositiva de segurança. 

Segundo as autoridades de Adis Abeba, entre os passageiros que conti- 
nuam no avião figuram um diplomata-egípcio, um funcionário das Nações 
Unidas, dois nortg-americanos e dois italjanos. 


ETA CONFIRMA CONTACTOS 


COM O GOVERNO ESPANHOL 


E 24 FERIDOS 


Morreram trinta pessoas e 24 
ficaram feridas na sequência da 
colisão entre um autocarro e um 
camião registada sábado à noite 
na provincia de Cankifi (a Norte 
de Ancara), anunciou a agência 
«Anatoli» 

Ocidente, o mais grave regis- 
tado este ano na Turquia, se- 
gundo a agência, teria sido pro- 
vocado pelo espesso nevoeiro 
quecobriaaregião. Os passagei- 
ros do autocarro regressavam a 
istambul, depois de terem partici- 
pado num casamento nas mar- 
gens do Mar Negro. 


Um líder do ramo político da organização separatista 
Basca ETA confirmou ontem notícias de que o Governo 
socialista espanhol contactou militantes do grupo com o 
objectivo de pôr termo à violência no Pais Basco. 

Jon Idigoras, dirigente da coligação basca Herri 
Batasuna (União Popular), disse a dois jornais madrile- 
nos que a sua organização servira de intermediária entre 
dirigentes militantes bascos, no exílio em França, é «re- 
presentantes dos sistemas judicial e político espanhóis». 

Estas declarações foram publicadas nas edições de 
ontem dos jomais «El País» e «Diário 16». 

O secretário provincial do ramo basco do Partido 
Socialista Operário Espanhol (PSOE), no Governo, Ri- 
cardo Garcia Damborenea, também confirmou as noti- 
cias. 
Nenhum porta-voz do Governo central estava dispo- 
nível para comentar as declarações. 

O Governo do primeiro-ministro Felipe Gonzalez 
insistira anteriormente que não negociará com a ETA, 
organização responsável pela morte de cerca de 500 


CARDEAL GLEMP — ENCONTRO COM WALESA 
ANTES DE PARTIR PARA O VATICANO 


polícias e militares espanhóis desde 1968, até que os 
seus militantes concordassem previamente em depor as 
armas. 

O jornal «El País» noticiara há duas semanas que 
membros do Governo tinham estado em contacto «in- 
directo» com Domingo Iturbe Abasola, ou «Txomin», 
dirigente da ala militar da ETA, que se encontra exilado 
em França. O porta-voz governamental, Eduardo Souti- 
los, negara veracidade a notícia. 


ATENTADO 


Entretanto, o grupo separatista basco francês Ipar- 
retarrak reivindicou ontem a responsabilidade pela colo- 
cação de uma bomba que destruiu parcialmente uma 
esquadra de polícia na parte francesa dos Pirinéus, cons- 
truída recentemente. 

A explosão, verificada às primeiras horas da madru- 
gada de ontem, fez um buraco de dois metros de diâme- 
tro na parte fronteira da esquadra e provocqu a queda do 
tecto do primeiro piso. 


O cardeal Primaz da Polónia, mons. Jozet 
Gilemp, e o Pfemio Nobel da Paz Lech Walesa 
avistaram-se ontem no palácio do primaz, no 
centro de Varsóvia, soube-se ontem de fonte 
segura. 


Não transpirou qualquer informação sobre o 
teor das conversações entre os dois homens. 


Os observadores pensam que este encontro 
reveste um significado particular, na medida em 
que se verificou 4 horas antes da partida de 
mons. Glemp para o Vaticano. Trata-se da pri- 
meira deslocação do prelado desde que o padre 
Jerzy Popieluszko foi assassinado por três fun- 
Cionários da polícia política polaca. 


Este assassínio não só deu lugar a vivos 
protestos em todos os meios da Polónia como 
também originou uma maior actividade no seio da 
oposição nacional, nota-se em Varsóvia. 

O Chefe da Igreja polaca pediu veemente- 
mente às autoridades que esclareçam totalmente 
o caso, enquanto o inquérito — levado a cabo sob 
a direcção do ministro do Interior, general Czes- 
law Kiszczak, colaborador chegado do «número 
um» da Polónia, general Wojciech Jaruzelski— se 
arrasta. 

As mesmas fontes indicam que Lech Wa- 
lesa, que só era acompanhado pelo seu guarda- 
-costas Henryk, saiu da capital ontem de manha, 
em direcção a Gdansk 


ESTATUA DO PAPA 


Uma estátua do Papa João Paulo Il foi ontem 
inaugurada na Igreja de Santa Brigida de Gdansk 
em-cerimónia a que assistiram o bispo local, Lech 
Walesa e alguns milhares de fiéis. 

O soberano pontífice enviou uma mensagem 
de agradecimento e a sua bênção para esta 
estátua de bronze de dois metros de altura sobre 
um pedestal de um metro que representa o Santo 
Padre com uma criança ao colo e estendendo a 
mão esquerda para a multidão. 

Numerosas delegações de operários proce- 
dentes de várias cidades polacas assistiram à 
inauguração e à missa. 


EENCIOA ELEIÇÕES 
EM AMBIENTE DE FESTA 


Mais de dois milhões de uruguaios foram ontem às umas nas 
eleiçoes presidenciais que vão pôr fim a 11 anos de ditadura militar 

As primeiras eleições. democráticas no Uruguai, desde 1971, 
começaram cerca das 11h00 TMG, tendo o início da votação sido 
assinalado com toques de buzina, sirenes e repiques de sinos. 

Notícias de todo o pais indicaram que a votação se estava a 
processar dentro da normalidade e que a afluência às urnas era muto 
grande. 

O número de uruguaios inscritos nos cadernos eleitorais era de 
2 600 000, prevendo-se que cerca de 90 por cento dos cidadãos 
exerça o seu direito de volo. 

Nestas primeiras eleições desde há onze anos, reinou em Monte- 
videu uma atmosfera de festa. Milhares de jovens simpatizantes do 
partido nacional «Blanco» (Centro-Esquerda) e da frente alargada (a 
Coligação de esquerda) gritaram durante toda a noite palavras de 
ordem favoráveis aos seus candidatos, no meio de um incessante 
concerto de buzinadelas. 

Dez candidatos em representação de sete agrupamentos políticos 
concorrem às eleições. 

Referindo apenas os partidos de maior expressão, são candidatos 
pelo partido «Colorado», o lider da maioria, Júlio Maria Sanguinetti, e o 
líder da minoria, o antigo presidente da República, Jorge Pacheco 
Areco. 

Pelo partido «Blanco» são candidatos Alberto Saenz de Zumaran, 
da maioria que apoia Wilson Ferreira Aldunate, Dardo Ortiz Mendes e 
Juan Carlos Paysse, este último presidente da Câmara de Montevideu, 

A coligação de esquerda «Frente Amplio» apresenta como candi- 
dato único o ginecologista Juan José Crottigini, apesar de integrar nada 
menos que 14 partidos que vão desde a democracia cristã «post- 
=Conciliar» até ao Partido Comunista, fiel a Moscovo. 


GREVE GERAL 
PODERÁ RECOMEÇAR 


Várias secções sindicais decidiram não seguir a posição da Cen- 
tral Operária Boliviana (COB), que pretende suspender a greve geral é 
ilimitada desencadeada a 14 de Novembro, considerando que as 
medidas aprovadas pelo Governo afectam gravemente os seus inte- 
resses. 


As células departamentais de Oruro, Potosi, Cochabamba e, entre 
outros, os sectores das manufacturas e das minas, manifestaram o seu 
total desacordo em relação à atitude da COB. Anunciaram a sua 
decsão de prosseguirem o movimento de greve, ao mesmo tempo que 
reclama explicações aos drigentes sindicais. 

Contudo, a própria COB pronunciou-se contra as medidas toma- 
das, 5.º feira passada, pelo Governo, e aprovadas por Juan Lechin, 
principal dirigente da central — aumento dos salários de 550%, desva- 
lorização de 350% do peso boliviano em relação ao dólar e aumento do 
custo de vida que eleva, por exemplo, o preço da gasolina em 600%. 


Esta série de medias, segundo a COB, é um «golpe mortal» para 
os trabalhadores e para o povo boliviano. 
Perante esta situação, o comité executivo da COB prepara-se para 
desencadear, amanhã uma acção nacional que deverá permitir alargar 
uma nova greve geral a todo o pais e a todos os sectores. 


REFERENDO 


AO ACORDO DE BEAGLE 


Os argentinos foram ontem às urnas, para referendar o acordo 
com o Chile sobre a região austral de Beagle. 

O escnutínio, cujos resultados finais só serão hoje conhecidos foi 
precedido por uma ampla campanha de Alfonsin ao acordo de Beagle. 

Esta votação, a primeira do seu tipo a ser realizada na Argentina, 
não terá resultados vinculativos para as autoridades de Buenos Aires, 
mas destina-se unicamente a recolher uma orientação popular para 
aceitação da proposta feita pelo mediador do contencioso bilateral com 
o Chile, o Papa João Paulo Il. 

Se a resposta dos votantes argentinos for o «sim», como o Presi- 
dente Raul Alfonsin aconselhou insistentemente em comícios nos 
últimos dias, o Chile ficará a ser um país exclusivamente voltado para o 
Oceano Pacífico e a Argentina para o Oceano Atlântico. 

O controlo do estreito de Beagle é motivo de um confio entre o 
Chile e a Argentina desde há cem anos 

A plataforma de entendimento relativamente a Beagle foi obtida 
por intercessão do Vaticano, após prolongadas conversações e depois 
de os dois países atravessarem um perigosa conjuntura de confronto 
armado. 

O Governo chileno decidiu aceitar a assinatura do acordo dia 29 
sem realizar plebiscito. 

Setenta pessoas foram presas, sábado, em Santiago e noutras 6 
cidades do pais no decurso de operações de «limpeza» lançadas pela 
Polícia e o Exército chilenos contra os opositores do regime do general 
Augusto Pinochet, anunciaram porta-vozes da Comissão de Defesa 
dos Direitos do Homem. 

Trinta ecinco pessoas, entre as quais dirigentes políticos e dirigen- 
tes sindicais estudantes, foram presas em Rancagua, Concepcion. 
Valparaiso, Iquice, Arica e San Fernando. 

As restantes foram presas no decurso de uma operação que 
mobilizou numerosas forças policiais e do Exército numa dezena de 
Bairros de Santiago. 

Cerca de 1.400 pessoas foram interpeladas pelas autoridades 
chilenas depois da instauração do estado de sítio em todo o território. 
em 6 de Novembro passado. 500 destas pessoas foram internadas 
num campo situado em Pisagua, um pequeno porto do norte do pais. ou 
relegadas para aldeias do norte e no sul do Chile. As restantes foram 
libertadas ou encarceradas estando à espera de uma decisão oficial 

As operações policiais têm-se multiplicado nas ultimas semanas 
com a intenção aparente de deterem a preparação pela Oposição de 
novas jornadas de protesto, previstas para amanhã e quarta-feira. 


ROMÉNIA: 


uma ilha latina no mar eslavo 


SEM PENSAMENTOS ESPECULATIVOS 
E TEMPO PARA FILOSOFAR 


Voltei a Bucareste fatigadissimo 
após uma longa viagem desde Bra- 
sov mas por um percurso diferente, 
utilizando uma estrada secundária 
que seguindo, primeiro, pela base 
dos Cárpatos, faz depois a traves- 
sia destes descendo, finalmente, 
para Tirgoviste (uma antiga-capital 
da Roménia, cheia de monumentos 
históricos que não tive possibili- 
dade de visitar) e desembocar, por 
fim, na auto-estrada que liga Pitesti 
à capital. 

Na Roménia às cinco da tarde já 
é praticamente de noite pelo que, 
tendo saído de Brasov às três ho- 
ras, o percurso foi, em grande 
parte, mas já na sua fase plana, 
feito durante a noite. A partida foi 
retardada por via de uma rápida vi- 


sita ao complexo «Favorit» uma in- 
fra-estrutura criada há cerca de 
dois anos para ocupar os tempos 
livres dos praticantes dos desportos 
de Inverno e, de modo geral, de 
quantos estejam ocasionalmente 
na Poiana. 

Logo após Brasov fomos atraves- 
sando uma longa planície repleta 
de campos de cultura, ao lado es- 
querdo as montanhas, junto destas 
várias indústrias cimenteiras e a de- 
terminado passo, à berma da estra- 
da, sinais indicadores de que por ali 
é proibido tirar fotografias. 

Feitos alguns quilómetros, dei- 
xando a planície e virando para a 
esquerda começámos a subir os 
Cárpatos viajando agora por terras 
que foram dominadas pelo feroz rei 
Vlad Dracul («O Diabo») e que rei- 
nou no século XVI fazendo carreira 
na história e na lenda e sendo co- 
nhecido por esse mundo fora como 
o vampiro Drácula. Os seus cas- 
telos lá estão ainda hoje, realmente 
com aspecto sinistro, em vales 
sombrios e tristes, como triste de- 
veria ser a vida dos seus súbditos. 


SUBIR A MONTANHA 
E FAZER UMA GINCANA 


A estrada é boa, continuámos 
sem encontrar os tradicionais bura- 
cos portugueses, mas a subida da 


. montanha é lenta e difícil, o pavi- 


mento começa a estar coberto de 
gelo, a neve vai já cobrindo a paisa- 
gem e faz um frio de arrepiar. 


JORGE VIEIRA 
ENVIADO! ESPECIAL), 


Fomos subindo durante duas ho- 
ras e lá bem no alto encontrámos 
pastores que à beira da estrada 
vendiam diversas qualidades de 
queijo de cabra, qual delas a mais 
saborosa. 


Acabei por comprar um, de sabor, 


exótico, fumado, verdadeiramente 
puro e artesanal, mas que foi caro, 
cerca de 1 200 escudos. Enfim, não 
é todos os dias que se come em 
Lisboa um queijo dos Cárpatos 
para mais comprado no próprio lo- 
cal tendo, portanto, um outro sabor. 

Fomos encontrando muitas e pe- 
quenas aldeias, atravessando uma 
zona onde existe a pequena propri- 
edade privada e devo dizer que a 
partir de então e até à entrada da 
auto-estrada (e foram ainda muitos 


quilómetros) fiz uma viagem angus- 
tiante por razões que explico e que 
para os romenos poderão ser muito 
naturais. 

Fomos obrigados a uma autên- 


«tica gincana devido às imensas ca- 


beças de gado bovino que pachor- 
rentamente passeiam pela estrada 
sem se incomodarem com os auto- 
móveis e mal a noite caiu fomo-nos 
cruzando (e ultrapassando) com 
dezenas e dezenas de ciclistas que 
na maior das calmas circulam sem 
qualquer luz, um simples reflector 
que seja. O mesmo acontece com 
muitas dezenas de carros de trac- 
cão animal, transportando longos e 
pesados troncos de árvores ou ou- 
tros produtos da terra. Tudo sem 
luz, numa estrada de razoável mo- 
vimento. Um verdadeiro perigo. 

Porquê? Será que na Roménia 
há falta de lâmpadas ou de aces- 
sórios para este tipo de transporte? 
Sou levado a crer que sim já que tal 
facto choca bastante com a preocu- 
pação que as autoridades romenas 
têm, nas cidades, em proteger tanto 
peões como os automobilistas. 

Passando ao largo de Tirgoviste, 
acabamos por entrar na auto-estra- 
da que liga Pitesti a Bucareste fa- 
zendo os 70 quilómetros que falta- 
vam em pouco mais de uma hora. 
Auto-estrada de quatro faixas de ro- 
dagem e de piso um pouco inferior 
às nossas auto-estradas, mas com 
uma grande diferença: é que alinão 
se paga qualquer portagem, o que 
acaba por justificar amplamente a 
diferença. 


NO MUSEU DE HISTÓRIA 
E NA «CASA DA SCINTEIA» 


Fiquei por fim alojado no «Athé- 
née Palace» um bom hotel locali- 
zado numa zona monumental da ci- 
dade, a dois passos da Piata Ro- 
mana e do «Athénée Roumain» 
uma das mais famosas e clássicas 
salas de Bucareste. 

Ali nas proximidades fica a ma- 
jestosa, embora de linhas moder- 
nas, sede do Partido Comunista 
Romeno da qual nem os peões, se- 
gundo os avisos que li, se podem 
aproximar a partir de uma distância 
de cerca de 100 metros. Em frente 
está um antigo palácio onde funcio- 
na hoje o Conselho de Estado e 
não muito longe fica o Museu de 
História da República Socialista da 
Roménia, museu que tive oportuni- 
dade de visitar, lamentavelmente 
muito à pressa mas não havia 
tempo para mais. 

Nesse mesmo dia fui à Casa da 
Scinteia (o «Scinteia» «Faísca» é o 
órgão oficial do PCR) onde está 
centralizada toda a informação ro- 
mena e onde se produzem as mais 
diversas publicações, de jornais a 
livros e onde funciona, ainda, a 
Agerpress, a agência de imprensa 
romena que mantém contactos re- 
gulares com as nossas ANOP e 
NP. 

Conversei demoradamente com 
Constantino Benga e Nicolas Tuiu, 
dois jornalistas responsáveis por 
departamentos informativos, numa 
troca de impressões entre jornalis- 
tas eu falando da imprensa «demo- 
crática e capitalista» onde estou in- 
serido e eles dissertando sobre a 
imprensa «democrática e socia- 
lista» que servem. Conceitos di- 
ferentes mas entendimento perfeito 
entre homens que compreendem 
uma linguagem universal, a do jor- 
nalismo. 

Preocupação dominante, profun- 
damente actual, o problema do nu- 
clear, ponto obrigatório de todas as 
conversas. 

E porque ele é tão importante 
aqui deixo o testemunho das posi- 
ções que ouvi repetidamente defen- 
der na Roménia a este propósito. 


CONDENAÇÃO GENÉRICA 
DAS ARMAS NUCLEARES 


A Roménia tem assumido uma 
posição crítica em relação às armas 
nucleares condenando-as global- 
mente, partindo do princípio que 
não existem armas boas e armas 
mês. 


Povoação rural romena. 


Para o tratamento da queda do cabelo 


(concrusão) 


Convencer as grandes potências 
a sentarem-se de novo à mesa das 
negociações, recomeçando conver- 
sações sérias e não apenas con- 
“Vencionais, tem sido uma das preo- 
cupações dos dirigentes romenos, 
designadamente do seu presidente 
Nicolae Ceausescu. 

Concretamente, a Roménia tem 
avançado com propostas de con- 
gelamento dos orçamentos mili- 
tares, seguindo-se uma fase de re- 
dução dos mesmos na ordem dos 
10 a 15 por cento, afectando estas 
verbas ao desenvolvimento do ter- 
ceiro mundo por forma a combater 
as desigualdades e a pobreza cres- 
centes. 

A Roménia tem defendido, ainda, 
que as grandes potências URSS e 
USA devem assumir o compromis- 
so de não utilizar armas nucleares 
contra quem as não tem. Tenho 
para mim que para os romenos o 
Pacto de Varsóvia está tal e qual a 
NATO para os portugueses: é uma 
fatalidade... 


Segundo me foi afirmado em Bu- 
careste a Roménia reduziu o seu 
orçamento militar para 1982 em 12 
por cento, mantendo-o estabilizado 
nos dois anos seguintes. Este orça- 
mento representa 3 por cento em 
relação ao orçamento geral do Es- 
tado romeno mas neste país o con- 
ceito de Defesa é alargado a todo o 
povo, pelo que, na realidade, as 
despesas militares são muito mais 
volumosas. 

A partir dos 18 anos todos os ro- 
menos fazem parte das chamadas 
«Guardas Patrióticas», que incluem 
efectivos femininos, pelo que no es- 
paço de meia-dúzia de horas, gra- 
ças à sua capacidade de mobiliza- 
ção pode alcançar 1,5 milhões de 
unidades. 

Periodicamente os elementos 
das «Guardas Patrióticas» rece- 
bem treino militar (vi em Bucareste 
muitas jovens fardadas devido à 
sua mobilização temporária) man- 
tendo uma preparação sempre ac- 
tualizada. 


EM CINCO GERAÇÕES 
AS RAÍZES DA LATINIDADE 


A minha visita à Roménia estava 
a chegar ao fim. Não vi tudo, como 
por exemplo a zona do delta do Da- 
núbio e a costa do Mar Negro, ou o 
norte do país, mas do que vi fiquei 
favoravelmente impressionado, 
sempre tendo em atenção o facto 
de se tratar de um pais de Leste (e 


quer se queira quer não a demarca- 
ção existe e só pode ser quebrada 
pela vontade dos homens) do re- 
gime comunista, onde o conceito de 
democracia é completamente di- 
ferente do Ocidental, do nosso. 
Mas isso é um problema deles, dos 
romenos, que nós já temos proble- 
mas que nos bastem. 

Para onde caminha este país, 
uma ilha latina no mar eslavo? Foi 
uma pergunta que fiz a mim próprio 
por diversas vezes. O futuro irá dar 
uma resposta certamente. 

O que seria esta zona da Europa 
sem a existência da Roménia como 
povo latino? O mundo eslavo teria 
avançado sabe-se lá até onde, mas 
a verdade é que os 170 anos de 
ocupação da Dácia pelos Romanos 
(106275) portanto durante cinco 
gerações, provocou efeitos decisi- 
vos já que durante a dominação ro- 
mana nasceu o povo romeno, como 
é documentado pela cópia da Colu- 
na de Trajano existente no Museu 
de História da Roménia, como tes- 
temunho da criação do povo e da 
nacionalidade romena. 

«É uma questão muito interes- 
sante e para a qual os ocidentais 
têm dificuldade em encontrar 
respostas» — disse-nos o historia- 
dor Virgil Cândea, da Academia de 
Ciências Sociais e Políticas da Ro- 
ménia, durante um aliciante encon- 
tro no seu gabinete de trabalho 
duma modesta vivenda do Boule- 
vard Dácia, numa zona de embai- 
xadas e de representações diplo- 
máticas. 

«Porquê a tão rápida romaniza- 
ção do povo da Dácia? Muito possi- 
velmente pelo carácter indo-euro- 
peu dos dácios e dos romanos. Se- 
gundo as teorias agora a circular as 
escritas dos dácios não estavam 
longe do Latim. Porque passaram 
tão rapidamente os dácios-roma- 
nos para o cristianismo? Porque 
não passaram forçados? Por exem- 
plo, os eslavos do sul passaram no 
final do primeiro milénio; os russos 
na passagem do primeiro para o 
segundo milénio, de forma violenta. 
Os países bálticos só no século 


Plataforma petrolífera no Mar do Norte 


XII, dando todas estas regiões 
grandes contingentes de mártires, 
porque foi uma passagem forçada. 

A população Dácia já estava cris- 
tianizada nos séculos Ill e IV e não 
houve máriires porque não houve 
dificuldades nestas paragens. 

Por outro lado a espiritualidade 
Dácia estava próximo da espirituali- 
dade cristã, havia como que uma 
preparação evangélica e após a re- 
tirada dos romanos a Dácia ficou 
um país latino. Os romanos ficaram 
muitos mais anos no norte de Áfri- 
ca, na Hungria, na actual Jugoslá- 
via, mas tudo acabou. No Próximo- 
-Oriente existiram grandes escolas 
de direito romano, mas só ficaram 
achados arqueológicos. Na Dácia 
os romanos ficaram pouco tempo 
mas apesar disso a zona ficou la- 
tina. É a diferença que existe entre 
uma terra fértil e uma estufa. Numa 
estufa os produtos são maiores 
mas têm que ser tratados perma- 
nentemente, caso contrário mor- 
rem. Na terra fértil os produtos po- 
derão não ser tão grandes, mas 
perduram muito mais.» 

Se os húngaros são passionais e 
orgulhosos, se os eslavos são sen- 
timentais e têm atitudes extremistas 
(tudo ao fim e ao cabo sinais de 
latinidade) os romenos são mais 
equilibrados entre o clássico e o la- 
tino, não têm um pensamento espe- 
culativo, mas sim um pensamento 
prático e sempre mostraram voca- 
ção pelas ciências exactas. 

«Nunca tivemos tempo para a 
filosofia, para a filosofia política, 
porque sempre foi necessário mo- 
bilizar para os problemas, na Ro- 
ménia não existem intelectuais gra- 
tuitos, nem personalidades fecha- 
das em torres de marfim» — estas 
as palavras com que Virgil Cândea 
se despediu de nós. 

No dia seguinte eu deixava a Ro- 
ménia a caminho de outro país la- 
tino, Portugal. A pensar seriamente, 
na Roménia, nos romenos e nas 
afirmações de Virgil Cândea. 

Muito ficou por ver, muitissimo 
ficou por escrever. Um dia talvez 
volte. «Traiasca Romania». 


O:moderno metropolitano de Bucareste. 


Representante exclusivo em Portugal:PROMOFARMA 
Rua de Entrecampos, 12-B e Lisboa e Tel. 776240 
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ABASTECIMENTO 


os maiores consumidores poten- 
ciais. 

As indústrias mais vocacionadas 
para o consumo de gás natural são a 


(Continuação da pág. 6) 


sempre disponível, sem limite de 


DE GÁS 


tem mostrado, seria compensado 
pela maior rentabilidade e eficácia e 
pelos menores custos de manuten- 
ção do equipamento. 


consumo e não poluente. 


A natureza não poluente do gás 
natural que, segundo os técnicos, ao 
arder lança apenas vapor de água e 
anidrido carbónico na atmosfera, tor- 
nar-se-ia especialmente relevante 
no sector industrial, onde se situam 


do amoníaco, da cerâmica e do vidro 
e de um modo geral todas aquelas 
queutiizam fornos aquecidos aaltas 
temperaturas. 

A conversação dos actuais quei- 
madores de fuel para o gás natural 
exigiria um investimento inicial que, 
segundo a experiência estrangeira 


Países como a Holanda, que dis- 
põe das suas próprias reservas de 
gás natural, utilizam já este combus- 
tível para cobrir mais de metade do 
consumo de energia. A Itália, onde o 
gás natural cobre 20 por cento do 
mercado energético, investiu na 
construção de umgasoduto poronde 


EEE 
E — (O Eomírcio de porto) 


HOJE DEIXAM DE SE FAZER QUATRO OPERAÇÕES 


HOSPITAL DE CASTELO BRANCO 


SEM ANESTESISTA HÁ SEIS MESES 


O bloco operatório do Hospital de Castelo 
Branco encontra-se paralisado devido a ausência de 
um médico anestesista, lugar que está em aberto há 


CAP FAZ EXIGÊNCIAS 


A Confederação dos Agricultores de Portugal exige ao Governo a 
apresentação até ao fim do ano das prometidas propostas de lei das bases 
da política agricola, emparcelamento e arrendamento rural. 

Um comunicado da CAP divulgado retoma as reivindicações aprovadas 
sábado num plenário realizado em Rio Maior, no quadro das celebrações da 
paralisação do trânsito entre o Norte e o Sul do Pais na noite de 24 para 25 de 
Novembro de 1975. 

O plenário também exigiu a elaboração pelo Governo, em colaboração 
com as organizações representativas dos agricultores, de uma política 
agricola que assegure o reordenamento agricola do território, bem como a 
liberalização gradual dos sistemas de comercialização e O incremento do 
ensino, investigação, extensão e formação profissional agricola. 

Além do combate ao terrorismo, foi ainda exigido que o Estado «não 
aproveite nem lucre com os bens que foram roubados durante a revolução 
com a cobertura do próprio Estado». 


recebe o gás da Argélia, através do seis meses. 


Mediterrâneo. 
Portugal que está condenado geo- 
graficamente a ficar na ponta final de 
qualquer gasoduto, europeu, com 
tudo o que isso implica de despesa 
adicional de transporte e dependên- 
cia em relação a cortes de abasteci- 
mento, tem vantagem em ser abas- 
tecido por navios metaneiros, que 
transportam o gás liquefeito. 

No projecto da PGP os estudos 
efectuados apontam para a localiza- 
ção do terminal de descarga no es- 
tuário do Sado a montante dos es- 
taleiros da SETENAVE. 


o mesmo se encontrar doente. 


NUMA SALA DE CONCERTOS EM PARIS 


O lugar vinha sendo ocupado temporariamente 
por um médico destacado do Hospital da Universi- 
dade de Coimbra, facto que deixou de acontecer por 


O director do Hospital de Castel Branco, Fer- 
nando Carvalho, disse que o hospital da Universi- 
dade de Coimbra quebrou o acordo que não era 
personalizado mas que previa apenas a manutenção 
em regime de cedência, de um médico anestesista. 


«Esta situação de insegurança com que nos 
vimos debatendo há 10 meses, em ter ou não um 
anestesista, ficou-se a dever ao facto de o anterior 


ALVES COSTA 
ESTRANHA 


SILENCIO 


DOS 


CINECLUBES 


Textos sobre a Cinemateca Portu- 
guesa, o Festival de Cinema da Fi- 
gueirada Foz criticas afilmes recen- 
temente exibidos e noticiário variado 
preenchem o sexto número da re- 
vista «Cinema» 

Cinema, de edição trimestral, é o 
órgão da Federação Portuguesa de 
Cineclube, sediada no Porto 

Notexto de abertura deste núcleo, 
«Peço a palavra», Henrique Alves 
Costa, o director, lamenta que os 
cineclubes portugueses não tenham 
dado resposta ao convite que lhes foi 
dirigido para que analisassem e dis- 
cutissem nas páginas da revista os 
problemas e anseios do sector. 

«Desde o seuprimeironúmeroque 
«Cinema» ofereceu as suas páginas 
a todos os cineclubes para aqui ex- 
porem os seus problemas e dificul- 
dades (eaformacomoos enfrentam) 
ereflectirem sobre o êxitos e fracas- 
sos dos seus empreendimentos», 
escreve Alves Costa 

«Cinema» insere ainda neste nú- 
mero uma canção dedicada à actriz 
Lilian Harvey pelo poeta António 
Botto (publicada na revista «Anima- 


tografo» em 1933) e uma entrevista 
ao belga Gaston Roch, protessor na 
Escola Nacional Superior de Audio 
visuais de Lacambre, Bélgica, e 
nome ligado ao Festival de Cinema 
de Animação de Espinho, Cinanima, 
desde a sua primeira edição em 
1977. 


EXPLOSÃO PROVOCADA POR BOMBA 
LEVA SEIS PESSOAS AO HOSPITAL 


e Duas horas depois 2000 pessoas iam ao espectáculo 


Uma forte explosão abalou ontem 
asala de concertos parisiense Salles 
Pleyel, antes da abertura de um es- 
pectáculo de folclore arménio, pro- 
vocando ferimentos em seis pes- 
soas, anunciou a Polícia. 

Os feridos, pessoas que passa- 
vam nas proximidades na altura da 
explosão, foram levados para hospi- 
tais pelos bombeiros. E acordo com 
as primeiras informações, apenas 
duas delas se encontramferidascom 
gravidade. 

A explosão, verificada pouco de- 
poisdas16horaslocais(15horasem 


Lisboa) abriu uma cratera de quase 
dois metros de diâmetro junto à en- 
trada da sala de concertos, situada 
na Rue du Fauburg St. Honore, num 
bairro luxuoso da capital francesa. 

A Polícia disse que, segundo as 
primeiras indicações colhidas junto 
de testemunhas oculares, a explo- 
são foi provocada por uma bomba 
colocada na entrada da sala por des- 
conhecidos que entretanto fugiram. 

Mais de dois milhares de pessoas 
deveriam assistir ao espectáculo, 
previsto para ter início cerca de uma 
hora depois. 


NO CENTRO DE ÍLHAVO 


JOVEM MORTA E TRÊS FERIDOS 
NO DESPISTE DE UM LIGEIRO 


Uma jovem de 20 anos resi- 
dente na Rua da Coutada, em 
flhavo, morreu ontem de manhã 
quando o veículo automóvel em 
que seguia com mais quatro jo- 
vens, três dos quais ficaram com 


UMA PROMOÇÃO 
UMA REALIZAÇÃO 


UMA CERTEZA DE 
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ferimentos ligeiros, se despistou 
na Rua Vasco da Gama, em 
fihavo. 


Oacidente ocorreu pelasnove 
horas da manhã de ontem, 
quando o automóvel NE-07-14, 
conduzido por José Manuel Ro- 
drigues Bartolomeu, de 20 anos, 
residente em Ribas, Ílhavo, por 
motivos que se desconhecem e 
quando seguia no sentido norte- 
sul, tocou no prédio n.º97 da Rua 
Vasco da Gama, entrou em des- 
piste e foi embater contra um 
poste de iluminação, tendo rodo- 
piado e ficado em posição inver- 
sa à que seguia. 

O José Manuel Rodrigues 


JOSÉ MARIA ARAÚJO SISTELO 


Bartolomeu nada sofreu, masos 
jovens Carlos Manuel Rita Oli- 
veira Dias, de 17 anos, Rosa 
Ferreira Mesquita, de 23 anos e 
António Ferreira Mota, de 19 
anos, tiveram que receber trata- 
mento no banco de Urgência do 
Hospital Distrital de Aveiro após 
o que regressaram às suas resi- 
dências. A jovem Emília da 
Costa Ferreira, de 20 anos, sol- 
teira, residente como os restan- 
tes jovens na Rua da Coutada, 
emilhavo, não teve tanta sorte e 
viria a falecer vítima dos ferimen- 
tos sofridos. 


Registou a ocorrência a PSP 
de Ílhavo. 


titular ter morrido e não ter sido ainda substituído» — 
disse Fernando Carvalho. 

O director do Hospital de Castelo Branco adian- 
tou que o Ministério da Saúde havia garantido que 
abriria concurso «mas até agora ainda não aconte- 
ceu» — referiu. 

Aquele responsável clínico considerou ser 
«tempo de os dirigentes da Saúde encararem pelo 
menos positivamente as carências mais gritantes e 
deixarmos de viver constantemente neste sobres- 
salto». 

Em conversa telefónica com um responsável 
daquele hospital, foi-nos dito que, em virtude de não 
haver anestesista, irão ficar adiadas quatro opera- 
ções marcadas para hoje. 

Fernando Carvalho disse ainda que o Hospital 
de Castelo Branco vai hoje contactar oficialmente o 
Ministério, em Lisboa. 


REUNIÃO DOS «DEZ» 


(Continuação da pág. 5) 


mento das negociações portuguesas mas as perspectivas actuais 
sugerem que os resultados serão de dimensão diminuta. 

O Conselho de Ministros europeus irá procurar chegar a acordo 
quanto à questão das pescas, sendo de prever que venha a abordar 
uma proposta de compromisso que possa ir ao encontro das apreen- 
sões de certos países, especialmente a Itália, sobre as sardinhas em 
conserva. 

O sector dos vinhos também poderá ser abordado, entre os 
ministrs dos «Dez» mas a possibilidade de o problema ser transferido 
para o nível mais elevado de decisão, na Cimeira europeia, marcada 
para Dublin, no princípio de Dezembro, torna-se cada vez mais prová- 
vel. 

No campo da Agricultura portuguesa, sabe-se que os problemas 
em debate estão já devidamente identificados mas não tem sido 
possível encontrar propostas de solução para os receios de alguns 
países membros no que respeita aos efeitos do alargamento neste 
sector. Portugal poderia apresentar na próxima ministerial, respostas a 
algumas propostas negociais já indicadas pela CEE, quanto ao azeite e 
ao açúcar. No entanto, não está garantido que isso venha a suceder 
sabendo-se que os negociadores portugueses têm encarado este tema 
como um pacote global, ao qual faltam ainda algumas componentes a 
apresentar pela CEE. 

Desta vez, junto ao dr. Emâni Lopes, encontra-se integrado na 
delegação portuguesa o secretário de Estado da Indústria, o que 
sugere a possibilidade de virmos a observar alguns avanços no pro- 
blema do protocolo do sector automóvel. 

A reunião ministerial de negociação poderá contar, eventual- 
mente, com a presença dos ministros da Agricultura e do Mar que, 
ainda não se deslocaram para Bruxelas mas que, aparentemente, 
estarão disponíveis para partir à primeira indicação, dependente da 
forma como decorrer o Conselho de Ministros dos Negócios Estrangei- 
ros europeus. 


JORGIL 


(Sociedade de Representações Eléctricas, Lda.) 


Participa a todos os seus estimados clientes, amigos e fornece- 
dores o falecimento do senhor ALBERTO MOREIRA JORDÃO, pai do 
seu sócio-gerente senhor Alder Moreira Jordão, e comunica que o seu 
funeral se realiza hoje 2.º feira dia 26, pelas 15,30 horas da igreja 
Paroquial do Candal onde o corpo se encontra depositado com missa 
de corpo presente, finda a qual irá a sepultar no cemitério da Madale- 
na, Gaia em jazigo de família. 


A cargo da Funerária da Madalena de 
Manuel Eduardo Correia de Oliveira e Filho, Lda. 


ANIVERSÁRIO 


Sua família vem, por este ÚNICO MEIO, participar a celebração de missa, em 
sufrágio da sua alma, a qual terá lugar amanhã, terça-feira, pelas 19.15 horas, no 
templo da Lapa, agradecendo desde já a todos os que se dignarem assistir a este 
religioso acto. 


Porto, 26 de Novembro de 1984 


EL 


on) 


“W 


LAURA RODRIGUES RAMOS 


Faleceu na sua residência à Rua 
da Barrosa, 50 — Perosinho-V. N. 
de Gaia, LAURA RODRIGUES RA- 
MOS, casada com Júlio Domingues 
Moreira, mãe de Rosa Ramos 
Moreira da Fonseca, casada com 
Joaquim Rodrigues da Fonseca, 
empregado do Banco Borges & Ir- 
mão, e de Alberto Ramos Moreira, 
ausente em Paris, casado com Ro- 
sa Rodrigues Nóvoa, avó de Maria 
Amélia Moreira da Fonseca, empre- 
gada do Banco Borges & Irmão, ca- 
sada com Joaquim Pais Moreira Lo- 
pes, vendedor, deixa ainda mais 
quatro netos e um bisneto. O seu 
corpo encontra-se em depósito na 
Capela Mortuária da Igreja Paro- 
quial de Perosinho, Gaia, de onde 
sairá, para a igreja com missa de 
corpo presente e responsos, hoje 
dia 26, segunda-feira, pelas 16 ho- 
ras, saindo a inumar em jazigo de 
família no cemitério local. O funeral 
a cargo da Agência Funerária de 
António Gomes (Martinho). 


ALBERTO MOREIRA JORDÃO 


Na residência de seu filho Alder 
Moreira Jordão, faleceu com 81 
anos de idade o senhor ALBERTO 
MOREIRA JORDÃO. 

O saudoso extinto era marido 
muito querido da senhora D. Maria 
Antonieta Gonçalves Moreira Jor- 
dão e pai do senhor António Alberto 
Moreira Jordão. 

O seu funeral realiza-se hoje às 
15,30 horas da igreja paroquial do 
Candal-Gaia, aonde o corpo se en- 
contra depositado com missa de 
corpo presente, Finda a qual irá a 
sepultar no cemitério da Madalena- 
Gaia em jazigo de família. 


A cargo da Funerária da Madalena 
de Manuel Eduardo Correia 
de 0) e Filho, Lda. 


Este não é mais um cartão. 
é uma vida mais fácil para sit 


D. MARIA CELESTE 
DA COSTA REIS 


FALECEU 


Seu marido, filhos e restante família cumprem o doloroso dever 
de participar o falecimento da sua ente querida e participam que o seu 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 15,30 horas, do Hospital 
de Santo Tirso para a igreja matriz da Trofa, pelas 16 horas, onde se 
celebrará missa de corpo presente, indo de seguida a sepultar no 
cemitério local. 


TROFA, 26 de Novembro dê 1984 


ADÉLIO DOS SANTOS OLIVEIRA 
LUÍS MANUEL REIS OLIVEIRA 
JORGE REIS OLIVEIRA 

ADÉLIO REIS OLIVEIRA 


ADÉLIO DOS SANTOS OLIVEIRA 
& FILHOS, LDA. 


Vem comunicar aos seus estimados clientes, fornecedores e 
amigos, o falecimento da sr.* D. MARIA CELESTE DA COSTA REIS, 
esposa e mãe dos seus sócios-gerentes, srs. Adélio dos Santos 
Oliveira, Luís Manuel Reis de Oliveira, Jorge Reis de Oliveira e Adélio 
Reis de Oliveira e comunica que o seu funeral se realiza hoje, segun- 
da-feira, na igreja matriz da Trofa, pelas 16 horas, onde se celebra 
missa de corpo presente, indo de seguida a sepultar no cemitério 
local. 


TROFA, 26 de Novembro de 1984 


Funeral a cargo da Agência Funerária Trofense, de João Silva 


MATOSINHOS 


t 


JOAQUIM DA SILVA RAMALHO 


(AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA) 


Sua cunhada, sobrinhos, enteado, afilhada e demais família vêm 
por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do saudoso extinto ou que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar e participam que a missa do 7.º dia, pelo 
seu eterno descanso, será celebrada amanhã, 3.º feira, pelas 19 
horas, na igreja de Oliveira do Douro, Gaia, agradecendo desde já a 
todos que assistam a este piedoso acto. 


MATOSINHOS, 26 de Novembro de 1984 


FUNERÁRIA DE MATOSINHOS 


DR.* D. MARIA AUGUSTA 
MACHADO LIMA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO muito penhorada agrade- 
cer a todas as pessoas que assistiram ao funeral ou que de algum 
modo lhe manifestaram o seu sentimento e amizade, e participa a 
celebração da missa do 7.º dia amanhã, terça-feira, às 19,15 horas, 
na igreja de N.º S.* Senhora da Conceição (ao Marquês). 


€.º Funerária e Decorativa Portuense 


RIBA D'AVE 


D. MARIA AMELIA DA COSTA FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus netos e demais família agradecem muito penhoradamente a todas as pessoas que de 
qualquer forma se associaram à sua dor, e comunicam que a missa do 30.º dia, sufragando a 
alma da senhora D. MARIA AMÉLIA DA COSTA FERREIRA, se realiza amanhã, terça-feira, 
dia 27 de Novembro, às 18,30 horas (6,30 da"tarde) na Igreja Paroquial de Riba D'Ave. 

Desde já manifestam o seu reconhecimento às pessoas que assistirem a este acto 
religioso. 


Riba D'Ave, 26 de Novembro de 1984 


Jorge Sequeira da Costa Ferreira 

José Carlos Sequeira Ferreira 

Maria José Sequeira Ferreira 
“Arminda Nazaré P. Morais Ferreira 


Da Rd 
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26-11-84 


SILVALDE-ESPINHO 


D. ROSA ALVES DE OLIVEIRA 


Seus irmãos, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de participar a todos os seus 
amigos o falecimento da senhora D. ROSA ALVES DE OLIVEIRA, e comunicam que o seu funeral se realiza, 
hoje, às 16 horas, da sua residência, no Lugar do Sisto, Silvalde, para a igreja paroquial, onde será celebrada 
missa de corpo presente, seguindo depois para o cemitério local, agradecendo desde já a todos quantos se 
dignarem associar a este piedoso acto. 


Maria Alves da Cruz 
Miguel Alves de Oliveira 

Dr. Zilda Dias de Oliveira Garcia da Rocha 
Eng. Palmira Dias de Oliveira Ferreira 
Alice Dias de Oliveira Marinheiro 

Manuel Alves Salgueiro 

Eng. José Belmiro Rodrigues Ferreira 
António Garcia Marinheiro 


SILVALDE-ESPINHO, 26 de Novembro de 1984 


SUPERMERCADO DE ALCATIFAS DO PORTO E SUAS FILIAIS 


Cumprem o doloroso dever de comunicar a todos os seus amigos, clientes e fornecedores o faleci- 
mento da senhora D. ROSA ALVES DE OLIVEIRA, tia muito querida do nosso sócio-gerente, senhor Manuel 
Alves Salgueiro, e que o seu funeral se realiza, hoje, dia 26, pelas 16 horas, da sua residência, no Lugar de 
Sisto, Silvalde, para a igreja paroquial, onde será celebrada missa de corpo presente, indo depois a sepultar 
em jazigo de família no cemitério local. 


SILVALDE-ESPINHO 


MANUEL ALVES SALGUEIRO 
& C.*, LDA. 


É com profundo desgosto que participam a todos os seus amigos, clientes e fornecedores o faleci- 
mento da senhora D. ROSA ALVES DE OLIVEIRA, tia muito extremosa do nosso sócio-gerente, senhor 
Manuel Alves Salgueiro, e que o seu funeral se realiza, hoje, dia 26, pelas 16 horas, da sua residência, no 
Lugar de Sisto, Silvalde, para a igreja paroquial, onde será rezada missa de corpo presente, seguindo depois 
para o cemitério local, onde será sepultada em jazigo de família. 


SUPERMERCADO DE CORTINAS E ALGATIFAS DE GAIA 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus amigos, clientes e fornecedores, o falecimento 
da senhora D. ROSA ALVES DE OLIVEIRA, tia dos seus sócios-gerentes, senhores Manuel Alves Salgueiro 
e eng. Manuel da Silva Salgueiro, e que o seu funeral se realiza, hoje, dia 26, pelas 16 horas, da sua 
residência, no Lugar de Sisto, Silvalde, para a igreja paroquial de Silvalde, onde será rezada missa de corpo 
presente, indo depois a sepultar em jazigo de família no cemitério paroquial. 


SUPERMERCADO DAS ALGATIFAS DE AVEIRO (sede € filial) 


Participa com profunda tristeza a todos os seus amigos, clientes e fornecedores, o falecimento da 
senhora D. ROSA ALVES DE OLIVEIRA, tia dos nossos sócios-gerentes, senhores Manuel Alves Salgueiro e 
eng. Manuel da Silva Salgueiro, e que o seu funeral se realiza, hoje, dia 26, pelas 16 horas, da sua residência 
no Lugar do Sisto, Silvalde, para a igreja paroquial, onde será rezada missa de corpo presente, indo a 
sepultar em jazigo de família no cemitério paroquial. 


SUPERMERCADOS DAS ALCATIFAS DA PÓVOA E FAMALICÃO 


É com profundo desgosto que participa a todos os seus amigos, tlientes e fornecedores, o falecimento 
da senhora D. ROSA ALVES DE OLIVEIRA, tia dos nossos sócios-gerentes, senhores Manuel Alves 
Salgueiro e eng.” Manuel da Silva Salgueiro, e que o seu funeral se realiza, hoje, dia 26, pelas 16 horas, da 
sua residência no Lugar do Sisto, Silvalde, para a igreja paroquial, onde será rezada missa de corpo presente, 
seguindo depois para o cemitério local. 


SUPERMERCADO DAS ALCATIFAS DA FOZ 


Participa a todos os seus amigos, clientes e fornecedores, o falecimento da senhora D. ROSA ALVES 
DE OLIVEIRA, tia do nosso sócio-gerente, senhor Manuel Alves Salgueiro, e que o seu funeral se realiza, 
hoje, dia 26, pelas 16 horas, da sua residência no Lugar do Sisto, Silvalde, para a igreja paroquial, onde será 
rezada missa de corpo presente, indo depois a sepultar em jazigo de família no cemitério local. 


SUPERMERCADO DAS CORTINAS E ALGATIFAS DA FOZ 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus amigos, clientes e fornecedores, o falecimento 
da senhora D. ROSA ALVES DE OLIVEIRA, tia muito querida do nosso sócio-gerente senhor Manuel Alves 
Salgueiro, e que o seu funeral se realiza, hoje, dia 26, pelas 16 horas, da sua residência no Lugar do Sisto, 
Silvalde, para a igreja paroquial de Silvalde, onde será celebrada missa de corpo presente, seguindo depois 
para o cemitério local, onde será sepultada em jazigo de família. 


vadia vitigãa 


SENHORES PROPRIETÁRIOS 


ESCRITÓRIOS, COMÉRCIO OU INDÚSTRIA, 
NA CIDADE DO PORTO 


Em defesa dos seus interesses 
de administração 


CONSULTE-NOS | | PN 


Telefs.: 315674-380635 | A 2º A v 


t 


ANTONIO PEREIRA 
COELHO | 


PROMOTOR DE VENDAS 


Material de segurança, protecção, alarmes, vídeos, 
etc.. 


Dá-se preferência a quem tiver experiência de 
venda destes produtos. 


Condições a combinar. 


INTERPRETE/TRADUTORA 


Eminglês, em regime full ou part-time. Enviar «curri- 
culum» para Caixa Postal, 30 — 4785 TROFA. 


BOMBOM 


Rua dos Clerigos, 84 Porto (a abrir brevemente) 
sei! 


ECTOMA 
MISSA DO 2.º ANIVERSARIO DO SEU FALECIMENTO Colaboradora 
A Administração de Propagandas Belarte, SARL, comunica que P/ sua BOUTIQUE de TECIDOS FINOS 

gl desse Ani ENE ca Pa rt Colaborador(a) 

Bro en arpão go enc, omincsio À | py qua SECÇÃO ve ARTIGOS dé DECORAÇÃO 


REQUISITOS: 


Elconprovada experiência no rano; 
E boa apresentação; 
ElRelações hunanas afins ao trato c/ clientela 
seleccionada; 
EJFamiiarazação c/osartigos e tecnicas de Venda: 
El capacidade de trabalho e gosto pela função 


Porto, 26 de Novembro de 1984 


OFERECE-SE: 


ANTÓNIO PEREIRA 
COELHO 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Afamília de António Pereira Coelho, comunica que será celebrada 
hoje, na Igreja da Trindade, pelas 18.15 horas, missa pelo seu etemo 
descanso, agradecendo penhorada a todos quantos possam assistir a 
este acto. 


(OD Bon lugar, c/boas perspectivas de realização profissional; 
6) Aliciante esquena de renunerações: 
O Optano andiente da trabalho; 

| Q Regalias sociais diversas 

! Apresente a s/ candidatura no Depart, Pessoa 
ou Marque à sui 


* PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS - 
GULABORADORA 


AGÊNCIA ESTRANGEIRA DE REPRESENTAÇÕES 
TÊXTEIS PROCURA COLABORADORA PARA SE- 
GUIMENTO E CONTROLO DE AMOSTRAS E ENCO- 
MENDAS PARA EXPORTAÇÃO. 


EXIGE-SE: 


— EXPERIÊNCIA DO RAMO. 
— CARTA DE CONDUÇÃO. 


OFERECE-SE: 


A CURTO PRAZO. 


(que será devolvida). 


ESCRITORIOS 


NA RUA JULIO DINIS, à Ro- 
tunda da Boavista; áreas de 20 a 
60 ma, ou superiores. 


LOJAS 


NA RUA DA TORRINHA; à Es- 
cola Gomes Teixeira e próximo a 
Cedofeita; para comércio em ge- 
ral, Facilidades iniciais para insta- 
lação, 

NO CENTRO COMERCIAL 
STOP, na Rua do Heroismo, loja 
com 60 mê, com instalação de 
água; condições especiais para 
adaptação. 

Trata e mostra: 


— SALÁRIO ELEVADO COM POSSIBILIDADES DE AUMENTOS 


GUARDA-SE SIGILO ESTANDO EMPREGADA 


e ALIGUERES « ALIGUERES - 


— CONHECIMENTOS DE DACTILOGRAFIA (TELEX). 
— DOMÍNIO DA LINGUA FRANCESA (FALADA E ESCRITA). 


— BOM AMBIENTE DE TRABALHO. 


Resposta escrita a este Jornal ao n.º 576 com C. V. e fotografia recente 


ESCRITÓRIOS 


DESDE 35 c. mês 


A 5 MINUTOS DO CENTRO 
G/ TRANSPORTES PÚBLICOS 


E 398627 


ESTABELECIMENTOS 


DESDE 15 c. mês 


A 5 MINUTOS DO CENTRO 
C/ TRANSPORTES PÚBLICOS 


Porto, 26 de Novembro de 1984 


LEILÃO 
E DE 
MOBILIÁRIO, ANTIGUIDADES 
E 
OBJECTOS DE ARTE 


QUARTA E QUINTA-FEIRA, DIAS 28 E 29 DE NOVEMBRO, 
ÀS 21 HORAS 


RUA PASSOS MANUEL, 14-3.º 


DESTACAMOS: 


Mobiliário de várias épocas e estilos. 
Porcelanas da China, Companhia das Índias. 
Porcelanas orientais e europeias. 

Faianças, destacando mangas de farmácia do séc. XVII. 
Vidros e cristais. 

Esculturas religiosas em madeira policromada. 
Pratas antigas e modernas. E 
Jóias. 

Pinturas de várias épocas e escolas. 

Relógios de bolso. 

Tapetes orientais. 

Objectos de vitrina. |. 

Variadíssimas peças de difícil discriminação. 


EXPOSIÇÃO 


TERÇA-FEIRA, DIA 27 DE NOVEMBRO, DAS 15 ÀS 19 
E DAS 21 ÀS 24 HORAS 


Predial Horizonte 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º- 
-esq.* 
Telef. 563020 


= 307026 


ED O VIRMLO NONE 
VIANA DO CASTELO 


Seguradora tem para arrendar 1.º andar área apro- 
ximada 120 m2 para escritórios ou profissões liberais. 
Óptimo local. 


PARA MELHORAR, AVALIAR 
OU COMPRAR O RECHEIO DA 
SUA CASA 

(TOTAL OU PARCIAL) 


VELHARIAS 
DO CELÃO, LDA. 


Telefs. 42158-43158 
3720 VALE DE CAMBRA 


Recebe ofertas em carta fechada ao Apartado 1313 
— LISBOA. Pode ser visto dias úteis na R. Manuel Espre- 
gueira, 18 — VIANA DO CASTELO. 


- COMPRAS - COMPRAS « COMPRAS - 
TERRENO OU EDIFÍCIO 


Para instalação fabril na zona industrial da Via Rápida (PORTO). 
Se possível com projecto aprovato, com a área total entre os 5.000/6.000 mº. 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 590. 


e PORTO 


 TRESPASSES - TRESPASSES  TRESPASSES - 
TRESPASSA-SE 


NA AVENIDA DA BOAVISTA 


1 200 Mº DE ÁREA COBERTA x PARA QUALQUER RAMO 
| «“DE-AGIIVMIDADE -+- GOM-FAGCILIDADES-DE-PAGAMENTO» « 


Resposta a este Jornal, ao n.º 588 


VEN S 007599" LERIOPIROSS ANTIQUARIOS E" OBIRETOS TYARTESEDA"" "= "em 
SEDE: Av. da Boavista, 967-2.-D.» — 4100 Porto — Tel. 694181 


pedeasinas 


, ! 
2 ia a io a a a di SO 


STE ES 


LN comem aoemrmen 


O iopringades 


Osopricásdes 
compra 
O siúguer 


ensino 


automóveis) (O serviços > 
A A 
O igur” Ounomóves ) (O serviços Port 
EE) 
ad AE TROLHAST = Tio agente 
; 


e, 7624370. 


oferta; 


emprego O O E 
mesa trespasses ) (2 diversos) 


O sispricáados 
venda 


ANDAR-Av. FernaoMagalhães (ao 
quartos, salaçom36 eli 

Parquet, banhos, már- 

more, arrumos, parque automov 
Lindas vstas. 5.150 contos. Tel , 
o 


O empeso 


venda /Á procura ) 


APRENDIZ PICHELEIRO — Conhe- 


dade, — Telef. ABB334 p 1 


O Comércio do Porto 


EMPREGADA DOMESTICA — In- 
terna. Na For. Bom ordenado. Te- 


el. 68538) 


let. 712171 


PINTOR DE AUTOMOVEIS — 
Precisa-se paratrabalharporconta 688055, 
própria. Urgente 


nem 


(5) emprego 
N oferta 4 


mentos de serralhelroo olectrcl- anos de 


526. 


CHAPEIRO 1.º — Urgante. - Té 


ne, 7624370. CAIXEIRO 


Cabral. Com 
anhos, arrumos, 


Com financiamento. 3.750 contos. 
Tolois. 568889-573292. 


CORRESPONDENTE — Conhecedor 
Tecnologia Corticelra em parte 
bons acabamentos, Ano gosto. lime. Apartado 52 — Paços de 
Brandão, 


Pront 


ELECTRICISTA - Para manutenção 


ANDARES - Rlo Tinto, TI, T2,T3, de 
100 metros da Igreja, junto às 
Finanças. Zona panorámica. En- 


mento, Telefs, 568889-573292. 


EMPREGADA DOMESTICA - Pora 


Curso da Escola Industrial. Orde- 
nado pretendido. - Resposta ao n.º 
trada 300 contos. Com financla- 489. 


smpresanoPorto,preferênciac) 


JOVENS — Idade minlma 14 anos, 
para trabalhar em artesanato — Te- 


1,7624370, 


REFORMADO - Com 46 anos, para. 
escritório ou armazém, com carta 
de condução. Telet. 571773 — 


VENDEDOR ARTIGOS ARTESA- 
NATO = Todo o pais e Ilhas — Tete, 


BOMAJUDANTEDE COZINHA Com 
rlência (de preferên- 
cla pl a eldade). Respo 


ENCARREGADO 
ir, homem, senhorae 


erlança. Carta ao n.º 498, 


CAVALHEIRO — Desempregado, 36 
anos, fácil adaptação, qualquer 
ramo, com 1.º ciclo, pretende em- 


mar por favor n.º 692715. tactar lelef. 25791, depois das 20 
Falar com Amaldo Marques, 


TROLHA E PINTURA — Acelia-se 
todo 0 serviço de consertos de te- 
Ihado, etc. Falar com sr. Oliveira. 
conhecimentos de serviços lipo. Telef. 575272 
gráficos, Telel. 497951 


EMPREGADA CONSULTORIO - JOVEM -—23 anos, casado, serviço 

Médicos ou advogados. Maria dem. €., 9.º ano Unlcado, curso de 

 Telxel Sacillogralia comprovado e co- 

16544655. nhec. de escrlório. Precisa em- 

prego urgente. Telef, 562181 MENINA-Com 10.“ano, paratraba- 

Iharem sapatarla ou qualquer ramo 
balconista. Telet. 971377. 


VENDEDOR DE CONSORCIO (GRU- 
POS) - Ofereco-se Indivíduo expe- 
rlento, jovem, apresentável, bom 
diálogo, c/ ordenado base + subs. 
alim. + passe STCP » prêmios. 
jornal, ao n.º 


= 


SENHORA — 06 explicações ao cl- 
clo. Restantes anos alé ao 11.750 
parte de Loiras. Contactar: Aua da 
Fonte Nova, 223-- Arcozelo — Tela 
76242. 


EMPREGADA -De escritório oubat- 
cao, e/ prática dos mesmos, C/ 
Sacilografia e operadora de telez. 
Francês falado e escrito. Telef. 


JOVEM -24anos, 11.ºano, cicarta 
de condução, alguns conhecimen- 
tos de Inglês e francês, alguma 


REFORMADO - Motorista, 52 anos, 
5., €/ llg., longa exp. 
MENINA —Com o 11 
laridade, deseja emf 
llante de Infantário feira, pre. casa part. ou entregas, 
EMPREGADO - De balcão ou arm Telef. 955476, 
zem, ofereça-se, comcarta de con- 
dução de ligelrose pesados. Tele. 
9834659 P. F., chamar sr. Carlos. 


REMALHADEIRA — Remalhar à 
mão, Lurdes Costa, Rua do Encon- 
tro, 25, cl 7 - 4200 Porto. 


JOVEM — 24 anos, serviço miltar 
cumprido, c/ carta condução, 8.º 
ano escolaridade, trabalhou Banos 
Despachante Oficial, conhecimen- 
EMPREGADO DE CAFE — Mesa e tos exportação, facturação e expo- 
balcão. Contactar: Tele!. 9890265  diente geral. Telel, 9833007. 
P.F., das 20 às 22 horas. 


MENINA — C/ 22 anos, 12.º ano 
escolaridade, conhec. francês. Boa 
apresentação e cultura média. 
Resposta ao n.º 510. —— 
SENHORA - Para ajudante de cout 
MENINA -23an0s,2.ºcomplemen-  nhacuparalimperatodo da. Tele. 
tar nocturno e curso de daciilogra- 320627. 

la, Deseja 1.º emprego em escrl- 
orla ou telefonista. Contactar para 
o tele, 9670591 


JOVEM — 22 anos, carta condução 
ligeiros, francôs escrito, falado, 
procura emprego. Boa adaptação. 
Resposta aeste Jornal, aon. 488, 


EMPREGADO — Oferece-se para 
balcao de restaurante ou de 
snack-bar e de mesas, com expe- 
rlência de grll e conteltaia. Anos 
de prática, 13 anos no serviço pro- 
fisslonal, Telet, 320627. 


SENHORA -De 45anos, para serv. 
Gosde Ilmpeza, de arde. Telefonar 
a qualquer hora. Telef. 324525. 


SENHORA — Para copa de restau- 
rante, olerace-se. Telet, 9897181. 


MENINA — 20 anos, c/ condução, 
frequenta curso dactlografia, 5.º 
ano Incompl.. conhec. escritorio e 
balcão, procura emprego compati- 
vel Carta a este Jornal, aon.ºS21 


JOVEM — 24 anos, 4.º ano, c/ Il- 
gelro, oferece-se qualquer serviço. 
Telet, 564950, pa 
SENHORA — Idonea, para dar tar- 
des, Telaf. 971377. 


EMPREGADO HOTELARIA - Novo, 

serv. militar cumprido, com 

mesa, balcão ou copa, dá relerên- JOVEM - C/ escolaridade francesa 
clas. Telef. horas ret, apos 19h. e 11." ano português, procura em- - 
aon* 56866 ou 31650. prego. Telet. 911759. 


automóveis 


MENINA — 20 anos, 10.º ano. Co- 
nhecimento de Francês e Inglês, e 
alguma prática de escritoro o bal- 
cão. Procura emprego compativel. 
Carta ao n.º 505, 


SENHORA - Casada, precisa de 
emprego empart-ime (tarde), para 
baião ou toma conta de crianças. 
Contactar através do telefone 
672231 a qualquer hora do dt 


CARRO ANTIGO — Austin, 1939, 2 


ENGENHEIRO CIVIL — Deseja em: mbomestado..- Telefone, 


prego compativel. Resposta ao n. 
S18 deste Jornal. 


JOVEM — De 19 anos, desempre- 
gado, tenho carta de condução, 
Alda pão Al Inspeção aceita 
emprego para qualquer ramo, MENINA - Desempregas anos, SENHORA - Competente, toma 
mesmo à contrato. Contactar pelo para aprendiz de comércio. Tele!. conta de crianças, Idade 1a Sanos, 1 
ENGEMAO, TECNICO DE GLEC- “lion HEZ7A, suor, tona Amas Tele. 572141 don, 0, do pira 
TROTECNIA — fecemlormado pe 
ro il Gonprdo, Para qualçee MENHA=21 nes, caro comes: SENHORA Com batante prática, 
aclvidade de electrotecnta. Con-  pondente, Intérp acelta qualquer trabalho para bor- 

tos Ingls, francês, dacilograi, dar à máquina Inclsive Bunhas 
horas. pretende 1.º emprego compatível. abertas. Contactar: Rua da Fonte 
Contactar telef. 483730, horas de Nova, 223 - Arcozelo — Telef, 


FORO TRANSIT — Nova, 7 lug., 


MENINA — De 17 anos, c/ o curso 
unicado, deseja empregar-so 
num escritório. Contactar. Tele 


tel. STITIS, 


MAIA=T2+1, na Av. Santos Lei casal com dois lhos, das 8 às 20 


horas, à semana e manhãs de só- 


. Fac. pagam. 3.600 contos. ha 


o. Zonada ConstltulçãoTelot. anos - Te 


Telets, 568889-573292. aorsa2. 


VIVENDA — Multo bonita, requin- 
tada, em bom preço. Jaguar 2. 
como novo, barato. Tratar: Rua da 
Conceição, 26 - Telel. 25875. 


O aluguer 


N oferta ) ma 


EMPREGADA DOMESTICA — In- 
terna. Andar na Foz, 3 crianças. 
Dáo-se é e) 
formações. Tele. 673480. 


igorosas In- 


EMPREGADA DOMESTICA — Ex- 
terna, com boas referência 


sal, zona da Boavista. Tele 


EMPREGADA DOMESTICA — In- 


APARTAMENTO - Mobilado TO - te 
Centro da cldad qõe 


a. Salba cotinhar, c/ Informa- 
es, p/ pessoa da Idade. Telel, 


Gena, escolaridade, 


APARTAMENTOS - Gala, Praceta 
25 de Abril, mobllado e equipado a 
luxo, 2 +, 2banhos, fogão de sala, 
telono, vara 

brantes sobre o Douro. 45 c. = q 
Póvoa de Varaim, junto à praa, 3. 


tomar conta de 
vistas deslum-  Eslgem-se 


7205, let, 481637. 


COBRADOR - Com muita prática. 
m apresentado e educado - Te- 


COZINHEIRA — Com prática. 5t 
7 


COZINHEIRO - C/ Ion 
cla, comprovada, oferecu-se para 
Portoouarredores, Respostaaon.* 
571 deste Jornal 


expeston 492 


COZINHEIRO - C/ carta de condu- 
ção. Telol. 24945, 


DACTILOGRAFA = 22 anos, sot- 
telra, 12.º ano Incompleto, com 
carta de condução. Telef. 986117. delista. 
DESEMPREGADO — C/ carta de 
cond. e multa espe Sano 
olerece-se para 
qualquer serviço, Telel, 9840650 a nem 


EMPREGADA 


971459 (residência, 
ESCRITURARIO - 23 anos, com 
carta de condução e serviço mar 
cumprido. Freq, do 10.º/11.º anos. 
Telef, 986117, 


MENINA — 18 anos, 12.º ano de 

escoleridade. Conhecimentos 
MENINA — 20 anos, com prática de francês & Inglés e um pouco de 
balconista - Tel. STBAB1 p.t.. alemão, Prática de serviços de es- 
GERENTE - Nolvas, comunhões, Nha eritório. Tele. 491497. 
daplizados, lingerle. Carta ao n.º 


relelções. 7624247, DD giversos 
SENHORA - De méximo respelto e venda 


com Instrução, ofereçe- 


CANICHE ANDES - Pretos caracul. 
Reg.os no LO.P. - R. Costa e 
Almeida, 191-1.º (à Arca d'Agua). 


Jornal ao n.º 570. 
MENINA - Com 21 anos - 11.ºano, 
curso unll.; com conhecimentos de 
Sacillografia. - Telet. 7810618, 


MENINA 20 anos, 11.º ano, curso 
dedacillogratia, conhecimentosde SERRALHEIRO TUBISTA- Doprete- 
Inglés, francês rência para a cidade. Resposta ao 
escritório e bi nº sos. 

pregocompativel. Cartaaon.*485. 


MAQUINA CONTABILIDADE OLI- 
VET — Mercatot 5100 - Motivo à 
vista — Resp. a este jornal ao nd- 
mero 569, 


JOVEM — 23 anos, 41.º ano In- 
comp. curso dactlografla, Precisa. 
primeiro emprego. - Beco do Pe- 
dreguiho, 10-c/4 — Porto, 


MENINA — Precisa de trabalho ho- 
nesto - R. Engenheiro Barbosa de 
Matos, 115  Rlo Tinto, 


SERRALHEIRO — E soldador d 
chapa Mina inox, do preferência 
Paraacidade. respostaaon "527. QUARTO DE SOLTEIRO - Com 2 


camas — Telefone, 397931. 


JOVEM — Com carta de condução, 
commlta exporlênciade conduzir, 
para qualquer serviço. — T 
2840650 p 1. 


MONTRAS - Decorador-axposior. 
Telet. 312712 (horas úteis). 

MENINA — Precisa empre SOLDADOR OXI-ACETILENO - Tra- 

boutique, frequenta curso MOTORISTA - C/ carta balho compativel ao curso de for- 

ABOBS1, da público, mecânico d maçãogeraldo combrcioousimila- 

manhá res o fotografia a pib — amador- 

-profislonal.  ecem-retomado 

Contactar: Tele, 912605 - Rua 

DD diogo Brandão, 250 — 4400 Vita 

MOTORISTA — Profissional, c/ 33 Nova de Gata — Agostinho Rodr- 

Para qualquer serviço. Res- ques, 


VINHO MADURO TINTO - Do Dão, 
puro do lavrador, emgarrafôes deS 
Iliros - Telet. 699641. 


JOVEM - Com 25 anos, comtoda 


= 7 
Pirttaipedadoo MENINA — Trabalho doméstico. 


Tardes. 900$00/semana. Telef 


Pon = Total: 0008; MENINA — Com 20 anos, procura 
5. Te- emprego. Tem como habilitações 
0 10.º ano de 


SOLTEIRA — De 31 anos, procura 


emprego, com experiência de bal- Lia ad 


a.,2banhos, mobilado e equipado, 
30 c. Ambos tempo limitado. — mk 
Telsts. 698131 8 492412 — Porto. 

Te 
A SENHORA DE POSIÇÃO — Preto- 


EMPREGADA INTERNA — Para se- 


preterênciacommalsde20anos.- clsaur 


ora só, em Paços de Brandão, de 


e! 7642741 GBG764, 


EMPREGADA DE BALCAO — So- 
nhora, 24 anos, com 
e colocação — Telefone, 


lica, pro- 


JOVEM — Senhora de 19 anos pre- 
tende emprego para balcão com 
expertência e09.ºano de escolas. 


o curso de dactllografia em 
“ambos os teclados. Contactar: 
let. 9892378. 


MOTORISTA — Ligeiros, pesados 
profissional para o Norte, Contac- 
tar; Josquim Coutinho da Sliva — 
———————  Quintidos Barcelos. Tele. 88106 
MENINA 21 anos, 12.'ano, curso PF, 


cão, escrlório, carta de condução, 
curso geral dos liceus; estando 
minimamente interessados 6 favor 
contactar pelo telef, 9891079 Rio 
Tinto. (Trav. Ollvelra Lobo, 81) 


FIRMA VOCACIONADA PARA A EX- 
PORTAÇÃO DE TÊXTEIS E CONFEC- 
ÇÕES — Actuslmenta sem movi- 


y nt 
mais, caso interesso contactar pelo mento, aceitaria sócio com conhe- 


rência professora aposentada 
aluga-se quarto com alimentação. 


ANTIGUIDADES 


OURO E PRATAS 
MOEDAS E MADALHAS 
LOUÇAS E VELHARIAS 


Rua 31 de Janeiro, 181-1.º 
Telef. 26102 


ESTÚDIO 


(Ou pequeno apartamento). Centro do 
orto. Mobliado ou não. Mesmo a 
precisarde obras. Pronto pagamento. 
Transacção Imediata Carta ao n.º 
580. 


EMPREGADO — Snack, c/ prática 
(Barcelos). Teletonar 83069 (A. taciar * polos 
Casa boa família. -Teiel. 25527. Braga) 


STS 


() Comércio do Jovto oferece aos seus leitores a poss 
GRATUITAMENTE nas rubricas EMPREGOS-PEDIDOS e EMPREGOS-OFERTAS desde que o texto 
não exceda as cinco palavras, excluindo morada ou telefone para contacto. 


MARINS OURO MOEDAS 


PRATAS - JÓIAS CAUTELAS DE PENHOR 


Rua do Bonjardim 636-loja5 
= 920375 


OURO 
PRATA — JOIAS 
ANTIGUIDADES 
RECHEIOS COMPLETOS 
INSTRUMENTOS MUSICAIS 


Avalia e Compra — Todo Pais 
GALERIAS DA VANDOMA. 
Rua Mouzinho da Siveira, 181 — PORTO 
Telet, 21266 
NÃO VENHA SEM NOS CONSULTAR 


compra - ARTIGOS USADOS . venda | 


—MOBÍLIAS » MÓVEIS SOLTOS « COFRES + FRIGORÍFICOS — 


AQUECEDORES » MÁQUINAS 
TOGRÁFICAS + RÁDIOS + 


OURO » PRATA « JÓIAS 


DE COSTURA, ESCREVER E FO- 
GRAVADORES « ETC., ETC. 


» CAUTELAS DE PENHOR 


Rua Clemente Meneres, 51 = 20402 


(Próx. ao Hospital St” António) 


CASA/VIVENDA 


Compra-se, para pequena familia, Porto ou arredores, preferência 4 
frentes e c/ grande quintal. Pode ser até 15.000 contos. Carta c/ 
detalhes à Redacção deste Jornal, ao n.º 581. 


EMPREGADA PARA BALCÃO - Con- dores. Emprego compativel para 
telets.  569598- 


o telefone, 9891079.  Blo Tinto. dedac. e da program. de computa- 
TECNICO TV - Electrodoméntcos,  clmentos e contactos com merca- 
antenas, Instalações. Tele. dos estrangeiros — Carta a este 


7621080, Jornal ao n.º 584. 


GRÁTIS 


RAPAZ - Com 17 anos, 4,º classe, 
para trabalho Indolerenciado - Te- 
let, ABB334, pu 


JOVEM 18: 
camionista. Telet. 971377. 


ajudantedo  Santarêm ou Porto. Tolet 
arau2. 


dade de anunciarem 


SAPIENS — centRO DE APOIO PEDAGÓGICO 


Reúne professores especializados em todas as disciplinas do 10.º, T1.ºe 12.º anos do Ensino Secundário (Português, 
Filosofia, Matemática, Psicologia, Sociologia, Cálculo, Contabilidade, Latim, Física, Química, etc.) com vista à 
preparação dos alunos para ingresso nas várias Faculdades. 


TURMAS LIMITADAS A 8 ALUNOS 


CONTACTE-NOS: Rua Santos Pousada, 1221 e 
Telefs.: 403951-901090 


4000 PORTO 


70 JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO: NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


ANDAR 


Rua Camões - 2 quartos, 
s/comum, cozinha, despensa, 
lavandaria, 2 arrumos, hall e ter- 
raço (recuado). Preço: 3.350 c. 
Telefone, 480309 


ANDAR À AREOSA 


Em fase de acabamen- 
tos, com 3 bons quartos, 
sala comum, cozinha mo- 
bilada, despensa, 2 ba- 
nhos e garagem indivi- 
dual. Forrado e alcati- 
fado. Preço: 3.675 con- 
tos. Trata: 

Rua de Santa Catarina, 6933.º 


ANDAR EM MATOSINHOS 


T2 — Preço: 2.950 C 
Telef. 935307 


ANDAR T3+1 * 


PÓVOA DE VARZIM 
Av. dos Banhos (Frente ao mar) 
Preço: 12.500 contos. Totalmente 
mobliado. Vende: 
PREDIAL POVEIRA 


Rua Dr. Leonardo Colmbra, 33 (ao 
Licou). Telef. 64242 — 4490 Póvoa de 
Varzim. 


ANDARES 


TosTi1IeT2eT3 
com financiamento 


= 3968627 e 403667 


ANDARES 


Prontos ahabitar, c/4 e Squar- 
tos + 1,9. sala c/ fogão, 3 ba- 
nhos, 1 privativo, zona residen- 
cial da Boavista, Rua da Vene- 
zuela, 183 (à Rua António Car- 
doso). Const. Manuel Ferreira. 


garagem +arrumos. 3.300 €. 


indep. 
PREDIAL RIO — Tac. 322060 


APARTAMENTO 
Rua Fonseca Cardoso (ao 
Viaduto de Gonçalo Cristóvão). 
Tipoandar, boas divisões. Preço: 
2.950 c. 
Telefone, 480309 


PREDIAL RIO — Tac. 322060 


ARMAZÉM EM MATOSINHOS 


Área 130 m* — 7.500 C, 
Telef. 935307 


CONSTITUIÇÃO 


ZONA DAS ANTAS 


Andar T4+1 (2 suites), sala c/ 
fogão, coz. c/ copa, entrada prin- 
cipal e de serviço, garagem e 
arrumos. 13.500 contos. 


Telefone 481492 


FOZ 


(WILLIAM GRAHAM) 


T2, c/ garagem e arrumos. 5.500 
contos. 


Telefone 490660 


FIAT 132 GLS — 75 


Caixa 5 vel. com vidros eléctricos, 
jantes especiais, tecto de abrir, vi- 
dros coloridos, boa aparelhagem, re- 
lógio digital e mais extras. Vendo ou 
troco. : 

STAND BARRACÃO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telef. 65651 — PORTO 


FOZ 


(WILLIAM GRAHAM) 


T3, sala emL, c/ 40 m2, 1 suite, 
garagem e arrumos. 8.200 con- 
tos. 


Telefone 490660 


GONDOMAR 


ANDARES é APARTAMENTOS 


Entrada 200 c. 


E 9834077 e 493148 


LEÇA PALMEIRA 


— andares — 


sinal 1 0% 


= 9955438 e 403717 


CONDUÇÃO NO INVERNO 


O DOBRO DA 
ATENÇÃO 


MÁQUINAS REGISTADORAS 


SWEDA e HUGIN inox, outra 
manual 5 000800, eléctrica, 
10 000500. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 


E de calcular, novas e usadas 
desde 5 000$00. Ver Rua de 
Santa Catarina, 1142, porta 8 
— Telet. 381662 — PORTO. 


Em frente à TV, em Gaia, 4 fr. den- 


nro jurdim, amplas div, gar. e 


quintas 
PREDIAL RIO — Ta 322060 


MORADIAS NAS PRAIAS 


oja, Miramar « Francelos, algumas 
habitar, Preços desde: 7.500 


musical 
MUSICAS 


ORGÃOS e PIANOS 


(NOVOS E USADOS) 


R. Cândido dos Reis, 115-118 2 
Telef. 21435-PORTO 


PRÉDIO 


Com r/c ocupado para comércio, dois 
amplos andares devolutos e grande 

uintal, sito na Rua de Camões, 834 — 
Bono. Vende-se pela melhor olerta. 
Telet,, 971790. 


1.º ANDAR T3 


Prédio e/ ascemor, forr. e aleatif. 
boa a. comum, ete. S6 3.300 C. 


PREDIAL RIO — Tac. 322060 


própria permanente. 


ANDARES DE LUXO NO CENTRO 
DE MATOSINHOS 


— COM SUITE — 


Dois quartos de dormir, 2 roupeiros embutidos, 2 banhos, s/ comum, 
cozinha c/ exaustor e móveis, despensa, lavandaria e hall. Forrados e 
alcatifados. — PREÇO: 3.400 CONTOS. 


POSSIBILIDADE DE GARAGEM E QUARTO DE ARRUMOS 


Aceitam-se 600 CONTOS .de entrada e restante na escritura, ao 
abrigo das condições especiais de crédito para aquisição de habitação 


COMERCIALIZAÇÃO EXCLUSIVA DE: 


«PREDIAL DO LIMA» 


Rua da Alegria, n.º 1736 — 4200 PORTO 
Telefs.: 480309-403511-403561-403985 


Praia 
Póvoa de Varzim 


APARTAMENTOS 


Vendem-se 


TO Frente qo guerdo-sol — 2.400 c 
TI — Perto da tourada. Mabilodo — 2.100 € 
T2— Junto do Casino. — 3.250 « 
T3—À Igreja do Lapa — 3.750 « 
Moradias perto da cidade — 4.500 c 
Lojos comerciais — 1.000 c 


Vende SULIMAR 


Avenida Mouzinho de Albuquerque, 56-1.º 
Tele!. 61109 « 4490 Póvoa de Varzim 


T3 NO CARVALHIDO 


Com boa sala comum, 
linda cozinha, despensa, 
2 banhos e garagem. 
Forrados e alcatifados. 
Preço: 5.200 contos, com 
financiamento. Trata: 

Rua Santa Catarina, 693-3.º 

Telef. 23673 


SALA 
PARA ESCRITÓRIO 
OU CONSULTÓRIO 


Central. Nova. 1.º andar frente. 
80 m2. Telef. 565950. 


FIAT RITMO 60 

FIAT 127 SUPER 

VAUXHALL CHEVETTE 

CARRINHA TOYOTA COROLLA 1200 
CITROEN GSA BREAK 

FIAT 127 

FIATIZ4 ST 

RENAULT 6 TL 


RUA ANTERO DE QUENTAL, 796 
TELEF. 484233 e 4200 PORTO 


VW GOLF GTI 


Preto,c/extras, Dez.81. Contac- 
tar: VICAIMA — Telef. 42711. 


APARTAMENTO MOBILADO 


AV.º DA FRANÇA 


TELEFS. 400011-403660 


NC ARMAL 


tz 


Para 


Entrada 


Mensal 


ANTAS + MONTE DOS BURGOS + GAIA o LEÇA o GONDOMAR 


=» VEJA AS NOSSAS CONDIÇÕES = 
S/ COMPROMISSO VENHA INFORMAR-SE SOBRE O FUNCIONAMENTO 
PRÓPRIO/BANCÁRIO 


KEES 


ATENDIMENTO DIÁRIO ATÉ ÀS 22H 
DO AMORIM, LDA. 


493148 eo 492966 o 491147 eo 482545 


x Ecosse 


AOS SRS. CONSTRUTORES 


NO CENTRO DA MAIA 
TERRENO, gaveto c/ pro. aprov. no centro da V, da Maia, dá 
Cave, rês-chao e 3 and., 9 hab. e 3 estab. Cave amp. Bom 
preço. — Telef. 9483875. 


ARMAZEM 


C/ 1 000 m2 de área coberta, 700 m2 de área livre. 
Serve para qualquer ind., escrt. ou serv. sociais. Situado 
em zona industrial de CABANAS (Rio Tinto) a 3 km do 
Porto. 


Preço m2 10.000$00. Telef. 480632 


'AVER O MAR - POVOA DE VARZIM 
T1+1 c/ garagem — FRENTE AO MAR 
Pronto a habitar - 3.150 c. 
Vende: PREDIAL POVEIRA — Telet. 64242 
Rua Dr, Leonardo Colmbra, 33 (ao Liceu) 
4490 — Póvoa de Varzim 


BAVIERA - COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, L” 


GRUPO SALVADOR CAETANO 
Av. Comendador Ferreira de Matos, 750 — Telefs.: 934267-932834 — MATOSINHOS 


CAMIÕES USADOS 


HINO 12.500 kg p. b. — e/ báscula trilateral MAGIRUS 16 000 kg p. b. — e! básc. bilateral 
HINO 12 500 kg p. b. — caia de madeira HINO 11 000 kg p. b. — caixa de madeira 
HINO 15 000 kg p. b. — porta-contentores HINO 8 200 bg pb. — caixa de madeira 
HINO 16 000 kg p. b. — €/ báscola bilateral MITSUBISHI 5 000 kg p. b. — caixa de madeira 
VOLVO N-84 — e báscula — 11 700 hg pb. OM 70 7000 hg p. b. — caixa de madeira 
BERLIET GLR-200 16 000 kg p. D. — c/ báscula MAGIRUS 22 toneladas — e báscula 


LOJA 
NO PARQUE ITALIA — A NIVEL DE R/C 


TELEFS. 400011-403660 


MEDALHA EM OURO 


COMEMORATIVA DO 200.º ANIVERSÁRIO DA LOTARIA NACIONAL, 
VENDO PELA MELHOR OFERTA 


GRANDE VALOR NUMISMÁTICO E MEDALHISTICO 
Resposta ao n.º 465 — Agência de Publicações — 3500 VISEU 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Andar junto ao SOMBRA 


Na Praceta 5 de Outubro, com 3 quartos, sala comum, 2 c. banho, 
cozinha, despensa, garagem individual e COMPLETAMENTE MOBI- 
LADO. 


N.B. Junto à Prala. 
Telets. 74498 / 22426 / 65523 — V.N. FAMALICÃO 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Na Avenida Santos Graça 


Apartamento com 2 quartos, c. banho, cozinha, sala comum, 
varandas e COMPLETAMENTE MOBILADO. 3.800 c. 


Teleis. 74498 / 22426 / 65523 — V.N. FAMALICAO 


TERRENO PARA INDÚSTRIA — 350800 M2 


Em Gulpilhares, Gaia, próximo à estrada Porto-Espinho, 16.000 m2 com muita 


água e viabilidade de construção passada pela Câmara. 


A. AMARAL « Telefones 317367/380381 


CHE) 
Re im = 


MORADIA 


TERRENO EM CAMPANHA À CONSTITUIÇÃO 


; De cavo, r/chão e andar, devoluta, 
c/3.000 m2, para oficina ou estaleiro bom estado de conservação. Preço: 
y 5.500 c. 
Telefone, 403561 
TELEFS. 400011-403660 pers 


INSTALAÇÕES FABRIS 


ZONA INDUSTRIAL DE V. N. DE GAIA 


Area 2.000 m2.- Area descoberta 4.500 m2- C/ escritórios, SOC. DE AUTOMÓVEIS LDA. 


local de exposições e casa de habitação ap fdntond SE- último mo- 
o Cí Iodos extras 
ecra go om içsoa sda MERCEDES BENZ 3000 -dllmomodelo 
€/ todos os extras 
MERCEDES BENZ 300 O 
MERCEDES BENZ - 240 D ... 
MERCDES BENZ — 350 SLC. 


TERRENO PORSCHE se 


c/ 40.000 m2 a 
Para armazéns ou Instalações fabris nas Guardelras. - multo barato 
—C/ Infra-estruturas e arruamentos próprios. ABERTO AOS SÁBADOS 


TELEFS. 400011-403660 RUA 5 DE OUTUBRO, 605 
TELEFF. 691937 — PORTO 


em AMARO, FREITAS & JONES, LDA. 


ORQUINZINHO) 
vn Black & Decker 


O BERBEQUIM eme 
MAIS BARATO SO 


SO 30; >— 
DO MERCADO SU 2950500 


APROVEITE TAMBÉM 
AS NOSSAS OFERTAS ESPECIAIS DE OUTONO 


so SERRA DE RECORTE 
42508 


ú GRÁTIS Esgassom 


a A AM 
VISITE-NOS suissas scsoe | comp nene rasca ie” 


AMARO, FREITAS & JONES, LDA. |! 5 (q nao eiraaa 


R. FERNANDES TOMÁS 898/912 | di oNeria 
Nono 


TELEF. 22369 - 400 PORTO 
(à Trindade, junto ao Parque de Estacionamento) 


EXPEDIÇÕES DIÁRIAS. TUDO COM GARANTIA OU TROCA OU REEMBOLSO NO PRAZO DE 10 DIAS SE NAO AGRADAR. 


PRÉDIO COMERCIAL 


ÂNGULO DAS RUAS DE CAMPO ALEGRE, D. ESTEFÂNIA, DR. ABEL SALAZAR 
* Magnífica panorâmica sobre o rio e mar « 


LOJAS| | ESCRITÓRIOS 


C/ áreas a partir de C/ áreas a partir de 
— 28,m*? a 208 mº — — 62 m? a 590 m? — 


Condições especiais para pronto pagamento x 


Na zona da Boavista, junto à saída da auto-estrada, 
Ponte da Arrábida, a 5 minutos do centro da ci- 
dade, Palácio da Justiça, próximo ao Palácio de 
Exposições, amplas zonas verdes, transportes com 
intensidade, frontal à unidade hoteleira, invulgar 
construção com vidros duplos termo-acústicos, lo- 
cal de instalação para aparelhos de ar condicio- 
nado. 
VER SÁBADOS E DIAS ÚTEIS — NO LOCAL — SECÇÃO DE VENDAS 


entrada pela Rua D. Estefânia, 252 — Porto 
das 14.00 às 18.00 h — ou Rua Pinheiro Manso, 19-5.º D.º — Porto 


VENDE O PRÓPRIO CONSTRUTOR — Telefones 672684/672056 


De SEER 
pianos 
GUSTAV LUTZ 


sita qualidade 


ROMHILDT 


(novos e usados) 
PREÇOS E CONDIÇ 


PECIAIS ATÉ 31 DEZ. 


LAMIRÉ 


CASA ALTAMENTE 
ESPECIALIZADA 
—0oRGÃOS— 
R.Alogria, 36-Tel. 21413-PORTO 
(Uunto à Praça dos Poveiros ) 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PONTE DA BARCA 


ANÚNCIO 


Pela Secção de Processos da 
Secretaria Judicial desta comarca, 
correm éditos de 20 DIAS, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado JOÃO 
PIMENTA, casado, residente em 
Pico, S. Cristóvão, da comarca de 
Vila Verde, para no prazo de 10 
DIAS, posterior àquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento dos seus 
créditos pelo produto dos bens pe- 
nhorados sobre quetenhamgarantia 
real, na execução sumária movida 
por Costa Prata, Lda., sociedade por 
quotas com sede na Rua do Almada, 
481, da cidade do Porto. 


Ponte da Barca, 19 de Novembro 
de 1984 


O Juiz de Direito 


Anselmo Augusto Lopes 


O Chefe da Secretaria 


Vitor Manuel Lopes Afonso 


2.º Feira 
26-11-84 


MINISTERIO DO EQUIPAMENTO SOCIAL 


DIRECÇÃO-GERAL 
DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 


DIRECÇÃO DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
DO NORTE 


ANÚNCIO 


Júlio Augusto do Amaral Teixeira de Carvalho, Director das Cons- 
truções Escolares do Norte, faz saber que nos termos do n.º 1 do artº 
10.ºn.º 1 do artigo 14.º e do artigo 19.º do Dec. Lein.º 845/76, de 11 de 
Dezembro, na redacção dada pelos Decretos-Leis n.ºs 32/ 82, de 1 de 
Fevereiro e 154/83 de 12 de Abril, por despacho de Sua Excelência o 
Ministro do Equipamento Social, de 7 de Novembro de 1984, foi 
declarada de utilidade pública e urgente a expropriação e autorizada a 
posse administrativa imediata das parcelas de terreno necessárias à 
construção da Escola Preparatória de Custóias - Matosinhos, constan- 
tes da planta anexa, bem como a aprovação do respectivo projecto. 


Porto e Direcção das Construções Escolares do Norte, 21 de No- 
vembro de 1984 


O Director 


Júlio Augusto do Amaral Teixeira de Carvalho 


Se conduzir 
não beba 


CAMPANHA 


CABRIL 
PAMPILHOSA DA SERRA 


PEDRÓGÃO GRANDE E alto Estão 


FIGUEIRÓ DOS VINHOS 20H40 22H10 
AVELAR 20H15 21H45 
ANSIÃO 20H05 21H35 


POMBAL 19H30 21H00 
LEIRIA 
LISBOA 


RODOVIARIA 
NACIONAL 
PARA LISBOA — Telefones: 725807 — 
MAIS 


A — Excepto sábados, domingos, segundas-feiras e feriados 
(Se a segunda-feira coincidir com feriado não se efectua 
na terça-feira). 

B— Só aos domingos, excepto se a segunda-feira coincidir 
com feriado passa apenas a efectuar-se à segunda-feira. 

C— Excepto às sextas-feiras, sábados, domingos e feriados. 

D— Só às sextas-feiras, se coincidir com feriado antecipa 
para quinta-feira. Ê 


o A PARTIR DE 30/NOV./84 «x 


725832 — 725854 


. INFORMAÇÕES (Dias úteis das 08H00 às 20H00) 


VENDA DE CARROS-TANQUE 
E OUTRAS VIATURAS USADAS 


A Petrogal tem para venda 32 viaturas-tanque usadas. 
A Relação e as Condições Gerais de venda, estão 
patentes nos Serviços de Compras da Petrogal na Rua 
do Alecrim, n.º 57, 3.º, 1200 Lisboa, e Serão fornecidas a 
quem as solicitar. 


As propostas dos interessados deverão dar entrada no 
Beco dos Apóstolos, n.º 7, 1200 Lisboa, até às 16 horas 
do dia 10-12-84. 


FA Eurocasion 


CARROS USADOS C/GARANTIA * 


CITROÉN VISA Bicampeão 
CITROEN VISA Super E . 
CITROÉN MEHARI 
CITROÉN VISA GT 
CITROÉN GSA BREAK 130 
CITROÉN GSA PALLAS 5 Vel 
CITROÉN VISA Super X . 
CITROÊN DYANE SUPER 
CITROÉN CX Athena .. 

CITROÉN GS BREAK PALLAS . 
PEUGEOT 504 BREAK DIESEL 
CITROÉN DYANE SUPER .. 

CITROÉN GS BREAK PALLAS . 
FORD CAPRI 1300 L 
LÂNCIA FULVIA BERI 


1984 
1983 
1983 
1983 
1982 
1982 
1982 
1981 
1980 
1979 


CENTRO FILINTO MOTA 


Rua Antero de Quental, 538 « Telef. 490721 
PORTO 


FABRICAMOS 
ORTAS 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VALENÇA 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que pelo Tribunal 
Judicial da comarca de Valença, nos 
autos de acção especial para obten- 
ção de declaração de morte presu- 
mida do requerido MANUEL LUÍS 
LOURENÇO, com última residência 
conhecida em Fall River, Estados 
Unidos da América, correm éditos de 
6 MESES, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando aquele requerido, agora au- 
sente em parte incerta, para, no 
prazo de 20 DIAS, posterior aquele 
dos éditos, impugnar na referida 
acção requerida por Maria Rita Sou- 
telo, residente em Cristelo Covo 
desta comarca, a sua alegada au- 
sência em parte incerta. 

Correm nos mesmos autos ainda 
éditos de 30 DIAS, tambémcontados 
da segunda e última publicação 
deste, citando os interessados incer- 
tos para no prazo de 20 DIAS, poste- 
rior ao dos éditos, impugnarem a 
referida ausência do requerido. 


- Valença, 20 de Julho de 1984 


O Juiz de Direito 
Armindo Costa 


O Escrivão de Direito 


Carlos Ferreira 


BASCULANTES 
SEM CALHAS 


FABRICAMOS OUTROS 
TIPOS DE PORTAS 


CONSULTE-NOS 


EEEEES Garantia de Qualidade! 


R. Simões Lopes, 594 (S. Paio) 
4445 ERMESINDE . 
PORTUGAL 


Telefone 976476 (P.P.C.) 
Telex: 22462 
Telegramas: Scabe-Ermesinde 


' 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BOTICAS 


ANÚNCIO 


A Exma. Dr.” Ana Maria Sam- 
paio Loureiro Sebastião, 
Meritissima Juíza de Di- 
reito, do Tribunal Judicial 
da Comarca de Boticas. 


FAZ PÚBLICO, que foi distribuida 
na Secretaria Judicial e única Sec- 
ção desta Comarca, uns autos de 
Acção Especial (para despejo ime- 
diato),registadossobon.º20/84,em 
que são autores ANTÔNIO ADE- 
LINO ANDRÉ e esposa, IRENE DA 
GLÓRIA ALMEIDA, proprietários e 
residentes noLugar de Sangunhedo, 
desta Comarca e ré MARIA DE 
LOURDES DA COSTA, solteira, 
maior, residente em parte incerta do 
Pais e com última residência conhe- 
cida nestavila de Boticas na Avenida 
do Noro. É por este meio citada a ré 
acima identificada, para contestar 
querendo no prazo de CINCO DIAS 
(5) a referida acção, contados da 
segunda e última publicação do 
anúncio respectivo e depois de de- 
corridos TRINTA DIAS (30) de dila- 
ção, devendo, deduzir, em recon- 
venção, o pedido de benfeitorias e 
indemnizações a que se julgue com 
direito e sob pena de ser condenada 
no pedido, cujo duplicado da petição 
inicial se encontra na Secretaria à 
disposição da ré. 


Boticas, 15 de Novembro de 1984 


A Juiza de Direito, 

Ana Maria Sampalo 
Loureiro Sebastião 
O Escrivão-Adjunto, 


Rogério Hernâni 
de Moura 


8.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Notária: 


Lic. ISABEL CARMÁLIA 
TOMÁS FERREIRA 


«OLIVEIRA DA SILVA 
& SILVA, LIMITADA» 


Certifico para fins de publicação 
que, por escritura lavrada no8.º Car- 
tório Notarial do Porto, em 12 de 
Outubro de 1979, exaradaafis.64v.º 
dolivro 23-F, Jaime Oliveira da Silva, 
Femando Oliveira da Silva e Maria da 
Conceição Machado Martins da 
Silva, cederam as quotas que pos- 
suíam na sociedade «Oliveira da 
Silvas Silva, Limitada», comsede no 
Porto, na Rua do Lindo Vale, n.os 55 
a 61, ficando completamente desli- 
gados da sociedade, de cuja gerên- 
cia se demitiram, prestando, porém, 
consentimento para que a firma so- 
cial se mantenha sem alteração. 

Osactuais sócios resolveram ficar 
investidos na função de gerentes e 
alterar o artigo terceiro do respectivo 
pacto social, que passa a ter a se- 
guinte redacção: 


ARTIGO TERCEIRO 


Ocapital social integralmente rea- 
lizado, em dinheiro e nos diversos 
valores do activo, é de cento e cin- 
quenta mil escudos, sendo de se- 
tenta e cinco mil escudos a quota de 
cada sócio. 

Está conforme. 


Porto e Oitavo Cartório Notarial, 
onze de Setembro de mil novecentos 
e oitenta e quatro. 


A Ajudanta do Cartório, 
lima Isaura 
Gonçalves Lopes 


A. LIMA DA SILVA 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, LDA. 


SEDE: Rua D. Nuno Álvares Pereira, 286-r/chão-sala B — Matosinhos 


SECRETARIA NOTARIAL DE MATOSINHOS 


1.º CARTÓRIO, a cargo da Notária Lic. 
MARIA DE JESUS PEREIRA DE OLIVEIRA CRAVEIRO 


CERTIFICO que, por escritura de 26 de Outubro de 1984, lavrada a fis. 
133 e seguintes, do livro de notas para escrituras diversas n.º 3-E, deste 1.º 
Cartório, foi constituída entre os srs. ALFREDO LIMA DA SILVA e ANTÔNIO 
MANUEL DOS SANTOS, uma sociedade comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada, com sede e denominação em epigrate, a qual se rege 


pelos artigos seguintes: 


ARTIGO 1.º A sociedade adopta 
a denominação «A. Lima da Silva — 
Sociedade de Construções, Lda.», 
tem a sua sede na Rua D. Nuno 
Alvares Pereira, 286-r/chão-sala B, 
na freguesia e concelho de Matosi- 
nhos e a sua duração é por tem 
indeterminado a contar desta data. 

Parágrafo único — A Sociedade 
poderá deslocar a sua sede dentro 
da mesma localidade e criar e su- 
primir filiais, sucursais ou agências, 
mediante simples deliberação da as- 
sembleia geral. 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, a Vós que 
me esclareceis tudo, que iluminais 
todos os meus caminhos, para que 
eu atinja a felicidade, a Vós que me 
concedeis o sublime dom de perdoar 
& esquecer todos os males que me 
tenham feito. 

A Vós que estais comigo em todos 
os instantes eu quero humildemente 
confirmar a minha esperança de um 
dia ser merecedor de me juntara Vós 
etodos os meus irmãos, na perpétua 
glória da paz. 

Obrigado mais uma vez. 


J. A MM. 


«O Comércio do Porto» 
Nº 178 — 26-11-84 


E 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ANADIA 


ANÚNCIO 


Anuncia-se que pela 2.º Secção 
de Processos da Secretaria Judicial 
da comarca de Anadia — 2.º Juizo e 
nos autos de carta precatória vindos 
do 3.º Juizo da comarca de Braga e 
extraídos dos autos de execução or- 
dinária que Artur Carvalho dos San- 
tos, casado, industrial, residente no 
Lugar do Outeiro —treguesia de Pal- 
meira, da comarca de Braga move 
contra a executada — CERCALDA — 
Cerâmica do Carvalhal, Limitada, 
com sede em Bustos — se acha de- 
signado o dia 12 DO PRÓXIMO MÊS 
DE DEZEMBRO, PELAS 15 HO- 
RAS, para se proceder à arremata- 
ção dos móveis abaixo indicados, 
penhorados à executada, em pri- 
meira praça, que serão arrematados 
ao maior lanço oferecido acima do 
valor da sua avaliação e que lhes vai 
indicado. 

Deles é depositário FRANCISCO 
TEIXEIRA, legal representante da 
firma executada. 


BENS A ARREMATAR 


1.º-Umempilhador transportador 
de telha seca para introdução no 
forno, também conhecido por carro 
eléctrico ou transportador, avaliado 
em 900.000$00; 

2.º - Um fomo tipo Ceric, tipo Kai- 
sel, fixo, avaliado em 5.000.000$00. 


Anadia, 26 de Outubro de 1984 
O Juiz de Direito 
Albino Gonçalves Loureiro 


O Escrivão 


aa is Ahpra, Fogrglea Bandarça. q, 


ARTIGO2.º— À Sociedadetempor 
objecto a «construção civil e compra 
e venda de propriedades. 

ARTIGO 3.º — O capital social de 
2.000.000$00, está integralmente 
realizado em dinheiro e corresponde 
à soma das duas quotas seguintes: 
uma de 1.000.000$00 para o sócio 
Alfredo Lima da Silva e outra de 
1.000.000$00 para o sócio António 
Manuel dos Santos. 

ARTIGO 4.º — Os sócios poderão 
fazer à sociedade os suprimentos de 
que esta carecer nas condições de 
juro e reembolso que forem votadas 
em Assembleia Geral. 

ARTIGO 5.º — A cessão total ou 
parcial de quotas, bem como a sua 
divisão, é livremente permitida entre 
os sócios, mas a favor de estranhos 
dependerá do prévio e expresso 
consentimento da sociedade. 

Parágrafo único — Na cessão par- 
cial ou total de quotas a estranhos à 
sociedade, terão sempre direito de 
preferênciaos sócios não cedentes e 
quando estes não usarem de tal di- 
reito, competirá o mesmo, em se- 
gundo lugar, à sociedade. 

ARTIGO 6.º — Ambos os sócios 
são gerentes, competindo-lhes os 
mais amplos poderes para a gestão 
dos negócios sociais e a representa- 
ção da sociedade em juizo e fora 
dele, activa e passivamente. 

Parágrafo 1.º — A gerência, dis- 
pensada de caução, é remunerada 
ou não, conforme for deliberado em 
Assembleia Geral. 

Parágrafo 2.º — Os gerentes pode- 
rão delegar os respectivos poderes, 
notodo ou em parte, em mandatário, 
mesmo estranho à sociedade. 

Parágrafo 3.º — Em ampliação da 
esfera normal da sua competência a 
gerência poderá comprar, trocar ou 
vender viaturas automóveis para e 
da sociedade, tomar de arrenda- 
mento quaisquer locais para a socie- 
dade, e ainda alterar contratos de 
arrendamento, bem como confes- 
sar, desistir e transigir em juízo. 

Parágrafo 4.º — Fica proibido à 
gerência obrigar a sociedade em 
actos e contratos estranhos ao seu 
objecto e fins, designadamente em 
letras de favor, fianças, abonações e 
semelhantes. 

ARTIGO 7.º — A sociedade só fica 
obrigada em actos que traduzam 
responsabilidade parasipelaassina- 
tura de dois gerentes. 

Parágrafo único — Para actos de 
mero expediente bastará a assina- 
tura de um dos gerentes. 

ARTIGO 8.º — Por morte, interdi- 
ção ou inabilitação de um sócio, a 
Sociedade continuará comos sócios 
sobrevivos ou capazes e o interdito 
ou inabilitado, legalmente represen- 
tado, devendo os herdeiros do sócio 
falecido escolher, entre si, um que a 
todos represente na sociedade, en- 
quanto a respectiva quota se manti- 
ver em comunhão hereditária. 

ARTIGO 9.º — Dos lucros liquidos 
apurados anualmente retirar-se-ão 
5% para o fundo de reserva legal, 
bem como as quantias votadas em 
assembleia geral para fundos espe- 
cíficos, sendo o restante, se o hou- 
ver, dividido entre os sócios na pró- 
porção das suas quotas. 

Parágrafo único — A assembleia 
geral poderá deliberar que os divi- 
dendos dos sócios fiquem retidos, no 
todo ou em parte, na sociedade, a 
título de suprimentos, nas condições 
fixadas na mesma deliberação. 

ARTIGO 10.º — As assembleias 
gerais, salvo casos em que a lei exija 
imperativamente outras formalida- 
des, serão convocadas por meio de 
cartas registadas, com aviso de re- 
cepção, enviadas aos sócios, com a 
antecedência de, pelo menos, 15 
dias. 
Está conforme. 


Matosinhos, 22 de Novembro de 
1984 


A Ajudanta da Secretaria 


« Maria Teodora Pires Lopes... 


ue 


MANUEL JOSE DE AZEVEDO 
LIMITADA 


SEDE: Rua da Alegria, 341, na cidade do Porto 


CERTIFICO que por escritura de 10-11-1984, lavrada a 
fis. 43v.º e seguintes do Livro 49-E, das notas do 4.º Cartório 
Notarial do Porto, a sociedade em epigrafe foi transformada 
em «sociedade anónima de responsabilidade limitada» a 
qual, passou, assim a denominar-se «AZÉ — SISTEMAS E 
EQUIPAMENTOS PARA O COMÉRCIO E INDUSTRIA, 
SOCIEDADE ANÔNIMA-DE RESPONSABILIDADE LIMI- 
TADA», continuando a manter a sua sede e o capital social, 
alterando, no entanto o seu objecto; que o capital social ficou 
representado por 18.000 acções, que ficam distribuidas 
pelos sócios na proporção do capital das quotas que cada um 
deles sócios já possuía na sociedade transformada, tendo, 
nesta conformidade sido substituído totalmente o anterior 
pacto social pelos seguintes novos estatutos: 


CAPÍTULO 1.º 


Denominação, Sede, Objecto e 
Duração. 

ARTIGO 1.º— A sociedade adopta 
a denominação AZÉ — SISTEMAS E 
EQUIPAMENTOS PARA O CO- 
MÉRCIO E INDÚSTRIA, SA.RLL., 
tem a sua sede na Rua da Alegria, 
341, nafreguesia de Santo lidefonso, 
Porto, e estabelecimento fabril na 
Rua Abade Mondego, em Perafita, 
concelho de Matosinhos, mas po- 
derá estabelecer sucursais ou filiais 
ou outra forma de representação 
onde e quando entender, porsimples 
deliberação do Conselho de Admi- 
nistração. 

ARTIGO 2.º A duração da Socie- 
dade é por tempo indeterminado, 
com início na data da sua constitui- 
ção, em 16 de Dezembro de 1968. 

ARTIGO3.º- A Sociedade tempor 
objecto a importação, fabrico, distri- 
buição e exportação de máquinas e 
materiais para a embalagem, mar- 
cação, agrafagem e equipamentos 
parao comércioe indústria, sistemas 
para marcação e aprestos. 


CAPÍTULO 2.º 


Capital e acções. 

ARTIGO 4.º O capital social é de 
dezoito milhões de escudos, repre- 
sentado por dezoito milacções de mil 
escudos cada e está integralmente 
subscrito e realizado. 

Parágrafo único - O Conselho 
de Administração fica, desde já, au- 
torizado a elevar o capital social, por 
Uma ou mais vezes, até ao montante 
de cinquenta milhões de escudos, 
com reserva de preferência para os 
accionistas e na proporção das ac- 
ções que então possuirem. 

ARTIGO 5.º As acções serão ao 
portador ou nominativas, reciproca- 
mente convertíveis nos termos da lei 
e representadas por títulos de uma, 
cinco, dez, vinte, cinquenta e cem 
acções. 

ARTIGO 6.º- A Sociedade poderá 
adquirir acções próprias e fazer 
sobre elas as operações que enten- 
der por simples deliberação tomada 
pelo Conselho de Administração, 
ouvido o Conselho Fiscal. 


CAPÍTULO 3.º 


Administração e Fiscalização. 

ARTIGO 7.º — A administração 
da sociedade será exercida por um 
Conselho de Administração com- 
posto por três elementos, accionis- 
tas ou não, e eleitos ao triénio pela 
Assembleia Geral, sendo permitida a 
sua reeleição. 

Parágrafo único — O Conselho de 
Administração elegerá, de entre si, 
um presidente, que exercerá as fun- 
ções de Administrador-delegado. 

ARTIGO 8º — Ao Conselho de 
Administração são conferidos os 
mais amplos poderes de gerência e 
representação, da sociedade, sem 
qualquer limitação que não seja im- 
posta por lei ou pelos estatutos. 

ARTIGO 9.º — A sociedade ficará 
obrigada por simples intervenção do 
Administrador-delegado ou péla in- 
tervenção conjunta dos restantes 
dois Administradores, ou de um Ad- 
ministradore deumprocuradoroude 
dois procuradores, nomeados estes 
eaquele, pelo Conselho de Adminis- 
tração. 

Parágrafo único — O Conselho de 
Administração pode nomear manda- 
tários da sociedade. 

ARTIGO 10.º — Ao Conselho de 
Administração são conferidos ainda 
poderes para adquirir, alienar e one- 
rar quaisquer bens da sociedade, 
sejam eles imóveis, móveis ou viatu- 
ras, 

Parágrafo único — Porém, 
tratando-se de alienação de imóveis. 
ou oneração dos mesmos, deverá 
ser ouvido o Conselho Fiscal. 


ARTIGO 11.º — Fica vedado ao 
Conselho de Administração a utiliza- 
ção da razão social em actos estra- 
nhos aos negócios sociais, nomea- 
damenteosque respeitemáconces- 
sãodeianças, avales, letras de favor 
e actos similares. 

ARTIGO 12:º — O Conselho de 
Administração reunirá sempre que o 
interesse da sociedade o exijae quer 
por iniciativa do Administrador- 
-delegado, quer de outro Adminis- 
trador ou do Conselho Fiscal, sendo 
as suas deliberações tomadas por 
maioria 

ARTIGO 13.º — A fiscalizaçãão da 
sociedade é confiada aum Conselho 
Fiscal, composto por um presidente 
e dois vogais, accionistas ou não, 
eleitos ao triénio pela Assembleia 
Geral € podendo ser reeleitos. 

ARTIGO 14.º — Findo o mandato 
dos membros dos Conselhos de 
Administração e Fiscal, os mesmos 
continuarão emexercicio até à posse 
dos novos eleitos. 

ARTIGO 15.º — Na falta ou impe- 
dimento de algum dos membros dos 
Conselhos de Administração e Fis- 
cal, os restantes membros desses 
órgãos sociais, emreunião conjunta, 
escolherão quem deva preencher o 
lugar vago até à primeira reunião da 
Assembleia Geral, que fará a no- 
meação definitiva. 

ARTIGO 16.º — Os membros dos 
corpos sociais serão remunerados 
ou não; naquele caso, a Assembleia 
Geral nomeará uma comissão de 
três membros para fixar as suas re- 
munerações. 


CAPÍTULO 4.º 


Assembleia Geral. 

ARTIGO 17.º — A Assembleia 
Geral será constituida por todos os 
accionistas que tenham acções 
averbadas em seu nome, no caso de 
seremnominativas, ou que as hajam. 
depositado na sede social com a 
antecedência minima de 5 dias ou, 
no mesmo prazo, hajam entregue 
documento bancário comprovativo 
de que as mesmas estão deposita- 
das no seu «dossier», no caso de se 
tratar de acções ao portador. 

ARTIGO 18.º — Os accionistas 
podemfazer-se representar, nas as- 
sembleias gerais, por outros accio- 
nistas, mediante mandato em forma 
legal ou por simples carta manda- 
deira, com assinatura reconhecida 
notarialmente e dirigida ao presi- 
dente da' Assembleia, devendo qual- 
quer desses documentos dar en- 
trada na sede social até três dias 
antes da reunião em primeira convo- 
catória. 

ARTIGO 19.º — As assembleias 
gerais consideram-se devidamente 
constituídas quando, em primeira 
Convocatória, estejam presentes ou 
representados cinco accionistas, 
que possuam, pelo menos, 50% DO 
CAPITAL SOCIAL, EXCEPTO 
QUANDO A LEI IMPERATIVA- 
MENTE EXIGIR OUTRO «quorum». 

Parágrafo único - Em segunda 
convocatória, as assembleias gerais 
reunirão dentro dos 15 dias seguin- 
tes, considerando-se válidas as deli- 
beraçõestomadas qualquer que seja 
onúmero de accionistas presentee o 
capital representado, salvo se a lei 
exigir «quorum» específico. 


ARTIGO 20.º — A Assembleia 
Geralreunirá anualmenteemsessão 
ordinária, para aprovação de contas, 
até 31 de Março de cada, ano e, 
extraordinariamente, sempre que for 
convocada, pelo Conselho de Ad- 
ministração, pelo Conselho Fiscal ou 
a requerimento de accionistas que 
representem, pelo menos 25% DO 
CAPITAL SOCIAL. 


ARTIGO 21.º — A mesa da As- 
sembleia Geral é constituida por um 
presidente e dois secretários, eleitos 
ao triênio de entre os accionistas e 
em Assembleia Geral, podendo ser 
reeleitos. 


CAPITULO 5.º 


Liquidação da sociedade 

ARTIGO 22.º — A liquidação da 
sociedade obedecerá às normas le- 
gais competindo ao Conselho de 
Administração electuá-la, se a As- 
sembleia Geral não deliberar o con-. 
trário 

CAPITULO 6.º 


(TRANSITÓRIO) 


ARTIGO 23.º-— Fica desde já, con- 
vocada a Assembleia Geral Extra- 
ordinária para reunir na sede social 
no dia 11 de Dezembro, pelas 16 
horas, para o efeito de se proceder à 
eleição dos Orgãos Sociais para o 
trênio de 1985/1987 e, bem assim, 
deliberar sobre qualquer outro as- 
sunto de interesse para a sociedade. 

Está conforme. 


4.º Cartório Notarial do Porto, 19 
de Novembro de 1984 


0 1.º Ajudante 
do Cartório Notarial 


Teotônio Pedro A. Albuquerque 


MANUEL JOSÉ 
DE AZEVEDO, 
LIMITADA 


SEDE: Rua da Alegria, 341 
na cldade do Porto 


CERTIFICO, que por escritura de 
8-11-1984, lavrada fis. 39e seguin- 
tes do Livro 49-E, das notas do 4.º 
Cartório Notarial do Porto, o capital 
social da sociedade em epigrafe foi 
aumentado para 18.000 contos, pelo 
queo respectivo pacto social foialte- 
rado e, consequentemente, ao seu 
artigo 3.º foi dada a redacção que 
segue: 


ARTIGO 3.º 


Ocapitalsocialé de DEZOITO MIL 
CONTOS está integralmente reali- 
zado em dinheiro e corresponde à 
soma das dez quotas seguintes: 

Uma de dezasseis mil quatrocen- 
tos e vinte contos, pertencente ao 
Sócio Manuel José Cardoso de Aze- 
vedo; outra de mil duzentos e ses- 
senta contos, pertencente ao sócio 
João Macedo Silva, e oito quotas 
iguais de quarenta contos cada uma, 
pertencentes uma a cada um dos 
sócios Ana Maria Fonseca de Aze- 
vedo Maciel Barbosa, Francisco 
José da Conceição Ribeiro, Joaquim 
Paula Marques, Laureano da Costa 
Maciêl Barbosa, Paulo Manuel Ca- 
lheiros Correia de Oliveira, Otilia 
Cardoso de Azevedo, Francisco 
João Barbosa Ferreira e Serafim 
Dias de Lemos. 

Está conforme. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 19 de 
Novembro de 1984 


O 1.º Ajudante do Cartório 


Teotónio Pedro A. Albuquerque 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


MANUEL JOSÉ 
DE AZEVEDO, LDA. 


Certifico que, por escritura de 24- 
-10-1984, lavrada de fis. 7vafis. 9 do 
livro49-E das notas deste Cartório, a 
cargo do notário Lic. Alvaro Mendes. 
da Costa, se procedeu ao seguinte: 

a) O capital da sociedade em 
epigrafe, com sede na Rua da Ale- 
gria, 341, no Porto, foi elevado para 
10.700.000$00; e, 

b) Ao artigo 3.º do respectivo 
pactosocial, foi dada a seguinte nova 
redacção: 

ARTIGO 3.º — O capital social, 
integralmente realizado, é de 
10.700.000$00 e corresponde à 
somadastrêsquotas seguintes: uma 
de 9.737.000$00, pertencente ao 
Sócio Manuel José Cardoso de Aze- 
vedo; uma de 749.000800, perten- 
cente ao sócio João Macedo Silva e 
uma quota de 214.000$00, perten- 
cente à própria sociedade. 

Está conforme. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 29 de 
Outubro de 1984 


O Ajudante 


Teotônio Pedro A. Albuquerque 


«O Comércio do Porton 
Nº 178 — 26-11-84 


E 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DA COVILHÃ 


ANÚNCIO 


Que no dia 18 de Dezembro de 
1984, pelas 11.30 horas, à porta do 
Tribunal Judicial da comarca da Covi- 
hã, nos autos de carta precatória n.º 
133/84 — 2.º Secção-2.º Juizo, vin- 
dos do Tribunal Judicial da comarca 
de Matosinhos, e extraída dos autos 
de Execução Sumária em que é ex- 
equente a Sociedade Técnica de 
Canalização, Lda. e executado 
Eduardo Vicente Martins, casado, 
comerciante, residente no Carvalhal 
Formoso — Belmonte, vão à praça 
pela1.ºvez, afim dde seremaarrema- 
tadosao maiorlanço oferecidoacima 
do valor indicado nos autos, os se- 
guintes bens móveis abaixo indica- 
dos e dos quais é fiel depositária lida 
Branco Serrão, casada, doméstica, 
residente em Carvalhal Formoso — 
Belmonte, a qual é obrigada a mos- 
trar os bens a quem pretender 
examiná-los nos termos do art.º 891 
do Código de Processo Civil. 

— Umconjunto de sofás, emcouro, 
de cor castanha, constituídos por 
duas cadeiras e uma grande, em 
razoável estado de conservação, 
avaliado em 50.000800; 

— Uma mobília de sala de jantar, 
em madeira de castanho, de estilo, 
constituída por um móvel completo, 
uma mesa e oito cadeiras, em bom 
estado de conservação, avaliado em 
80.000800. 

— Um conjunto de sofás, em ve- 
ludo, decorcastanha, escuro, consti- 
tuido por quatro cadeiras pequenas é 
uma grande, avaliado em 
50.000$00. 


Covilhã, 24-10-84 
A Juiza de Direito 


Maria Catarina Gonçalves 
Arelo Manso 


A Escriturária 
Maria Alexandra Mendes 


«O Comércio do Porto» 
N.º 178 — 26-11-84 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 
ARREMATAÇÃO. 


No dia 13 de Dezembro próximo, 
pelas 14 horas, neste Juizo — 2.º 
Secção, nos autos de Execução de 
Sentença (ordinária) n.º 2777-A, que 
aexequente Knittex, A. G., comsede 
na Suíça, move aos executados Luís 
Soares Pereira e mulher, Maria Au- 
rora Ferreira Freitas, residentes na 
Rua do Gerês, 94, Porto, hão-de ser 
postos em praça, pela 1.º vez, para 
serem arrematadas ao maior lanço 
oferecido acima do valor indicado no 
processo, 1 máquina desmancha- 
deira, de 8 cabeças — Lusitana; 1 
máqguinarecta automática—Lusitana 
—modelonormal-IE, jogo 8 de 1.850 
mm; 1 máquina de remalhar «Com- 
plet» modelo 66/TR-12; 1 máquina 
de cerzir «Exacta» modelo Visson, 
jogo 14; e 1 máquina remalhadeira 
n.º 4564 «Duplex» modelo HS/TR — 
jogo 12, das quais é depositário o 
executado marido que é obrigado a 
mostrá-las a quem as pretender ex- 
aminar. 


Porto, 19 de Novembro de 1984 


O Juiz de Direito, 
Joaquim Lúcio Marta Teixeira 


O Escrivão-Adjunto, 
Edmundo João Pereira 


ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 
DA MAIA 


EDITAL 


SESSAO PUBLICA DO DIA 30-11-84 


DANIEL AUGUSTO ALVES PI- 
NHO, PRESIDENTE DA ASSEM- 
BLEIA MUNICIPAL DA MAIA 
CONVOCA para o próximo dia 30 
de Novembro a 5.º Sessão Ordinária 
da Assembleia Municipal da Maia, 
que terá lugar na Sala das Sessões 
do Edifício dos Paços do Concelho, 
pelas 21 horas, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1 —Periodo de antes da Ordem do 
Dia; 
2. — Periodo da Ordem do Dia 

21 Proposta da Acta da 
Sessão Extraordinária 
do dia 9-11-84; 

2.2 — Alteração ao Tarifário do 
fomecimento de água 
no concelho da Maia; 

2.3-2.º Revisão Orçamental 
dos S.M.E.A.S. da Maia 
para 1984; 

2.4 — Alteração ao trânsito na 
Rua Augusto Simões. 


Para constar se publica este e 
outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares do estilo do 
concelho. 

Maia, 19 de Novembro de 1984 


O Presidente da Assembleia 
Daniel Augusto Alves Pinho 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 


DO PORTO 


. DANIEL , NEVES 
& CA., LDA. 


Ceriifico que, por escritura de 
30-8-1984, lavrada de fls. 73 a fis. 
75v do livro 48-E das notas deste 
Cartório, a cargo do notário Lic. Ál- 
varo Mendes da Costa, se procedeu 
ao seguinte: 

a) O capital da sociedade em 
epigrafe, com sede na Rua de 
Gonçalo Sampaio, 361, sobreloja,no 
Porto, foi elevado para 
4.000.000$00; 

b) Foi dada nova redacção ao 
art.º 3.º do respectivo pacto social; 

ARTIGO 3.º- O capital social é de 
4.000.000800, está integralmente 
realizado em dinheiro, e corres- 
ponde à soma das três quotas se- 
guintes: uma quota de 
3.200.000$00, do sócio José de Ol- 
Iveira Moura; e duas quotas iguais de 
400.000$00cada uma, pertencentes 
uma a cada um dos sócios Maria 
Noémia Neves Bandeira e Vasco 
Daniel de Moura Pimentel. 

Está conforme. 


Portoe 4.º Cartório Notarial, 12 de 
Setembro de 1984 


A Ajudanta 
Maria Amélia Guimarães Carvalho 


/ 2.º Feira 
26-11-84 


«O Comércio do Porto» 
N.º 178 — 26-11-84 


EF 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE CANTANHEDE 


ANÚNCIO 


Anuncia-se que nos autos de 
Acção Sumárian.º92/83-E, penden- 
tes na 1.º Secção de Processos 
deste Tribunal, porapenso aos autos 
de falência da firma «Campimar» 
Fábrica de Caravanas, Limitada, 
com sede em Cantanhede, em que 
são autores Durão, Limitada, Socie- 
dade Comercial por Quotas, com 
sede em Águeda, e réus o adminis- 
trador da massa falida da referida 
firma «Campimar» e credores com 
reclamação de créditos na mencio- 
nada falida, correm éditos de dez 
dias, contados da 2.º e última publi- 
cação deste anúncio, citando todos 
os credores para no prazo de dez 
dias, findoo dos éditos, contestarem, 
querendo, o pedido formulado pela 
autoranaqueles autos eque consiste 
em a mencionada falida ser respon- 
sável pelo pagamento à autora do 
crédito no montante de cinquenta e 
dois mil trezentos e dois escudos e 
cinquenta centavos (52.302$50). 


Cantanhede, 14 de Novembro de 
1984 


O Juiz de Direito, 


José António Henriques 
dos Santos Cabral 


O Escrivão-Adjunto, 


Manuel Mário Pereira 
de Miranda Roldão 


CENTRO 
HOSPITALAR 
DO VALE 
DO SOUSA 


EXPLORAÇAO DE BAR 


Anuncia-se que se encontra 
aberto concurso para a exploração 
do BAR do Hospital de Paredes. 

As propostas deverão ser apre- 
sentadas no Serviço de Aprovisio- 
namento, Largo do Hospital — 4560 
Penafiel, até às 1Shoras do dia 13 de 
Dezembro pf.. 

O acto público do concurso 
realizar-se-á pelas 15,30 horas, do 
dia 13 de Dezembro próximo, no 
mesmo local, onde o processo se 
encontra patente todos os dias úteis 
e nas horas de expediente. 


A Chefe 
do Serviço de Aprovisionamento, 


Margarida Maria Ferreira Sousa 


ECZEMAS 


Secos e húmidos e Dermatoses em geral 
Queimaduras em geral 


Aplique BALSODERME 


Depositario para todo oPais: 


SOCIEDADE INDUSTRIAL FARMACÊUTICA 


Zonas abrangidas: VILA REAL e PORTO e COIMBRA e VISEU e 
CASTELO BRANCO e TORRES NOVAS s CALDAS DA RAINHA 
e EVORA « ALMADA » LISBOA e AMADORA e FARO 


VENDE-SE 


Pequena quinta, a 800 metros do centro da cidade de 
Viseu, com 1.600 m2 de terreno c/ vivenda, 3 quartos, 
sala com lareira, 2 casas de banho, adega, garagem e 


arrumos. 


PEDIDO DE INFORMAÇÕES: - 


AO APARTADO 245 — 


0 JORNAL DO NORTE 


3502 VISEU CODEX 


e Ses 


pe itcié, 


poíncias 
roer EE 


CICLO DE CINEMA CIENTÍFICO 


15.15-18-21.30 — M/12 anos 
Alta comédia de BLAKE EDWARDS 


«MEUS PROBLEMAS COM AS MULHERES» 


Com: BURT REYNOLDS e JULIE ANDREWS 


14.10-16.35-19-21.45 — M12 anos 


meto é 0 Ê 
CRIME SUSPENSE ACÇÃO 


«O FIM-DE-SEMANA DE OSTERMAN» 


Com: DENNIS HOPPER e BURT LENCASTER | 
14.10-16.35-19-21.45 — NW12 anos 


O ÉXITO DO MOMENTO 

«0 O MOMENTO DA VERDADE» ce JOHN AviLDSEN 

Com a revelação de RALPH MACCHIO e NORIYUKI «PAT» MORITA 

O filme começa no Início das sessões 

Às 14.30-16.30 e 21.30 — M/12 anos 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


O capítulo final da mais autêntica 
aventura jamais filmada! 


«O TRIUNFO DO HOMEM CHAMADO CAVALO» 


5.º SEMANA 


EEE 


Às 12.30-15-17-19 e 21.30 horas 
(PORNO. HARD CORE. INT. MEN. 18 ANOS) 


UMA BELA EXPERIÊNCIA SEXUAL... 


SEXO AO DOMICÍLIO 


Amanhã «MIRONES SEXUAIS» (PORNO. INT. MEN. 18 ANOS) 


Uma realização ci 


Assim, por acordo 
do 


«COLUMBIA & 
WARNER» 
ea partir do dio 30 


Hoje, às 15.80 e 21.30 horas * (Maiores 12 anos) 
Onde houver paixão e acção está o anjo de fogo, o Inimigo indestrutível! 


A PERSEGUIÇÃO DO ANJO DE FOGO 


Com: MARILYN CHAMBERS e STEPHEN JOHNSON? 


Amanhã: BANDOLERO 


NA FUNDAÇÃO GULBENKIAN 


Um dos mais vastos e importantes 
ciclos de cinema jamais apresentado 
em Portugal, vai ser inaugurado na 
segunda-feira, prosseguindo até 2 
de Fevereiro do próximo ano, por 
iniciativa da Fundação Gulbenkian e 
com o alto patrocínio da Embaixada 
dos Estados Unidos da América, em 
Lisboa. Serão exibidas 114 longas 
metragens e diversas curtas metra- 
gens que integrarão esta manifesta- 
ção, cujo tema é a história do cinema 
de ficção científica, desde os seus 
primórdios — a obra do grande pio- 
neiro George Melies — até aos nos- 
sos dias. 

Este importante ciclo de cinema é 
uma organização conjunta da Fun- 
dação Gulbenkian e da Cinemateca 
Portuguesa e decorrerá paralela- 
mente e de acordo com o calendário 
já tornado público, no grande auditó- 
rio da Fundação e na sala dr. Félix 
Ribeiro, da Cinemateca Portuguesa. 

Inscreve-se numa série de come- 
morações que, por proposta do Cen- 
tro Nacional de Cultura, a Fundação 
Gulbenkian vai realizar, através dos 
seus serviços de Animação, Criação 
Artística e Educação pela Arte e de 


ÓPERA 


Belas Artes, no Centro de Arte Mo- 
derna e que serão oportúnamente 
anunciadas. O titulo genérico de 
todas estas comemorações é «1984: 
o futuro é já hoje?», tomando como 
base o ano da obra do famoso escri- 
tor George Orwell. 

O ciclo de cinema desenvolver- 
-se-á segundo um critério cronoló- 
gico e temático. Cronologicamente, 
haverá duas sessões, na Cinema- 
teca Portuguesa, a 27 e 28 do cor- 
rente, dedicadas a Melies e a outros 
pioneiros do género, com a exibição 
de películas que vão do ano de 1898 
e 1922, data da famosa obra de 
Buster Keaton, The Electric House, 
há muitos anos não apresentada em 
Portugal 


Em relação aos grandes temas, 
estes são os seguintes: «Space 
opera», Incluindo o famoso 2001 — 
Odisseia no Espaço, de Kubrick — 
com que se inaugurará o ciclo — a 
triologia da Guerra das Estrelasedas 
duas primeiras partes de Star Treck; 
«A humanidade sob o jugo», com 
uma vasta panorâmica dos filmes de 
ficção cientifica dos anos 50, que 


hoje se tomaram «cult movies»; «Os 
mutantes», com a exibição de obras 
que vão do lendário homem invisível 
(1933) atéao recente Zona Morte, de 
David Gronenberg, passando pelo 
célebre filme de Alan Dwan, o mais 
perigosos homem vivo; «O impacto 
das novas tecnologias» incluindo-se 
com o clássico filme russo de Prota- 
zonov Aelita, nunca visto em Portu- 
gal, até obras tão prestigiadas como 
«Encontros imediatos do terceiro 
grau», os eleitos e projecto Brains- 
torm. «O homem programado», cujo 
maior atractivo é, porventura, aante- 
estreia em Portugal da nova cópia 
Sonorizada do Metropolis, de Fritz 
Lang; «O sistema contra o cidadão», 
em que serão incluídas as duas ver- 
sões cinematográficas do livro de 
Orwell, 1984: a versão de 1955 e a 
versão recente que terá provavel- 
mente, asuaantestreianesto festival 
«As máquinas são perigosas», tema 
onde se incluem, entre outros, Blade 
Runner, Tron e jogos de guerra; «A 
natureza contra o homem», que nos 
permitirá ver as duas versões do 
célebre romance de Wells, a Ilha do 
dr. Moreau, ouseja a versão clássica 


NOVA TEMPORADA NO TEATRO DE Ss. CARLOS 


PEÇA DE KURT WEILL 
ESTREIA EM PORTUGAL 


A estreia em Portugal de «Ascen- 
são e Queda da Cidade de Maha- 
gonny», de Kurt Weill, e as primeiras 
«Representações Modemas» de 
três peças de Verdi, Donizetti e Je- 
rónimo Limadominamanovatempo- 
rada de ópera do Teatro São Carlos. 


Impedida pela censura do antigo 
regime, de figurar no programa da 
temporada de 1973/74, «Ascençãoe 
Queda da Cidade de Mahagonny- — 
composta por Kurt Weil a partir de 
um texto de Bertold Brecht — vai ser 
representada pela primeira vez em 
Portugal nos dias 20, 21, 22 e 23 de 
Março. 

O programa deste ano inclui onze 
óperas (mais três que o ano pas- 
sado) três das quais não são canta- 
das em Portugal desde há cerca de 
um século: «Attila», de Verdi, «Maria 
Stuart», de Donizetti, e «Spirito de 
Contradizione», do compositor sete- 
centista português Jerónimo Lima. 


Do elenco contratado, “pelo São 
Carlos destacam-se Gianine Meyer, 
que interpretará papeide Isoldaem 
«Tristão e Isolda», de Wagner, Mara 
Zampieri, que fará de Maria Stuartna 
ópera do mesmo nome, de Donizetti, 
e Lucia Valentini-Terrani, protago- 
nista do «La Ganerentola» de Ros- 
ni. 


Depois de «A Tosca», que estará 
em cena, também, nos dias 25 e 27 
de Novembro, será representada, já 
em Janeiro, «Tristão e Isolda» de 
Wagner. 

Em Fevereiro está programada 
apenas uma ópera, «Madame But- 
terfly», também de Puccini, e em 
Marco «Attila», de Verdi, e «Ascen- 
ção e Queda da Cidade de Maha- 
gonny», de Kurt Weill. 


«Cosi Fan Tutte», de Mozart, vai 
ser cantada em Abril, e no mês se- 
guinte «Lo Spirito Di Contradizione», 
de Jerónimo Lima, e «Manon», de 
Massenet. 

Em Junho e Julho estarão em 
cena, respectivamente, «Maria 
Stuart», de Donizetti, e «La Ceneren- 
tola», de Rossini, e em Setembro 
termina a temporada com «A viúva 
Alegre» de Lehar. 


GENOCÍDIO NA GUATEMALA 
NO FESTIVAL DE LEIPZIG 


O filme «Genocídio na Guate- 
mala», do realizador mexicano Sa- 
lomon Zetune, será exibido no Festi-. 
val de Cinema de Leipzig, a realizar 
em breve nesta cidade da Alemanha 
Democrática. 

Segundo Zetune, a sua média 
metragem de trinta minutos «é um 
testemunho de camponeses Indi- 
genas guatemaltecos sobreviven- 
tes do massacre generalizado 
perpetrado pelos regimes milita- 
res daquele país centro- 
-americano. 

«Genocídio na Guatemala» dá 
conta dos múltiplos atentados 


que os militares guatemaltecos 
levaram a cabo contra o povo 
terra da Guatemala, acrescentou. 

«Nos departamentos guatemal- 
tecos de Quiche, Huhutenango, 
San Marcos, E! Peten e Alta Vera- 
paz, referiu Zetune, foram destruí- 
das mais de 170 aldelas, massa- 
crados os seus habitantes (ho- 
mens e mulheres e crianças). Os 
sobreviventes refuglaram-se no 
Móxicon. 

O realizador considera o Festival 
de Leipzig uma plataforma muito im- 
portante para a difusão deste tipo de 
trabalhos cinematográficos. 


de 1933, com Charles Laughton e a 
versão recente de Don Taylor; e, 
finalmente, «O Apocalipse e os dias 
seguintes», ini 
adaptação célebre de um livro de 
Wells, «A vida futura», feito em Ingla- 
terra, em 1936, e incluindo algumas 
obras clássicas como Five, de Arch 
Oboler (1951) ou Estranho amor de 
Kubrick (1963). 

Quer dizer: entre os 114 filmes a 
exibir contam-se 40 filmmes inéditos. 
em Portugale diversos outros quehá 
muitos anos não são projectados. 
Particularmente rica é a representa 
dos anos 50 americanos e, também, 
a selecção das obras dominantes 
dos anos 20 e 30. 

O ciclo pretende abordar a ficção 
científica em sentido - estricto, 
deixando-se, pois de fora, obras re- 
presentativas do cinema fantástico, 
cujas fronteiras são, por vezes, tão 
próximas da do género contem- 
plado. Alguns filmes como «Der 
Olem» (1920); «King Kong» (1933), 
«The Beast From 20.000 Fathoms» 
ou os «Pássaros» (1963) pretendem 
exactamente ilustrar essas frontei- 
ras, propondo espaços de polémica. 


JORNAL BRITÂNICO 
FOI O PIONEIRO 


PRIMEIRO 
TOP MUSICAL 
DIVULGADO 
HÁ 32 ANOS 


As listas de discos mais vendidos, 
vulgarmente conhecidas - como 
», fizeram ontem, 32 anos que 
apareceram pela primeira vez no 
mundo musical, 

Com efeito, foi a 14 de Novembro 
de 1952 que o jornal da especiali- 
dade britânico «New Musical Ex- 
press» estabeleceu pela: primeira 
vez um «top» que reflectia as vendas 
comerciais dos discos editado: 

A primeira canção a atingir o lugar 
cimeiro de uma lista foi «Here in My 
Heart», de AI Martino, que no pri- 
meiro posto se manteve nove sema- 
nas, estabelecendo desde logo um 
recorde que só viria a ser ultrapas- 
sado mais tarde, pelos Beatles 

AlMartino, cujo nome verdadeiro é 
Alfred Cini, nasceu em Filadélfia, Es- 
tados Unidos, a 7 de Outubro de 
1927. 

Em 1973, voltou aos «top's» com 
«Spanish eyes». Hoje em dia, prati- 
camente todos os paises do mundo. 
comtradições namúsica populartêm 
seus «top's» 

Curiosamente, Portugal iniciou o 
seu, oficial, na primeira semana de 
Outubro passado, embora «top's 
diversificados tenham aparecido an- 
teriormente. 


ral, com toda a 
resentação também 


Às 15.30 e 21.30 e (Int. men. 18 anos) 
NÃO PERCA A «BOMBA» 


ESPOSA VIRGEM 


será exibido 
simultoneomente 
nos cinemas 


TRINDADE 
E 
BATALHA 


Te Um De Tr Arado ara 13d tamos Cosa 


E JÁ LÁ VÃO TRÊS SEMANAS 


CHAKA KHAN LIDERA 
O TOP BRITÂNICO 


O tema «! feei for you», de Chaka 
Khan continua a ocupar, pela tercei- 
ra semana consecutiva, o primeiro 
lugar do Top Britânico — anuncia o 
jornal «Melody Maker», 

Jim Diamond, com «| should have 
Kknowbetter» passou do oitavo parao 
segundo lugar, enquanto que os 
Duran-Duran desceram para 0 ter- 
ceiro posto com «The wild boys». 


Nicky Kershaw regressa ao Top 
Britânicocomo seunovosingle «The 
riddle» que passou do 28.º para O 
nono lugar. 

Também ogrupo norte-americano 
Chicago volta a aparecer no Top, no 
10.º lugar, com «Hard habit do 
break. 

Quanto aos LP'S o primeiro lugar 
pertence esta semana ao grupo The 
Whaw, com «Make it big». Os Fran- 


kie Goes to Hollywood, que ocupa- 
vam o lugar cimeiro, desceram para 
o segundo lugar com «Welcome to 
the pleasure dome» enquanto, que 
os Duran-Duran estão em terceiro 
com o LP «Arena». 

Listados 10 singlesmais vendidos 
na Grá-Bretanha na semana que 
passou, segundo o jornal «Melody 
Maker» entre parêntesis a posição 
da semana anterior. 

1.º(1) Heel for you (Chaka Khan); 
2.º (8) | sould Have Know Better (Jim 
Diamond); 3.º (2) The Wild Boys 
(Duran-Duran); 4.º (4) Caribbean 
queen (Billy Ocean); 5.º (6) Neve 
endiner story (Limahi); 6.º (3) Free- 
dom (Wham); 7.º (9) Gimme all your 
lovin (ZZ Top); 8.º (5) All cried out 
(Alison Moyet); 9.º (29) The riddie 
(Nick Kershaw) e 10.º (14) Hard habit 
to break (Chicago). 


NO METROPOLITAN MUSEUM OF ART 


PORCELANA PORTUGUESA 


EXPOSTA 


EM NOVA IORQUE 


No Metropolitan Museum of Art de 
Nova lorque estará patente, de 
segunda-feira próxima, até 3 de Fe- 
vereiro de 1985, uma exposição su- 
bordinada ao tema «Portugal e a 
Porcelana». 

Organizada em Portugal pelos 
ministérios dos Negócios Estrangei- 
ros e Cultura — Gabinete das Rela- 
ções Culturais Internacionais e o 
Museu Nacional de Arte Antiga — 
Fábrica de Porcelanas da Vista Ale- 
gree,emNovalorque, pelo Metropo- 
litan Museum of Art, esta exposição 
conta com a colaboração da Funda- 
ção Calouste Gulbenkian, delega- 
ção do ICEP em Nova lorque, TAP e 
outras entidades que de algum modo 
participaram nesta acção, 

Nesta iniciativa será reconstituída 
a evolução em Portugal dos traba- 
lhos de Porcelana, desde os finais do 
séc. XV aos principios de séc. XX, 


passando pelas primeiras enco- 
mendas portuguesas, Companhia 
das Indias (porcelna policromada) e, 
finalmente, a porcelana portuguesa 
da Vista Alegre, reunindo no total 
cerca de 200 obras recrutadas entre 
peças da propriedade do Museu Na- 
cional de Arte Antiga, Vista Alegre, 
Fundação Ricardo Espírito Santo, 
coleccionadores privados portugue- 
ses e peças do próprio Metropolitan 
de Nova lorque. 

Esta iniciativa gerou grande ex- 
pectativa em Nova lorque, onde resi- 
demalguns dos maiores colecciona- 
dores do género, e os órgãos de 
comunicação social têm dado 
grande relevo ao acontecimento. Os 
dias 19, 20 e 21 corresponderão a 
uma cobertura gradual, para o meio 
restrito noviorquino, imprensa e te- 
levisão e público em geral, respecti- 
vamente. 


ai eee met 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Ruela. 2—Mistela. 3- Semântica. 4— Ter. Dar. 
Aru. 5— Ópera. Aulas. 6 Mano. Toma. 7 — Ergam. Parar. 8—Mau. Obi. 


Ada. 9 — Represado. 10 — Sorraia. 11 — Reais. 

VERTICAIS: 1 — Tomem. 2 — Separar. 3 — Merengues. 4 — Rim. 
Roa. Pôr. 5- Usada. Morre. 6- Etna. Bera. 7 —Letra. Pisai. 8 Ali. Uta. 
Ais. 9 — Acalorada. 10 — Aramado. 11 — Usara. 


DIFERENÇAS 


1--Faltam óculos; 2- Gravata dif; 3 - Posição do copo; 4 — Pilha de 
pratos dif; 5 — Vestido dif, 6 — Falta chapéu. 


METAIS PRECIOSOS 


Platina pura (1000) 
Paladium 

Ouro Fino Basc 

Ouro 0,916 

Ouro 0,900 

Ouro Barra Base 0,800 
Ouro Cascalho maciço-lei 
Ouro Cascalho oco-loi 
Ouro Cascalho 18 K 
Ouro Cascalho 14 K 
Ouro Cascalho 12 k 
Ouro Cascalho 10 K 


era Cascalho 0,545 


13.35 — Ciclo Preparatório TV 

17.50 Abertura 
Notícias 

17.57-3, 2, 1, contacto 

18.20 — Yakari 
«O desaparecimento de 
Chá-de-Tília» 

18.30 - Tele-regiões 

18.55-O principe regente 

20.00 — Telejomal 

20.30 — Direito de antena 
«União das Associações de 
Comerciantes de Lisboam 
«Associação dos Maquinis- 
tas Navais» 

20.40 — Maggie Briggs 

21.15 Concurso 1,2,3 

23.35 — Últimas notícias 

23.45 — Sinais 

— Encerramento 


RTPã 


19.30 — Abertura 
Notícias 

19.37 — Desenhos animados 
«Batman» 

20.00 — Um táxi na cidade 
«A Vida» — Série de seis 
episódios, em torno de um 
motorista de táxi, tendo a 
cidade do Porto como pano 
de fundo 

21.00 — Animação 

21.25 - Telenovela 
«Guerra dos sexos» 

22.15 — Jornal da noite 

22.40 ...da música 
«Pas-de-deux» 
Encerramento 


AMANHÃ 


RTP1-13.55-Ciclo Preparató- 
rio TV; 17.50 — Abertura. Notícias; 
17.57 — Sempre em forma; 18.20 — 
Yakari; 18.30 Tele-regiões; 18.55 
Portugal contemporâneo — A arte 
possivel; 19.40 — Gestão de empre- 
sas; 20 — Telejornal, 20.30 — Direito 
de antena; 20.35 — Maggie Briggs; 
21.10 — Reviver o passado em 
Oberndort, 22.05 — Grande informa- 
ção; 23 — Últimas notícias; 23.10 — 
Sinais. Encerramento. 

RTP 2 19.30 — Abertura. Noti- 
cias; 19.40 — Desenhos animados; 
20 Amor em tempo de guerra; 21 — 
Crónica com o professor SantAna 
Dionísio; 21.30 Telenovela; 22.15 
Jornal da noite; 22.40 — Escândalos 
vitorianos. Encerramento. 


1.ºCANAL—14-Telejomal; 14.35 
— Série filmada; 15.35 — A tarde; 
16.25 — O mundo vegetal; 16.50 — 
Hola! Meninos; 16.55 — Abre-te Sé- 
samo; 17.20 — Série filmada; 17.50 
Informativo juvenil; 17.55 — Cremal- 
lera; 19-Consumo; 19.30 Telejor- 
nal; 20.05 — Nem ao vivo nem em 
directo; 20.35- Shogun; 21.30 — Os 
marginais; 2230 — Telejomak-2; 
22.40 — Teledesporto. 

2.º CANAL—18- Agenda; 18.10- 
Ginástica; 18.30 — Arco-íris; 18.45 — 
Arte e tradições populares; 19 — Es- 
tádio 2; 19.30 — Silêncio, joga-s 
22.30 — Últimas perguntas; 23 — 
Telejornat-s. 


EM 24 DE NOVEMBRO DE 1984 


OURO — Burra Fina (grama) 
PORTUGAL — 2 Mi-Róis 
PORTUGAL — 5 Mi-Réis 
PORTUGAL — 10 Mi-Réis 


2.º Feira 
26-11-84 é 


1816810 


Às cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título 
meraménte 


informativo e todas as 


de venda 


estão sujenas ao Imposto de sels por mil. 


ESTÃO HOJE DE SERVIÇO 
AS SEGUINTES FARMÁCIAS 


TURNO 5 
DE DIA 
E SO ATE ÀS 22 HORAS 


PORTO 


AMIAL — Rua do Amlal, 1227 

CRUZ - Rua Costa Cabral, 1082 
FERREIRA — Pr. D. Afonso V, 55-8 
PARENTE — Rua das Flores, 114 

S. LAZARO — Av. Rodrigues de Frolias, 297 


GONDOMAR 


SAOCAETANO- LugardoSãoCaetano-RIO 
TINTO 


DE DIA E TODA A NOITE 


Porto 
CORREIA DE ARAUJO - Rua Santa Catarina, 
259 


CORUJEIRA-RuaS. RoquodoLamoira, 1473. 
FIGUEIREDO — Rua Codofota, 125 
GUARANI — Rua Pedro Hispano, 357 
LOUSADA — Rua Campo Lindo, 52 


AGUAS SANTAS 
ERMESINDE E ALFENA 


GARCES GONÇALVES - Cabeda - ALFENA 


DIAS — AVINTES 
MAGALHÃES - Largo Eça da Queirós. CAN- 
DAL 
ALVESOLIVEIRA-R. Castano doMolo,219- 
OLIVEIRA DO DOURO. 
AZEVEDO - Brandariz — PEROSINHO 
CENTRAL -PraçadaEstação-VALADARES 
AMANAJÁS GUEDES - Boavista da Estrada, 
628 — ARCOZELO (das 9 às 24 horas) 


GONDOMAR 


CARDOSO — Largo de Santo Antônio - GON- 
DOMAR 


LAMEGO 


AVENIDA — Pracota Volga de Macedo, 26 
LOUSADA 


FONSECA 
MAIA 
GRAMAXO — MOREIRA DA MAIA 
MENDONÇA- Lugar de Arcos- SÃO PEDRO 
DE FINS 
MARCO DE CANAVESES 
MAGALHÃES 
MATOSINHOS 
MODERNA R Nova do Solto, 1497 - PAD- 
RÃO DA LEGUA 
LOPES — R. Brtio Capolo, 122 - MATOSI- 
NHOS 
PAREDES 
CONFIANÇA 
PENAFIEL 
CONFIANÇA 
POVOA DE VARZIM 
PRAIA — Largo do Passelo Alegre 
SANTO TIRSO 
FERNANDES MACHADO 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 
LAMIA 
TROFA 
BARRETO — SANTIAGO DE BOUGADO 
VALONGO 
CENTRAL 


VILA DO CONDE 


O TEMPO 
PREVISÕES DO INMG 


EM 25 DE NOVEMBRO DE 1984 


Pressão atmosférica 
(nivel do mar) 


764,4 às 00,00 horas 
Minima 761,0 às 15,15 horas 
Valor às 18 horas ... 762,4 Sobo 
Tomp. doaràs iBhoras 120 
Tomperaturamáxima 16,2 às 14,00 horas. 
Temperatura minima 136 48 8,25 horas 
Humidado minima... 83 ds 12,00 horas 
Tomperaluraminimanarova 11,7 


Máxima 


Vento em km.h. 


Chuvaom24h (188518h). 21,0 mim 


Segundo o Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica (INMG) é a 
seguinte a previsão do estado do 
tempo: 

HOJE, DIA 26 


Céu pouco nublado, temporaria- 
mente muito nublado, vento fraco ou 
moderado do quadrante norte, 
aguaceiros, nas regiões do Norte, 
especialmente durante a manha, 
que poderão ser de neve nas terras 
altas. á 


Pequena descida de temperatura. 

Estado do mar: costa ocidental: 
marencrespadoou de pequena vaga 
e ondulação de noroeste de 3 a 4 
metros na zona Norte e de 2 a 3 
metros na zona Sul. Costa sul: mar 
encrespado e ondulação de sudo- 
este de 1 metro. 


PRVISÕES PARA AMANHA 


Céu pouco nublado ou limpo, 
vento fraco ou moderado do qua- 
drante leste, acentuado arrefeci- 
mentonoctumocomcondições favo- 
ráveis aformação de geada; neblina 
matinal, 


PREVISÕES PARA QUARTA- 
-FEIRA 


Céu muito nublado nas rgiões do 
Norte e Centro e pouco nublado nas 
regiões do Sul, vento geralmente 
fraco do quadrante Sul, neblina ou 
nevoeiro. 


1615492 


formativo. 
Todas asoperações de venda estão sujoltas ao 
imposto de 6 por mi. 


RADIO RENASCENÇA 


ONDA MEDIA 
E FREQUÊNCIA MODULADA 


2.º ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


5 — Homens da terra; 6.57 — Se- 
mentes de reflexão; 7 — Jornal da 
manhã; 7.10 — Bola branca. Desper- 
tar; 7.57 — Oração da manhã; 8 — 
Jornal da manhã; 9 — Jornal da ma- 
nhã; 10 — Música e não só; 12 — 
Angelus; 12.30- Jornal; 12.50-Bola 
branca. 


SO ONDA MÉDIA 


13 — Horas vagas; 15 — À nossa 
maneira; 16 — Rua Capelo; 18 — 
Jornal das regiões; 18.30 — Trans- 
missão do Terço; 19 — Jornal e me- 
morando; 20 — Horizonte; 21 — Pro- 
grama da LAR; 21.30 — Textos e 
pretextos; 22 — Quando o telefone 
toca; 22.30 — Desporto; 23 — Sessão 
da meia-noite; 23.55-Meditando; 24 
— Jornal 2; Estação de serviço. 


FREQUÊNCIA MODULADA 


13 — Claquete; 13.30 — Encontro 
para dois; 14 Folclore; 16- A cor do 
som; 18 — O estaminé do ritmo; 19 — 
Jornal e memorando; 20- Transmis- 
sãodo Terço; 20.30- A Universidade 
na Rádio; 21 — Placard; 22- Oceano 
Pacífico; 24 — Jornal Contracapas: 


RDP — ANTENA 1 


NOTICIÁRIOS A todas as horas; 
7 — Programa da manhã; 10 — Os 
quês e os porquês; 12 — RDP- 
/Regiões; 12.20 — No estúdio e no 
estádio; 12.30 — Intervalo; 14 — De 
mãos dadas — A mulhere a vida; 16- 
Musicomania; 18 — A gaita dos sete 
foles; 19- Informação e música; 20- 
Musical; 20.20 — No estúdio e no 
estádio; 20.35 - Música portuguesa; 

— Musical; 21.30 — Noites de luar; 
28-Títulos do último jornal; 23.30 — 
Ultimo jomal; zero horas de terça- 
feira — O búzio ardente; 1 — Fono- 
grafias; 2 A arte de bem madrugar, 
5-Terra e mar; 6.50 Linha directa; 
7 - Programa da manhã. 


RDP 2 


NOTICIARIOS-—8, 13.30, 18,206 
1 hora de terça-feira; 8 — Música e 
factos; 11 Suites: «Pequena suite», 
de Debussy. «Capricho espanhol, 
de Rimsky-Korsakov. «Nobilissima 
visione», de Hindemith; 11.50 — Mo- 
mento de poesia; 12— O compositor 
da semana: Telemam: Ópera Pim- 
Pinone; 13 — Sonata n.º 21, «Walds- 
tein», de Beethoven; 13.40 — Quin- 
teto em bemol maior op. 44, de 
Schumann. Quarteto n.º 1,op. 17, de 
Bartok; 14.45 — Música sinfónica; 
15.45 — Solos instrumentais; 16.30 — 
Arias de óperas; 17.20 — Música de 
tecla; 18.05- Requiem em ré menor, 
de Mozart; 19 — Terra viva, planeta 
azul; 19.30 — Quarteto em dó maior 
op. 98, n.º 2, de Reicha; 20.10 — 
Concertos; 21 — O canto e os seus 
intérpretes; 22 — Sinfonia n.º 2em ré 
maior, de Brahms; 22.45 — Inter- 
câmbio musical. 


'Cartaz de Espectáculos 


PORTO 


AGUIAD'OURO-As 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.45 horas: «A guerra do 
fogo» — NA/13 anos. 

BATALHA — Às 14.15, 18.30 e 
21.45 horas: «O fim de semana de 
Orterman» — M/16 anos 


CARLOS ALBERTO — Às 15.30 e 
21.30 horas: «New York, New York». 

CHARLOT-—Às 15.15, 18 21.30 
horas: — «Making Love» — NA/18 
anos. 


CINEMA DO TERÇO- Às 15.30 é 
21.30 horas: «A perseguição do anjo 
de-fogo» — M/12 anos. 

COLISEU — As 15, 18 e 21.30 
horas: «Zona de perigo» — M/16 
anos. 


FOCO-— Às 14.15 e 21.30 horas: 
«O sentido da vida» — M/18 anos. 


JÚLIO DINIS — Às 15.30 e 21.30 
horas: «A esposa virgem» IM/18 
anos. 

LUMIÉRIE A — Às 15, 17.45 € 
21.30 horas: «O lugar do morto» — 
M/12 anos. 

LUMIÉRIE L — Às 15, 18 € 21.45 
horas: «Vidas» — M/18 anos - 

OLIMPIA-As 14.10,16.30821.30 
horas: «O triunfo do homem cha- 
mado cavalo» — M/12 anos. 

PASSOS MANUEL — Às 14.15, 
16.30, 18.45 €21.45 horas: «Indiana 
Jones e o templo perdido» — M/12 
anos 

PEDRO CEM — Às 15, 18.30 e 
21.30 horas: «Gente gira» — M/12 
anos. 

RIVOLI — Às 15, 18.15 e 21.30 
horas: «A bomba na marinha» — 
IM/13 anos. 


S.JOAO-As 14.15,16.30,18.456 
21.45 horas: «Bem-vindo à terra 
prometida» — M/16 anos. 

SA DA BANDEIRA- Às 12.30, 15, 
17, 19 e 21.30 horas: «Sexo ao do- 
mícilio» — IM/18 anos 

SALABEBE-As 16.35,19€21.45 
horas: «O momento da verdade» — 
M/12 anos. 

STOP 1 — Às 14.30, 16.45, 19 e 
21.45 horas: «Desperado City» — 
NA/18 anos. 

STOP 2— As 15, 16.30, 18.45 € 
21.30 horas: «Bem-vindo à terra 
prometida» — M/18 anos. 

TRINDADE-Às 15.15,18€21.30 
horas: «Meus problemas são mulhe- 
res» — M/12 anos. 

VALE FORMOSO- As 15.30, 18€ 
21.45 horas: «Garotas da garagem» 
IM/18 anos pe aa 


PROVÍNCIA 


AVEIRO-Oita — Às 15.30 e 21.30 
horas: «Violência e paixão» — M/16 
anos; às 18: «Furacão no asfalto» — 
IM/13 anos. 

ESPINHO-Casino Solverde — As 
15.30 e 21.30: «Foolloose» — M/12 
anos 

LEÇA DA PALEIRA-Chaplin — As 
15.30 e 21.30 horas: «Os implacá- 
veis exterminadores» — M/12 anos. 

MATOSINHOS-York — Às 15.30 é 
21.30 horas: «Que paródia de férias» 
= M/12 anos. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gemini 
1— Às 15.30 e 21.30 horas: «Beat 
Street — Loucura do ritmo», 

POVOA DE VARZIM-Cineteatro 
Garrett — Às 16 e 21.45 horas: «O 
executor implacável» — M/18 anos. 

SANTA CLARA — Às 16 e 21.45 
horas; «Perigo na sombra», 


Casa-Museu de Guerra Junqueiro 
— Rua de D. Hugo. Aberta todos os 
dias, excepto domingos, segundas e 
feriados, das 14h às 18h. 


GUIMARÃES - Museu de Al- 
berto Sampalo — Horário: de terça a 
domingo, das 10h às 12h30 e das 
14h às 17h. Museu da Sociedade 
de Martins Sarmento — Horário, 
todos os dias, das 9h30 às 12h e das 
14h às 17h 


Museu Regional de Cerâmica — 
Praçado Município. Horário: deterça 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 


26 04,42-17,11 10,58-23,09 
27 0528-1800 11,48-23,57 
28 06,18-18,57 -12,44 
ALTURAS 
26 3453,10 0,74-0,99 
27 328288 0,95-1,21 
28 309269 -1,16 
SOL 
Nasce às 07,35 horas. 


Ocaso às 17,08 horas. 


LUA 
Quarto crescente, dia 30 


Casa-Museu de Teixeira Lopes 
—VilaNovade Gaia. Abertadeterçaa 
Sábado, das 9h30 às 12h30 e das 
14h às 17h30 


Casa-Museu ae Fernando de 
Castro - Rua de Costa Cabral. 
Aberta das 14h às 17h. 

Casa-Uticina ao António Car- 
nelro — Rua de António Careiro, 
383. Horário: das 10h às 17h. Aberta 
de terça a sábado. 

Museu Fundação do Eng.º An- 
tónio Almeida — Rua de Tenente 
Valadim, 231. Horário: todos os dias, 
das 14h30 às 17h30 excepto domin- 
gos e feriados. 


Museu de Etnografia o História — 
Largo de S. João Novo. Horário: de 
terça-feira a sábado, das 10h às 12h 
e das 14h às 17h. Encerra aos do- 
mingos, segundas e feriados. 

BARCELOS - Museu Arque- 
ológico — Ruínas do Paço do 
Conae-Duque dé Barcelos. Horário: 
todos os dias, das 10h às 17h 


Casa-Museu de Abel Salazar — 
Rua Abel Salazar, 488, S. Mamede 
de Infesta. Aberta às terças-feiras, 
Sábados e domingos, das9hàs 12he 
das 14h30 às 18h. 


AVEIRO — Museu Nacional - Rua 
de Santa Joana Princesa. Horário: 
de terça a domingo, das 10h às 
12h30 e das 14h às 17h. 


Por LUÍS DE PINA 


E a Ci ci 


DE OA 5 


O FILME DA SEMANA 


“OUTRA FORMA DE AMAR», de KARÓLY MAKK. 
Drama, no STOP 1. Quatro pontos. 

(Uma das maiores surpresas cinematográficas da temporada, 
uma revelação vinda da Hungria, a constatação das virtualidades 


(O 1984 King Features Syndicate, inc 


HORIZONTAIS 


1 Pequena rua. 2 — Mixórdia. 3 — Estudo das mudanças que se 
dão, através dos tempos, na significação das palavras consideradas 
como expressão de ideias. 4 — Haver. Ofertar. Grupo de ilhas da 
Malásia. 5— Género de música e canto, originário da Itália. Lições. 6 — 
Irmão. Conquista. 7 — Levantem. Sustar. 8 — Imperfeito. Rio da Rússia, 
afluente do Ártico. Rio da Itália que desagua no Pó. 9 Contido. 10— 
Rio que entra no braço do Tejo entre Samora e Salvaterra. 11 — Que 
existem de verdade. 


imensas de uma cinematografia de que raramente nos vão chegando 
exemplares como este. Um filme que destacamos, belo e terno, sensi- 
vel e arejado). 

Com: JADWIGA JANLOWSKA-CIESLAK, GRAZYNA SZAPO- 
LOWSKA, JOSEF KRONER e GABOR REVICZKY. 


VERTICAIS 


OS DESTAQUES 


1-Agarrem. 2-Isolar. 3 Designação jocosa dada aos jogadores 
e adeptos do Real Madrid. 4-Viscera. Rate. Colocar. 5- Gasta. Acaba. 
6 — Vulcão da Sicilia. Falso. 7 — Carácter. Calcai. 8 — Acolá. Joeira. 
Gemidos. 9 - Entusiasmada. 10 - Guamecido de arames. 11 — Empre- 


«A GUERRA DO FOGO», de JEAN-JACQUES ANNAUD. 
Histórico, no ÁGUIA. Três pontos. 

(No inicio da civilização o fogo apareceu e transformou-se em 
arma valiosa. As tribos primitivas perseguiram-se, perseguindo-o. Nem 
os cataclismos naturais o destruiram, o processo de perseguição de 
povos a outros povos). 

Com: EVERETT McGILL, RAE DAWN CHONG, RON PERL e 
GARY SCHWARTZ. 


SOLUÇÕES NA PÁG. 25 


«ZONA DE PERIGO», de DAVID CRONEMBERG. 
Fantástico, no COLISEU. Três pontos. 

(Um nome muito conhecido no dominio do cinema fantástico, 
numa obra bem elaborada, susceptível de interessar sobremaneira as 
Plateias amantes das sensações mais fortes). 

Com: CHRISTOPHER WALKEN, BROOKE ADAMS, MARTIN 
SHEEN e TOM SKERRITT. 


«O LUGAR DO MORTO», de ANTÔNIO-PEDRO VASCONCELOS. 
Drama, no LUMIÉRE «A». Quatro pontos. 

(Não será demais referenciar este filme da nova fornada apeteci- 
vel, na suposição de que haverá ainda hesitantes/cépticos quanto ao 
valor dos nossos cineastas. Ir ver o filme será obter importantes 
respostas às possíveis interrogações desses). 

Com: PEDRO OLIVEIRA, ANA ZANATTI, CARLOS COELHO e 
TERESA MADRUGA. 


QUAL E O DEDO QUE 
O INCOMODA? 


ESTEL 


OUTROS A VER 


«INDIANA JONES», de STEVEN SPIELBERG. 
Aventuras, no PASSOS MANUEL. Cinco pontos. 


«O MOMENTO DA VERDADE», de JOHN AVILDSEN. 
Análise social, no BEBÉ. Quatro pontos. 


D. Luisa, por cujas faces corriam lágrimas delicio- 
sas, fez levantar o filho, levou-o com Camila para o 
banco de pedra e nele se sentou no meio deles. 


«FIM DE SEMANA DE OESTERMAN», de SAM PECKINPAH, 
Suspense, no BATALHA. Três pontos. 


O SARGENTO: 
-MOR 


DE VILAR 


«MAKING LOVE», de ARTHUR HILLER. 
Drama, no CHARLOT. Três pontos. 


— Ouvi tudo, meus filhos — disse então — e aprovo e a 
abenção o vosso casto amor. Este casamento será a 
coroa da minha felicidade neste mundo. Que eu o veja, e 
que depois o senhor me leve para si, quando for do seu 
grado. Mas para que ele se realize, é preciso prudência, 
Luís, é preciso resignação, Camila. 


«O SENTIDO DA VIDA», de TERRY JONES. 
Sátira, no FOCO. Três pontos. 


OS QUE SOBRAM 


«MEUS PROBLEMAS COM AS MULHERES», de BLAKE EDWARDS. 
Comédia, no TRINDADE. Dois pontos. 


Os dois fitaram-na com olhar admirado. 


«GENTE GIRA», de JAMIE UXS. 
Comédia, no PEDRO CEM. Dois pontos. 


Cumpre não dissimular a verdade, meus filhos. O 
vosso amor, que é santo e agradável aos olhos de Deus, 
que é abençoado pelas lágrimas da alegria da tua mãe, 
Luis, é impossível aos olhos do mundo. Tu, Luís, és 
herdeiro e representante de uma família ilustrissima, cuja 
fidalguia data de muitos séculos; e tu, Camila, és filha de 
um simples lavrador, que não tem por si outra coisa mais 
que uma patente de capitão do exército, uns poucos de 
mil cruzados e um ófício subalterno num couto de frades. 
lhe o pescoço com os braços e balbuciou: Aos olhos do teu amor, Luís, tudo isto é nada; aos olhos, 
à atua inocência e da tua santa afeição, minha filha, nunca 
= Amo-te. . . amo-te, meu Luis adorado. tais visões se antolharam.... não é assim? Contudo o 
— E Deus abençoará a vossa união, meus queridos mundo está aí entre vós, e separa-vos por motivos que 
flhos, e ela fará a felicidade da minha velhice — disse vós nem mesmo sonhais... 


então junto deles uma voz meiga, que tremia comovida , ' a ã 
pela alegria. — E que me importa a mim o mundo, minha mãe? — 


Ê E exclamou arrebatadamente o moço, carregando as so- 
Luís Vasques ergueu-se de um pulo, e Camila soltou brancelhas. 


um pequeno grito, e cobriu o rosto com as mãos. — Quererás tu ser mau filho, Luís Vasques? — Quere- 


Junto deles estava D. Luísa de Aboim, que entrara ás que teu pai morra amaldiçoando-te? — replicou D. 
no cerrado havia minutos, e que se aproximara deles Luísa solenemente . 


FASCÍCULO XX 


Luís parou e ficou com os olhos cheios de ansiedade NÃO PRESTAM 


fitados nos da linda menina. A ela o amor e a alegria 
agitavam-na, arfavam-lhe irregularmente o seio e 
sufocavam-na a ponto que se aquele excesso de felici- 
dade, aquela angústia de prazer — deixem-me dizer 
assim — durasse muito tempo, Camila morreria. Por fim 
escondeu o rosto nacarado no seio do amante, circulou- 


«A ESPOSA VIRGEM», de Franco Martinelli. 
Comédia, no JÚLIO DINIS. Um ponto. 


«VIDAS», de António da Cunha Telles. 
Drama, no LUMIÉRE «L». Um ponto. 


“O TRIUNFO DE UM HOMEM CHAMADO CAVALO», de JOHN 
HOUGH. 
Aventuras, no OLÍMPIA. Um ponto. 


“BEM-VINDO À TERRA PROMETIDA», de JAMES HARRIS. 
Drama, no STOP 2 e no S. JOÃO. Um ponto. 


ABAIXO DE QUALQUER NÍVEL 


«A BOMBA NA MARINHA», de MASSIMO TARANTINI. 
Comédia, no RIVOLI. Zero pontos. 


«AFRODITE», de ROBERT FUEST. 
Erótico, no Vale Formoso. Zero pontos. 


sem que a sentissem, embebidos como estavam na- O moço estrecem i tas palavras, e D. 
quela conversação arrebatadora. Luísa Espe emeuictante/destasip ” «SEXO AO DOMICILIO». 
À E eo Ê Pomográfico, no SA DA BANDEIRA. Zero pontos. 
— O minha mãe, minha boa mãe, minha santa mãe! — — Teu pai é bom... mas teu pai pensa como o 
exclamou Luís Vasques, tomando-lhe as mãos com — mundo, Luis. 
ardor e cobrindo-las de beijos. O rosto do moço irradiou de repente profunda tris- 


Camila lançou-se nos braços de D. Luísa, es-  teza e bem pronunciado desgosto. Camila escondeu, a 
condeu o rosto no seio dela, e, com ela abraçada, chorar, o rosto no seio de D. Luisa 
despeitorou ali a felicidade em lágrimas e soluços. CONTINUA 


AULA 


desde hã cemanos. 
um banco do nosso tempo! 


desdehácemanos 
um banco do nosso tempo! 


Senhoras e senhores, o circo (Chen) vai começar 


No Circo Chen, os espectadores ficaram amarelos quando António Sala, 
após segundos de «suspense» entrou, de modo intrépido, na jaula dos leões, para 
cantar, entre grades, e sob o olhar umas vezes desatento, outras indiferentes, mas 
quase sempre guloso, dos grandes felinos, aquilo que poderia ter sido o seu último 


êxito em disco. 


A distinta plateia, que encheu o recinto circence como um ovo, clamava 
ruidosamente pelo início do espectáculo, ávida de emoções fortes, e ansiosa por 
se ver o conhecido locutor da Emissora Católica Portuguesa «envolvido» com os 
leões, qual cristão atirado às feras na arena do velho Circo de Roma. 


As luzes apagaram-se e o espec- 
táculo começou. Sete imponentes 
quadrúples camiceiros entraram na 
jaula e, sob a luz forte do holofote, 
salta para a pista o domador italiano, 
vestido de centurião romano e bra- 
mindo o chicote, o que faz a assis- 
tência recuar no encosto das cadei- 
ras e soltar um inevitável «oh». 

Uma tremenda ovação desvia as 
atenções para António Sala que, no 
corredor multicor, e acompanhado 
pelo proprietário do circo, o elegante 
sr. Chen, entrou titubeante na «casa 
de ferro». 

«Ah «leão» — grita-lhe um espec- 
tador mais nervoso, como a maioria 


esperouhorasnafilaformada àporta 
principal da praça de touros do 
Campo Pequeno para assistir ao 
crucial momento. 

O ressoar das palmas esboroou- 
-se. Osilêncio deixa ouvir, apenas, o 
roncardosmotores, nasimediações, 
e todos aguardam, de respiração 
entrecortada, os primeiros acordes. 

Numa fracção de segundo, um ar- 
repio percorre a «espinha» de (feliz- 
mente) poucas das testemunhas 
oculares do acontecido que marcou 
aestreia em primeiríssima mão, para 
a Liga dos Amigos da Rádio Renas- 
cença: Um espectador, nitidamente 
embriagado exclama: «ora, se os 


Estar em palco e dar espectáculo não é para quem quer, mas para quem 
sabe. Entre as feras... a música é outra 


25108 e DELEGAÇÕES: 3800 AVEIRO — Pr. General Humberto Delgado, 10-1.º 


Administração 370970/365044 — Tolex 42635 e 4900 VIANA DO CASTELO — Rua da Bandeira, 35-1 


leões o tentassem comer é que ele 
cantava fino...» 

Irrompe a música. Já na jaula, eo 
mais perto possivel da porta, sob a 
protecção do domador Aris Gottari, 
de um jovem ajudante e, do lado de 
fora, do sr. Chen — com um grande 
extintor que alguém mais desatento 
disse ser uma arma — António Sala, 
começou a falar. A voz quer fugir, 
mas o locutor/cantor agarra-a com 
toda a força do seu «fair-play», e diz 
um chorrilho de graças tais como «é 
umahonraestarnomeio degentetão 
importante, falo dos leões, claro não 
de vocês» e que o que fez não foium 
acto de coragem mas sim uma expe- 
rência interessante. 

Começou, então, a canção pro- 
priamente dita. Os fas de Sala 
acompanham-no com vivas palmas. 
Alguém na pista aconselha que se 
acalmem, gesticulando um pedido 
de palmas com o som mais baixo, 
pois, como se notava, duas dasferas 
mostravam-se nervosas. 


CINCO MINUTOS APENAS 
E QUASE UMA ETERNIDADE 


A maioria dos leões, afinal de con- 
tas o centro das atenções de tudo 
quanto tinha alma e respirava no 
recinto, mostrava-se quase que indi- 
ferente ao que se passava em redor. 
Dois deles estavam, de facto, nervo- 
sos (devido, talvez, ao olhar insis- 
tente da multidão) e foi o próprio 
domador quem nos confiou, após a 
cena, em italiano perceptível, que os 
seus animaizinhos estiveram irre- 
quietos todo o tempo. É 

«Porquê? talvez porque o Sala 

lhes é antipático» — esclareceu o 
denodado domesticador. Talvez 
pelanão habituação no convívio com 
as feras, não entendemos o alcance 
da ironia. 
António Sala (en)cantou e a 
plateia, de onde sobressaiam, num 
lugar ou noutro, um político, uma 
actriz de teatro, um «craque» do 
Benfica, um empresário ou um sindi- 
calista, agitava-se, dando mais cor 
ao circo que, em abono da verdade, 
bem merece ser visto. 

Foram cinco minutos que valeram 
ao destemido homem da rádio pelo 
menos mais de 600 fortes batidas do 
coração. Saiu no final, inteiro e vito- 
rioso, apenas com um tom esver- 
deado na face, com as penas por 
certo tremendo, e com o gosto 
amargo-doce da «glória» bem im- 
pregnada na boca. 

Valeu-lhe não ter pedido, como é 
da praxe, o tradicional «bis». 

Quasesemse darpor isso foiparar 
aos bastidores, deixando para trás o 
som escaldante das palmas e o chi- 
cotear incessante do damador que 
fez varrer para sempre, da memória 
dos leões, a presença (curta para 
eles) de tão nutrido visitante. 


Demos com ele com o «credo na 
boca», com O coração a querer 
saltar-lhe (não fora o apertado blu- 
são... ), e a jurar que tão depressa 
não se metia noutra. 


E mesmo assim, falou ao repórter: 
«Sabes, esta minha ideia surgiu-me 
de um número do Aznavour, no circo 
do Billy Smart... . Só que ele andou 
um mês a habituar-se aos leões com 
segurança, e com um perfume es- 
pecial. Isto aqui foi feito à portu- 
quesa. Vim cá duas vezes, 
passeei-me defronte jaula, talvezai 
a um metro de distância 


Reconhecemos(e0s 2.500 espec- 
tadores também) que é preciso cora- 
gem e uma certa dose de loucura 
(saudável, a final, neste caso, ou 
convirá mais dizer por acaso?) para 
se fazer um acto destes. Não é qual- 
quer um que se mete com tais ani- 
mais, alhda por cima, com os «reis» 
da selva, se é que porventura lá 
estiveram. 

Interrogámo-nos, várias vezes, 
sobre o que poderiam realmente fa- 
zer,noespaçorestrito dapistaenjau- 
lada, o domador e o ajudante, se 
postos perante uma situação da in- 
vestida furiosa dos sete grandes le- 
des, na fogosidade dos seus nove 
anos e com o impeto dos seus 250 
quilos de peso, e, ainda, com um 
locutor-convidado, em alvoroço, 
querendo, cheio de afã, dar com o 
trinco da porta. 

Mas descansem os leitores, tal 
como o fez a assistência, pois isso 
nunca poderia acontecer. Os leões, 
emboramajestosos, jánão são como 
os de outrora, como os dos filmes do 
Tarzam. Estes já estão domestica- 
dos e habituados a comer apenas, 
em dias alternados, came de burro. 
Por isso, o perigo estava posto de 
lado. Até porque, tanto quanto nos 
disseram, a data da estreia havia 
concidido como dia «sim» na ementa 
dos felinos. 

E ocirco voltou a brilhar, pois, não 
tendo, como nos acostumamos a ver 
nas fitas holiodescas, um homem 
bem-falante de «palhinhas» e ben- 


gala, gritando à multidão «entrem, 
senhores, entrem, o circo vai come- 
gar», seguiu, com dignidade, o prin- 
cipio circence de que «o espectáculo 
deve continuar». 


CORAGEM SEM LEÕES... 


Cabe, aqui, uma nota, embora 
breve, a outros heróis do circo Chen. 
O espectáculo continuou, na ver- 
dade, maravilhando os grandes e 
pequenos com a magia transmitida 
pela precisão dos trapezistas, pelo 
à-vontade dos pequenos chimpan- 
zés, pelaperícia dos malabaristas, e, 
sobretudo, pela hilariedade dos pa- 
lhaços 

A representação, a dada altura, 
teve uma surpresa: Olga Cardoso, 
companheira de António Sala no 
programa «Despertar» (ao qual 
coube a responsabilidade da inicia- 
tiva, cuja receita reverteu a favor da 
RR), debutou como cantora. Mas o 
excelente acolhimento do público 
valeu-lhe bem as três horas que es- 
perou, sempre de pé, pela sua en- 
trada. Osinalser-lhe-iadado quando 
os palhaços terminassem o seu nú- 
mero 


António Sala cantou para e entre ferozes leões do circo Chen 


E, a propósito dos palhaços, fica- 
mos impressionados com a perso- 
nalidade de chefe deste clã, um 
homem de muito brio e coragem, que 
passou despercebido aos especta- 
dores. 


Com 63 anos, sempre vividos nas 
roulotes é tendas de circo, Evaristo 
Noronha, ou simplesmente Evaristo, 
quando está na pista, fez rir multi- 
dões mesmo quando chora. 


E contou-nos que uma vez, já lá 
vão muitos anos, efectuou um gran- 
dioso espectáculo (porque ele ac- 
tuou para reis e rainhas com coroa e 
para regentes sem reino), quando, lá 
fora, uma das filhas estava a ser 
velada 


E, no dia seguinte, por sinal um 
bonito domingo, não faltou à «mati- 
née», apesar de ter acompanhado o 
funeral de outra filha, que havia mor- 
rido horas depois da primeira. As 
lágrimas engoliu-as, porque o sor- 
riso, esse, é pintado. 


É desta fibra que é feita a gente 
portuguesa do circo. Comcorageme 
Profissionalismo, mas sem leões. 


DIAS COELHO 


O ÓCULO 


O senhor secretário de estado do Tesouro afir- 
mouter havido um belíssimo ano agrícola e as espe- 
ranças que daí decorriam para o país. 


Deve ser por esse bom ano que o Governo en- 
tende que o vinho produzido no Douro deve ser 
dado. Por isso, e como preparação para a CEE que, 
pelos.vistos, põe condições para que se diminua-a 
produção, arrancando vinhas. 


J. ORTIGAO 
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TOTAL DE CADA-PRÉMIO 


EMA ER » EM ELI |í 


Na tarde-noite das Antas, quando o sr. Miranda Dias apitou pela última vez, sem creditar nem um segundo mais 
aos larguíssimos minutos de interrupções, foi nitidamente num gesto desesperado de quem queria fugir dali. Em nau 


pequena demais para tão grand 


le tormenta, o árbitro fugia de si mesmo, depois de facturar uma actuação encharcada 


até aos ossos de desnorteamento e falta de autoridade. Mas foi sem dúvida a chuva intensa que retirou ao FC Porto a 
possibilidade de devolver, carimbada com uma vitória, a sinistra factura a tão carrasco juiz... 


A história do jogo das Antas tem, 
fundamentaimente, dois registos: 
em primeiro lugar, a versão metere- 
ológica, sublinhada com muitos me- 
troscúbicos de precipitação, trovões 
eraios à mistura e... iluminação arti- 
ficial; e, em segundo lugar, a versão 
disciplinar, sem dúvida decorrente 
da primeira (terreno pesadissimo), 
onde o grande tenor foi o juiz da 
partida. Qual o maior carrasco: a 
chuva ou o árbitro? Num «julgamen- 
to» onde há vários réus, talvez omais 
inocente fosse Artur Jorge. Primeiro 
Porque, no momento decisivo, teve a 
testemunha do azar pelo seu lado 
(lesão de Walsh, ainda sem aquecer 
o lugar). Depois porque, nos autos 
encharcados do relvado, também 
não se soube defender... Jálá vamos 
a esses «finalmentes», mas, para 


que o leitor melhor entenda o «bluff», 
quando iamos jurar que o desnorte 
final do sr. Miranda Dias não perdo- 
ariaum «penalty» contra o Sporting— 
desde que o ataque portista configu- 
rasse um lance minimamente passi- 
vel. Fizemo-nos entender, Artur 
Jorge? 


PORQUÊ 50 FUTRE? 


Pondo de parte os «entretantos» 
da chuva e da (falta de) disciplina, 
vamos então ao comentário do jogo. 

Numa perspectiva global, tem de 
dizer-se que em campo estiveram. 
dadas as circunstâncias descritas, 
verdadeiros «heróis». Não é fácil, 
com efeito, num terreno incrivel- 
mente pesado, proporcionar a tão 
enorme e expectante «plateia» um 


| Jogo no Estádio das Antas, completamente 
lotado. Tarde de chuva intensa e trovoada, obri- 
gando à utilização da luz artificial durante pratica- 


mente toda a segunda parte. 


perior). 


respectivas camisolas: 


Gomes (cap), Futre e André. 


Gabriel, Oliveira e Jordão (cap). 
| Substi 


de ser substi 
No Spoi 


ido por Semedo. 


A equipa de arbitragem (da Distrital de Coim- 
bra) era chefiada por Miranda Dias, coadjuvado por 
Silva Almeida (Bancada) e Oliveira Bragança (Su- 


Asturmas alinharam, segundo os números das 


F.C. PORTO—Zé Beto; João Pinto, Inácio, Lima 
Pereira e Eurico; Quim, Frasco e Jaime Magalhaes; 


SPORTING - Damas; Carlos Xavier, Mário- 
Jorge, Oceano e Venâncio; Virgílio, Litos e Sousa; 


ições: aos 50m no FCPorto, saiu o 
É “defesa Inácio entrando o atacante Walsh. Cinco 
E minutosmaistarde, o mesmo Walsh lesionado, teve 


g, e simultaneamente com a pri- 
meira substituição portista (a0s 50m), Eldon rendeu 
Gabriel; aos 78m Oliveira cedeu o lugar a Morato. 
Disciplina - Cartões amarelos a quatro jogado- 


prélio repleto de emoção e brio pro- 
fissional, em missões antagónicas — 
atacar (o F. C. Porto) ou defender (o 
Sporting). 

Efectivamente, o jogo foi isso 
mesmo, de princípio a fim: os 
«azuis-brancos» instalados no 
meio-campo dos «leões», salvo 
raras incursões destes no primeiro 
tempo. Manda a verdade que se 
diga, desde já, que o Sporting soube 
cumprir a missão que trazia de Lis- 
boa-onulo do resultado finalfalapor 
si, sem exagero. 

Então, e sendo indesmentível o 
domínio territorial do F. C. Porto em 
toda a linha, porquê a não obtenção 
duma vitória? Do nosso ponto de 
vista, o acerto do reduto defensivo 
dos «leões» não explica tal — do 
mesmo modo que o mau tempo e o 


res do Sporting — Gabriel (17m), por carga sobre 
Futre; Oliveira (31m), também por carga sobre 


depois do apito do árbitro; e Venâncio, este dupla- 


| 
Futre; Virgílio (68m) por afastar a bola para longe | 
| 


mente (equivalente ao cartão vermelho, portanto), 
aos 75m por primeiro, tertambém afastado ostensi- 
vamente o esférico, depois de o juiz ter assinalado 


faltae, depois, porterdiscutido a decisão do árbitro. 


circunstâncias atrás descritas. 


O «capitão» portista Gomes viu, por sua vez 0 
cartão amarelo, aos 63m, ao protestar insistente- 


mente junto do árbitró contra a «impunidade» duma 


intercepção dabola com ambas as mãos por parte de 
Oliveira. Como o «patrão» da equipa leonina já tinha 


visto um cartão amarelo, Gomes «exigia», natural- 


mente, a expulsão daquele polémico jogador... 
Registe-se, ainda, que, nos minutos finais, se 
registou um grande burburinho em redor do árbitro, 


com a entrada em campo de técnicos e suplentes do 


| 
Cartão vermelho: para Venâncio, aos 75m nas 


Sporting. Na confusão gerada perto do banco le- 
onino, o árbitro terá mostrado também a cartolina 
vermelha a Katzirz mas as circunstâncias 
impedem-nos de precisar o sucedido. 


desacerto do árbitro também não 
justificam tudo... 

Falemos, por isso, do «tempo útil» 
de que Artur Jorge dispunha para 
«fazer o resultado» — os primeiros 40 
minutos, quando a primeira chuva 
ainda consentia esquemas de jogo 
claros. 

Nesse periodo, foi visivel que o 
técnico portista quis resolver as coi- 
sas, pondo a funcionar sistematica- 
mente a asa esquerda Inácio-Futre. 
O esquema era eficiente — e só a 
sucessiva «dureza» de Gabriel evi- 
tou o pior para o Sporting. Simples- 
mente, essa estratégia era demasia- 
das vezes substituída por incursões 
pelo miolo do terreno, em passes 
curtos, que «morriam» na parede de- 
fensiva leonina ou, in extremis, no 
«libero» Virgilio. Quanto ao mais, 
nem Quim nem André se mostraram 
o melhor apoio a um Gomes dema- 
siado só. Apenas Jaime Magalhães 
«dizia» com maestria que era preciso 
variar pela direita. 


No entanto, a aposta de Artur 
Jorge na asa esquerda tinha toda a 
justificação, porque Futre estava 
em tarde inspirada. Que não era 
suficiente (até pelo «castigo» físico 
a que ele estava a ser submetido), 
isso mesmo viu também Artur 
Jorge. Já lá vamos... 


AZAR E... AZAR 


Deve dizer-se, entretanto, que a 
grande oportunidade de marcar, 
durante a primeira parte, coube... 
ao Sporting, quando o corpo de Eu- 
rico soube encontrar a codícia do 
toque de Oliveira para o fundo das 
redes de Zé Beto. 

No entanto, quase sobre os 45 
minutos iniciais, Damas (exibição 
superior!) rubricou uma excelente 
defesa, a evitar um golo quase 
certo. 

Quando iam decorridos cinco mi- 
nutos da segunda parte — já então 
a chuva caía em caladupas e joga- 


va-se com iluminação artificial —, 
Artur Jorge fez então a sua opção 
decisiva — e certa, Com a entrada 
de Walsh, tudo indicava que o téo- 
nico portista ia pôr de parte — e 
fê-lo — o esquema Inácio-Futre na 
asa esquerda, derivando por uma 
toada de passes longos por alto 
para a dupla Gomes-Walsh. Nessa 
fase, Damas ainda agora não sa- 
berá como conseguiu segurar (en- 
tre as pernas!) uma bola que levava 
a senha de golo. 

Mas — estava escrito... — Walsh 
ficaria iremediavelmente inferiori- 
zado ao fim de cinco minutos, preci 
samente num lance em que, de ca- 
beça, mandou o esférico à barra, 
perdendo-se o ressalto. Com a sua 
substituição forçada, e num terreno 
daqueles (verdadeiro charco de 
águal), Artur Jorge tinha estrategi- 
camente um reduzido espaço de 
manobra. 

Sejamos realistas: também não 
se soube «defender» da melhor 
maneira. Era uma fase de muitas 
faltas (livres contra o Sporting), de 
muitas decisões erradas do árbitro 
(em especial no tocante ao benefi- 
cio do infractor), de muitos cartões 
amarelos (e um vermelho para Ve- 
nâncio, quando ainda faltava um 
quarto de hora para jogar) e de mui- 
to nervosismo dentro e fora do rec- 
tângulo. 

Para dar uma ideia do domínio 
territorial do FC Porto, registe-se 
que o primeiro remate do Sporting, 
no segundo tempo, aconteceu à 
volta da meia hora, por Oliveira! 

E quando dizemos que os 
«azuis-e-brancos» não se sou- 


Comentário de SILVA TAVARES 


beram «defender», é porque pas- 
saram a jogar de mais em lances 
individuais e passes miudinhos pelo 
meio-campo, quando se justificava 
que o «pressing» fosse transferido 
para o miolo da área sportinguista, 
pelo menos à espera dum «pe- 
nalty» que talvez até o sr. Miranda 
Dias «agradecesse...». Ora isso só 
aconteceu uma vez, a três minutos 
do fim; sob fortes protestos de Go- 
mes e seus pares. 

Em teoria, poderia ter sido assim. 
Mas a «sorte» não estava com Ar- 
tur Jorge: depois da saida forçada 
de Walsh, também André ficou fisi- 
camente inferiorizado, com os der- 
radeiros 20 minutos a coxear. Na- 
quelas circunstâncias, e, apesar da 
expulsão de Venâncio, com prática- 
mente todos os jogadores sport 
guistas remetidos a uma barreira 
defensiva, não era fácil vencer um 
último obstáculo que dava pelo 
nome de Damas, com uma exibição 
portentosa. 


MIRANDA DIAS 
— CONHECEM? 


Do que foi a triste actuação do 
juiz da partida, cremos já ter dito o 
suficiente, Começando assim-as- 
sim, ele foi enegrecendo a sua ac- 
ção, à medida que a chuva engros- 
sava. Aquela «velada» em torno de 
Litos na (e logo fora da) maca, com 
«invasão» de técnicos e suplentes 
Ieoninos, foi lamentavelmente signi- 
ficativa... Sem dúvida que o FC 
Porto foi o principal prejudicado 
com este juiz, notoriamente «abai- 
xo» da responsabilidade dum jogo 
como este. 


& HAVER 
1 DIVISÃO 


V. GUIMARÃES — ACADÉMICA .. 
V. SETÚBAL — FARENSE . 
BENFICA — SALGUEIROS 
BOAVISTA — VARZIM 
RIO AVE — PENAFIEL 


F.C. PORTO. Dad A 

SPORTING 1. 6, 2. 11:32 0:16 
BENFICA MPa Ã 2 NT 
BOAVISTA 11,8 4 1,18 06 18 
PORTIMONENSE e a poi O O A 1 
BRAGA 1 5 3 316 14 13 
SETÚBAL . 144 29518 42 
FARENSE.. NA 4 BM 
BELENENSES (º) BU COD > A () 
VARZIM . ii 2 ES: vi, 195 28 
GUIMARÃES 1 2 co mM 18. 8 
PENAFIEL RE tp TD JUR 
RIO AVE ti 4, A 6 6% 6 
VIZELA (e) NO to O 26 TN CAR 6 
ACADÉMICA MUS RE Cão 5014 22,4 
SALGUEIROS .. RD VE CA 


(e) Têm monos um jogo 


O belga Alain, do Portimonense, fol ontem o único futebolista 
abisar na jornada 11 do Nacional da primeira divisão, que registou 
apenas 17 tentos. 

Fol a ronda na qual se marcaram menos golos, depois da 
Jornada 10 com 16 golos, mas nesta falta ainda disputar o encontro 
Belenenses-Vizela. 

O Sporting e o FC Porto, os melhores ataques da prova, 
ficaram em branco, o que contribulu para o fraco número de golos, 
numa jornada em que 50 por cento das equipas (olto) não marca- 
ram. 

Djão (Belenenses) 
Manniche (Benfica) . 
Manuel Fernandes (Sporting) .. 

Cadorin (Portim.), Eldon (Sport.), Gomes (Porto) 
e Tonanha (Salgueiros) .. 
Fis Magalhães (FC Porto) 


o (Sport.) 
Batco (Portim.), F. Costa (Penallel), Jorge Plácido (Seta) 
Rul Lopes (Farense) e Vermelhinho (Porto) ... 


ACADÉMICA — PORTIMONENSE PENAFIEL — BOAVISTA 
FARENSE — GUIMARÃES SPORTING — RIO AVE 

SALGUEIROS — SETÚBAL BELENENSES — PORTO 

VARZIM — BENFICA VIZELA — BRAGA 


OS «GRANDES» NÃO DECIDEM.. 


decidiram — decidindo... o adiamento da verdade final. Esta 
ainda vem muito longe, tão longe que não se lhe vislumbra o 
desfecho definitivo. Mas mais uma vez ficou provado que 
quando os «grandes» não decidem, como foi o caso de ontem, 
em jogo de lusco-fusco, tanto na qualidade do jogo produzido 
“comonas condições climatéricas que o afectaram ao ponto de 
ter que se recorrer à luz artificial, cabe aos não «grandes» a 
honra (e o proveito) de agora ou logo, aqui ou alí, frente a este 
- ouâquele, clarificarem a questão. Repare-se que até agora, o 
“ Porto perdeu no Bessa, o Sporting baqueou em Penafiel e o 
Benfica calu principalmente 


por 
ostemosos três. frente; 

a entre sipor um ponto, oFCPorto com mais umqueo Sporting (o: 

a ontidários dir pata co nte a o 

(o que poderá traduzir-se pela vitória dos «dragões» 

 Eebreoncampes 'Só que depois destes dols jogosentreos 

o FCPorto terá que visitar a Luz e Alvalade o os 

is campos terão que defrontar-se duas vezes 

para nós (sempre o tivemos, altás) que 2 
estará a esta hora ainda escondida 


“melhor resultado do que o seu anfitrião, 


do Sporting (tão discutida...) encontrou terreno propélo para 
asua... determinação. Enfim, mais um grande jogo e um jogo 

entre «grandes» que se escoou na ampulheta do campeonato, 
Valeria oa ofainosriscacem que se continha daformemálê 
cerrada com o F.C. Porto a ver a sua bela série de olto vitórias 
consecutivas interrompida por um empate mas a manter nove 
jornadas seguidas sem perder, e, o que continua a ser impor- 
tante, a deter o ceptro do comando. Valha-lhe Isso... 

A este empate sem golos entre a melhor defesa do campe- 
onato e o ataque mais produtivo da prova, em que a primeira 
não teve problemas e o segundo não os construlu, poderá 
funtar-se Igual desfecho em Vita do Conde onde o Rio Ave, 
embora também visitado e também favorito não logrou levara 
melhor sobre o Penafiel. Logo, este, tal como o Sporting, fezo 
ficando num caso e 
noutro a pergunta sobre quem perdeu ou ganhou... um ponto. 
Estamos em crer que nos dois lados quem o ganhou foram os 
visitantes! 

Altás estas duas igualdades foramas únicas notas discor- 


! quala de longe a partida e 
done Ars) ndo ávida quo dleconendors 
e ti “Sporting 


a na relva 


UM PONTO » A «GRANDE CEIA» LEONINA 


dantes de uma jornada em que não se registou nenhum 
enicaddoro ióras (o oco ntoceu fe tara toa 
restantes visitados fizeram 


i Pao po ntrts 


Não é muito fácil salientar exibi- 
ções individuais na equipa do Spor- 
ting que ontem arrancou a ferro e 
fogo um ponto precioso no estádio 
das Antas perante um FC POrto que 
tudo tentou para lhe frustrar tal in- 
tento. 

Os treze «leões» que actuaram 
nas Antas defenderam com todas as 
suas garras o nulo e se esse facto, 
aliado ao terreno empapado, evitou 
que se tivesse disputado um grande 
jogo de futebol, contribuindo pelo 
menos paraque a emoção fosse uma 
constante até ao minuto final. Numa 
equipa que se defende com dez ele- 
mentos, deixando sozinho na frente, 
primeiro Litos e depois Jordão, só é 
possivel destacar quem mais garra é 
forçaalardeounessatarefae eviden- 
temente o guardião Damas que em. 
várias defesas foi o último obstáculo 
daequipa de Toshack que caberia ao 
Porto transpor. 

Como já dissemos, a equipa le- 
onina foi uma equipa que se defen- 
deu até à exaustão, (por vezes 
excedendo-se na vifilidade com que 
o fez e os cartões, inevitáveis, ai 
estão para o atestar), e que era esse 
o grande objectivo dos seus respon- 
sáveis mostrou-o bem John Toshack 
nas exuberantes, e quanto nós im- 
próprias, manifestações de júbilo em 
pleno relvado no final do jogo. 

DAMAS — É conhecida a «raiva» 
com que se costuma exibir nas An- 
tas. Ontem, maisumavez, deutudoo 
quetinha para dare foiumgigantena 
equipado Sporting. O ataque portista 
não lhe deu um minuto de descanso, 
masaverdade éque Damasnãoteve 
uma falha e foi mesmo o único 
homem que faltava passar em duas 
cabeças fulgurantes de Gomes, 
Numa delas teve a sorte pelo seu 
lado, quando o esférico lhe ficou 
preso entre as pernas mas procurou 
essa sorte com a sua exibição du- 
rante todo o jogo. 

GABRIEL — Foi o defesa leonino 
com maior trabalho, já que durante 
quase toda a primeira parte foi pelo 


seu corredor que o Porto carrilou o 
seucaudalde jogo atacante. Estabe- 
leceu um curioso diálogo com o 
jovem Futre mas, claramente im- 
possibilitado de o parar, até porque 
com Futre apareciam bastas vezes, 
ou Inácio, ou Quim ou até mesmo 
André, viu-se obrigado a recorrer ao 
jogo violento o que lhe valeria um 
cartão amarelo e mais alguns amea- 
gos. Das suas anteriores exibições 
neste estádiorecordou comsaudade 
ostempos em que também atacava. 

OCEANO — Foi um portento de 
forçae energia. Asordens eramafas- 
tar a bola da sua área de qualquer 
maneira efoiissoqueelofeze énisso 
que ele é útil. Com uma compleição 
física impressionante o terreno 
favoreceu-o nitidamente e sentiu-se 
como «peixe no oceano» a cumprir 
uma missão daquelas num terreno 
daqueles. 

VENÂNCIO — Outro dos «postes» 
da defensiva «leonina» que veria a 
sua exibição ensombrada por uma 
expulsão que não terá deixado dúvi- 
das a Miranda Dias. Esteve impecá- 
vel até esse triste momento e foi dos 
jogadores «verde-brancos» que 
mais lisura de processos utilizou 
para obstar à supremacia atacante 
dos «dragões». 

MARIO JORGE — Fez com Ve- 
nâncio a dupla da defesa sportin- 
guista de que mais gostamos porque 
se entregou à luta com muito pundo- 
nor e virilidade mas sem ultrapassar 
anossoverasmargensdorazoávelo 
que já não se poderá dizer de outros 
componentes da equipa lisboeta. 
Teve uma primeira parte descan- 
sada mas foi pelo seu flanco, 
entrando-lhe pelas costas, que O 
Porto desenvolveu a sua jogada 
mais bonita do primeiro tempo, e 
aquela em que funcionou a tradicio- 
nal «asa» direita. Fosse outro o es- 
tado do terreno e outra a tendência 
atacante dos portistas e ele teria sido 


«posto mais à prova. No entanto, no 


segundo tempo já deu boas indica- 
ções do que poderia eventualmente 
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fazer nesse caso. 

CARLOS XAVIER—Emboratenha 
vindo a jogar como lateral direito 
ofensivo, Toshack, com o intuito de 
aferrolhar a sua defensiva colocou-o 
ontem a jogar à frente da defesa. 
Porque o Porto quase só usava o 
lado esquerdo também ele veio acu- 
dir Gabriel na tentativa de tapar o rio 
de futebol portista que se escoava 
por aquele flanco do terreno. À me- 
dida que o terreno se ia empapando 
ia vendo a sua missão facilitada e foi 
umadastraves mestras da defensiva 
sportinguista. 

VIRGÍLIO — Mais um estóico joga- 
dor que alinhou no «molhe» da de- 
fesa leonina. Muito bem no jogo de 
cabeça foi dos que mais tentou evitar 
mandar a bola para a bancada de 
qualquer maneira, nemque paraisso 
procurasse o endosso da bola para o 
seu guardião. Apostamos que não 
lhe sobrou uma pinga de suor para 
gastar. 

SOUSA — Neste seu regresso às 
Antas não foi muito feliz com a estra- 
tégia delineada perio seu treinador, 
mas não desmereceu nas tarefas 
que lhe foram destinadas. Sendo 
fundamentalmente um jogador 
ofensivo de passes rasgados e re- 
mate de primeira não teve ontem 
oportunidade para o mostrar. Con- 
tudo defendeu-se com muita valentia 
edeuprovas que caminha paraasua 
«forma» fisica, encontrando-se já 
muito melhor do que quando o vimos 
em Guimarães onde pareceu tudo 
menos o Sousa. Como exemplo do 
jogo que não está habituado a fazer 
(nem gosta de fazer com certeza) 
apontámos dois atrasos para Damas 
dalinha do meio-campo, no início da 
segunda parte. Foi, dos ex-portistas, 
o que pareceu jogar menos de 
«raiva», actuando com muita cabeça 
fria. 

OLIVEIRA — Fez uma exibição 
cheia de vontade de agradar e foi o 
único sportinguista que tentou inco- 
modar Zé Beto com dois remates «de 
raiva» atirados do meio da rua mas 
que erraram o alvo. Tentou disfarçar 
o melhor que pôde a falta de amor 
pelo terreno encharcado, à custa de 
muita aplicação. Depois, fez o me- 
lhor e o pior na equipa do Sporting 
Desperdiçou aos 30 minutos da pri- 
meira parte a única ocasião de golo 
leonina, rematando contra Zé Beto, e 
após já ter visto um «amarelo», sen- 
sivelmente a meio da segunda parte 
fez uma autêntica defesa com as 
duas mãos a meio-campo, que teria 
privadoasua equipa deumelemento 
importante, quando ainda faltavam 
muitos minutos para o termo do jogo. 
se Miranda Dias lhe tivesse mostra- 
doo naturalmente o segundo cartao 
amarelo. 


JORDAO — Coube-lhe a missao 
mais espinhosa e de maior sacrifício 
de toda a equipa sportinguista. Era o 
último a chegar à sua defesa, que 
ajudou eficientemente, e o primeiro a 
ter que partir para o contra-ataque 


DOZE «APÓSTOLOS» DA DEFESA 
COM UM «CRISTO» NO ATAQUE 


preciação de MANUEL SERRÃO 


para ir ajudar um Litos que andava 
perdido no meio dos defesas portis- 
tas. Com um terreno muito propício 
às suas características, Jordão foi 
outro dos grandes trunfos de John 
Toshack porque é um avançado 
possante que não se importa de vir 
defender quando a sua equipa de- 
siste do ataque. Mais parao termo do 
encontro trocou com Litos e, para 
além de ter sido um batalhador exi- 
mio, não deixando que os centrais do 
F. C. Porto adormecessem tentou 
aproveitar a saída de Inácio. Nunca 
logrou criar perigo mas julgamos que 
teve uma função decisiva que talvez 
tenhapassado despercebida a muita 
gente. Mesmo perdendo a bola na 
frente, incorriasempre emfaltasobre 
odefesaquelheganhavaabola,sem 
magoaramaiorparte das vezes, mas 
cortando à partida a resposta do 
Porto e ganhando sempre minutos 
preciosos. «Velha raposa» dofutebol 
Português, Jordão sabe muito bem a 
importância que isso tem e como 
Miranda Dias nem sequero admoes- 
tou (e ele não tem culpa disso) foiem 
minha opinião o jogador do Sporting 
mais importante nos minutos finais 
do prélio. 


LITOS — Batalhador, foi no fundo 
incompreendido, abandonado «às 
feras» no meio daquela defensiva 
numerosa. Mas podemos dizer que 
foi um «numeroso» avançado spor- 
tinguista que tudo fez para também 
jogar à bola. Inicialmente pensou-se 
que Jordão lhe poderia prestar um 
melhor apoio, mas acabou por ir fi- 
cando cada vez mais sozinho, qual 
«D. Quixote» em dia de tempestade, 
esgrimindo contrao «moinho» repre-. 
sentado pela defesa portista 
Quando trocou de posição com Jor- 
dão veio então colaborar nas gran- 
destarefas defensivas Foium autên- 
tico «Cristo». 

ELDON — Entrou para o lugar de 
Gabriel e os menos avisados pensa- 
ram que Toshack is «jogar a sua 
cartada» respondendo com a en- 
trada de um avançado leonino à 
saida do portista Inácio. Seria no 
entanto mais um «bluff» do técnico 
galês. Depois de ter andado toda a 
semana a dizer que a sua equipa ia 
jogar ao ataque, porque não sabia 
Jogar à defesa, Toshack meteu um 
avançado que poucas vezes terá pi- 
sado o meio campo do adversário. 
Com isto, o excêntrico treinador bri- 
tânico quis provar que a sua equipa 
sabe defender muito bem porque 
mesmo quando a defesa não chega 
também tem avançados que sabem 
defender. Eldon usou bem o seu 
físico, ainda por cima fresco, e foi 
mais Um dos que a ajudou meritoria- 
mente alevara bom termo a «grande 
caminhada» defensiva do Sporting 
de ontem 


MORATO — Substitui Oliveira 
quando já faltavam poucos minutos 
para terminar o encontro. Foi mais 
umqueentrou para jogarno «molho» 
defensivo leonino provavelmente 
com o intuito de substituir a «peça» 
Venâncio que havia ido tomar banho 
mais cedo por ordem de Miranda 
Dias 
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COMO JOGARAM OS TREZE «PROPRIETÁRIOS» DAS ANTAS 


Um bonito aspecto da 
A falange «azul e branca», 
branca» não 


falange «azul e branca». 
na qual se integra a famosa 
se cansou de apoiar o equipa 
il para os seus adversários. 


A) 


FUTRE, QUIM E COMPANHIA 


Damas foi o principal garante 
do nulo que a sua equipa alme- 


jou e conseguiu. Naturalmente 
no final do encontro ergue os 
braços em sinal de vitória. O 
objectivo-empate estava alcan- 
gado. (Foto de RICARDO 


PEREIRA) 


Individualmente falando, Futre merece destaque na turma «azul-e-branca» pelo autêntico «quebra- 
-cabeças» que constituiu para Gabriel e seus pares, apesar de ter beneficiado da movimentação táctica da 


equipa «azul-e-branca» q 
que acabámos de dizer e sobretudo pela primei 


ue «empurrou» quase todas as suas armas para o seu corredor. Destaque, por isto 
ra parte, já que na segunda, o jogo ganhou maior simetria e 


também o estado do terreno e as «mossas» da muita «pancada» que levou, fizeram com que ele não 
conseguisse a evidência anterior. Já que em termos de entrega à luta e em sede de apego pela vitória, todos 
os treze jogadores portistas estiveram em grande. Até Walsh que nos escassos minutos que jogou ainda teve 
tempo para cabeçear à trave de Damas. 


A defesa fez bem o pouco que 
teve que fazer e afadigou-se mais 
na ajuda aos seus homens da 
frente do que em segurar o isolado 
avançado «leonino» que pisava os 
seus terrenos. O meio-campo foi 
um prodígio de força que sobrele- 
vou da técnica que não pôde ontem 
ser mostrada em face das condi- 
ções do relvado, enquanto no ata- 
que se lutou incansavelmente con- 
tra a «muralha» «leonina» abrindo- 
-lhe duas ou três «fendas» que qua- 
se a iam desmoronando. Faltou 
contudo o golo a esta equipa por- 
tista que tudo o fez para o merecer, 
mas em vão, já que a defesa «leo- 
nina» a tudo obstou e nos tais dois 


ou três lances de que falámos, 
umas vezes Damas e outras a sorte 
não possibilitaram o tento, que 
daria a vitória mais que justa aos 
«dragões» das Antas. 


ZÉ BETO — Limitou-se a fazer 
uma defesa com os pés a remate 
de Oliveira na única vez que O 
Sporting chegou à sua baliza, o que 
diz bem, só por si, da inoperância 
do ataque (?) «leonino». Muito lhe 
deve ter custado arrostar com a in- 
tensa chuva e o muito frio que se 
fez sentir na tarde invernosa das 
Antas, porque para ele o jogo nem 
«deu para aquecer». Foi um jogo 
ingrato para o «keeper» portista. 


Costa Pina & Vilaverde, Lda. 
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JOÃO PINTO — Gigantesco de 
força e de aplicação não foi muito 
solicitado na primeira parte porque 
a equipa optou por outra «ala» mas, 
posto mais em jogo na segunda 
parte deu um autêntico «show» de 
energia e querer. Aos 4m seria O 
«pai» da jogada mais bonita dos 
portistas bem ao jeito do que cos- 
tuma fazer a «asa» direita «azul e 
branca» que não deu golo por 
acaso. No final do jogo «pediu me- 
ças» em força a Jordão em vários 
lances que O «leão» só ganhava 
recorrendo à falta. Um dos portistas 
que menos sentiu. o terreno. 


LIMA PEREIRA — Há pouco a di- 


zer dos «centrais» portistas. Não 
deram qualquer tipo de hipóteses 
aos jogadores leaninos que, es- 
poradicamente, por lá apareceram. 
Lima Pereira destacou-se portanto 
na colaboração que prestou ao seu 
ataque. Recuperando sempre a 
tempo Lima Pereira foi mormente 
na segunda parte mais um avan- 
gado portista. 


EURICO — Tal como Lima Perei- 
ra, Eurico não teve muito que fazer. 
Aumentou um pouco o seu serviço 
depois da saída de Inácio e da 
«fuga» de Jordão para esses terre- 
nos. Neste particular, não vimos 
Jordão ganhar um único lance 
«limpo» ao possante defesa por- 
tista. 


INÁCIO — Esteve sempre em ac- 
ção durante o tempo que jogou já 
que, como dissemos, foi pelo seu 
flanco que o Porto decidiu romper. 
Entendeu-se muito bem com Futre 
e com os médios portistas que por 
lá foram aparecendo e funcionou, 
no meio-campo como travão deci- 
sivo às tentativas de Gabriel e Car- 
los Xavier de empurrarem o seu 
clube para a frente. Saiu por razões 
tácticas, e ainda tinha muito para 
dar. Longe das lesões Inácio está 
em grande forma e tem vindo a pro- 
vá-lo domingo a domingo. 


QUIM — Foi um dos «poços» de 
energia do meio-campo portista 
que sufocou por completo os cen- 
tro-campistas do Sporting contri- 
buindo grandemente para acanto- 
nar toda a equipa sportinguista na 
sua defesa. Depois de ter provado 
que queria o lugar em tempo seco 
voltou ontem a demonstrar porque 
é que Artur Jorge continua a confiar 
nele com a mudança do tempo. 
Com a saída de Inácio jogou um 
pouco mais recuado e deu conta do 
recado perfeitamente. Foi pena que 
não tivesse concretizado uma opor- 
tunidade soberana logo aos 25 mi- 
nutos. 


FRASCO — Não é o homem em 
melhor forma do meio-campo por- 
tista e isso nota-se um pouco com 
terrenos destes. No entanto não re- 
gateou esforços e até apareceu por 
vezes na ala esquerda do ataque 
portista a dar o seu contributo para 
a estratégia escolhida. Na segunda 
parte foi mais solicitado e tentou 
mesmo algumas incursões na gran- 
de-área dos «leões» mas sem fi- 
nalização adequada. 


JAIME MAGALHÃES — Como 
se depreende do resto dos comen- 
tários também ele não foi muito 
visto na primeira parte. No entanto 
esteve nas melhores jogadas de 
envolvimento da sua equipa e levou 
um dos maiores perigos para as re- 
des de Damas logo aos 15 minutos. 
Sabe-se bem que prefere o terreno 
seco e foi dos que mais lutou para 
esquecer essa sua preferência que 
o «S. Pedro» não atendeu. Com a 
entrada de Semedo foi jogar mais 
no meio do ataque e tentou alguns 
«slaloms» bem ao seu jeito mas o 
terreno não estava decididamente 
para o seu jogo. 


FUTRE — O portista que deu 
mais nas vistas. Foi ele que Artur 
Jorge escolheu para servir de 
«ponta» à «lança» que preferiu. 
Durante toda a primeira parte, com 
os seus colegas a jogarem para si 
entregando-lhe muito jogo pôs a ca- 
beça em água a Gabriel que teve 
de recorrer ao, «ou não passa a 
bola ou não passa o jogador», para 
deter as suas «cavalgadas». Muito 
bem apoiado por Inácio, Quim e 
mesmo André, renovou a ideia que 
não sente por aí além os terrenos 
pesados, e confirmou que está de 
facto em grande forma 


ANDRÉ — Artur Jorge apostou 
nele em vez de Vermeihinho para 
dar mais força ao meio-campo por- 
tista e para também ele entrar com 
força para o «grande circo» do 
flanco esquerdo do ataque portista. 
Com Quim foi a grande força do 
meio-campo portista e não deu 
mostras de sentir a responsabili- 
dade da estreia como titular num 
jogo como este. Por infelicidade 
portista lesionou-se a meio da se- 
gunda parte quando Artur Jorge já 
não podia meter mais ninguém e 
colocou o Porto «a jogar com dez» 


«ALUGARAM» MEIO CAMPO 


e Lesão de Walsh «faliu o negócio» 


nos últimos minutos apesar de não 
ter abandonado o terreno. 


GOMES — Pleno de garra e de 
engodo pelo golo o «capitão» por- 
tista foi, como aliás lhe compete por 
força do cargo que ocupa na equipa 
um autêntico exemplo de entrega 
ao jogo e ao futebol de ataque, de- 
senvolvido pela sua equipa. Em- 
paredado no meio daquela «mura- 
lha» defensiva ainda conseguiu su- 
bir mais alto que todos eles por di- 
versas vezes e em duas ocasiões 
só não marcou porque Damas não 
o permitiu. Sofreu um cartão 
amareló quando protestou veemen- 
temente contra a atitude de 
Miranda Dias que não mostrou o 
segundo cartão amarelo a Oliveira 
quando este cortou com as duas 
mão uma jogada de ataque portista. 
Faltou-lhe uma pontinha de sorte 
para conseguir marcar o golo da 
vitória como já tem feito por repeti- 
das vezes. 


WALSH — Foi o grande trunto e 
também o grande azar do técnico 
«azul-e-branco». Com a sua entra- 
da Artur Jorge quis mudar o tipo de 
jogo e Walsh deu-lhe razão 
atirando uma bola à trave na sua 
primeira intervenção correspon- 
dendo a centro largo de Jaime. No 
entanto, um azar nunca vem só e 
depois da bola na trave lesionou-se 
obrigando Artur Jorge a perder o 
seu contributo que se adivinhava 
importante, e a «queimar» logo a 
segunda substituição. 


SEMEDO — Entrou a substituir o 
infortunado Walsh e foi jogar para o 
seu lugar na ala direita. Fez o que 
pôde naquele terreno, sem brilhar e 
sem comprometer. Esteve na ori- 
gem de um lance discutido e discu- 
tível em que os portistas pediram 
«penalty» alegando que havia sido 
carregado por trás. Do lado onde 
nos encontrávamos não podemos 
afiançar que o tenha sido nem o 
contrário, e Miranda Dias também 
não estava na melhor posição para 
o ajuizar. Semedo caiu em lance 
com um defesa sportinguista num. 
momento de grande sufoco para a 
defensiva «leonina» e acreditámos 
que o estado pesado do terreno te- 
nha mesmo levado o defesa «ver- 
de-e-branco» a cometer, ainda que 
involuntariamente, a grande penali- 
dade que Miranda Dias não san- 


HOUVE BOXE A SÉRIO... E A BRINCAR 


OS FINALMENTE... 


Por JOSÉ CARLOS DE SOUSA 


Logo quê o árbitro Miranda Dias deu a partida por finda, muitos dos 
espectadores presentes foram-se aglomerando junto à porta de entrada das 
instalações destinadas aos atletas, tendo para o efeito a PSP, em serviço no 
local, formado um «cordão» de segurança, para impedir qualquer intromis- 
são. No entanto, os adeptos portistas, estavam nervosos, ao que não era 
alheio o resultado do desafio e as «provocaçoés».acontecidas no relvado. 
Como corolário de toda esta siluação;os camarotes onde se encontravam os 
directores sportinguistas, foi cercado por adeptos portistas, que tentaram 
fazer «justiça» por suas proprias maos, o que não foi levado avante, graças à 
intervenção das forças dá ordem que, aos poucos, libertaram os «sequestra- 
dos», sem que antes tivessem sido estilhaçados alguns dos vidros do 
referido camarote. 

Aliás, o presidente do Sporting, Joao Rocha, que por «artes e manhas» 
apareceu no balneário «leonino», tomou logo, o «comando das operações», 
ao solicitar ao elemento da PSP mais graduado que enviasse um reforço para 
os camarotes, no sentido de «resgatar». os restantes elementos do «staff» 
directivo e 0 jogador Manuel Fernandes que, também, lá-se encontrava. 

Durante toda esta azáfama, com a chuva a naa fazer arrefecer os. 
ânimos, ao «rubro», que naquele momento os adeptos «azuis'e brancos» 
patenteavam, foram lançadas pedras sobre o autocarro do Sporting, esta- 
cionada no exterior do-estádio, que ficou com-os vidros. partidos e algo 
danificada na chapa, ã 

Na «refrega», dois polícias foram fariãos, assim como alguns adeptos. 
que tiveram de-recorrer. aos (bons) serviços da Cruz Vermelha presente, no 
interior das instalações, ou-nos casos mais graves ao hospital. 


ULIVEIRA «INCO MUDADO» 


Entretanto, nos balneários e nos corredores de acesso nada se sabia do. 
que estava a acontecer do lado de fora, uma vez que nãô havia «ordem de. 
saida», o que em alguns casos provocou uma Certa preocupação e algum 
pânico, especialmente. quando “alguns feridos entravam pela: poría-de 
acêsso, devidamente controlada, para lhes serem prestados os necessários 
cuidados. 

Junto ao balneário da equipa «leonina», Oliveira dava uma entrevista a 
um jornalista, quando de repente é insultado por um grupo de jovens, 
thegando mesmo o jogador a chegar a vias de facto comum deles; mas logo 
foi prontamente sanado 0 incidente, sem que o ambiente nao se livesse 
deixado de ressentir, provocando desde logo reacções em torno do aconte- 
cido que, paulatinamente, se foram estumando 

Principalmente, como consequência directa do abandono de alguns 
adeptos menos feimosos, que preferiram rumar a suas'casas ou a combate. 
de boxe que-estava a acontecer no pavilhão de treinos das Antas. :. entre 
(acreditem) o F. C. Porto:e o Sporting! 

Contudo, a intemperie que se fez sentir e 0 já referido nestas linhas 
aliciante prova de pugilismo, fizeram «deserta» os mais persistentes; tendo 
o árbitro Miranda Dias «levantado ferro» nuíma Viatura da PSP por volta das 
19,15 horas, assim como o Sporting já tinha ordem:para «embarcar» nã 
camioneta, uma vez “que já não existia nenhuma «barreira» (como, o 
pudemos confirmar) que o impedisse. Ate quando... 


CONCURSO 


10 VIAGENS E BILHETE PARA 
O BELENENSES-FC PORTO 


Vá com o seu clube a Lisboa, no próximo dia 2 de Dezembro, ao 
jogo BELENENSES-FC PORTO. «O COMÉRCIO DO PORTO» oferece 
10 bilhetes (ida e volta de comboio) e entrada no Estádio do Restelo. 

Basta preencher o cupão abaixo e enviá-lo, pelos CTT, colado em 
postal, até às 17 horas de quarta-feira, dia 28 de Novembro, e depois 
esperar pela sua sorte. 

O sorteio das 10 «borlas» faz-se no próprio dia 28, pelas 18 horas, 
na sede de «O Comércio do Porto», podendo assistir o público interes- 
sado. 


TELEF. 


PERGUNTA 


Com que número na camisola jogou o spor- 
tinguista Gabriel? ... 


E o portista André? 


O cupão, colado num postal, e enviado através dos CTT, deve ser 


enviado para «O COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos Aliados, 
107 — Apartado 4008 — PORTO CODEX 


2. Feira 
26-11-84 


ARTUR JORGE IRÓNICO 


«SPORTING FOI DUAS VEZES 
À NOSSA BALIZA...» 


Reportagem de JOSE CARLOS DE SOUSA 


Depois dos «mimos» trocados no terreno de jogo, com algumas picardias a sucederem-se no túnel 
de acesso aos balneários, esperava-se um ambiente mais conturbado junto às cabines. No entanto, tal 
previsão saiu errada, uma vez que apesar da forte tensão que se fazia sentir no momento, os espíritos 
estavam mais virados para as graves consequências que se poderiam ainda passar no exterior. 


Mas essa é outra história que 
contamos num outro local, interes- 
sando nestas linhas, sobretudo, 
proporcionar ao nosso leitor as de- 
clarações proferidas pelos princi 
pais intervenientes no jogo. 

O técnico do F. C. Porto, Artur 
Jorge, já recuperado do esforço de- 
senvolvido no banco dos responsá- 
veis, deu-nos as suas declarações, 
comentando da seguinte forma a 
partida: 

«Foi o espectáculo possível, 
atendendo ao estado do terreno 
que na altura se encontrava qua- 
se impraticável. Quanto ao resul- 
tado, pois ele é mentiroso e não 
espelha a verdade, do que se 
passou porquanto em 90 minu- 
tos de jogo o Sporting limitou-se 
a ir duas vezes à nossa baliza. 

Sem se deter, prosseguiu: 

«Ao contrário do que o Spor- 
ting propalou antes do encontro, 
ficou bem explícito que não velo 
jogar ao ataque, utilizando uma 
táctica extremamente defensiva 
e recorrendo a nada menos nada 
mais de 60 faltas para quebrar o 
nosso ritmo de jogo e para levar 
a «água ao seu moinho», o que 
conseguiu. Os meus jogadores 
estão de parabéns já que fizeram 
o que era humanamente possível 
e mereciam, sem dúvida alguma, 
saír vitoriosos do jogo». 

A entrada de Walsh para o lugar 
de Inácio acabou por ser um mau 
«investimento», visto o jogador ir- 
landês se ter lesionado poucos mi- 
nutos depois (sem que antes tives- 
se enviado uma bola à trave), origi- 
nando uma outra substituição que 
não estava nos planos de Artur 
Jorge. «Foi uma contrariedade, 
efectivamente. Porém, o azar não 
acabou aí, já que André se lesio- 
nou poucos momentos depois, li- 
mitando-nos desde logo». 

Quanto ao futuro, o responsável 
técnico dosscazuis e brancos» foi 
peremptório: 

«A equipa demonstrou neste 
jogo que possui uma saúde física 
e anímica Invejável, pelo que a 
nossa carreira no campeonato 
em nada pode ser beliscada. Ho- 
je (ontem) fizemos jus ao triunfo 
pois provámos que somos su- 
perlores ao nosso adversário». 


PINTO DA COSTA: 


MAU TEMPO 
TEVE INFLUÊNCIA 


Para Jorge Nuno Pinto da Costa, 
presidente do F. G. Porto, este não 
foi o jogo que ele por certo desejou, 
e pelos mais variado motivos, como 
nos confidenciou: 

«O mau tempo teve uma 
grande influência sabendo-se de 
antemão que o F. C. Porto é uma 
equipa tecnicamente superior ao 
Sporting. O azar que tivemos 
durante o encontro e a lesão de 
Walsh foram de vital importância 
para o desfecho da partida. Con- 
tudo, continuamos a liderar o 
campeonato e apenas depende- 
mos de nós mesmos, o que é 
francamente bom», 

Sobre os incidentes acontecidos 
e o facto de alguns jogadores por- 
tistas se terem envolvido em cenas 
menos ediicantes, Pinto da Costa, 
disse-nos: 


«Somente vi o treinador 
Toshack entrar em campo, 
quando não devia, e esmurrar os 
nossos jogadores, não o con- 
trário!» 


O reforço policial existente no es- 
tádio das Antas deu a entender que 
a direcção portista previa desaca- 
tos durante ou no fim do jogo? Ata- 
lhamos: 

«O reforço das forças da or- 
dem foi pedido porque poderia 
haver pessoas interessadas em 
provocar tumultos, e precavemo- 
nos a tempo para qualquer even- 
tualidade». 


A «DEFESA» DE OCTÁVIO: 


NUNCA INGERI 
BEBIDAS ALCOÓLICAS 


Especialmente visado pelo dr. 
Branco do Amaral e por Pedro 
Gomes (técnico adjunto do Sporting) 
em declarações que prestaram ao 
nosso jornal, o técnico Octávio, (ad- 
junto de Artur Jorge)no seu estilo 
característico, e assumindo total- 
mente a responsabilidade das suas 
afirmações comentou a agressão fi- 
sica de que diz ter sido vitima Pedro 
Gomes ao dizer-nos: 

«Não desço ao nível do senhor 
Pedro Gomes. Ele comportou-so 
como um autêntico provocador 
profissional. Quantoao dr. Branco 
do Amaral ele deveria 
penitenclar-se e pedir-me descul- 
pas quando há dois anos, era eu 


ainda jogador, me meteu um pro- 
cesso na judiciária sobre um as- 
sunto relacionado com o controlo 
anti-«doping». Recentemente, 
numa entrevista a um trissema- 
nário desportivo deu-me razão e 
agora acusa-me novamente, ten- 
tando fazer-se de vítima onde é ele 
oréu. 

Desassombradamente — talvez 
«ferido» no seu orgulho pessoal- 
mente não se conteve e desabafou: 

«Allás, eu quando presto decla- 
rações faco-as sempre no meu 
estado normal, em virtude de não 
Ingeriro bebidas alcoólicas e, não 
confundo, de maneira nenhuma, 
as pessoas com o clube, espe- 
clalmente quando se trata de uma 
colectividade com o palmarés e o 
historial do Sporting» Finalizou Oc- 
távio, visivelmente aborrecido e en- 
tristecido como «incidente» ocorrido. 


GOMES: 


«SAIU A «LOTARIA» 
AO SPORTING» 


Esgotado pelo esforço físico de- 
senvolvido durante a partida, Go- 
mes, começou por «desmistificar» o 
que se passou quando Toshack en- 
trou no terreno para «socorrer» um 


seu jogador e que segundo era voz 
corrente teria agredido Gomes. De 
forma clara, elucidou-nos: «Não 
houve agressão por parte de nin- 
guém. Eu é que fui chamar a aten- 
ção do árbitro para o facto do téc- 
nico" do Sporting se encontrar 
dentro do rectângulo de jogo e 
Insisti para que Isso acontecesse 
nesse momento, mais aceso, 
Toshack quissesse ter tirado des- 
forço de mim». Fol mals a confu- 
são do que os atritos». 

Depois da rectificação que se im- 
punha, Gomes, deu a sua opinião 
sobre o encontro. 

«Folum jogo caracterizado pelo 
mau estado do terreno, logo de 
autêntica lotaria, a qual acabou 
por sair ao Sporting. O nosso ad- 
versário contou ainda com o fac- 
tor sorte e de ter jogado muito 
recuado que como é normal tem 
enormes vantagens pols é mais 
fácil o mesmo não se passando a 
quem tem de atacar. Como tem 
acontecido nos últimosdols anos, 
o Sporting nas Antas só defende e 
esta época Isso mais uma vez 
aconteceu. Merecíamos ser nós 
os premiados, mas tal não suce- 
deu e a nossa moral em nada salu 
afectada. Continuamos a coman- 
dar o campeonato e Isso é multo 
Importante». 


TOSHACK, «INDIFERENTE» 


FG PORTO JOGOU MAIS E MELHOR 


Na cabina do Sporting o clima não era de des- 
lumbrante alegria, embora se vislumbrasse uma na- 
tural satisfação pelo resultado obtido (e não era para 
menos), com o presidente João Rocha, em camisa, a 
«comandar» as operações, não muito assustado 
com os rumores que corriam e que segundo indica- 
ções do exterior os adeptos portistas estariam em 
autêntico «pé de guerra» 

Indiferente a isto tudo, O treinador do Sporting, 
John Toshsck, acedeu muito amavelmente a falar 
para os órgãos da Comunicação Social presentes, 
«desculpando-se» da atitude tomada quando «inva- 
diu» o terreno em auxílio do Litos, como se referiu: 

“«De facto desconhecia que era proibido en- 
trar no relvado para me inteirar do estado de 
Litos, já que em Inglaterra tal é permitido e usual 
nos campos de futebol». 

Como o afirmou, teria sido, também, vitima de 
agressão física, mas... 

«Não fiquei surpreendido pela agressão pois 
Isso também faz parte do futebol e na minha 
profissão tudo pode acontecer», encerrou, 
Toshack, com desportivismo». 

Falando do jogo, comentou: 

«O F. C. Porto jogou mais e melhor e actuou 
num «pressing» constante, o que nos obrigou a 
muitas cautelas defensivas. No entanto, a princi- 
pal ocasião de golo pertenceu-nos, por intermé- 
dio de Oliveira». 


PEDRO GOMES: 


O treinador-adjunto Pedro Gomes, aproveitou a 
«deixa» para afirmar que, igualmente, foi agredido, 
mostrando o golpe que tinha na face. As suas pal 
vras: 

«Pelo que me apercebl, é de lamentar que um 
técnico com responsabllidades e com uma mis- 
são tão Importante dê tão maus exemplos. Fiquel 
impressionado com a atitude de Octávio que 
quando eu me aprestava para cumprimentá-lo 
me lançou a mão à cara, arranhando-me. Como 
tenho plena consciência das minhas responsa- 
bilidades não reagi, pois se o fizesse estava 
descer ao nível de Octávio, que é uma insignifi- 
cância, até do ponto de vista de índice físico. Na 
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verdade, dou agora razão àquilo que se tem dito 

a seu respeito. O Sindicato dos Treinadores tem 

de tomar as devidas medidas com este género de 
«pessoas, que em nacia dignificam a classe», 


BRANCO DO AMARAL: 
OCTÁVIO OFENDEU-ME 


Para o dr. Branco do Amaral, Octávio, também era 
«persona non grata», como esclareceu: 

«Esse senhor Insultou-me quando me dirigia 
no fim do jogo para as cabinas. Eu já tinha desis- 
tido do processo que lhe foi instaurado há cerca 
de dois anos, mas agora vou reactivar tudo de 
novo e estou a disposto a Ir até às últimas conse- 
quências, que é o que ele merece, depois de me 
ter ofendido verbalmente como o fez». 


JORDÃO: 


F. C. PORTO ATACOU 
«EM QUANTIDADE 


O internacional Jordão lutou até à exaustão, cons- 
tituindo sempre um perigo eminente para a bem es- 
calonada defesa portista. depois do retemperador 
«duche», foi lacónico nas suas afirmações: 

«Foi um jogo difícil devido em grande parte ao 
ambiente pouco propício que se criou antes do 
encontro. Não há dúvida que o Porto atacou, mas 
em quantidade, pois raramente criou situações 
de perigo, o que de certa forma justifica o deste- 
cho da partida. Conseguimos um ponto bastante 
valioso e o Porto tem que meditar multo e lutar 
mais se quiser manter as esperanças em relação 
ao título». 

Sobre as «carícias» trocadas entre alguns joga- 
dores, Jordão, que pela primeira vez foi investido nas 
funções de capitão de equipa, adiantou-nos: 

Houve na verdade violência durante o jogo e 
alguns jogadores delxaram-se arrastar pelos âni- 
mos quentes que nessa altura se faziam sentir. 
Felizmente que o que se passou não é habitual e 
penso que Isto nunca mais voltará, nem deverá, a 
acontecer, para bem do futebol e do desporto em 
sis. 


BREVEMENTE 
NOVAS INSTALAÇÕES 


esti ae 


SPORTING DE BRAGA, 2 — BELENENSES, O 


VENCEU O FUTEBOL(ZINHO)... 


Jogo no Estádio 1.º de Maio, em Braga. 

Sob a arbitragem do portuense Joaquim Gonçalves, 
auxiliado por Silva Pinto e Ribeiro Pinto, perante cerca de 
seis/sete mil espectadores «militantes» (é necessário 
ser-se, mesmo, militante, para arrostar com a intempérie 
que, ontem, fez sentir-se na capital minhota), as duas 
equipas, inicialmente, utilizaram os seguintes elementos: 

SPORTING DE BRAGA — Hélder; Artur, Nelito, Dito e 
João Cardoso; Serra, Sérgio Pinto, Zinho e Vítor Santos; 
Fontes e Jorge Gomes. 

BELENENSES -— Justino; Pereirinha, Zé António, Al- 
berto Bastos Lopes e Artur; Jaime, Paulo Meneses, Rúben 
e Jorge; Norton de Matos e Djão. 

Apenas uma substituição se registou nste jogo: aos77 
minutos, Jimmy Melia, técnico dos «azuis», permutou 
Jorge por Murça. 

Seis vezes mostrou Joaquim Gonçalves o cartão ama- 
relo: a Nelito, Serra, Dito, Zé António, Artur e Alberto 
Bastos Lopes, aos cinco, 34, 37, 44e 79 minutos, respecti- 
vamente (o «amarelo» a Serra e Dito foi exibido ao mesmo 
tempo — 34 minutos). 

Ao intervalo: 1-0. Marcadores: João Cardoso (40 minu- 
tos) eZinho (79 minutos — na transformação de umagrande 
penalidade). 

Os bracarenses inauguraram o marcador por inter- 
médio do João Cardoso, quando este jogador, na cobrança 
de um «livre» directo, assinalado a escassos centímetros 
dalinha limite da grande área «azul», pontapeou o esférico 
de molde a este entrar como um bólide na baliza confiada a 
Justino. 

Já na segunda parte, Zinho, na transformação de uma 
grande penalidade, consolidaria a vantagem dos «arsena- 
lists» e, ao mesmo tempo, fixaria o resultado final. 

Não houve controlo anti-«doping». 


No relvado bracarense, Jorge e Serra surgem, na gra- 

vura, a disputar o esférico, com Vitor Santos e Norton dep 

Matos, entre outros, suspensos da trajectória da bola. 
(Foto de SIMÃO FREITAS FILHO). 


Não se reveste de qualquer carácter depreciativo, em relação, nomeadamente, aos brio- 
sos profissionais do Sporting de Braga, a frase que serve de título a esta crónica, e explicamos 
porquê: o que aconteceu, ontem, no relvado bracarense foi, em primeira análise, uma vitória do 
futebol — e a única equipa que procurou, apesar de tudo, jogar futebol foi, indubitavelmente, o 
«onze» minhoto; depois, a utilização do sufixo ligado ao substantivo não tem o sentido de 
diminuir o mérito que esteve subjacente ao êxito dos homens comandados por Quinito mas, 
antes, o de simbolizar a importância que teve o golo — apesar de obtido na sequência de uma 
grande penalidade — de Zinho, em termos de desfecho do jogo e da justiça do próprio «score» 


com que aquele terminou. 


É provável que o padrão de jogo 
pelos «arsenalistas» não se tenha 
revelado como o mais recomendá- 
vel para o tipo de piso (extrema- 
mente pesado — choveu, ininter- 
ruptamente, durante a hora e meia) 
que o «1.º de Maio» apresentava — 
(isso é sabido) o Sporting de Braga 
baseia o seu futebol no passe curto, 
bastante triangulado, naquilo que 
costuma denominar-se por futebol 
apoiado. 

Numa perspectiva estritamente 
exibicional, é óbvio que o desempe- 
nho revelou-se muito mais «su- 
marento». Só que, muitas vezes, 
não basta jogar bem — jogar, prin- 
cipalmente, para a plateia — para 
se vencer(em) o(s) jogo(s) — e, de- 
pois, convenhamos que, com um 
relvado em tão deficientes condi- 
ções de operacionalidade, procurar 
jogar bem e bonito pode constituir- 
se numa «aposta» condenada logo 
à partida. 

O Belenenses, por seu lado, pro- 
curou — e conseguiu — utilizar a 
antecipação como «arma» a esgri- 
mir perante a melhor técnica do ad- 
versário. Alicerçada numa superior 
condição física (os «azuis», nesse 
aspecto, até «exageraram» um 
pouco no modo como recorreram 
ao — seu — «fisicd», perante uma 


certa complacência do árbitro), a 
manobra dos lisboetas resultaria 
em pleno, até porque, a juntar à 
(relativa) prisão de movimentos evi- 
denciada pelos avançados locais, 
estes não conseguiriam disfarçar 
uma certa carência de soluções 
para penetrar no extremo reduto 
contrário. 

De resto, é nossa convicção que 
o facto dos golos que ditaram a vi- 
tória bracarense terem sido conse- 
guidos na sequência de lances de 
bola parada não poderá dissociar- 
se da carência imaginativa paten- 
teada pelos elementos do sector 
mais adiantado da turma «arse- 
nalista» e, com esta consideração, 
não nos norteia, de modo algum, a 
ideia de retirarmos qualquer mérito 
à vitória dos anfitriões. 


QUINITO QUIZ «DIZER» 
QUE A SUA EQUIPA 
ESTÁ BEM DE «SAÚDE» 


Aliás, sobre a justiça de que se 
revestiu o triunfo dos homens da 
«Bracara Augusta», será bem di- 
zer-se que, mesmo antes dos mes- 
mos terem logrado o seu golo preli- 
minar, O «juiz» portuense havia dei- 
xado passar em claro — e «às cla- 
ras»... — uma grande penalidade a 
favor dos minhotos, quando Joa- 


quim Gonçalves não viu um empur- 
rão de Zé António a Fontes, no in- 
terior da grande área do conjunto 
do Restelo. 

Relativamente ao desempenho 
de Joaquim Gonçalves, quer pare- 
cer-nos, de resto, que aquele árbi- 
tro não esteve particularmente bem 
no exercício inicialmente, não terá 
visto dois «penalties» contra os lis- 
boetas para, depois, se revelar mui- 
to criterioso no ajuizar do lance que 
originou o segundo golo dos bra- 
carenses — e do jogo. 


Defacto, a juntar à infracção — 
atrás referida — de Zé António so- 
bre Fontes, terá existido, ainda, 
uma outra grande penalidade (que 
não foi assinalada) quando Jaime 
desviou Vitor Santos da trajectória 
do esférico, também no interior da 
zona de rigor «azul» e já na metade 
complementar. Posteriormente, 
terá sido extremamente punitivo no 
julgamento do lance protagonizado 
por Alberto Bastos Lopes e Fontes, 
em que existiu, efectivamente, um 
contacto da bola com a mão do de- 
fesa de Belém, só que esse mesmo 
contacto não terá sido minima- 
mente intencional, resultando, ao 
contrário, de um ressalto fortuito, 
Seja como for, teremos de conce- 
der ao conceituado «juiz» O «bene- 


Um Banco em 


Rede de Balcões cada vez mais completa e instalações 


fício da dúvida», até porque Joa- 
quim Gonçalves nunca dispôs das 
mais elementares condições para 
assinalar uma exibição «limpa», as- 
sim como nós próprios, e, neste 
caso, parece-nos que a concessão 
do tal «benefício da dúvida» terá 
uma dupla justificação. 

Entim, se o Belenenses não re- 
tirou da capital minhota com um re- 
sultado que melhor se ajustasse às 


suas (legítimas) aspirações, isso 
não ficou a dever-se, nem pouco 
mais ou menos, à «cinzenta» ac- 
tuação do árbitro — e isso é impor- 
tante dizê-lo. 

Por outro lado, Quinito terá pre- 
tendido «dizer», neste jogo, que a 
equipa que, tecnicamente, superin- 
tende se encontra de boa «saúde». 
Numa aparente resposta às «más 
línguas», o polémico técnico não 


procedeu a qualquer substituição, 
mantendo o «onze» inicial durante 
a hora e meia, quando o recurso ao 
«banco» até se justificasse pelo 
desgaste suplementar a que os 
seus atletas foram sujeitos, face ao 
estado do relvado — ou terá sido, 
apenas, para «castigar» os seus 
subordinatos por aqueles (descon- 
centrados) vinte minutos finais de 
Alvalade...? 


QUINITO PROMETE «CHAMPAGNE» 
PARA O FINAL DO CAMPEONATO 


Quinito, treinador do Sporting de Braga, dir-nos-ia, 
no final do jogo, que «dentro do possi vel fol um bom 
espectáculo de futebol» dentro do possivel porque «o 
estado do terreno não permitia mais». 

Essencialmente «foi um jogo de luta, de empenho 
total por parte de todos os jogadores» no qual (jogo)«o 
Belenenses surpreendeu-me favoravelmente» e, por 
isso, «val fazer um campeonato brilhante». 

Dissecando o encontro pela parte que, mais de 
perto, lhe diz (ia) respeito, Quinito referiria que «era 
Importante ganharmos este jogo e... ganhámos», 
após o que diria da sua satisfação pelo «brio e de- 
terminação evidenciados pelos meus jogadores». 
Depois, faria questão de «registar a forma como a 
nossa massa associativa, e, particularmente, esta 
magnífica «Juventude Bracarense» receberam os 
nossos jogadores, depois daquela desastrosa der- 
rota em Alvalade». 

Esse gesto deixou-o «satisfeito» porque foi a prova de 
que «os associados estão connosco, e, com certeza, 
no final do campeonato, vamos beber «champagne». 

Por último pronunciando-se sobre a arbitragem, Qui- 
nito diria que «como este terreno, torna-se difícil saber 
onde está a dinâmica corporal do atleta» ao mesmo 


tempo que acrescentava que «este árbitro é bastante 
sóbrio e seguro e consegulu segurar o jogo». 


«SÓ TEMOS QUE NOS CULPAR A NOS PRÓPRIOS» 
— JIMMY MELLA 


Homem de (muito) poucas palavras, o britânico Jimmy 
Melia, técnico do Belenenses, dizia-nos que «a minha 
equipa tem andado a viajar, fez quatro jogos em oito 
dias e Isso tem Influência». 

Seja como for «os rapazes demonstraram possulr 
carácter e determinação e tudo fizeram para ganhar» 
para, de seguida, referir que «só temos de nos culpar a 
nós próprios» (7). 

Pronunciando-se sobre as condições do terreno, 
Melia adiantaria que «o estado do terreno não era, de 
facto, o melhor, mas Isso decerto que não prejudicou 
apenas o Belenenses». Apesar de tudo «adaptámo- 
-nos melhor e crlámos três oportunidades de golo 
que não concretizámos». 

Sobre o «penalty» que proporcionou o segundo golo 
dos locais, «digo o mesmo que vocês disseram» e isto 
porque «nunca falo a respeito dos árbitros». 


Modernização 


em processo de renovação. 


UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES 


ren esse 


CEE) 


GOLOS (NÃO) ESCONDE 


BENFICA, 3 — SALGUEIROS, O 


M A CRISE 


Comentário de MARIO TONIO BRANCO 


A linguagem dos números não é susceptível de duas leituras. Todavia, no caso vertente, não convirá 
fazer interpretações precipitadas. Explicamos porquê. O Benfica vincou, ontem, no seu estádio, uma enorme 
superioridade, (nem outra coisa, afinal, seria de esperar. ..), sobre o animoso, mas débil, Salgueiros, e até 
podia ter acentuado ainda mais a diferença no marcador — em nosso entendimento, pelo menos dois castigos 
máximos ficaram por assinalar, pelo juiz madeirense Manuel Correia, no que beneficiou o grupo nortenho. 


Mas os golos (não) escondem a 
crise que, não temos dúvidas em 
escrevê-lo, se instalou no futebol 
benfiquista. 

Não é a Imprensa que a fomenta, 
ao contrário do que alguns dirigentes 
se habituaram a declarar nos mo- 
mentos de desaire; são as exibições 
(ecertos resultados) daturmade Pal 
Csernai que o provam. 

Argumentar-se-á: mas o Benfica 
já só tem um ponto de desvantagem 
em relação ao Sporting e dois relati- 
vamente ao guia, FC Porto... 

Nada mais verdadeiro, aí temos, 
novamente, a tal linguagem dos nú- 
meros. Porém, continua a equipa de 
Csermai a jogar como o fez em Faro 
ou, mesmo, ontem, diante do Sal- 
gueiros, que cedo voltará ater dissa- 
bores. Quem sabe, se não já do- 
mingo próximo(?).. 


A RESISTÊNCIA 


Inicialmente, a formação lisboeta 
(envergando equipamento todo 
branco) sugeriu aideia de se dispora 
uma tarde calma, pretendendo arru- 
mar depressa a questão e afugen- 
tando a imagem «negra» que paira 
sobre a Luz. 

Shéu voltou a ser opção como 
defesa-lateral-esquerdo (no lugardo 
lesionado Álvaro); o sector interme- 
diário integrou quatro elementos, 
Diamantino nele incluído, e a dupla 
dianteira Manniche-Jorge Silva foi 
incumbida, em primeira instância, da 
obtenção de golos. 

Só que poucas ocasiões houve 
para o fazer, na metade incial se 
descontarmos uma «cabeça» inten- 
cional de Manniche, aos 20m., salva 
«in extremis» por Paris —, sobretudo 
devido a uma actuação medíocre 
dos homens do meio-campo. Dia- 
mantino não parece o mesmo; Car- 
los Manuel não teve um único 
«rasgo»; José Luís não ultrapassa a 
vulgaridade; e Wando nem isso 
(apenasno segundo período mostra- 
ria algo do seu valor). 

E, assim, foi um desastre a primei- 
rameia-hora do conjunto da «casa», 
por culpa própria, mas, também, im- 
porta realçar, por grande mérito do 
«onze» de-Paranhos. 

Com efeito, Henrique Calisto dis- 
pôs de cinco jogadores à frente da 
linha defensiva — movendo esta co- 
bertura especial e permanente aos 
pontas-de-lança benfiquistas e dei- 
xou apenas o (sempre) perigoso To 
nanha no trabalho ofensivo. 


Senhora de si, a turma nortenha 
opôs resistência ao maior pendor 
atacante dos campeões nacionais e 
controlou as operações, não se dei- 
xando surpreender. Pertenceu-lhe, 
mesmo, a primeira situação de ver- 
dadeira ameaça para a baliza (de 
Bento), na sequência de uma bonita 
combinação, com Tonanha a falhar 
por um triz a finalização de cabeça. 


Não estranhamos, por isso, que 
cerca dos 25 minutos o público asso- 
biasse a actuação da turma local. 


OS ERROS 


Encheram-se, então, de brio os 
representantes do clube da Luz e, 
premindo o «acelerador», deram fei- 
ção diferente à partida. 


Mais lestos, fugindo à marcação, 
evitando a antecipação, arma de que 
os salgueiristas se serviram (com 
êxito) durante quase todo o primeiro 


- período, os lisboetas começaram a 


abeirar-se com evidente perigo da 
baliza defendida por Madureira, 
colocando-o à prova aos 36 e 37 
minutos, primeiro num espectacular 
golpe de rins, a evitar o golo (foi 
desvio de Partis para as próprias 
redes), depois numa saída aos pés 
de Jorge Silva, que atirou à barra. 


E, após o reatamento, o caudal 
ofensivo produziu efeitos palpáveis, 
conquanto a defensiva salgueirista 
«colaborasse» cometendo sucessi- 
vos erros «de palmatória», que a 
condenaram à derrota inapelável. 


De facto, os visitantes preocu- 
param-se excessivamente com 
Manniche — o futebol praticado pelo 
Benfica parece não encontrar alter- 
nativas aos cruzamentos para a ca- 
beça do «gigante» dinamarquês —, 
para quem a bola foi dirigida em 
qualquer das três jogadas de que 
resultaram os golos (47, 51 e 68 
minutos), e deram liberdade de movi- 
mentos a Jorge Silva e Wando. 


Aberto o caminho para o triunfo, 
nada mais pode conter o domínio 
absoluto da formação da Luz. Nem 
os melhores intentos de Tonanha, 
que, aos 64m, dispôs de ocasião 
soberana para ludibriar Bento, lhe 
chegariam para «amedrontar» a de- 
fesa benfiquista, então balanceada 
no apoio às linhas dianteiras. 


o desconcerto do seu trabalho. — 
Nunca houve sintonia entre os juí- 
zes e os seus auxiliares, e várias 


O trio de arbitragem veio do Fun- 
chal, e melhor fora que não tivesse 
realizado a viagem ao Continente. tal 


ADJUNTO TONI EXPLICA 


vezes aquele usou do seu direito 
para desautorizar estes e fazer pre- 
valecer o seu critério. 

Pior: a lei foi mal aplicada (por 
exemplo, logo aos 16m., ao conde- 
nar um pontapé-em-bicicleta execu- 
tado por um salgueirista, sem amea- 
ça para a integridade de qualquer 
adversário) ouficou por aplicar (eem 
duas atitudes irregulares a justifi- 
carem grande penalidade). Na ver- 
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dade, aos 30m., Paris derrubou Pie- 
tranaáreaderigoreo árbitro fezvista 
grossa; e aos 81m., Matias rasteirou 
Jorge Silva, também naquela área, 
sem que o «penalty» correspon- 
dente fosse assinalado. 

Apetece convidar o sr. Manuel 
Correia a mudar de. . . passatempo, 
que, para este de dirigir encontros. 
entre equipas profissionais de fute- 
bol, não parece habilitado. 


TEMOS DE SER REALISTAS 


Mas esse golo, que aconteceu extremamente cedo, tornou tudo mais fácil para o 


António de Oliveira, vulgo «Toni», cumpriu uma vez mais a sua missão de 
elo de Ilgação entre o pensamento da equipa da Luz e os representantes dos 
orgãos da Informação. 

Aqui deixamos o seu comentário ao jogo entre «encarnados» — os de Lisboa 
e do Porto: 

«Após a derrota de Faro, penso que o jogo de hoje (ontem), era uma partida 
para o Benfica obter os dois pontos, o que velo a suceder, apesar de não ter feito 
uma grande exibição na primeira parte, altura em que as coisas não estiveram 
bem». 

«Depois do intervalo o Benfica acabou por marcar cedo e embalou para a 
vitória». 

E «virado» para o futuro: 

«Continuamos na luta pelo mesmo objectivo de sempre, que é o título. A 
distância em relação aos da frente encurtou um pouco, mas, o Benfica terá de 
ser realista». 


CALISTO: 
GOLO DUVIDOSO ENERVOU SALGUEIROS 


Avida não val calma no clube de Paranhos. Os jogadores sabem-no e ainda 
mais o sentem quando aparecem «terceiros» a complicar ainda mais. Esta a 
tradução possível das palavras de desagrado, em relação ao trabalho do árbitro, 
pronunciadas a caminho da cabina, pelos pupilos de Henrique Calisto. 

Este, calma e serenamente, analisou assim os noventa minutos: 

«O encontro teve duas partes distintas, e logo no início da segunda 
aconteceu aquele lance duvidoso que deu o primeiro golo do Benfica». 


«Segundo os meus jogadores, houve mão do avançado do Benfica e a 
validação do golo deixou-os nervosos». 
«Quero, no entanto, sublinhar que não foi por isso que o Salgueiros perdeu. 


Benfica». 


«Benfica que esteve mal, e marcaria ainda mais um golo irregular - o 
terceiro, já que tinha havido carga ao guarda-redes do Salguelros». 


MANUEL CORREIA: 
NÃO HOUVE «PENALTIES» 
E 03.º GOLO FOI LEGAL 


Otrio de arbitragem chefiado por Manuel Correia veio da Madeira para... 


não agradar a ninguém. 


Pelo menos assim pensávamos, escutadas as queixas de alguns adeptos, 
do clube da Luz, e as palavras dos salguelristas e do seu técnico. 
Mas, afinal, parece que toda aquela gente está enganada. Passemos, 


porém, a palavra ao árbitro: 


«E verdade que por duas vezes os benfiquistas reclamaram a marcação de 
grande penalidade, mas não existiu motivo para que eu assinalasse o castigo 


máximo». 


«No primeiro lance o Pietra rodou sobre si próprio e caiu e, no segundo 
lance, o do Maniche, não existe qualquer falta». 

«Quanto ao terceiro golo do Benfica, houve lapso do meu auxiliar que 
levantou a bandeira, mas, na verdade, não houve qualquer irregularidade. Fol 


um golo legal». 


ANTI-«DOPING» PRESENTE 


A Brigada dos Serviços de controlo anti-«doping» esteve, uma vez mais, na 


Luz. Ontem coube a vez a Pletra, Manniche e Diamantino, do Benfica, e Pai 
Jorginho e Germano, do Salgueiros, a atrasarem: 


um pouco mais do que é 


costume, afim de cumprirem a... formalidade. 


SETÚBAL, 3 — FARENSE, O 


ATACANTES MARCARAM O RITMO... 


Comentario de ROGERIO SEVERINO 


Jogo no Estádio da Luz, perante cerca de 25 mil espectadores, em tarde 
de céu muito nublado, mas de temperatura amena. 

Arbitrou Manuel Correia, do Funchal, auxiliado por Eliseu Olim e 
Marques Silva. 

As equipas apresentaram: 

BENFICA — Bento; Pietra, Samuel, Olveira e Shéu; Diamantino, Carlos 
Manuel, José Luís e Wando; Manniche e Jorge Silva. 

SALGUEIROS - Madureira; Rul França, Germano, Paris e Matlas; 
Gilberto, João, Jói, António Manuel e Jorginho; Tonanha. 

Substitulçi na turma do Benfica, Samuel (lesionado) teve de aban- 
donar, lam decorridos 73m., entrando Bastos Lopes para o seu lugar; depois 
Veloso ocuparia a posição de Diamantino, aos 79m.; no grupo do Salgueiros, 
Armando rendeu Rul França, aos 55m., e Penteado foi chamado ao terreno, 
para o quarto-de-hora final, em vez de Tonanh 

Acção disciplinar: cartões amarelos exibldos a Madureira (41m.), 
Samuel e Tonanha (ambos aos 53m.) e Gilberto (60m). 

Resultado final de 3-0, tendo todos os tentos sido apontados na metade 
complementar. 

Os golos: 

A Igualdade perdurou até aos 47m., altura em que Wando conseguiu 
(finalmente) suplantar o guarda-redes Madureira. Bola cruzada para a 
grande-área, na direcção de Manniche, que não chegaria, porém, a tocar o 
esférico, sobrando este para Wando, que acorreu veloz e, não obstante a 
oposição de um defesa contrário, rematou com êxito. O lance todavia 
suscitou-nos dúvidas, porquanto nos pareceu ter Wando ajeltado a esfera 
com a mão... 

Quatro minutos volvidos, de novo o marcador a funcionar,.. «Livre» 
cobrado, da esquerda do ataque benfiquista, mediante solicitação de Man- 
niche («arrastando» consigo Germano e Paris), que endossou de cabeça 
para o lado oposto, aparecendo Jorge Sliva «solto» na pequena-área 
pontapear, Madureira defendeu com o corpo, mas a bola sublu até embater 
na barra transversal e tornou ao alcance de Jorge Silva, que, então, não 
perdoou. 

A autoria do terceiro golo pertenceu a Diamantino, quando o relógio 
marcava 68m.; encarregado da transformação de (mais) um «livre» à 
castigar (mais) uma falta cometida sobre Wando. O remate saiu por alto e 
directo à baliza enganando o guardião, preocupado com a movimentação de 
Manniche. O fiscal- linha agitou a bandeirola e o árbitro foi consultá-lo, 
mas as razões daquele não o demoveram e sancionou o ponto. 


esa ques amis gm su 


Com uma temperatura amena e 
um domingo cinzento, o marcador 
foi, de imediato, inaugurado quando 
Freire, na marcação de um canto, 
centrou para Artur e este a Jorge 
Plácido que converteu. Assim, aos 
quatro minutos, surgia o primeiro 
tento do encontro, e quando ainda 
nada fazia prever o resultado final. 

O pendor atacante do Setúbal 
marcou o ritmo do encontro. Bem 
distribuído por todo o relvado e não 
obstante a cerrada marcação sofri- 
da, o Vitória começou a atacar com 
sucessivos remates à baliza de 
Amaral. O Farense, sem tempo 
para estudar o adversário, sofreu o 
golo e nem por isso se sentiu desa- 
nimado, cortando muito bem algu- 
mas iniciativas do adversário. 

A opção de Manuel de Oliveira 
em colocar César ao centro, ladea- 
do por Plácido e Freire, foi correcta 
e foi suficiente para criar alguma. 
desorientação na defesa do Faren- 
se. A partir do primeiro quarto de 
hora, a partida tornou-se mais equi- 
librada, sem, contudo, os sadinos 
deixarem de dominar, com os algar- 
vios a recuperarem o aval do golo 
sofrido, mostrando que são na reali- 
dade uma equipa que pratica bom 
futebol. Os pupilos de Fernando 
Mendes, muito combativos, não lo-. 
graram criar perigo para a baliza de 
Jorge, porque depararam com uma 
forte defesa, comandada por Artur, 
mas na qual é bastante sentida a 
falta de Edmundo. 

Carraça e Rui Lopes foram incan- 
sáveis no ataque, mas sem resulta- 
dos práticos, ao passo que os pro-. 
gressos do Vitória contribuíram 
Sempre para o maior perigo, em es- 
pecial para duas perdidas de Jorge 
Plácido e Freire. 

A partir dos trinta minutos, o 
Farense começou a exercer um 
«pressing» sobre o Vitória de Setú- 
bal, conseguindo transportar 0 jogo 
até ao meio-campo dos sadinos, 
em especial por intermédio de Bu- 

camas ares Conançã 


kovac, um dos melhores jogadores 
em campo. 

O segundo golo do encontro viria 
aos 42 minutos de jogo, namarcação 
de um livre directo em que o avan- 
Gado do Setúbal fez um bonito cha- 
péu, sem hipóteses para o guardião 
Amaral. 

No segundo tempo, Rogério en- 
trou para o lugar de Quim Manuel e a 
defesa algarvia teve um comporta- 
mento mais positivo, suportando me- 
lhor o empate do que o embate do 
ataque adversário. O dominio do en- 
contro por parte do Vitórioa de Setú- 
bal manteve-se com ojogo sempre a 
ser disputado no meio campo do 
Farense, que por sua vez, consenti- 
ram muita progressão dos sadinos, 
faltando-lhe contudo uma capaci- 
dade de reacção necessária e sobre- 
tuda soluções para contrapor. 

Pode dizer-se que no segundo 
tempo o Vitória, sem que se asse- 
nhoreasse do jogo, não teve um 
comportamento tão bom como no 
Primeiro tempo, mas, ao contrário do 
que é habitual, jogou sempre ao ata- 
que não se refugiando no resultado 
favorável. Manuel de Oliveira acer- 
tou com o trio atacante jogando com 
muita convicção. O encontro passou 
a ser disputado taco a taco, já que o 
Farense conseguiu recuperar de al- 
guma letargia e apartir da meia-hora 
do segundo tempo, as duas equipas 
equivaleram-se. 

Mas a recuperação já foi tardia e 
não deu frutos O Vitória, demons- 
trando uma grande frescura física, 
fezentrarFormosinho paraolugarde 
Freire a fim de manter a agressivi- 
dade atacante. Aliás, o sector do 
ataque sadino esteve em grande 


ns 
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plano não dando tréguas a Amaral. 

Aos 81 minutos, na sequência de 
um ataque do Vitória, Amaral saiu da 
baliza até fora da grande área e 
Roçadas que recebeu o esférico de 
Formosinho rematou sem ninguém 
na baliza, fazendo assim, mais um 
tento com nítidas culpas para o 
guardião algarvio, 

Os algarvios, contudo, deixaram 
em Setúbal a prova do seu valor, isto 
é uma equipa recheada de bons ele- 
mentos, os quais não puderam dar 
qualquer alegria, aos adeptos que os 
acompanharam. 

Primeiro, porque o Vitória de Setú- 
bal está a conseguir «endurance» 
como na época passada, adquirindo 
um ritmo de jogo, dado pela exce- 
lente preparação física que é minis- 
trada aos jogadores. Depois, no 
Bonfim o ambiente é ideal para qual- 
quer jogador, sobretudo por, não 
obstante a crise financeira do clube, 
os jogadores não terem ordenados 
em atraso. E também porque a 
equipa devia e deve boas exibições à 
massa associativa, sendo estejogoo 
tónico confortante, uma prenda de 


aniversário ãaltura dos pergaminhos 
do clube. 

Por sua vez, o Farense veio ao 
Bonfim algo descrente, nunca espe- 
randoumgolologo no início. Ficaram 
desanimados, pois sofrer assim um 
tento aos quatro minutos, é desani- 
mador para qualquer equipa. Os pu- 
pilos de Femando Mendes não 
acompanharam a pedalada e dai até 
à derrota foi um passo, o que não 
equivale a dizer que o Farense ti- 
vesse jogado mal. Não! Antes pelo 
contrário demonstraram uma grande 
capacidade e foram um adversário à 
altura, que fizeram os sadinos suar 
Os noventa minutos. 

Excelente encontro de futebol, 
com o guardião Amaral culpado em 
todos os golos. O primeiro por desa- 
tenção, o segundo por não ter ape- 
tência para bolas altas e por último 
Por ter saído inadvertidamente. 

Ofutebol é assim e todos os assis- 
tentes sairam satisfeitos do Bonfim. 
No Setúbal saliente-se o trabalho de 
Mota, Vitinha, César e Jorge Plácido 
e no Farense Bukovac, Fortes, Car- 
raça e Gil foram os melhores. Boa 


. arbitragem. 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal. 

Árbitro: Francisco Passeiro, de Lisboa, auxiliado por Marimano e 
Jorge Ventura. 

SETÚBAL — Jorge; Mota, Vicente, Artur e Sobrinho; Nasci- 
mento, Vitinha e Cerdeira; César (Roçadas), Jorge Plácido e Freire 
(Formosinho). 


FARENSE — Amaral; Quim Manuel (Rogério), Leonardo, Qua- 
resma e Bukovac; Hernâni, Fortes e Nélson Borges; Carraça, Gil e Rui 


Lopes. 
Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Jorge Plácido (4 m), César (42 m), Rogadas (81 m). 
Cartões amarelos; Fortes (57 m), Nascimento (80 m). 
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RIO AVE, O — PENAFIEL, O 


NULO INFLUENCIADO PELA INVERNIA 


Comentário de BERNARDINO CHAMUS: 


Em jogo entre equipas muito próximas na tabela classificativa o resultado 
final podia depender, dadas as condições atmosféricas, muito mais da sorte do 


que da utilização dos argumen 
menos era o que se imaginou quando, 
cair chuva intensa que empapou literalmente o rel 
condense. De tal forma que, embora nã 


tos futebolísticos das duas formações. Isto pelo 
pouco antes do início do jogo, começou a 
ivado do novo estádio vila- 
o se visse a água que a relva encobria, o 


acesso ao estádio pela estrada junto aos arcos transformou-se num autêntico 
ribeiro onde só de carro se podia transitar. O que nos dá uma ideia da quantidade 


de água caída no relvad: 
tos a usar todas as suas reservas 


jo dos «verde-brancos» e que obrigou ambos os conjun- 
de energia para se movimentarem naquele 


lamaçal em que vastas zonas do campo se transformaram. 


Claro que, neste circunstancia- 
lismo, a equipa que melhor e mais 
depressa se adaptasse ao estado 
(degradado) da relva poderia tirar 
disso alguns benefícios se a sorte 
(ou o azar...) ajudasse. Na verdade 
assistiu-se inúmeras vezes a situa- 
ões de bola presa na água oculta 
pela relva ou de jogadores a esta- 
telarem-se quando procuravam 
captar o esférico. Não raras vezes o 
esforço dos atletas era desfeito 
pela lama escorregadia ou por tra- 
jectórias imprevisíveis do «couro». 

É evidente que os treinadores e 
seus jogadores sabiam bem deste 
estado de coisas, mas não basta 
prevenir porque depois, dentro das 
quatro linhas, nem tudo corre como 
se pensa que deve correr. 

Deste modo a equipa de Mouri- 
nho tardou mais a conseguir ela- 
borar o seu jogo naquele rectângulo 
do que o Penafiel, embora perten- 
cesse aos «tubarões verdes» de 
Vila do Conde a tomada de iniciati- 
vas do encontro. Nem outra coisa 
seria de esperar numa turma que 
se apresentou em campo com três 
avançados, dois deles preocupa- 
dos em jogar pelos flancos, Álvaro 
na esquerda e Pires na direita. E 
assim, logo aos quatro minutos o 
Rio Ave preveniu o adversário das 
suas intenções: Álvaro correu 
velozmente pela esquerda e cen- 
trou para Chico Faria que rematou 
de pronto. Era o sinal do assédio 
que os donos da «casa» preten- 
diam manter, aliás a única medida 
de jogo que lhes convinha, precisa- 
dos como estão de pontuar. A equi- 
pa comandada por Mourinho co- 
meça a incomodar-se com os nulos 
obtidos em «casa» e com um ad- 
versário da sua igualha a ideia era 
mesmo marcar é agarrar os dois 
pontos. 

Todavia, o estado do terreno pro- 
porcionava situações em que de 
pouco valia o querer dos jogadores. 
Assim aconteceu aos 6 minutos do 
encontro com Antero a atrasar para 
Alberto, a bola a ficar presa na água 
e Jason a tentar marcar. Valeu a 
saída de Alberto para conjurar o 
perigo, mas ficou bem evidente que 
um lance de infortúnio, com a confi- 
guração do descrito, podia ditar. a 
sorte do jogo. 

Aos quinze minutos da primeira 
parte, todavia já o Penafiel conse- 
guira estabelecer um certo equili- 
brio, se bem que deixasse ao Rio 
Ave a iniciativa do jogo, remetendo- 
se a um papel preconcebido de 
contra-ataque. Na verdade, Jason 


estava bem adiantado entre os cen- 
trais de Mourinho e procurava afin- 
cadamente captar as bolas lança- 
das em profundidade pelos seus 
colegas desde o meio-campo ou, 
como aconteceu algumas vezes, 
aproveitando bolas (defeituosa- 
mente) atrasadas para o guardião 
Alfredo. 

Para além disso, Manuel Bar- 
bosa dispunha de um meio-campo 
muito lutador que povoava densa- 
mente aquela zona do rectângulo, 
enquanto a defesa ia chegando 
para as encomendas, isto é, não se 
atemorizava com as arremetidas de 
Chico Faria, Pires e Álvaro. 


RIO AVE CARREGA 


Apesar de encarar o «pressing» 
vila-condense com a calma indis- 
pensável, o Penafiel viveu alguns 
minutos de apuro sobretudo aos 24 
e aos 28 minutos de jogo com Pires 
primeiro a atirar de cabeça ligeira- 
mente acima da barra e, depois, 
Chico Faria, isolado perante Cer- 
queira, atirou contra o corpo do 
guardião penafidelense, perdendo 
uma grande oportunidade de inau- 
gurar o marcador. 

Notava-se neste minutos finais 
do primeiro tempo maior intencio- 
nalidade atacante por parte do Rio 
Ave, com o Penafiel a tentar que- 
brar o ritmo dos pupilos de Mouri- 
nho, despachando o esférico sem 
cerimónia e rematando de longe 
sempre que a oportunidade surgia. 

Alingiu-se o intervalo com o re- 
sultado de 0-0 e Mourinho deu a 
entender que pretendia modificar 
alguma coisa, fazendo entrar Rui 
Lopes, mais rompedor do que Car- 
los Manuel que aliás tinha ocupado 
um lugar no meio-campo da sua 
equipa. Aos 50 minutos, o Rio Ave 
dispôs da sua oportunidade de golo 
mais flagrante negada por Cerquei- 
ra sucessivamente a Rui Lopes e a 
Álvaro, com sorte para o Penafiel. 
Sorte e azar, pois deste lance Cer- 
queira saiu lesionado com um ras- 
gão numa coxa, sendo imediata- 
mente transportado ao Hospital de 
Vila do Conde. 

O Penafiel, assediado intensa- 
mente pelo Rio Ave, não se reme- 
teu unicamente à defensiva, pois 
como já sugerimos, o seu contra- 
-ataque mostrou-se sempre peri- 
goso. Foi, no entanto, o conjunto de 
Mourinho que, aos 65 minutos (re? 
mate de cabeça de Juanico), e aos 
68 (remate de cabeça de Pires com 


Jogo no Estádio do Rio Ave, em Vila do Conde, 
com tempo Invernoso, perante escassa assistência. 

O trio de arbitragem deste encontro viajou de 
Beja sendo chefiado por Veiga Trigo, com João Crujo 
e Manuel Burrica como «juízes» de linha. 

As equipas iniciaram o jogo com as seguintes 


formações: 


RIO AVE — Alberto; Carvalho, Antero, Brito e 
Duarte; Sheridan, Juanico e Carlos Manuel; Pires, 


Álvaro e Chico Faria. 


PENAFIEL — Cerqueira; Elias, Figueiredo, Fer- 
nando e Nini; Branco, Bruno, Ferreira da Costa e 


Vilaça; Jason e Tozé. 


No decorrer da partida Félix Mourinho, técnico 
do Rio Ave fez ainda alinhar Rui Lopes no lugar de 
Carlos Manuel, a partir dos 45 minutos e fez entrar 
Santana, aos 73, em substituição de Chico Faria. 

Por sua vez, Manuel Barbosa, treinador do Pe- 
naflel, viu-se obrigado a mandar entrar Trindade para 
o lugar de Cerqueira que salu lesionado aos 50 minu- 
tos e, cinco minutos depois, Vasco substituiu Fer- 


reira da Costa. 


Incidência disciplinar - o árbitro Veiga Trigo 
mostrou cartões amarelos ao treinador do Penafiel, 
Manuel Barbosa (aos 74m) e a Vasco, aos 87m. 


Resultado final: 0-0. 


Trindade a defender), esteve mais 
perto de marcar. O Penafiel parecia 
aceitar o papel de parceiro pressio- 
nado e vocacionado para o contra- 
-ataque, e teve aos 74 minutos uma 
oportunidade flagrante de marcar. 
Jason, lançado por um companhei- 
ro, conduziu a bola, furtou-a a Al- 
berto que entretanto saíra ao seu 
encontro e quando se preparava 
para rematar caiu na área, acos- 
sado por Antero. Ficaram-nos 
sérias dúvidas sobre se Jason caiu 
por escorregar, se por derrubado 
por Antero. Os penafidelenses re- 
clamaram grande penalidade (Bar- 
bosa levou mesmo o cartão amare- 
lo) mas o árbitro não os atendeu e 
mandou seguir o jogo. 

A partir deste lance, ainda que o 
encontro tenha deçorrido num e 
noutro meio-campo, o Penafiel deu 
a sensação de estar em melhor 
condição física até porque já sentia 
a força anímica do empate que es- 
tava à vista e lhe servia muito me- 
lhor do que ao Rio Ave. 


Mourinho ainda tentou jogar com 
a força de Santana, entrando para o 
lugar de Chico Faria, mas a equipa 
vila-condense não se sentia muito 
capaz de jogar naquele lamaçal. 
Electivamente, os seus jogadores 
teimaram demasiadamente em jo- 
gar pelo solo, ao contrário do Pena- 
fiel que bem cedo procurou endos- 
sar o esférico em passes longos, 
tirando partido da colocação adian- 
tada de Jason. 

No fundo, o empate serve as in- 
tenções do Penafiel, mas não dá ao 
Rio Ave a calma de que necessita 
para futuros compromissos. Não é 
caso para desesperar, mas a equi- 
pa precisa de obter em «casa» um 
resultado que dê serenidade e per- 
mita à «companha» de Mourinho 
render aquilo que se nota ser pos- 
sível. 


al, creio que julgou bemo joga do próxima dominga que é muito impor- 
reclama». tanto para o Penafishr— —— 


"MOURINHO EXPLICA-SE: | 


Tho, e de consciência tranquila». 


O CD 


*V. GUIMARÃES, 2 — ACADÉMICA, 1 


VÁ À BRUXA «MONSIEUR» GOETHALS 


A partir do momento em que por artes do diabo o Vitória não conseguiu atingir o termo 
da primeira metade desta partida em que como opositor teve um comparsa também 
desesperado na cauda da tabela classificativa (a Académica), não era difícil prever que só um 
lance fortuito, dadas as péssimas condições do terreno de jogo, lhe poderia dar a vitória. 


E o lance fortuito, como foram to- 
dos na parte complementar, acabou 
por aparecer quando faltavam ape- 
nas 10 minutos para jogar e feliz- 
mente que ele surgiu. Felizmente na 
medida em que a moral da partida foi 
inteiramente salvaguardada com a 
atribuição dos dois pontos aos ho- 
mens do berço da nacionalidade, os. 
quais fizeram os possíveis e os im- 
possíveis para chegar ao triunfo e 
tiveram que arrostar com um sem- 
-número de contrariedades.. 

Com toda a sinceridade nós já 
estávamos dispostos a custear uma 
consulta do belga Goethals a uma 
bruxa, ou a uma simples curandeira. 
Aliás tantos foram neste jogo os per- 
calços que também não nos repug- 
naria levar o técnico vitoriano a uma. 
manejadora de cartas. 


Contrariedades que começaram 
com o Vitória a não conseguir intro- 
duzir a bolinha nas redes de Marrafa, 
que prosseguiram ao sofrerem um 
golo a frio, contra a corrente do jogo, 
e num lance que tinha estado domi- 
nado. Contrariedade posteriormente 
ao não converterem uma grande pe- 
nalidade com Gregório Freixo, ao 
minuto 70, a atirar bem por cima da 
barra e por fim até o juiz da partida a 
não ordenar idêntica e até bem mais 
nítida falta, quando um «slalom» de 
Rui Vieira foi travado na área derigor 
em falta. 

Mas no meio de tanta chatice, o 
Vitória atingiu os seus fins e ainda 
tirou dividendos do facto de Santos 
Ruivo ter deixado passar em claro o 
posicionamento de Miguel, bem 
adiantado em relação à linha de de- 
fesa que com ele estavam numa 
molhada, e pode cabecear atirando 
parao golo. Enfim, nem tudo é mau. 

Má para não dizermos péssima foi 
a actuação de Santos Ruivo e as 
suas calinadas influíram, e de que 
maneira, no desfecho e consequen- 
temente no ritmo da partida. Uma 
partida que obviamente não poderia, 
dado que disputada num autêntico 
lençol de água, ter grandes primores 
técnicos. Aliás, Goethals viu tal, de 
imediato, e optou por actuar com um 
conjunto mais possante, jogando in- 
clusivamente no eixo central do mei- 
o-campo com um trio extremamente 
«peitudo» constituído pelos habi- 
tuais Isima e Miguel a que se lhes foi 
juntar Tó Zé, um atleta que normal- 
mente actua como defesa central. 


Mas Goethas veio mais uma vez 
com outras novidades teóricas e se 
já não caua estranheza a utilização 
de Paquito e Laureta nas zonas flan- 
queadas do miolo, o mesmo não se 
poderá dizer da chamada de Gre- 
gório Freixo para o coração da 
grande área contrária, fazendo pare- 
lha com um Paulo Ricardo, ele sim a 
grande figura deste encontro pelo 
que jogou e tentou fazer jogar, pelo 
que lutou e pela codícia que revelou 
pelas balizas. 


BRIOSA 
SUBMISSA 


Por seu tumo a Briosa aceitou de 
bom grado o domínio constante do 
seuopositorelogose dispôs comum 
duplo defesa lateral direito. Com 
efeito Ângelo mal funcionou como 
distribuidor, antes se ocupando , por 
exclusivo, em tentar que Tomás não 
fosse muito apoquentado e em fe- 
charasete chaves o lado esqerdoda 
progressão vitoriana. Tal continuou 
a passar-se quando Ângelo veio 
para a zona central face à lesão de 
Chico Silva pois o outro médio, Por- 
fírio, foi-se ocupar da referidamissão 
e deste modo a troca de um defesa 
(Xico Silva) por um médio (Camilo) 
não trouxe qualquer acréscimo de 
agressividade. 

Lánafrente Vitor Manuel somente 
deu ordens para andar Nilson e Pe- 
dro Xavier acabou por ser o homem 
que fechava, no plano direito, omeio- 
-campo. 

Turma coimbrá, portanto, a preo- 
cupar-se com as acções a desenvol- 
vernazonavitaldoterrenomasanão 
lograr atingir os seus desideratos 
pois Vitória até nem optou pelojogo 
miúdo, mas sim por lançamentos 
mais ou menos longos executados 
normalmente por Isima e Miguelcom 
muita rapidez. Sem qualquer tipo de 
delongas no seu processamento de 
jogo poder-se-á ficar espantado por 
oVitórianãoter vencidocomclareza. 

Já falámos nos azares e na tal 
necessidade deiràbruxamas refira- 
-sequenaprimeira parteosdonosdo 
terreno, quando o piso ainda estava 
minimamente jogável, poderiam e 
deveriam ter utilizado com maior in- 
tensidade os lances e evitar as su- 
cessivas tentativas de penetração 
pelazonacentral onde os defesasde 


Jogo no Municipal de Guimarães, perante cerca de 8000 
espectadores. Temperatura ambiente, no início do prélio, a rondar 
os 10 graus centígrados mas a baixar algo substancialmente à 
medida que os ponteiros do relógio iam avançando. Relvado com- 
pletamente encharcado e a tornar-se impraticável durante a fase 
complementar, até porque a chuva não parou de cair. Sob a direcção 
do juiz escalabitano Santos Ruivo, que foi coadjuvado por Rosário 
Rodrigues e João Diogo, os responsáveis técnicbs pelos contendo- 
res, Raymond Goethais e Vítor Manuel, respectivamente por parte 
do Vitória e da Associação Académica a utilizarem as seguinte 


ças: 
GUIMARAES - Neno; Rui Vieira, Teixeirinha, Valério e Laureta; 
Paquito, Lima, Tó Zé e Miguel; Gregório Freixo (cap.) (Hilário aos 89 


minutos) e Paulo Ricardo. 


ACADEMICA — Marrafa; Tomás, Chico Silva (Camilo, aos 25 
minutos), Kikas e Germano, Porfírio, Ângelo, Ribeiro (cap) e Flávio; 
Pedro Xavier e Nilson (Barry, aos 54 minutos). 

ao intervalo: 1-1 

Acção disciplinar: Pedro Xavier e Camilo, respectivamente aos 
5 e 36 minutos, foram admoestados com cartões amarelos. No 
primeiro caso, na origem da sanção uma entrada um tanto ou quanto 
mais viril e no restante o «refilar» com o juiz da partida, após este 
ter considerado válido o lance que culminou no primeiro golo da 
egipa da casa. 

0-1 (30 minutos): Após um corte de Porfírio, à bola sobrou para 
Camilo que rapidamente a endossou para a frente, numa solicitação 
para Nilson. Valério, no entanto, parecia estar senhor do lance. Só 
que o terreno traiu-o e o brasileiro, ao serviço da briosa, acabou por 
ficar com a posse do esférico e com um remate em arco tirou partido 
da posição adiantada do guarda-redes, Neno 1-1 (36 minutos): 
Paquito «tirou», da direita, um cruzamento a que Miguel, em nítida 
posição de impedimento deu seguimento cabeceado com todos os 
quesitos. Marrafa acabou por colaborar, também, no bom desfecho 
do lance ao deixar escapar a bola de modo infantil. 

2-1 (80 minutos). O Vitória atacava insistentemente mas dadas as 
condições do terreno limitava-se a despejar o jogo para a grande 
área contrária. Mais uma vez o fez e na sequência de uma confusão 
demonfaca; com toques, e mais taques-Paulo Ricardo alvejou as: 
redes com um Niro seco a meia altura. 


Coimbra com maior ou menor facili- 
dade iam levando a água ao seu 
moinho e conjurando a maioria dos 
lances. 

O Vitória assim não quis e nem o 
seu falso lateralesquerdo Laureta se 
aventurou a ir à linha de fundo, dado 
que o processamento de jogo não 
tinha esse cariz, nem se preparava 
terreno paratal acontecer. E o Vitória 
haveria de sofrer a bom sofrer. Eis- 
-noschegados ao segundo período e 
as intenções dos conjuntos em con- 
fronto a não sofrerem alteração, o 
mesmo se passando com modifica 
ções estruturais. Só que agorae para 
a equipa que tinha de vencer, para a 
equipa que revelava maior pujança 
físico-atiética,as coisas punham-se 
mais feias, dada a necessidade pre- 
mente de ter de construir jogadas. 

Construir é muito bonito mas tor- 
na-se sempre difícil e requer enge- 
nho. Tudo, no entanto, se agrava 
quando para chegar ao golo não 
existe nenhum outro caminho de pro- 
gresso que não seja despejar suces- 
siva e consecutivamente as bolas 
para a área contrária. Foi o que o 
Vitória fez. 

E ametade complementar limitou- 
Se a ter um único tom. Vitória da 
posse a exercer um intenso domínio 
territorial com os seus defesas pos- 
tados na linha de meio-campo. Defe- 
sas a receberem os despachos dos 
seus homólogos e a devolverem a 
bola para a mesma proveniência. 
Depois era a confusão e até o ridi- 
culo. O ridículo, pois era impossível 
forjarum lance. Mas láveioogolo ejá 
não é mau quando a moral não é 
atraiçoada. Tambémse poderiapen- 
sar que nos 10 minutos finais, coma 
Académica em desvantagem, a toa- 
da se alterasse um pouco, mas foi 
puro engano. A Briosa esgotou-se a 
defender e, nem o seu homem teori- 
camente solto, Ribeiro, teve hipóte- 
ses de levar a efeito os seus habi- 
tuais raides. 

Em suma um fraco espectáculo de 
futebol no qual se salvou a entrega à 
luta por parte da globalidade dos 
intervenientes, se salvou a persis- 
tênciadosvimaranensesquenafase 
inicial poderiam ter construído uma 
vantagem ampla. Depois era impos- 
sível jogar futebol e Goethals tem de 
ir à bruxa. 


Comentario e reportagem de JOSE MIRANDA 


Lance capital no Municipal vimaranense. Gregório Freixo, chamado a 


cobrar um castigo máximo, desperdiça tão soberana ocasião. 


(Foto Simão |) 
Freitas, Filho) 


«FOI UM JOGO DE LOTARIA» 


Numa partida disputada num verdadeiro lençol de 
água as posições dos técnicos Djunga e Vitor Manuel 
convergiram quando afirmaram que o prélio entre as 
suas equipas não passou de um jogo de verdadeira 
lotaria. 

Apesar de tudo o adjunto de Goethals tinha no rosto 
estampada a alegria que lhe ia na alma face à con- 
quista de dois tão saborosos pontos. Mas simultanea- 
mente também patenteava, e bem, o sofrimento porque 
passou até a sua equipa se ter conseguido colocar em 
vantagem. Mas Djunga recebeu-nos e começou por 
referir: 

«O Inverno prossegue, o relvado está péssimo, e 
quando é assim não há nada a fazer. Julgo que o 
Vitória se adaptou melhor e como viram usufruiu de 
total ascendente. Dominamos, até perdemos um «pe- 
nalty», mas tenho de considerar que acabou por não 
nos faltar a estrelinha da sorte, a tal que nos tem, ao 
longo da época, abandonado em quase todas as oca- 
siões. e 

— Vitória justa, portanto... interpusemos. 

«É evidente que sim. Fomos efectivamente a melhor 
equipa sobre o terreno e tivemos oportunidades para 
vencer por uma margem muito confortável. Não acon- 
teceu assim mas quero salientar o brio dos meus joga- 
dores e agradecer o apoio que a massa associativa 
forneceu a esta jovem equipa que pode crer irá atingir 
mais altos voos». 

— A inclusão de Gregório Freixo, como ponta-de- 
lança, foi executada em relação somente a esta par- 
tida ou trata-se de uma opção a médio e longo prazo? 


«Gregório Freixo é um jogador polivalente para quem 
esta posição não é totalmente estranha. Como sabe, o 
Vitória está carenciado na sua ofensiva e esta é uma 
aposta para ajudar a debelar o mal», 

O técnico da Briosa tomou um duche retemperador e 
já nos apareceu calmo e tranquilo. A sua posição era 
ligeiramente diferente da do seu colega. Eis os seus 
considerandos: 

«Pelo que a minha equipa fez ao longo dos 90 minu- 
tos, julgo que não merecíamos perder. O empate neste 
jogo de lotaria era o desfecho mais justo. Enfim, mais 
uma vez não fomos felizes, mas vamos continuar à 
procura da sorte». 

—E o futuro? 

«Enganam-se os que pensam que esta equipa vai 
cair numa onda de fatalismo. Esta equipa vai continuar 
a lutar e vai atingir uma posição em conformidade com 
o real valor dos seus elementos. Ainda neste jogo o 
domínio do Vitória foi mais consentido do que conse- 
guido. Da nossa estratégia fazia parte dar ao adver- 
sário um certo terreno para posteriormente tentarmos 
os nossos golpes. Não fomos bem sucedidos, mas 
para a próxima será melhor». 


— As substituições levavam alguma água no bico? 
«Bom, no que diz respeito ao Xico Silva fui obrigado 
a retirá-lo do campo, pois ele fez uma contractura. 
Quanto a Nilson, ele estava algo esgotado e acabei por 
meter o Barry, um jogador possante que se adapta 
perfeitamente a este tipo de terrenos e que com a sua 
agressividade poderia inquietar os defesas contrários. 


PORTIMONENSE, 4 — VIZELA, 1 


NAS CALDAS HÁ INEXPERIÊNCIA 


O desfecho amplo do jogo, favorável à turm: 


Igarvia, 


não espanta quem quer que seja. Todos esperariam que o 
Portimonense, por mais golo menos golo, lograsse a vitó- 
ria, mas o que talvez nem todos admitissem era que o 
Vizela fosse equipa para fazer suar e bem a sério a turma de 
Manuel José nos seus próprios domínios. 


Foiisso que aconteceu, ao contrá- 
rio do que o resultado poderá indicar. 
O Portimonense, equipa sempre 
mais atacante, explanando um fute- 
bol de maior dimensão, a tentar pre- 
encher todas as faixas do relvado e 
numa tentativa de jogar ao primeiro 
toque, encontrava sérias dificulda- 
des para tonear a estratégia exem- 
plarmente montada e melhor cum- 
prida pela turma de José Romão. E, 
foi assim que os golos surgidos, não 
tiveram propriamente jogadas com 
princípio, meio e fim. O primeiro nas- 
ceu de um remate esplêndido de 
Alain, depois de uma abertura primo- 
rosade Vitor Oliveira. Pouco depoisa 
igualdade numa grande penalidade 
indiscutível. 


O Vizela em contra-ataques, op- 
tando pelo pressing sobre os jogado- 
res do Portimonense levava o perigo 
à rede algarvia. 


Foi pena que com aquele golo 
surgido exactamente à beira do in- 
tervalo, na sequência de um livre, 
que Cadorin desviou primorosa- 
mente, o Vizela tivesse baixado de 
rendimento — sentindo o golpe — 
permitindoque os algárviosiivessem. 
alcançado mais dois tentos. Mas. 
deve dizer-se também, que nesse 


tento houve, apenas, muita inexpe-" 
riência dos visitantes, uma vez que 
os golos foram feitos de bola parada, 
ambos de pontapé de canto. 


culdade em marcar, mas também se 
verificou que a defensiva contrária 
era permeável em lance de bola pa- 
rada o que obrigará a rever o seu 
sistema defensivo. Ao fim e ao cabo, 
uma vitória justa da equipa algarvia, 
sem dúvida alguma a melhor turma 
no terreno, mas também uma cer- 
teza: o Vizela saiu derrotado mas 
convencido de que a sua equipa está 
disciplinada, pode resistir em qual- 
querterrenoe até ao lavar doscestos 


ainda évindima. Logo admitimos que 
a equipa vizelense poderá ao longo 
do campeonato rectificar muitos dos 
resultados negativos e inclusive po- 
derá alcançar alguns pontos precio- 
sos para a sua luta de permanência 
da primeira divisão. 

A arbitragem de Ramiro Santiago, 
foi discreta, os jogadores também 
nãolhe complicaram otrabalho, e dai 
a nota alta que lhe atribuímos. 

M. VIEGAS 


Até aí, o Portimonense tinha difi- 


Jogo Estádio do Portimonense. 

Assistência: 4 mil espectadores. 

Árbitro — Ramiro Santiago, de Coimbra, 
auxiliado por JoséCasteloeCarlos Dourado. 

PORTIMONENSE — Mendes; Dinis, Ba- 
lacó, Simões e Teixeirinha; Luís Manuel, Car- 
valho e Vítor Oliveira; Cadorin, Alan e Luís 
Reina. 

O Portimonense efectuou uma substi- 
tulção, aos 27 minutos, cedendo Luís Manuel 
o seu posto a Pedroto. 

VIZELA-Caldas; Toni, Russo, Manuel Cor- 
reiae José Carlos; Fernando Jorge, Barbosa 
e Adélio; Faria, Rita e Nélito. 

O Vizela fez duas substituições: a pri- 
meira aos 20 minutos saindo Fernando Jorge 
— lesionado — entrando para o seu lugar 
Perrichon que, por sua vez, foi substituído 
por Berto. 

O Portimonense deixou ainda no banco, 


Ao intervalo: 2-1 

Aos 15 minutos 1-0: abertura de Vítor 
Oliveira para Alan que com um remate na 
passada à entrada da área, não perdoou. 


Dinis aos 21 min. cometeu falta para 
grande penalidade sobre Faria e o árbitro 
peremptório de pronto assinalouBarbosafez 
assimo1-1.Emcimados45 minutos, dejogo, 
na sequência de um livre marcado por Pe- 
droto, Alan, de novo, num excelente golpe de 
cabeça colocou a sua equipa em vantagem. 

No segundo tempo o Portimonense fez 
ainda mais dois golos o primeiro, aos 60 
minutos, na sequência de um pontapé de 
canto, cobrado do lado esquerdo por Luís 
Reina, Balacó fez-se ao lance, falhou, e Si- 
mões, lesto, surgiu a desviar para as malhas. 
Depois aos 74 minutos, 4-1. Novo pontapé de 
canto, desta feita marcado do lado direito, 
também por Luís Reina, Balacó à boca da 
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Vizela, deixou, Sérgio, Roque e Maurício. 


tado final. 


td 


| 


ea a 


RESULTADOS 


ZONA NORTE 


Lourosa — Famalicão 


Aves — Valonguense 
Leixões — Espinho 
Felgueiras — Chaves 
Gil Vicente — Felrense 
Marco — Tirsense . 


ZONA CENTRO 


Elvas — Torriense .. 
Covilhã — Estarreja 
Guarda — Águeda .. 
U. Leiria — Peniche 
Caldas — Marinhense 
Beira Mar— Alcobaça 
Mangualde — Benfica C. Branco 
U. Coimbra — Est. Portalegre 


ZONA SUL 


Atlético — U. Madeira 
Barreirense — Cova Piedade 
Lus. Évora — Torralta 
Odivelas — Sesimbra 
Nacional — Estoril. 
Olhanense — E. Amadora 
Amora — Marítimo 
Campinense — Montijo 


ASSIFICACÃO 


ZONA NORTE [A 


ço 
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FELGUEIRAS 
P. FERREIRA 
FAMALICÃO 
TIRSENSE . 
FEIRENSE .. 
FAFE... 
LOUROSA . 


LIXA .. 
VALONGUENSE . 
MARCO .. 
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JOGOS PARA DOMINGO 


ZONA CENTRO 


Torriense — U. Coimbra 
Estarreja — Elvas 
Águeda — Covilhã 
Peniche — Guarda 
Marinhense — U. Leiria 
Alcobaça — Caldas 
Benfica C. Branco — Beira Mar 
Est. Portalegre — Mangualde 


ZONA NORTE 


Famalicão — Marco 
Lixa — Lourosa 

Fafe — Sanjoanense 
Valonguense — Paços Ferreira 
Espinho — Aves. 
Chaves — Leixões 
Feirense — Felgueiras 
Tirsense — Gil Vicente 


ZONA SUL 


U. Madeira — Campinense 
Cova Piedade — Atlético 
Torralta — Barreirense 
Sesimbra — Lús. Évora - 
Estoril — Odivelas 

E. Amadora — Nacional 
Maritimo — Olhanense 
Montijo — Amora 


ESPINHO AVERBOU PRECIOSO EMPATE EM MATOSINHOS 


e CHAVES DERROTADO EM FELGUEIRAS 


Apesar desta 9.º jornada se ter apresentado recheada de 
vários partidas com «condimentos» muito saborosos, o princi- 
pal «pitéu» foi servido em Matosinhos, onde leixonenses e 
espinhenses se «banquetearam» pelos pontos. Os «tigres», 
que ultimamente vêm fazendo «dieta» de triunfos, ainda não foi 
desta que lograram satisfazer esse seu natural apetite, divi- 
dindo a «comesaina» com os pupilos do prof. Fernando Duarte, 
o que convenhamos não foi nada mau. 

Entretanto, a turma leixonense, que faz de cada jogo ques- 
tão de honra em manter a invencibilidade, pese embora ter 
cedido um ponto a tão credenciado opositor, firma-se como 
potencial candidato da Zona Norte, como aliás se infere da sua 
posição de vice-comandante, a dois pontos do Aves, equipa 
sensação da prova. Não obstante terem regressado de escalão 
inferior, os avenses estão a fazer uma carreira invejável, de tal 
forma que a uma jornada do primeiro terço da prova mantêm-se 
igualmente invictos, proeza que compartilham com Leixões, 
Sp. da Covilhã e Marítimo, nomes sonantes do nosso futebol. 
Até onde «voará» este Aves, só o futuro poderá responder. 
Ontem, a vítima foi a equipa do Valonguense, pois os pupilos 
do prof. Neca não enjeitaram a oportunidade que sempre re- 
presenta o factor casa para se desembaraçar facilmente do seu 
opositor, o que equivale a dizer-se que continuam a «voar» bem 
alto. O Felgueiras cometeu a bonita proeza de bater o Chaves, 
um dos potenciais candidatos deste agrupamento, desfecho 
que o coloca em igualdade pontual com flavienses, espinhen- 
ses e gilistas, todos a dois pontos do Leixões. Sem dúvida, 
igualmente surpreendente a carreira do Felgueiras estreante 
nestas andanças. Sanjoanense, Paços de Ferreira e Gil Vicente 
averbaram naturais triunfos intramuros, enquanto o Marco 
obteve a sua 2.º vitória na prova ao bater o sempre difícil 
Tirsense, que ainda recentemente regressou de Espinho aure- 


olado com um triunfo sobre a turma do prof. Hernâni Gonçal- 
ves. Natural a divisão de pontos na partida Lourosa-Famalicão, 
onde o marcador não funcionou. 

Na Zona Centro não se registaram surpresas de monta, 
uma vez que as equipas que ocupam os lugares da frente 
jogaram nos seus ambientes, vencendo como se impunha. 
Assim, enquanto o líder Covilha se desembaraçou tangencial- 
mente do Estarreja, que ocupa frustante posição, os elvenses 
bateram um forte candidato deste agrupamento (Torriense), 
que diga-se, dignificaram o espectáculo, perdendo pela dife- 
rença mínima. Entretanto, os unionistas de Leiria não deram 
«baldas» ao Peniche e continuam no grupo da frente, enquanto 
os seus homónimos de Coimbra não deixaram que o Estrela 
brilhasse. O Caldas, que na anterior jornada sofrera o primeiro 
desaire em Peniche, regressou novamente ao caminho dos 
êxitos, batendo o vizinho Marinhense por ampla margem (3-0). 

Apesar do Amora não ser nada doce quando joga no seu 
campo da Medideira, desta feita não pôde contrariar a superior 
classe do Marítimo, líder incontestado da Zona Sul, 
quedando-se pela divisão de ponios, o que convenhamos 
agradou a ambos. Entretanto, o Olhanense não deu hipóteses 
ao Estrela da Amadora, desfecho que beneficiou por tabela os 
«canarinhos» do Estoril, sem dúvida os grandes vencedores da 
ronda ao regressarem da Madeira com dois preciosos pontos 
na bagagem mercê da sua vitória sobre o Nacional. Diga-se, 
que foi neste agrupamento sulista onde se verificaram os 
únicos triunfos forasteiros, pois igualmente U. da Madeira, na 
Tapadinha e Torralta, em Évora, arrecadaram os pontos em 
disputa. 

De registar a fraca estreia do prof. Jesualdo Ferreira à 
frente do Atlético, ao perder por 0-3 com o União da Madeira. 


AGOSTINHO VIEGAS 


Leixões, O — Sp. Espinho, O 


NÃO SE PODIA EXIGIR MAIS... 


Jogo no Estádio do Mar com fraca 
assistência. 

Arbitro — Raul Nazaré (Setúbal), 
auxiliado por António Jorge (ban- 
cada) e José Martins (superior). 

LEIXÕES — Nunes; Paulo Henri- 
que, Licínio, Nelinho e A. Murça; 
Henrique, Eliseu e Albertino (Rui Ne- 
ves, aos 69m); Tony, Alberto Del- 
gado e Cavungi. 

S. ESPINHO - Rui (Ricardo, aos 
11m); Jaime, Freitas, Serra e Eliseu; 
Zé Augusto, Zé Fernandes e David; 
Nabola (Oliveira aos 16m), Peters e 
Dario. 

Acção disciplinar cartão amarelo 
para David, aos 75m. 

Foi, na verdade, um péssimo 
serviço prestado ao futebol, a conti- 
nuação da partida, principalmente a 
partir da segunda parte, com o ter- 
reno totalmente empastado, embora 
as marcações fossem visíveis, mas 
nem só isso é suficiente, para tama- 
nhosacrifício, que ofoi, paratodosos 
intervenientes no fenômeno despor- 
tivo: jogadores, público e árbitro. 

tm termos de jogo, pode-se, pois, 
dizer que muito pouco se poderia 
exigir aos jogadores, anão ser, como 
éóbvio, grande espirito desacrificioe 
muita, mesmo muita garra. E tal não 
faltou, verdade seja dita, muito em- 
bora, em jogo de pontapé para o ar, 
as situações de golo andassem 
muito arredias do Estádio do Mar, 
com os defesas a levarem a melhor 
sobre os avançados, com a facili- 
dade visível, do «despacha que se 
faz tarde», 

E foi assim que o Espinho, prati- 
camente dominado do primeiro ao 
último minuto, conseguiu sair do Es- 
tádio do Mar, com um ponto na «ba- 
gageira», superiormente coman- 
dando na defesa, pela experiência 
de Freitas que, para além do mais, 
deu mostras de uma verdadeirafres- 
cura física. No entanto, seria o Espi- 
nho o primeiro a perder a grande 
ocasião da partida, quando Peters 
enfiou a bola na baliza de Nunes, 
embora (segundo o árbitro), com a 
«parada» da bola com a mão. E 
ficaram-se por aqui os homens espi- 
nhenses, que se podem queixar, 
única e simplesmente, pelas força- 
das substituições que tiveram de 
efectuar, logonos primeiros 15minu- 
tos de jogo, que impediu uma ma- 
leabilidade táctica ao seutreinador, e 
Uma sobrecarga física aos seus jo- 
gadores. 

O Leixões, por seu tumo, dominou 
mas não criou grandes ocasiões de 


golo, no entanto, mesmo assim, com 
um pouco de sorte, podia ter inaugu- 
rado o marcador, na primeira parte, 
comumremate de cabeça de Alberto 
Delgado, aos 21 minutos, depois de 
um: centro primoroso de Tony, do 
flanco direito salvo quase emcimada 
linha de golo, por Serra e prestes a 
terminar a 1.º parte, com um forte 
remate de Eliseu, que levou a bola a 
passar rente à barra. No segundo 
tempo, o figurino de jogo não se 
alterou com o Leixões semre ao ata- 
que, e Cavungi, aos 70 minutos, ai 
sim, a perder a mais fulgurante oca- 
sião de golo dos leixonenses, com 
um remate sem força, quando se 
encontrava isolado, e atirou a bola à 
mercê de Ricardo. 

Quanto ao árbitro, teve uma ac- 
tuação primorosa, no entanto, teve 
talvez, o grande erro de ter consen- 
tido que a partida não fosse sus- 
pensa, quando tinha todas as condi- 
ções para o fazer. 


HERNÂNI GONÇALVES: 
«FIQUEI MANIETADO» 


Nas cabinas espinhenses, o resul- 


tado da partida serviu a contento, 
segundo conseguimos depreender 


Gi 


das palavras do seu responsável 
técnico, professor Hernâni Gonçal- 
ves; 

—«Não se podia jogar futebol neste 
terreno empastado e quase imprati- 
cável, emespecialnasegundaparte. 
Salvou-se, ao menos, a excepcional 
condição física que as duas forma- 
ções patentearam ao longo dos no- 
venta minutos». 

Satisfeito com o resultado? 

—O Sporting de Espinho com o 
jogo que realizou vai, concerteza, 
moralizar e incentivar para a prática 
de um futebol de qualidade, pois 
ficou demonstrado que temos 
equipa, tal como o Leixões, para um 
lugar no escalão principal do futebol 
nacional. Além do mais, aconteceu 
umfactofundamentalnamanobrada 
equipa: é que ficamos sem banco 
logo nos primeiros quinze minutos, 
devido a substituições forçadas por 
lesões, oque manietade pésemãos, 
qualquer treinador, em relação à di- 
nâmica táctica de jogo». 

O golo anulado? 

—«O jogador disse-me que deu 
com a coxa, e eu acredito nele. O 
árbitro realizou um bom trabalho, e 
não sancionou o golo, certamente, 
porque estaria encoberto». 


FERNANDO DUARTE: 
«EM CONDIÇÕES NORMAIS 
GANHARIAMOS» 

«Foi um jogo de lotaria, disputado 
em condições impossíveis. Cheguei 
mesmo a dizer ao árbitro da partida, 
nofinal do encontro, que prestou um 
mau serviço ao futebol, ao teimar na 
continuação do jogo. Até economi- 
camente o Leixões justificava novo 
jogo, e que muita falta fazia às suas 
finanças». 

Assim começou por nos falar o 
professor Femando Duarte, técnico 
dos leixonenses. 

«Nestas condições, foi um resul- 
tado certo, muito embora a haver um 
vencedor, esse só poderia ser o Lei- 
xões, pois jogamos com ambição 
para tal. Penso, contudo, que o Lei- 
xões demonstrou que, emcondições 
normais, seria a equipa vencedora, e 
que nos encontramos a atravessar 
um bom momento». Considera, por- 
tanto, ter perdido um ponto? 

—«Foium ponto que perdemos que 
teremos de ir conquistar fora. Con- 
tudo, quero sublinhar que o Espinho 
mostrou que os maus resultados an- 
teriores, mais não passam que um 
mero acidente de percurso». 

JOSE SANTOS 


Vicente, 3 — Feirense, O 


SEM MARGEM PARA DÚVIDAS 


Jogo no campo Ribeiro Novo, em 
Barcelos. 

Árbitro: Soares Dias (do Porto), 
auxiliado por Casimiro Martins 
(bancada) e Bento Martins (su- 
perior). 

GIL VICENTE — Miguel; Chico 
Zé, Berto, José Albino e Rogério; 
Garrido, Laranja e Ruca; Xavier, 
Belo é Roch (Bertinho, aos 74 M). 

FEIRENSE — Cardoso; Licínio, 
Cândido, Amadeu e Correia; Sil- 
vino, José Augusto (Rochinha, aos 
62 m) e Ramalho; Artur, Malheiro 
(Santos, aos 54 m) e Rossi. 


Cartões amarelos: Rogério (58), 
Correia (66) e Cândido (89). 

Ao intervalo: 1-0. - 

Golos: Ruca (aos 31 de g. p. e 
78m) e Garrido (aos 54 m). 

Quando Ruca abriu o activo, de 
grande penalidade motivado por 
falta que não deixou margem para 
dúvidas, já o guardião Cardoso, se 
tinha salientado com um bom pu- 
nhado de intervenções, evitando, 
em algumas delas por mero ins- 
tinto, que as suas balizas tivessem 
sido, mais cedo, violadas. 'y + ,.c 
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Isto quer dizer, só por si, que, 
depois do apito inicial, logo os gilis- 
tas sofreram um calafrio provocado 
por uma jogada de ataque do anta- 
gonista, que haveriam de ser raras 
em todo o encontro. 

O resultado tangencial com que 
se recolheu aos balneários estava, 
pois, longe de traduzir o ascen- 
dente dos pupilos de José Carlos 
quer em jogadas de razoável re- 
corte técnico, mesmo atendendo ao 
péssimo estado do terreno, quer 
em flagrantes ocasiões de golo 
desperdiçadas. 

No período complementar, a toa- 
da de jogo foi sensivelmente a 
mesma. Só que, então, o Feirense, 
talvez na perspectiva de «virar» o 
resultado, abriu-se um pouco mais, 
o que facilitou, sobremaneira, a 
tarefa dos barcelenses. 

De facto, enquanto o «onze» de 
Vila da Feira, nas débeis tentativas 
de ataque demonstrava grande difi- 
culdade em se abeirar das redes à 
guarda de Miguel esbarrou na inter- 
mediária e meia-defesa adversária 
e, por outro lado, por total inoperân- 
biaítios [dis homens dd frenté o! ? 
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Gil Vicente encontrava um campo 
mais aberto para desbobinar as 
suas jogadas de ataque. 

Feito o segundo golo, o Feirense 
baixou os braços, limitando-se a 
aparar os golpes do antagonista, 
que subia a olhos vistos à medida 
que os minutos iam passando, 
dando indicações de grande pu- 
jança física, em contraste com a 
falta de pernas evidenciada pelos 
visitantes. 

O árbitro, depois de deixar pas- 
sar em claro uma clamorosa falta 
contra os visitantes, dentro (2) da 
sua área e igualmente um fora de 
jogo» escandaloso recompôs-se e 
teve, a partir daí, uma actuação 
equilibrada, num prélio muito difícil 
de dirigir, dado o estado do piso. 


JOSÉ TEIXEIRA 


BELENENSES/PORTO 


Cihotel 1.º/S 2 noites, 3.000500 
Chotel 1. 1 noite, 2.000500 
Preços especiais sócios F. C. Porto 

Part 64 sáb, e Dom. 
| TERlets: 311400/668407 | 
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Aves, 6 — Valonguense, 3 


MASSACRE NA LAMA 


Jogo na Vila das Aves. 

Árbitro: João Gonçalves, de Viana 
do Castelo. 

AVES: Nini; Vasco, Palheiras, 
José Augusto e Canário (Toni); Ven- 
tura, Edmur e Rui; Luis Filipe; Mar- 
conl (Paulo) e Vieira. 

VALONGUENSE: Zé; Alberto, 
Nunes, Seabra e Pimenta; Mendes 
(Almerindo), Simês (Manolo) e Ma- 
nuel José; José Augusto, Mota e 
Careiro, 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Manuel José (19m), 
Marconi (32m), Luís Filipe (46 e 
88m), Rui(51m), Mota (59m), Palhei- 
ras (71 e 82m) e Pimenta (85m). 

Cartões amarelos: Mendes, Al- 
berto, Almerindo e Mota. ' 

Era impossível aos contendores, 
devido ao estado lamacento do ter-. 
reno praticarem bom futebol, muito 
emborana primeira metade aindase 


Jogo no Estádio Municipal de 
Coimbra. 

Árbitro — Hemâni Silva, do Porto, 
auxiliado por António Cardoso e Al- 
cino Sabença. 


U. COIMBRA — Arménio; Orlando 
Vitor, Sérgio e Redondo, Henrique, 
Ramon e Sardinheiro; Alexandre, 
(Arinto) Cavaleiro e Carvalho (Pedro 
Maria) 


PORTALEGRE — Figueiredo; 
tur, Catinana, Semedo e Fausto; Ál- 
varo, Dorinho e Rui (Monteiro); Adé- 
rito, Betinho e Fidalgo (Pacheco) 

ao intervalo: 1-0 

Marcadores— Henrique (42m) Ca- 
valeiro (58m) Dorinho (63m) Pedro 
Maria (69m) e Sardinheiro (89m) de 
grande penalidade 

Cartões amarelos: Fidalgo (35m) 
Fausto (39m) Ramon (52m) Andrade 
(64m) Artur (70m). 

Cartão vermelho: Ramon (84m) 

Os visitantes iniciaram o encontro 
em toada cautelosa mas, nem por 
isso, precipitada exibição, bem pelo. 
contrário, uma cadência muito certi- 
nha com os seus elementos da de- 
fesa e linha média trocando o esté- 
rico com propósito e intenção, anu- 
lando as sucessivas tentativas dos 
homens da «casa». 

Houve aparesentação de muitos 


U. Leiria, 2 


Coimbra, 4- E. Portalegre, 1 


VITÓRIA INCONTESTÁVEL 


tivesse assistido a jogadas de bom 
recorte técnico. Apesar de seremos 
primeiros a marcar, um tudo nada 
contra a corrente de jogo, os visita- 
nes foram no entanto massacrados 
durante os primeiros 45 minutos, 
pois, após sofrerem o golo, os donos. 
do terreno acantonaram-se no seu 
meio-campo e o domínio foi avassa- 
lador, além de igualarem a partida, 
usufruiram de outras oportunidades 
sendo amais flagrante desperdiçada 
por Marconi aos 44 minutos. Na se- 
gunda metade e devido à chuva que 
caiu impiedosamente o terreno 
apresentou-se quase impraticável, 
os locais no primeiro minuto passa- 
ramavencedorese apartir daifoialei 
do mais forte. 

Resultado final de acordo com o 
desenrolar da partida. Arbitragem 
certa. 

MANUEL CARVALHO 


cartões não significando talfacto que 
o jogo tenha decorrido em tom de 
escaramuça, mas apenas fruto al-| 
gumas intervenções com amão, que 
O árbitro entendeu dever punir. 

Só no segundo tempo, os locais 
lograram darcorpo às oportunidades 
criadas, atingindo um «score» que 
não pode sofrer contestação. 


A equipa local embora dominando 
as operações só no segundo tempo 
ampliou o marcador para o que muito. 
contribuiu a entrada de Pedro Maria. 
(aliás, a elevar para 3-0, trinta se- 
gundos após a sua entrada a substi- 
tuir Carvalho). Na verdade, este jo- 
gador imprimiu maior vivacidade ao 
ataque. Vítor, Henrique: e Pedro 
Maria salientaram-se nos locais. A 
equipa de Portalegre actuou em 
toada morna, desagradável, forne- 
cendo a sensação de que está muito 
arrumadinha e sem problemas, mas 
só ao meio campo. A partir dai, tacti- 
camente não existe, mostrando-se 
por isso, equipa sem ambições. Ca- 
tinanae Pacheco foramos melhores. 
Arbitragem algo irregular, não se en- 
tendendo que não tenha mostrado o 
vermelho a Ramon quando da exibi- 
ção do segundo amarelo que deter- 
minou a expulsão. 


CARLOS C. SANTOS 


— Peniche, O 


JUSTIÇA QUASE NO FINAL 


Jogo no Estádio Municipal de Lei- 
ria. 

Árbitro: Isidro de Oliveira, auxi- 
liado por Armando Malheiro e José 
Magalhães (Porto). 

UNIÃO DE LEIRIA — Vitor Pontes; 
Castro, Martinho, Franque e Teixeira. 
(Jerónimo, aos 62); Mário Ventura, 
Vitor Manuel e João Carvalho; Carlos 
Alberto, José Domingos e Ruas. 

PENICHE — Rodrigues; Horácio, 
Furtado, Maneca e Gilberto; José 
Francisco, Manã e Eco; Santos, José 
Femando e Moisés (Andrade, aos 
70). 

Ao intervalo: 0-0. Marcadores: 
João Carvalho (75 m) e José Domin- 
gos (88 m). Cartão amarelo para 
Horácio, aos 51 minutos. 

Iniciando o jogo com grande velo- 
cidade e comos sectores defensivo e 
intermediário a carburarem em 
pleno, os leirienses cedo se instala- 
ram no meio campo contrário, tendo 
beneficiado, até aos 2 minutos de 


jogo de duas oportunidades para 
marcar, criadas por Ruas e José 
Domingos, este último também a re- 
matar ão poste aos 35 minutos. 
Até ao intervalo, o Peniche pouco 
produziu e só não se encontrou em 
desvantagem porque o ataque dos. 
locais não exibiu a espontaneidade 
necessária para que isso tivesse 
acontecido. y 
No segundo tempo, a pressão do 
União de Leiria continuou. No en- 
tanto, a defesa do Peniche foi conse-. 
guindo suportar esse assédio até 
que, a quinze minutos do final, após 
excelente lance de Jerónimo e Ruas, 
João Carvalho marcou o golo há 
muito merecido, confirmado poste- 
riormente comum excelente tento de 
José Domingos, a colocar o «pla- 
card» com números condizentes, 
com o que se passou no relvado. 
Arbitragem de bom nível. 


A. SILVA 


Lourosa, O - Famalicão, O 


VISITADOS DESPERDIÇARAM «PENALTY» 


Jogo em Lourosa. 
Árbitro — Amorim Silva (Porto) 


LOUROSA — Zé Manel; Mazola, 
Vitor ManuelCostae Virgílio; Soares, 
Rolo (Santos) Rodrigo e Cartinhos; 
Cardoso (Zé Pedro) e Zé da Pinta. 


FAMALICÃO — Jorge; Quim, Ce- 

lestino, Duarte e Belinho; Fragoso 

“ David, Horácio, João Cabral e Mar- 
tins. 

Cartões Zé Manel, Costae Duarte. 

O jogo iniciou-se com um certo 

equilibrio, embora o Lourosa, aos 

poucos, conseguisse ascendente 

: que os 27 minutos deu 


frutos: penalti a favor dos locais por 
falta de Celestino sobre Soares den- 
tro da pequena área. Mazzola apon- 
tou o castigo máximo e Jorge defen- 
deu superiormente. E até ao inter- 
valo nada de especial se registou. 
No tempo complementar, o cariz” 
de jogo não se alterou, embora o 
Lourosa pudesse ter marcado, por 
intermédio de Cardoso e de Rodrigo. 
Boa actuação de Costa, Rodrigo e 
Soares, nos locais; Jorge, Horácio e 
João Cabral, nos visitantes. Boa ar- 
bitragem do sr. Amorim Gonçalves 


| A RÉGADAS, 


Beira Mar, 3 - Ginásio de Alcobaça, 1 


 FALTARAM AS PERNAS 


Jogo disputado no estádio Mário 
Duarte. 
- Árbitro: Silva Pereira, do Porto. 


BEIRA-MAR-J. João; Octávio, J. 
Manuel, Vitor Moço e J. Ribeiro; Vito 
Urbano, M. Dias e J. Carlos; J. Silvé- 
rio, Craveiro e P. César. 


ALCOBAÇA — Gaspar, Henrique, 
Damas, Sérgio e Romeu; Rosado, 
Chana e Alvaro; Coentro Faria, Frei- 
tas e Mayer. 

Substituições: no B. Mar, P. Bar- 
reto e Eurico para os lugares de P. 
César e Octávio aos 45 e 65 minutos 
respectivamente. 

No Alcobaça: Dedeu e Pombo 
para os lugares de Freitas e Chana 
aos 65 e 83m respectivamente. 

Marcadores: J. Silvério (5 e 21m), 
J.Carios (16m) parao B.Mar.Freitas 
de g.p. aos 36m para o Alcobaça. 

Acção disciplinar: amarelos para 
J. Silvério J. Ribeiro e Damas. 

Ao intervalo: 3-1. 

Pouco público se deslocou ontem 
ao Estádio Mário Duarte, facto a que 
não será estranha a posição mo- 
desta do clube de Aveiro na tabela 
classificativa. 

Inaugurandoomarcadoraoscinco 
minutos de jogo e aumentando a 
vantagem escassos cinco minutos 
volvidos, o Beira Mar parecia lan- 
qado para uma exibição de gala. 
Com efeito o seu defesa-extremo J. 
Ribeiro servia os pontas. J. Silvério e 


Covilhã, 2 - 


J. Carvalho em jogadas vistosas, in- 
tencionais e plenas de oportunidade, 
que rasgavam positivamente, a de- 
fesa de Alcobaça, que teve em 
Romeu o único elementos à altura 
dos atacantes adversários. 

A reacção dos homens do sul não 
se fez esperar e verificou-se ainda 
antes da obtenção dotercelrogoloda 
equipa da casa que embora obtido 
através de jogada de laboratório, 
seria assinalado contra a corrente de 
jogo. O pressing do Ginásio de Alco- 
baça foi-se acentuando e nesta fase 
surgiria o golo de honra dos forastei- 
ros, obtido por g.p. cometida por 
Ribeiro sobre Freitas. Mas até ao 
intervalo poderiam os forasteiros ter 
feito funcionar o marcador por mais 
duas ocasiões. 

Na segunda parte o cariz de jogo 
não se alteraria: o Beira Mar «entre- 
gou» o jogo ao adversário, foi-se 
defendendo o melhor que pode dei- 
xando apenas dois homens lá na 
frente: J. Silvério e J. Carlos, já no 
declinar da partida os visitados vi- 
riam a desfrutar de mais uma opor- 
tunidade de golo em remate forte de 
Paulo Barreto, mas o golo seria cas- 
tigo pesado para os homens de Alco- 
baça, que enquanto tiveram pernas 
não viraram a cara à luta. 

Arbitragem razoável de Silva Pe- 
reira, que nos pareceu em deficiente 
condição física. . 

L. NASCIMENTO 


Estarreja, 1 


ATÉ AO ESGOTAMENTO! 


Campo Santos Pinto, na Covilhã. 

Árbitro: Manuel dos Santos, do 
Porto, auxiliado por Carlos Adelino e 
Fermando Ilídio. 

COVILHÃ — Martins; Quim Brito, 
Pereira, Salsedas e José Carlos 
(Tozé); Rui Barros e Margaça; Escu- 
rinho (Ladinho), Toninho, Penteado 
e César Brito. 

ESTARREJA- Rebelo; Germano, 
Eduardo, José Carlos e Valdemi 
Jorge Leite, Leandro (Alã), Álvaro, 
José Augusto e Chico. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Toninho (33m), 
César Brito (72), José Augusto 
(50m). 

Os números que o marcador apre- 
sentava ao intervalo favoráveis aos 
da serra era enganador quanto ao 
jogo produzido em todo o primeiro 
tempo já que foi surpreendente que 
não tivessem sido marcados mais 
golos dado o domínio territorial exer- 
cido pelos locais. Se atentarmos que 
só perto dos 30 minutos os visitantes 
se acercaram pela primeira vez com 
algum perigo das redes serranas, 
compreenderemos que as dúvidas 
que referimos. 

É compreensível que os visitantes 
se lamentem não de terem transtor- 
mado aos 31 minutos um canto que 
Martins segurou com extrema difi- 
culdade como que a anunciar que 
apesar de tudo o Estarreja não es- 
tava vencido. Mas os donos da casa 
mostraram-se arrogantes, permiti- 


Guarda, 4 


ram o crescer dos visitantes eqt 
brando estes a partida e dando-lhe 
maior nivelamento. 

O segundo tempo teve um espec- 
tacular começo, quando logo aos 
cinco minutos se deu o que se previa. 
Quando uma equipa não aproveita 
as oportunidades criadas logo o ad- 
versário tira proveito da situação e foi 
assim que José Augusto no segui- 
mento de um canto bateu Martins e 
obteve com toda a naturalidade a 
igualdade. 

Crescendo de forma notável, os 
visitantes e o seutrabalho indicavam 
que o empate servia inteiramente 
esquecendo-se contudo que a acção 
de retardamento das jogadas em 
perfeito ganhar de tempo, não se 
pode praticar com equipas mais cre- 
denciadas. 

O Covilhã firme nos seus propósi- 
tos de manter a liderança, da série 
forçou o andamento conseguindo 
remeter os adversários para o seu 
meio campo, onde as oportunidades 
de golo surgiram às rajadas. Os 
avançados da casa estavam em dia 
nãoesóaos 18minutosdefim, César 
Brito conseguiu vencer Rebelo e res- 
tabelecero resultado final, afinalo do 
triunfo. 

Em face do jogo desenvolvido os 
covilhanenses concluíram a partida 
bastante esgotados. 

Arbitragem excelente do por- 
tuense Manuel dos Santos. 


VITORINO BONINA 


— Águeda, 2 


LOCAIS EM BOM PLANO 


Jogo no estádio Municipal da 
Guarda. 

Árbitro: Aníbal Pereira, auxiliado 
por Joaquim Gonçalves e Eduardo 
Sequeira (do Porto). 

GUARDA: Melo; Agostinho, Libe- 
ralino, Artifano e Gilberto; Velho, 
Gabriel Barra e Paulo Barra (Domin- 
gos); Humberto, Mocho e Júlio 
(Maurício). 

ÁGUEDA: Sará; Marinheiro, João 
Cardoso, Paulo César e Sarrô (Os- 
car); Valério (Cambrala), Orlando e 
Nogueira; Amilcar, Flávio e Rocha. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Mocho (8m e 41m), 
Humberto (10 e 55m), Flávio (7m) e 
Amilcar (89m). 

Cartões amarelos: Nogueira, João 
Cardoso e Paulo César (do Agueda) 
e Mocho e Humberto (do Guarda). 

Os primeiros minutos de jogo 
foram marcados por um futebol de 
Primeira água. Os locais depressa 
chegaram aos 2-0, com uma facili- 
dade incrivel. A partir dos quinze 
minutos de jogo entrou-se numa 
toada de parada e resposta, e os 
visitados, sempre que partiam pará o 


ataque taziam-no com mais convic- 
ção, pois cada jogada havia sempre 
perigo para as redes de Sará. Ao 
aproximar-se ofinal deste periodo, a 
vantagem de dois a zero viria a ser 
aumentada, após jogada de que, 
Mocho descaído sobre a direita, des- 
feriuum bom remate que sóas redes 
conseguiram parar. Com 3-0 no final 
dos primeiros 45 minutos os locais 
totalmente senhores do jogo inicia- 
ram o segundo tempo no mesmo 
estilo e assim não se estranhou que 
tivessem chegado aos 4-0. 

A turma local continuava a domi- 
nar, todavia, a partir dos 75 minutos 
as forças começaram a faltar e nem 
as substituições vieram trazer san- 
guenovo. Os forasteiros começaram 
a subir e conseguir dois tentos, ter- 
minando o encontro comos locais no 
seu último reduto. 

Resultado certo, que faz renascer 
asesperanças daequipadoGuarda. 

Num jogo correcto embora com 
cinco amarelos, deve salientar-se o 


bom trabalho de toda a equipa de | 


arbitragem. . 
ec. .2%1 ANTUNES FERREIRA 


2. Feira 
26-11-84 


Felgueiras, 2 - Chaves, O 


PODE MAIS QUEM QUER 
DO QUE QUEM SABE 


Jogo no Estádio dr. Machado de 
Matos, em Felgueiras, perante boa 
assistência. 

Árbitro: Alder Dante, de Santarém, 
coadjuvado por Carlos Neves (Ban- 
cada) e Abílio Bastos (Superior). 

FELGUEIRAS — Djair, Ramalho, 
José Cândido, Machado e Laureta; 
Edgar, Cândido e Marçal; Jairo, 
Joaquim Rocha e Nogueira. 

CHAVES — Fonseca; Vivas, Al- 
fredo, Pio e Amândio; Kiki, António 
Borges e Zé Albano; Paulo Rocha, 
Diamantino e César. 

Substituições: O Felgueiras, que 
foi a última equipa a mexer na sua 
formação inicial fez entrar Garrinchi- 
nha para o lugar de Edgar, aos 79 
minutos, enquanto aos 86 minutos 
Joaquim Rocha cedia o seu lugar a 
Guedes. 

Por sua vez, na equipa visitante, 
Raul Águas substituiu Zé Albano, 
aos 64 minutos e aos 80 minutos 
António Jorge rendeu o defesa Al- 
fredo. 

Jogadores não utilizados: Neves, 
Tonie Toninho,-no Felgueiras, e 
varó, Beto, e Miguel, na turma fia- 
viense. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Nogueira (aos 73m) 
e Edgar (aos 78m). 

Cartões amarelos: Vivas (aos 
19m) e Marçal (aos 58m). 

Os golos: (1-0, aos 73m, por No- 
queira) — O «onze» feigueirense 
inaugurou o marcador já a meio da 
segunda parte na sequência de uma 
cabeçada de belo efeito; cruzamento 
do lateral direito Ramalho, por alto, e 
onúmero «11» local a entrar de rom- 
pante tomando infrutíferas quais- 
quer hipóteses para Fonseca. (2-0, 
aos78m, por Edgar): jogada de insis- 
tência do ataque felgueirense, com 
Edgar a rematar, ao jeito de cruza- 
mento e o guardião visitante a deixar 
escapar a bola para além do risco. 

Um golo de cabeça, da autoria de 
Nogueira e outro dado como «pren- 
da» pelo guarda-redes flaviense, di- 
taram ontem em Felgueiras, a der- 
rota de um dos vários candidatos à 
liderança da Zona Norte do Campe- 
onato Nacional da |l Divisão, o Des-: 
portivo de Chaves. 

Em nossa opinião, o desaire dos 
flavienses ocorreu com toda a nor- 
malidade, se a tendermos a que, 
não será fácil, a qualquer equipa da 
prova chegar ao campo do Felguei- 
rasparaimpora sua vontade e, natu- 
ralmente que os pupilos de Carolino 
sentiram precisamente na «pele» 
essegrandeobstáculoquesechama 
FC Felgueiras. 

Em jogo-jogado, os homens do 
Alto Tâmega mostraram bem o que 
valem e tudo aquilo que poderão vir a 
produzir neste difícil campeonato em 
que estão empenhados. Só que na 
hora da verdade, os seus avança- 
dos, algo apáticos enquanto se man- 
teve o «nulo», pecaram por falta de 
acutilância e agressividade parades- 
foitear a extrema defesa felguei- 
rense. 

Começaram a todo o «gás» os 
pupilos de Nelo Barros confundindo 
de certo modo, as «pedras» do con- 
junto transmontano. Todavia, à ex- 
cepção de um remate de Edgar, a 
obrigar a defesa contrária a remeter 
para «canto» e de um pontapé de 
bicicleta de Joaquim Rocha, nesta 
fase os avançados felgueirenses, 
ainda que sendo os mais expeditos, 
encontravam no último reduto da 
turma visitante um sector bastante 
coeso e tacticamente disciplinado a 
não dar «baldas». 

Podemos afirmar que o entu- 
siasmo e a determinação se sobre- 
pôs a umconjunto recheado de valo- 
res de elevado nível técnico, bem 
entrosados mas que, apesar do pe- 
rigoque poderiamrepresentarparaa 
defesalocal jogadores como António 
Borges, César e mais tarde Raul 
Águas estes denotavam as mesmas 
carências que os felgueirenses ti- 


nham patenteado até meio da se- 
gunda parte. 

É caso para se dizer que «a chuva 
foiboa conselheira» para os jogado- 
res do Felgueiras, pois foi só a partir 
da aparição das primeiras pingas 
que os donos da «casa» se encami- 
nharam para a vitória. Antes, porém, 
sensivelmente até aos 20 minutos da 
segunda parte houve equilíbrio nas 
jogadas de perigo, pese embora a 
pressão atacante exercida por vezes 
pelos locais. 

Depois, em poucos minutos a par- 
tida ficou decidida, como já disse- 
mos, com um golo algo consentido 
por Fonseca, a consolidar o justo 
triunfo do Felgueiras, já que apenas 
na parte final do prélio pudemos ob- 
servar as verdadeiras intenções do 
Chaves, agora na busca (desespe- 
rada e desordenada) da igualdade. 

No meio de tudo, o que mais há a 
lamentar, foi o abandono do lateral-. 
-esquerdo felgueirense, Laureta, for- 
temente contundido (talvez lesão na 
coluna) num choque com o seu 
guardião. 


NELO BARROS: 
«GANHAMOS 
A UM CANDIDATO» — E: 

No final da partida ouvimos as 
declarações de ambos os técnicos, 
Nelo Barros, do Felgueiras e Álvaro 
Carolino, do Chaves. 

Começou pornos dizero treinador 
do Felgueiras: 

«Este foi um jogo no qual um não- 
-candidato ganhou a um dos mais 
sérios candidatos aos lugares cimei- 
ros da sua série e, quando assim 
acontece já há motivos mais que 
suficientes para todos nos sentirmos 
satisfeitos — frisou Nelo Barros. 

Estava nos seus planos a vitória 
sobre um adversário como o Des- 
portivo de Chaves? 

«Naturalmente que, quando se 
joga em «casa» nos assiste sempre o 
direito de aspirar à conquista dos 
dois pontos e este jogo não podia 
fugir à regra. Por um golo ou por 
meia-dúzia, o que importa é triunfar 
e, a atestar que tudo correu bem na 
minha equipa, está o próprio resul- 


jo». 
Faia tem algum significado 


«Para nós todas as vitórias têm o 
mesmo significado, porque todas 
elasirão permitit-nos acalentar a es- 
perança de permanecer na Il Divi- 
são, nossa principalaspiração eade 
todos os feigueirenses». 


CAROLINO: 
«VENCEU QUEM MARCOU» 

O estado de espirito do técnico 
flaviense, Álvaro Carolino, natural 
menteque não podiasero mesmo do 
dos seus adversários. Porém, amá- 
vel como sempre, o treinador do 
Chaves não deixou de exprimir as 
suas impressões sobre o jogo: 

«A verdade deste jogo, é que ven- 
ceu a equipa que marcou golos e 
essa equipa foi a do Felgueiras, em- 
bora considere esta derrota algo in- 
justa para o Desportivo de Chaves. 

Tanto em jogo jogado como em 
ocasiões para marcar, não há dúvida 
que as equipas se equivaleram e, 
sem querer tirar ao nosso adversário 
o mérito da vitória, deve referir que 
ela premiou a equipa mais feliz na 
aencteiizaçãos — sublinhou Caro- 

ino. 

Pensa que esta derrota poderá ter 
algumas consequências negativas 
na carreira da sua equipa? 

«Penso que não, pois, o Despor- 
tivo de Chaves, tal como os seus 
dirigentes têm afirmado desde o iní- 
clo da época, continua na luta pelo 
primeiro lugar e só é pena que muitas 
outras equipas, que também se ape- 
trecharam com o mesmo objectivo 
não tenham a coragem de se afirmar 
como candidatos». 


A. M. CONSTÂNCIO 


P. Ferreira, 3 - Fafe, 2' 


MINHOTOS IAM SURPREENDENDO 


Jogo no Estádio da Mata Real, em 
P. de Ferreira. 

Árbitro — Celestino Alexandre, de 
Vila Real, auxiliado por Carlos Ros- 
sadas e António Gomes. 

P. FERREIRA — Luz; Omar, To- 
raca, Miguel e Keita (Vassalo) Pinto 
Vieira (Malheiro) e Edmilsson; Zo- 
ran, Ercílio, Silva e Jorge. 

FAFE-—José Maria; Camilo Costa, 
Basilio (Teixeira) e Dinis; Domingos, 
Iglésiase Gomes, Zé Artur, TóLimae. 
Dimas (Leão). 

Ao intervalo: 2-1 ka 

Cartões amarelos: Tó Lima (10m) 
Toraca (20m) Zoran (80m) 

Apesar do largo domínio exercido 
e o consequente mérito da tarefa 
ofensiva que lhes pertencau inteira- 
mente os pacenses passaram por 


alguns momentos de fortes dúvidas, 
quanto ao favoritismo que, de ante- 
mão, lhe era atribuído. Com efeito, o 
visitante, irrequieto no seu esquema, 
conseguiu inaugurar o marcador no 
quarto de hora inicial e mais adiante 
empata o jogo após situar-se em 
vencedor após dois tentos do dian- 
teiro, Jorge. Os fafenses acabaram 
por apelar a todas as suas forças e, 
mais possantes, carregaram sobre 
um adversário que teimava em de- 
fender. O número «três» pacense, 
acabou por quebrar a malapata que 
teimava em manter-se. Com a ob- 
tenção do golo ficou escrita a ver- 
dade do jogo, sem contudo atingir a 
real expressão que merecia. Arbitra- 
gem boa. 

we — FERNANDO/QUEIROS 


Apesar de fustigada pelas fortes 
chuvadas que ontem se fizeram sentir, não 
houve jogos suspensos nesta prova, facto 
sempre motivo de satisfação. Em termos 
classificativos, apenas se registaram alte- 
rações na Série A e D, onde Bragança e U. 
Santarém passaram a liderar. 


Na Série A, apenas os brigantinos 
lograram triunfar, já que nas restantes seis 
partidas não houve vencidos nem vence- 
dores, facto pouco vulgar. Assim, eface ao 


empate imposto pelo Valdevez ao Via- 
nense, a turma do Bragança passou a 
compartilhar o 1.º lugar com a equipa de 
Viana do Castelo, enquanto Monção e Mo- 
reirense estão a dois pontos. 

Na Série B pertenceu ao Ermesinde 
o melhor resultado da ronda, produto do 
seu êxito em Amarante, cujos dois pontos 
os catapultou para o 3.º lugar, deixando 
para trás o U. Lamas, que perdeu na Trofa. 
Saliência para os expressivos triunfos do 
S. Martinho, Freamunde e Ovarense, cuja 


BRAGANÇA, 2 


— TAIPAS, O 


Jogo no Estádio Municipal em 
Bragança. 

Arbitro: Sérgio Miranda, auxiliado 
por Alberto Miranda e José Morais, 
de Viana do Castelo. 


BRAGANÇA: Cancelinha; Cunha, 
Femando, Gonçalves, Teixeira e Rui 
Luís (Parente); Beck, Eusébio 
(Ctrano) Óscar, Dema e Pinto. 


gu: 
(Loureiro); Castro, Vitor e Zé Mário. 


Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Óscar (4m), de 
grande penalidade, e Sena (59m). 


Cartões amarelos: Vinagre (30m), 
Eusébio (56) e Júlio (68m). 


O Bragança, ao defrontar um dos 
últimos classificados, podia ter ob- 
tido uma vitória mais ampla. Essas 
indicações foram dadas no primeiro 
quarto de hora, pois os brigantinos 
começaram a jogar francamente 
bem, com destaque para o jovem 
Sena. Mas, tal como tinha aconte- 
cido em jogos anteriores a equipa da 
«casa» baixou de rendimento e foi 
vez dos visitantes equilibrarem a 
partida. No período complementar, 
os homens de Bragança regressa- 
ram com outra força, tentando au- 
mentar a vantagem, o que viria a 


acontecer aos 59 minutos por inter- 
médio de Sena, o jogador sempre 
mais influente da ofensiva embora 
quezilento em demasia. A partir 
deste golo, os visitantes vieram mais 
para o ataque no intuito de diminuira 
desvantagem, o que poderia ter 
acontecido em oportunidade fla- 
grante aos 82 minutos. No entanto foi 
a turma da «casa» que mais oportu- 
nidades desperdiçou principalmente 
nos 15 minutos finais pelo que o 
resultado não traduz a verdade do 
jogo. 


Arbitragem boa 


TELMO SEIXAS 


S. MARTINHO, 4 - PAIVENSE, O 


Jogo no Campo Comendador Henrique Ferreira Oli- 
veira, em S. Martinho do Campo. 

Árbitro — Reinaldo Santos de Braga 

S. MARTINHO- Reis; Jacob, José Carlos, Mendes e 
Santos, Noé, (C. Alberto) Anselmo e Vasco; Ribeiro, 
Virgílio e Luis Filipe (André) 

PAIVENSE — Emesto; Adriano; Zeca, Albino e Ginho 

(Damas); Gomes, Vicente e João Baptista; Zeferino, Toia 


Marcadores — Ribeiro (44, 73 e 85m) C. Alberto 
(90m) 

Cartões amarelos: Rui Quintas (28m) 

Vitória justa da equipa local mas algo facilitada pelo 
adversário. OS. Martinho, que vem subindo de jogo para 
jogo adoptou um futebol prático e objectivo, não dando 
espaços de manobra ao seu antagonista. Resultado justo 
e arbitragem certa. 


& Eugénio (Rui Quintas) 
Ao intervalo: 1-0 


CARLOS GOMES 


ESMORIZ, O - VILANOVENSE, O 


Jogo em Esmoriz 
— Marques Lucas, de 
Coimbra, auxiliado por Júlio Cioso e 
Ferreira Alves. 

ESMORIZ — Zé Manel; Amadeu, 
Araújo, Zé Carlos e Carlos Manuel 
(Barra); Albano, Caritos e Sabença; 
Vitinha (Acácio) Raul e Nenó. 


VILANOVENSE— Femando; Miro, 
Araújo, Marques e Ilídio; Campota, 
Aires e Manáu, Guedes, Sani (Zé 
António) e Gilberto (London) 


Cartão amarelo: Sabença e Viti- 
nha. 


Embora muito pelo ar e um tanto 
incontrolada, a bola passeou em 
todo o terreno. A equipa da «casa» 
conseguiu, contudo, algum ascen- 
dente sobre o adversário, faltando, 
no entanto, de parte a parte, um 
pouco de primortécnico. O resultado 
ao intervalo era lisonjeiro para os 
vilanovenses, apesar de em duas 
ocasiões terem provocado algum al- 


voroço no último reduto verificado. 
Estes, com uma bola no poste cria- 
ram, pelomenos, mais duas excelen- 
tes ocasiões para marcar, justifi- 
cando, por isso, um outro resultado 
que não o «nulo», No segundo 
tempo, com a chuva a cair copiosa- 
mente, os jogadores viram-se obri- 
gados aum esforço duplo e embora a 
equipa da «casa» estivessem mais 
tempo junto da baliza contrária, não 
conseguiu encontrar soluções para 
marcar. Arbitragem razoável, MA 


AMARANTE, O - ERMESINDE, 1 


Estádio Municipal de Amarante. 

Arbitro: Evaristo Carvalho, de 
Viana do Castelo, auxiliado por Tel- 
xeira Lopes e José Conde. 


AMARANTE- Alexandre; Macedo 
(Miranda), Paulo Dinis (Cirilo) e 
Paulo Pinheiro; Mané, Avelino e Le- 
mos; Lopes, Antunes e Tozé. 

ERMESINDE — Domingos; Osó- 
rio, Dino (Vitinha), Noé e Paquete; 
Rogério, Sá e Caneco; Quim, Luis 
(Augusto) e Valente. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Paquete (57m). 

Cartões amarelos: Paquete, Noé, 
Osório, Caneco e Mané. 

O Amarante como equipa visitada 
começou a partida deliberadamente 


aoataque, enquanto, sempressas, o 
Ermesinde complicava a manobra 
dos dianteiros locais que com o de- 
correr do tempo foi perdendo o dis- 
cernimento, ficando-se, pelo sector 
intermediário dos visitantes onde re- 
tardava demasiado o desenvolvi-| 
mento do futebol de ataque. En- 
quanto isto os visitantes desciam em 
contra-ataque, mas sem que alguma 
vez o perigo rondasse as redes à 
guarda de Alexandre. Com um fute- 
bolincaracterístico, aproximaram-se 
os minutos do intervalo. No segundo 
tempo, o Amarante teve a falta de 
discernimento até então verificada, 
aproveitando-se desse facto o Er- 
mesinde que numa das poucas des- 
cidas, em lance aparentemente ino- 


fensivo, conseguiu abrir o activo. O 
Amarante que até aqui não tinha 
conseguido impor-se, mais dificul- 
dades sentiu, já que a perder e na 
ânsia de mudar o rumo dos aconte- 
cimentos, começou a lançar-se ao 
ataque de qualquer forma quase- 
sempre a despropósito, como sector 
intermediário a falhar lances sobre 
lances não conseguindo caminho 
para bater Domingos, que tudo fez 
para retardar impeto dos amaranti- 
nos, que deixaram o Municipal bati- 
dos numa altura em que a perda de 
pontos é altamente má. 


Arbitragem regular, 
SILVA TEIXEIRA 


A. VISEU, 3 - PENALVA DO CASTELO, O 


1 terreno no Fantalo, mm mm mm om 


Jogo no Estádio do Fontelo, em Viseu. 

Árbitro: Agstinho Santos, de Leiria. 

A. VISEU: Moisés; Camões (Zé Maria), Baptista, 
Luís e Costa; João (Silvério), Peres e Cruz; Cunha, 
Manuel e Jossemar. 

P. CASTELO: Manuel; Patalão, Adelino, Rui e 
Sousa; Pinto, Carlos e Albano; França, Luís Filipe e 
Marques (Zé António). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores:Cruz (83m), Manuel (86m) e Costa 
(90m). 

Cartão amarelo: Adelino. 

Bastaram os seis últimos minutos — período em que o 
Académico marcou os seus golos, todos de antologia — 
para redimir todo o mau futebol produzido por ambas as 
equipas, de que maior culpado foi o péssimo estado do 


inamancecancenanand 


Para tal, terá contribuido a substituição operada na 
equipa visitante, que vieram injectar «sangue novo», 
quando as forças anímicas e psiquicas começavam a 
faltar. Não se pense, por isso, que o Académico até então 
não merecia estar a vencer. Bem pelo contrário: isso só 
não aconteceu umas vezes por falta de sorte, outras por 
mérito do guardião visitante e ainda outras por inépcia 
dos seus atacantes. A turma visitante valorizou o triunfo 
academista, já que jogou com garra e determinação e 
sempre que pôde ensaiou os seus contra-ataques, que 
não surtiram efeito, visto os seus jogadores rematarem 
sempre sem força e direcção. Triunfo sem contestação 
dos locais, salientando-se o magnífico trabalho de Cu- 
nha, o melhor jogador em campo. 


Arbitragem regular. 
jo ds A. PINHEIRO 


posição de líder invicto começa a incomo- 
dar muita gente. O trabalho do seu treina- 
dor Joaquim Teixeira começa a frutificar 
numa série tida como a mais difícil e equi- 
librada da prova. Saliência para os empa- 
tes do Régua em Oliveira de Azeméis e do 
Vilanovense em Esmoriz. 


Na Série C, o Académico de Viseu 
viu a sua vantagem ampliada para 3 pon- 
tos, mercê da derrota imposta ao vizinho 
Penalva, que ocupava o 2.º lugar. Desta- 


ERMESINDE TRIUNFOU EM AMARANTE 


e OVARENSE CONTINUA EM MARÉ ALTA 


que para as vitórias do Mealhada, em Poia- 
res e do Viseu e Benfica, em Oliveira do 
Bairro. 

A Série D passou a ter novo líder, 
pois do «trio» da frente apenas o União de 
Santarém logrou sair vitorioso, enquanto 
os seus ex-companheiros empataram. Na 
Série E, Oriental e Vilafranquense conti- 
nuam de braço dado no alto da tabela, 
enquanto na Série F, o Juventude viu-se 
mais folgado na liderança ao aproveitar o 
empate consentido pelo Louletano. 


RESULTADOS 


SÉRIE A SÉRIE € 
A.Viseu-Penalva.. 
Polares-Mealhada 
Naval-Anadia 
Tondela-Seia 


Esposende-Moreirense . 
Monção-Merelinense 
Montalegre-Vieira .. 
Neves-Ponte Barca 
Valdevez-Vianense 
Mirandela-M. Cavaleiros 
Bragança-Taipas... 


Luso-Belmonte.... 


SÉRIE B SÉRIE D 
S. Martinho-Paivense 
Oliveirense-Régua 
Freamunde-Infesta 
Esmoriz-Vilanovense. 
Amarante-Ermesinde 
Ovarense-Valadares 
Paredes-Cucujães 
Trofense-U. Lamas 


Alcains-Rio Maio: 


Marinha-Alferrared 
Bombarralense-Gui 


voava 
SEuL6 


5 


ne 


Eléctrico-Mirense 


Gouvela-Santacombadense 


Marialvas-Lusitano . 
O. Bairro-Viseu Benfi 


Portalegrense-Fátima 


Nazarenos-Almeirim .. 


U. Santarém-Lousanense. 
U.Tomar-NisaBentica 


SÉRIE E 


Charneca-Águias 
Tires-Vialonga 


Almada-Olivais 
SantaClara-Sacavenense ...... 
Marinhais-Campomaiorense 


sopreconn 
nilSsoil 


SÉRIE F 


Silves-Santiago Cacém 
E. Lagoss-Alvorense 

U. Montemor-Louletano .. 
Moitense-Aljustrelense 
D. Beja-EstrelaV. Novas .. 
LusitanoV. R.-Juventude 
Vasco Gama-Quimigal 
Quarteirense-C. Indústris 


Sou 


nod + 


ASSIFICACAO 


SÉRIE A JV.ED.F.CP. SÉRIEC Js 


Bragança Acad, Viseu 
Vianense 
Monção 

Morelrenso 
Vieira 

Montalegre 
Mirandela 


Merelinense 
Esposende 
Neves 
Talpas . 


“varnonoavanaa 


Belmonte 
SERIE B 
018 715  SÉRIED 
218 713 
2um12 
114 71 
3151411 
16510 
4138 
41310 
31011 
ama 
4610 
4084 
4514 


Ovarense .. 
Freamunde 
Ermesinde 
Paredes (x) 


U. Santarém 
Almeirim 
Nazarenos 
Marinha 
Alcalns 
Mirense 


Eléctrico 
Bombarral 
Rio Malor 


(e)Têm menos um jogo 


SÉRIE À SÉRIE € 


Moreirense-Bragança Feita Bairro 


Merelinense-Esposende 
Vieira-Monção 

Ponte Barca-Montalegre 
Vianense-Neves 

Macedo Cavaleiros-Valdevez 
Valenciano-Mirandeta 


Sela-Naval 


Belmonte-Gouveia 
Lusitano-Luso 
Viseu Benfica-Mari 


SÉRIE D 
Fátima-Eléctrico 


SÉRIE B 


Palvense-Trotense 
Régua-S. Martinho 
Infesta-Oliveirense 
Vilanovense-Freamunde 
Ermesinde-Esmoriz 
Valadares-Amarante 
“Cucujães-Ovarense 

U. Lamas-Paredes 


Almeirim-Alcains 


Guiense-Marinha 


Mirense-U. Tomar 


OVARENSE, 5 — 


Jogo em Ovar. 
Árbitro: Júlio Dinis, de Leiria, auxiliado por Fran- 


“ cisco Inácio e Mário Margarido. 


OVARENSE — João; Arménio, Tato, Santos e Mar- 
ques; Gomes, Zé António e Henrique (Fernando); Ar- 
lindo, Luciano e Salvador (Palavra). 
VALADARES - Vitor; Alves, Quim, Devesas, e Sér- 
go; Augusto, Meneses e Saraiva; Mensiha, Ezequiel o 
cal, 


Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Salvador (4m), Arlindo (28 e 66m), 
Luciano (54m) e Américo (88m). 
Cartão amarelo: Meneses, Sérgio, Augusto e Zé 
António. + = » 


V. E D.F.C.P. 


lhada-Acad. Viseu 


Santacombadense-Tondela 


Rio Maior-Portalegrense 
Alferrarede-Nazarenos 


Lousanense-Bombarralense 
Nisa Benfica-U. Santarém 


SÉRIE E JN. ED. FCP. 
018 516 
219 813 
212 512 
113 712 
212 212 
291012 
39 970 
4813 
sm 
5813 
5715 
458 
51116 
51115 
5715 
7920 


Oriental “13 
113 
su 


mn 


Lúsitânia 


Campomalorense 
Agula 


vevvvcevesvonsww 


SÉRIE F 


013 613 
114 112 
110 412 
27812 
3121210 
3161510 
2121510 
4910 
aum 
310 9 
266 
5112 
5 814 
51415 
5 615 
5 612 


Juventude 
Louletano 
Esp. Lagos 
U. Montemor 
Vasco Gama 
Silvos 
Quartelrenso 


Comércio Indústria 
Aljustralenso 


A JORNADA 


SÉRIE E 


Águias-Marinhais 
Vialonga-Chameca 
Lusitânia-Tires 

Samora Correia-O. Moscavide 
Cacém-Oriental 
Olivais-Vilafranquense. 
Sacavenese-Almada 
Campomaiorense-Santa Clara 


SÉRIE F 


Sant. Cacém-Quarteirense 
Alvorense-Silves 
Louletano-Esp. de Lagos 
Aljustralense-U. Montemor 
Estrela V. Novas-Moitense 
Juventude-D. Bej 
Quimigal-Lusitano V. Real 
Comércio Indústria-Vasco Gama 


VALADARES, O 


Lançando-se ao ataque, os ovarenses assinaram 
uma exibição condizente com a sua posição de «guia». 
Um golo logo nos primeiros minutos do encontro abriu- 
lhes o caminho para o resultado mais expressivo conse- 
guido esta temporada. O Valadares, longe de tentar 
evitar a derrocada, procurou sempre impor o seu jogo 
que só não resultou porque a autoridade do adversário 
nunca lho consentiu. Evidenciou possuir um conjunto 
em nada condizente com a sua situação na «geral». À 
vantagem de dois tentos ao intervalo deu aos donos da 
«casa» uma tranquilidade que lhes permite encarar o 
período complementar sem sobressaltos. Assim viria a 
acontecer surgindo a confirmação com a maior das na- 
turalidades. 

Arbitragem excelente. e 


jalvas 


1a 


FREAMUNDE, 4 — INFESTA, 1 


Jogo do Carvalhal, em Frea- 
munde. 

Arbitro: Pimenta Alves, de Braga. 

FREAMUNDE — Guilherme; Abel, 
Américo, Lamas e Armindo; Alves 
(Sacramento) Regadas e Baptista; 
Dê, (Fangueiro) Bento e Cassanga. 

INFESTA — Jorge; Loureiro (Pe- 
dro), Manuel, Guimarães e Albertino; 
Geriante, Manuel António (Cubilhas) 
e Catalão; Biri, Narciso e Sérgio 

Ao intervalo: 1-1. Marcadores: Biri 
(18 m) Cassanga (38 e 46 m) Bento 
(54 e 89 m). 

Cartões amarelos: Manuel (28 m) 
Albertino (39 m) Alves (33 m). Cartão 
vermelho: Manuel (70 m). 

Partida de futebol com duas partes 
completamente distintas. Enquanto 
nos primeiros quarenta e cinco minu- 
tos se assistiu a um jogo incaracte- 
rístico, com a bola a viajar muito pelo 
ar, e com a linha média do Frea- 
munde anão atinar, nem com a mar- 
cação ao adversário, nem com a 
distribuição de jogo aos dianteiros. 
Mesmo assim, aconteceram doisgo- 
los, umpara cada lado. O primeiro de 


-MONÇÃO, 0 — 


Jogo no Campo de Jogos Manuel 
Lima, em Monção. 

Arbitro: Manuel Nogueira (Porto) 

MONÇÃO - Vitó; Aristides, Agre 
(Abílio), Mouzinho e Carioca; Au- 
gusto, Pedro e Carlitos; Nelinho, 
Tiano e Oliveira (Tonito). 

MERELINENSE — Davi 
Alves, Alvelos e Chico Zé; Nuno, 
Geninho e Artur, Bastos (Maniche), 
Litos e Marcelo (Miguito). 

Cartão amarelo: Chico Zé. 

O Merelinense conquistou um 
precioso ponto mercê do entusiasmo 
que pôs na luta e do bom escalona- 
mento emtodo oterreno de jogo, não 
dando chances ao seu adversário 
para que cbtivesse os golos neces- 
sários ao triunfo. 

O Monçãc decepcionou o redu- 
zido número de espectadores que 
esteve no campo Manuel Lima. E 
dizemos decepcionou pois durante 
os noventa minutos não gizou qual- 
quer ataque que desse oportunidade 
de abrir o activo. E foram os homens 
de Merelim quem maiores oportuni- 
dades criou ao longo do enccontro. E 
o sinal de perigo apareceu, precisa- 
mente, aos 17 minutos com um fa- 
lhanço espectacular da defensiva da 
«casa» deixandoisolado Artur. Valeu 
a saídas de Vitó que quase no limite 
da grande-área defendeu. Aos 36 


MIRANDELA, 


Jogo em Mirandela. 

Árbitro: Jorge Rodrigues (Braga), 
auxiliado por Soares Cameiro e Pinto. 
Pereira. 

MIRANDELA — Leites; Tozé 
(França), Correia, Alcino e Licínio; 
(Zeca); Óscar e Gil; Orlando, Cada- 
vez, Tito e Domingo. 

MACEDO DE CAVALEIROS — Al- 
tino; Júlio, Soares, Freixeda e Airton; 
Barros e Femando (João); Graça, 
Amador (Casas); Chico Gordo e Tó 
Mané. 

Embora os amadores locais domi- 


bola parada, em «livre» contra os 
locais provocado desnecessaria- 
mente, tendo o esférico traido o 
guardião Guilherme, ao baternabar- 
reira, que desviou a sua trajectória. O 
segundo, que veio a repor a igual- 
dade, num primeiro tempo, para es- 
quecer. 

Apôs o descanso, o Freamunde 
entrou com outra disposição, conse- 
guindo, principalmente nos primei- 
ros trinta minutos, realizar exibição 
convincente com boa ligação entre 
seus sectores e jogando com a bola 
rente ao solo, desbaratando a defesa 
contrária, comexcelenteslançamen- 
tos pelos extremos e cruzamentos 
bem medidos a proporcionarem 
golos de belo efeito. Os últimos 
quinze minutos foram jogados mais 
repousadamente, dado que a vitória 
dos donos do terreno já não oferecia 
qualquer dúvida. 

A arbitragem esteve bem, até por- 
queojogonãolhe causouproblemas 
de maior para resolver. 


BALTASAR SANTOS 


MERELINENSE, O 


minutos novo falhanço dos locais 
que Bastos não soube aproveitar ati- 
rando ao lado do poste esquerdo. 
Aos 62 minutos, numa bola cruzada 
frente à baliza de Vitó, coube, mais. 
uma vez, aos forasteiros outra opor- 
tunidade com Marcelo, de cabeça, à 
beira de bater o guardião local. 

O Monção, com um jogo incarac- 
terístico e a bombear a bola de qual- 
quer maneira para o meio-campo, 
não conseguiu penetrar na 
grande-área do adversário. E a sen- 
Sação de perigo para o Merelinense 
apareceu apenas aos 56 minutos, 
com Tiano aplicando um potente re- 
mate de fora da área, mas David 
atento, defendeu sem qualquer difi- 
culdade. Também Carlitos, muito 
apagadoneste encontro, comoaliás, 
quase todos os médios e avançados. 
locais, isolou-se, mas não teve o 
descernimento necessário para ati- 
nar com o alvo, atirando à figura do 
guarda-redes. Enfim, um jogo para. 
esquecer. Algo terá de mmodificar o 
técnico monçanense, pois valores 
não lhe faltam, que já deram provas 
evidentes de que sabemjogar abola. 
No Monção salientaram-se Mouzi- 
nho e Agre, enquanto na turma de 
Merelim, todos cumpriram. Jogo cor- 
recto e arbitragem boa. 

CARLOS CARDOSO 


0 — MACEDO, 1 


nassem territorialmente, seriam os 
forasteiros num lance de contra- 
-ataque a fazer funcionar o marca- 
dor, obtendo um golo a culminar 
magnífico trabalho de Tó Mané aliás, 
um elemento de no recorte técnico, 
numa equipa recheada de bons exe- 
cutantes. Os mirandelenses, peloes- 
forço evidenciado e toada ofensiva 
que sempre praticaram, mereciam 
contudo o empate. Arbitragem certa, 
“muito embora mal acompanhado 
pelo «auxiliar do lado do peão. 
FIGUEIREDO SARMENTO 


TROFENSE, 2 


Jogo na Trofa. 

Arbitro: Gonçalves Pinheiro. 

TROFENSE — Barreiras; Costa, 
Antunes, Torres e Carlitos; Reis, 
Jesus e Nando (Casimiro, aos 75); 
Pedro, Gouveia e Bare (Rui ao in- 
tervalo) 

UNIÃO DE LAMAS - Pinto; Célio, 
Castro, Alfredo e João Domingos; 
Silva, Romão e Celestino; Ramalho 
(Nicolau, aos 60). Pinheiro e Costa 
(Grilo, aos 31 m) 

Aointervalo: 0-0. Marcadores: aos 
67 m, Pedro; aos 81, Rui, degpe aos 
89, Grilo. 

Cartões vermelhospara Pinheiroe 
Carlitos, aos 76 m. 

Fraco jogo de futebol devido à 
chuva que caiu durante todo o en- 


alguma coisa na Trofa. 


SIMPLESMENTE LAMENTÁVEL 


Desta vez não pretendemos entrar nas cabinas. Apenas nos 
dirigimos para a bancada lateral, onde fomos impedidos pela Direcção 
do Trofense, na presença do fiscal da AFP, chefe dos porteiros, sr. 
Fernando Barbosa, n.º 42, que ainda tentou dissuadir o «zeloso» 
director do Trofense. Mas, este disse que não e só com o bilhete 
comprado na bilheteira o representante do «CP» conseguiu entrar no 
campo. De nada valeu exibir o cartão da FPF (livre-trânsito para a 
época 84/85) e o cartão de colaborador de «O Comércio do Porto» e até 
um cartão de ex-atleta do Trofense. 

Ocolaborador do «CP», não mendiga entradas e, por conseguinte, 
não tem qualquer problema em adquirir o respectivo bilhete de in- 
gresso. Só que, pensa que o cartão passado pela FPF deveria valer 


Se pretendem os directores do Trofense fazer as crónicas dos 
jogos, isso não nos faz qualquer mossa. Nós apenas recebemos 
ordens para assegurar a informação a que os leitores têm direito. Por 
isso apenas nos preocupamos com uma informação isenta para o 
jornal que representamos há uma dezena e meia de anos.. 


-— U, LAMAS, 1 


contro, compiso escorregadio, tendo 
custado ao União de Lamas as subs- 
tituíções (prematuras) por lesões de 
certa gravidade, de Ramalho (13 m) 
eCosta(31). Mesmoassim, apartida 
foi disputada de igual para igual 

No segundo tempo, o Trofense 
avançou mais no terreno, sendo feliz 
nos golos apontados, quer no pri- 
meiro (na marcação de um pontapé 
de «canto» marcado directamente 
por Pedro) quer no segundo de 
grande penalidade. Os forasteiros 
reduziram a diferença no último mi- 
nuto, com um belo remate, de Grilo à 
entrada da área. Resultado certo e 
arbitragem fraca. 


JULIO CRUZ 


NEVES, 2 — P, BARCA, 2 


Jogo no Campo Alferes Pinto Ri- 
beiro, em Neves. 

Arbitro: Joaquim Albino (Porto), 
auxiliado por Anibal Fernando e Fer- 
nando Miranda. 


NEVES — Magalhães; Adão, Mi- 
guel, Passos e Crespo; Zé Pereira, 
Américo e Rui Amorim; Fernando 
(aos 45, Arlindo), Gomes e Saraiva 
(75m Faria). 

PONTE DA BARCA — Nau; Agos- 
tinho, Jorge, Carlinhos e Mendes; 
Lopes (aos 56, Vieira), Marinheiro e 
Ferraz; Moda, Edvaldo e Armindo 
(aos 64, Zé Manuel). 

Ao intervalo: 0-1. 


O Neves melhorou bastante em 
relação às jomadas anteriores, mas 
não tanto como se possa julgar. Me- 
lhorou sobretudo em humildade, de- 
terminação e principalmente na von- 
tade de pontuar. Quanto ao resto, 
mostrou-se ainda muito lento a meio 
campo e demasiado repetitivo. As- 
sim, com esse futebol sem grandes 
variações, pouco balanceado e sem 
profundidade, raramente encontrou 
soluções para envolver o seu adver- 
sário ou seja para destruir o «morro» 
colocado à sua frente e em guarda à 
baliza de Nau. Nos primeiros qua- 
renta e cinco minutos, domínio de 
jogo não faltou aos locais, mas ca- 
rências de remate foi por demais 
evidente. Dai que os homens da 


Barca esperassem tranquilamente 
esperassem a sua oportunidade 
para deferirem o golpe, que surgiu 
mesmo ao findar da primeira metade 
quando o central Carlinhos foi à 
frente aproveitar muito bem um cen- 
tro da direita, perante a passividade 
dos defensores contrários. 

No reatamento, seriam ainda os 
visitantes que aumentariam logo aos 
dois minutos, por intermédio de 
Moda, em jogada quase tirada a 
pepel químico, aquando do lance do 
primeiro golo, novamente com 
enormes culpas para o último reduto 
da «casa». 

A partir daqui deu-se então o in- 
conformismo dos homens de Neves. 
Começaram a pressionar, então, 
com valentia e aos 57 minutos 
Gomes reduziu para 1-2, para, volvi- 
dos 4 minutos, em jogada de insis- 
tência do lado esquerdo. Crespo 
levou a melhor sobre Agostinho, 
centrou e José Pereira fez a igual- 
dade. Faltavam trinta minutos para o 
final e tudo se tornou mais fácil. Só 
que, os donos do terreno adorme- 
cendo à sombra dos louros conquis- 
tados cairam novamente naquela 
toada mora e lenta e desgarrada, 
permitindono adversário pelomenos 
segurar a conquista de um ponto. 
Arbitragem regular. 


JOSE FELGUEIRAS 


PAREDES, 3 — 


Jogo no Campo dos Laranjeiras, 
em Paredes, 

Arbitro — Amilcar Moreira de 
Coimbra. 


PAREDES-Paquete; Guerra, Pe- 
reirinha, Filipe e Careiro, Quim, 
Mascarenhas Herminio, Meireles, 
Carlitos e Móia 

CUCUJAES- Barros; Pulha Faria, 
Durbalino, (Isalmar) vicente e Plágio, 
Alvaro Ill (Amadeu) e Simões; Zé 
Manuel, Alvaro | e Niro. 


Ao intervalo: 1-0 

Marcadores — Móia (10m) de 
grande penalidade, Carlitos (56m e 
89m) Amadeu (75m) 

Cartão amarelos: Álvaro Ill (12m) 
Zé Manuel (58m) Filipe (84). 

Não sofre qualquer contestação a 
vitória alcançada pelos paredenses, 
que constituíram, sempre a equipa 
mais homógena, sem contudo, 
terem realizado exibição excelente. 
À determinação e a vontade dos lo- 
cais opuseram-se os forasteiros com 
certa voluntariedade pois durante o 
periodo inicial nunca criaram qual- 
quer situação embaraçosa para o 
conjunto local. Os paredenses cedo 
revelaram a firme disposição de re- 
solver a partida a seu favor, 
lançando-se deliberadamente ao 
ataque e ameaçado a baliza defen- 
dida por Barros. Os visitantes foram, 


CUCUJÃES, 1 


assim, coagidos a optarem por um 
sistema marcadamente defensivo. 
não em obediência a um plano tác- 
tico previamente concebido, massim 
porimposição de toada atacante dos. 
adversários. Eram decorridos ape- 
nas 10 minutos, quando os locais se 
colocaram na situação de vencedo- 
res através de uma grande penali- 
dade apontada por Móia a castigar 
falta dentro da área cometida por 
Faria sobre Meireles. A escassez do 
resultado no final dos primeiros 45 
minutos ficou a dever-se, emparte, à 
boa exibição do guardião visitante. 

No segundo período, a chuva im- 
piedosa que caiu, pôs o terreno de 
jogo em péssimas condições o que 
obrigou ambas as equipas a esforço 
duplo. Daio futebol praticado ter sido 
debaixaqualidade semque contudo, 
oslocais deixassem de comandaras 
operações. Aos 56 minutos, Carlitos 
após jogada individual de Móia au- 
mentou a contagem. Quanto ao Pa- 
redes e ainda sobre o dominio que 
usufruiu não realizou a exibição que 
se esperava. Afunilou o seu jogo de 
ataque mas tamém, porque o adver- 
sário não lhe deu as largas necessá- 
rias para poder explanar o futebol 
que está ao alcance da equipa. Arbi- 
tragem bem conduzida 


JOSE LUIS 


U, SANTARÉM, 1 — LOUSANENSE, O 


Campo Chão das Padeiras em 
Santarém. 

Árbitro: António Marçal, auxiliado 
por Francisco Silva A. Alexandre de 
Lisboa. 

U. SANTAREM — Costa, Pelarigo 
(Toni), Horácio, Rogério (Filipe) e 
Vital; Alfredo, Brito e Teixeirinha; Co- 
ruje, Elias e Tozé. 

LOUSANENSE — Amilcar, Isidro, 
Hélder, Meloe Henrique, Ferreira, Tá 
e Pereira; Simões (Abel), Valae J. 
Pereira (Moinhos) 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador; Elias (E9m). 

Cartões amarelos: Ferreira (42m), 
Filipe (58m) e Hélder (87). 

Cedo os locais tomaram o co- 
mando das operações. Durante os 


primeiros trinta minutos dispuseram. 
os seus avançados de duas oportu- 
nidades flagrantes de inaugurar o 
marcador. No último quarto de hora 
os homens da Lousã vieram mais 
para a frente... Reatada a partida os 
locais de novo deram sinal de perigo 
sendo o seu domínio uma constante. 
Contudo Amilcar e seus pares, mi- 
nuto a minuto iam impedindo que o 
domínio local se acentuasse e fosse 
concretizado emgolos. Aos81 minu- 
tos, Amilcar defendeu uma grande 
penalidade e o sofrimento para os 
locais terminaria ao minuto do fim 
quando Elias marcou. 
Arbitragem com bom trabalho. 


G. SANTOS 


NAVAL, 1 — ANADIA, O 


Jogo no Estádio Municipal da Fi- 
gueira da Foz. 

Árbitro: José Vassalo, de Santa- 
rém, auxiliado por Augusto Abreu e 
Pedro Carvalho. 

NAVAL — Manuel Joaquim; Grilo, 
José Freixo, Paganini e Joao Maria; 
João Luis (Bertier), Gapo e Barrra- 
cho; José Augusto, Pereira e Jorge 
Alves (Tó Graça). 

ANADIA — Viçoso; Vicente, Fer- 
nando, Moreira e Jorge; Bé, Amadoe 
Nanã; Paredes (Rebelo), Paixão e 
Cosme. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Tó Graça (88m). 

Num desafio aguardado com 
muita expectativa, os figueirenses 


triunfaram com dificuldade, como o 
resultado indica, através de um golo 
conseguido praticamente na única 
ocasião criada. Isto porque os dian- 
teiros de ambas as equipas estive- 
ram em inferioridade perante os sec- 
tores recuados, já que o desafio de- 
correu com muitas cautelas defensi- 
vas. 

O meio-campo dos navalistas 
acabou por justificar o triunfo pela 
forma como produziu o jogo para a 
linha da frente. Por seu tumo, os 
figueirenses exerceram algum do- 
mínio pelo que resultado se aceita 
perfeitamente. 

Arbitragem certa. 

A. MATOS 


CAMPEONATO NACIONAL [INS 


CALDAS, 3 — MARINHENSE, O 


MARCO, 1 — TIRSENSE, O 


CADA UM TEVE O SEU PERÍODO 


Jogo no Campo da Tapadinha. 

Árbitro: António Costa, de Viana 
do Castelo, auxiliado por Femando 
Pereira e José Alberto. 

MARCO — Rui; Patena (Simões), 
Mundinho, Quim e Amaldo; Berto, 
Pinto e Trinta; Pinho, Barbosa e Car- 
doso. 

TIRSENSE — Quim; Silva, Zé Car- 
los e Leal (Dé); Dinis, Luis (Bladimir) 
e Tó; Daniel, Vital e Pirata. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Pinto (39m). 

Cartões amarelos — Zé Carlos 
(43m) Berto (58m) e Mundinho 
(80m). 

Assistimos a uma partida com 
duas partes verdadeiramente distin- 
tas. Na primeira com o Marco que 
actuava perante oseupúblico,asera 
formação mais ofensiva criando 
bons lances de futebol, remetendo o 
adversário para o seu extremo re- 
duto, tentava aguentar o impeto dos 


Se conduzir 


ão beba 
7 não 


Autoo. comoção 


locais. Aos 11 minutos o árbitro não 
assinalou uma grande penalidade 
contra os forasteiros que quanto a 
nós não deixou dúvidas e na jogada 
imediata o Tirsense, em contra-ata- 
que, criou perigo para a baliza à 
guarda de Rui. Mas na jogada se- 
guinte o Marco, por intermédio de 
Trinta mandou a bola ao poste. Mas, 
aos 39 minutos Pinto com um remate 
forte fez funcionar o marcador. 

Na segunda parte aconteceu o re- 
verso. O Tirsense, em desvantagem, 
começou a actuar melhor principal- 
mente no seu meio campo enquanto 
que os locais perdiam a sua acção 
neste sector. 

Assim a formação de Santo Tirso 
dominou durante todo este periodo 
mas o seu sector ofensivo não soube 
criar oportunidades de golo devido 
principalmente à boa actuação da 
defesa da casa. 

Mesmo assim foi ainda o Marco 
que disfrutou das suas melhores 
oportunidades para aumentaro mar- 
cador por parte dos seus dianteiros 
Mundinho. 

No cômputo geral o Marco pelo 
que fez na primeira parte foi umjusto 
vencedor. Quanto ao Tirsense foium 
digno vencido, vendendo cara a der-. 


«HAT-TRICK» DE PAULINO 


Jogo no campo do Caldas da Rai- 
nha. 

Arbitro: Fernando Rodolfo, de Lis- 
boa, auxiliado por Barreiros Tomás e 
Mendes Dias. 

CALDAS - Figueiras; Alfredo, 
(Justiniano) Graciano, Carvalho e 
Eduardo; Vitinha, Proença Paulino; 
Fragoso e Vala. 

MARINHENSE — Kikas; Simões, 
Wilson (Rogério), Ferreira e Tozé, 
Gato, Libânio, Betinho e Pascoal; 
Arnaldo José (Salim) e Carlos Ma- 
nuel. 

Ao intervalo 1-0. 
Marcadores: Paulino (40, 64 e 66m). 

Cartões amarelos: Wilson; Libã- 
nio, Paulino, Carvalho e Amaldo e 
Kikas. 

Cartão vermelho: Libânio (64m). 

Quantoao jogo podemos dizerque 
o Caldas pôde demonstrar ao longo 


dos 90 minutos da partida a sua 
superioridade acabando por con- 
quistar uma folgada vitória que não 
merece qualquer contestação. 

Porém a um futebol muito apoiado 
por banda do Caldas com os defen- 
sores, principalmente os laterais, a 
inoperarem-semuitobemno ataque, 
quando a sua equipa demandava à 
área do Marinhense, e com constan- 
tes e oportunos trocas de bola entre 
os seus sectores, respondeu o Mari- 
nhense com o futebol mais feito à 
base de individualismos que logo se 
logravam. Na segunda parte a 
equipa do Caldas continuou a exer- 
cer superioridade jogando um fute- 
bol mais agressivo. 

Arbitragem regular embora se 
tenhaperdido comcoisadesomenos 
importância. ú 

JOSE CANDIDO 


MANGUALDE, 2 — BENF. C. BRANCO, 1 


DEU PARA FALHAR «PENALTIES» 


Jogo campo Conde de Anadia, em 
Mangualde. 

Árbitro: Carlos Carvalho, do Porto. 

MANGUALDE — Nery; Vinagre, 
Manuelzito, Marcelino e Mourilhe; 
Belmiro, Aventino e Aguas (Gui- 
lherme); Herminio, Arturzinho e 
Jorge Vieira 

B. C. BRANCO - Saná; Filipe, 
Edson, Juca (Roberto) e Salabessa 
(Carlitos) Vitor Hugo, José Maria e 
Zequinha; Ramalho, Justino e Costa 
Almeida. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Herminio(5m) Águas 
(60m) Vitor Hugo (86m). 

Cartões amarelos: Sanano (1m) 
Salabessa(39m) Zequinha (64m) Ar- 
turinho (70m). 

Iniciada a partida com boa veloci- 
dade e balanceado no ataque, o 
mangualde mostra muita personali- 


OLHANENSE, 1 — AMADORA, O 


VANTAGEM BEM DEFENDIDA 


Jogo no estádio José Arcanjo, em Olhão. 
Arbitro: Carios Valente, de Setúbal, auxiliado por 


Carlos Cortiço e Neta Afonso. 


OLHANENSE — Guimarães; Eugénio, Emanuel, 
Ferrinho (Ademir) e Lima; Augusto, Herculano e Vitor 
Santos; Nelson Moutinho, José Armando (Sérgio) e Car- 


los Alberto. 


E. AMADORA — Tavares; Coelho, Patã, Amilcar e 
Marques; Jesus (Peixoto) Salvado e Avelar, Niromar, Rui 
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culano (81m). 


Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Nelson Moutinho, aos 19 minutos. 


Cartões amarelos: Augusto e Marques (20m) e Her- 


Ascendente territorial dos visitantes, a partir do tento 


da equipa algarvia que, no entanto, foi visto bem segu- 
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dade forçando a traquejada defesa 
albicastrense a um superpovo- 
amento com nítida intenção de não 
darem hipóteses aos avançados lo- 
cais. Todavia ainda não era decor- 
rido um minuto e já Sanã se via 
forçado a cometer grande penali- 
dade sobre um avançado local. 
Não obstante Jorge Vieira ter des- 
perdiçado essa oportunidade ati- 
rando ao poste os mangualdenses 
continuaram a trocar bem a bola e 
Hermínio aos cinco minutos após 
confusão na grande área recargou 
vitoriosamente uma bola inaugu- 
rando o marcador. Depois dos trinta 
minutos registou-se uma ligeira 
reacção dos visitantes para num dos 
poucos contra-ataques Costa Al- 
meida atirar ao poste. 
Apósointervaloosalbicastrenses, 
durante os primeiros minutos pare- 
ciam querer modificar o resultado do 
prélio mas tal não aconteceu, conti- 
nuando o Mangualde no comandodo 
jogoemtodososaspectosmarcando 
mais um tento e desperdiçando ou- 
tros, repetindo Jorge Vieira a proeza 
de falhar nova penalidade aos 84 
minutos. E quando já ninguém espe- 
rava outro resultado a defesa do 
Mangualde parou toda, deixando 
Vitor Hugo correr sozinho para mais 
um jeito do que em força, reduzir o 
marcador. O resultado peca por de- 
feito pois o Mangualde foi sempre 
uma equipa o objectivo. Arbitragem 
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Iniciada no sábado com a realização de treze jogos, completou-se, 


ontem, a 


jornada do «Nacional» Juniores, na qual se destacava a 


partida Benfica-Sporting, um «derby» sempre apetecido qualquer que 
seja o escalão ou modalidade em que os dols rivais se defrontem. 
Ontem, mais uma vezassim aconteceu, embora o marcador não tivesse 
funcionado. Refira-se, que União de Colmbra e Nazarenos ascenderam 
ao comando das suas respectivas séries, originando as únicas altera- 


ções verificadas nesta ronda. 


Na Série A, os povelros estão de «pedra e cal», no topo, mas o 
vizinho Rlo Ave não lhe dá tréguas, mantendo-se a um escasso ponto. 


SÉRIE A 

Varzim-GilVicen 

Braga-Limianos. 

Famalicão-Mereli 

Rio Ave-Bragança 
arca-Guimarães . 


RESULTADOS 


SÉRIE B 

Salgueiros-FCPorto 
B 
u 


SÉRIE À 


Merelinense .. 
Braga 
GilVicente . 
Famalicão 

«Bragança 
PonteBarca 
Limianos 


CLASSIFICAÇÕES 


Sanjoanense 


Destaque para a goleada imposta pelo Braga frente à turma do Limia- 
nos (12-0), números que ficam a constituir o máximo estabelecido esta 
época. De sallentar Igualmente o concludente desfecho da partida Ro 
Ave-Bragança, que terminou favorável aos locais por 9-2, enquanto o 
Guimarães logrou vencer em Ponte da Barca. Na Série B, os «Dragões» 
bateram folgadamente o rival Salguelros por 7-0, mantendo-se na 
vanguarda a três pontos do «duo» Régua/Lelxões, a dizer-nos que a 
derrota em «casa» frente ao Tirsense fol um acidente de percurso que 
sucedeu a qualquer. Sallência para os triunfos do Régua, no Bessa e do 


Vila Real, em S. João da Madeira. 


SÉRIE C 
iimbra-Anadia 


SÉRIE D 
Alferrarede-Académic: 
Marinhense-U. Leiri: 
BenficaC. Branco-Alcobaça 
Nazarenos-Estrel 
Naval-Caldas 


«DRAGÕES» QUEIMARAM RIVAL SALGUEIROS 170) 


e BENFICA-SPORTING: «DERBY» SEM GOLOS 


Ao bater de forma concludente os anadienses por 6-0, o União de 
Colmbra desfez-se da companhia do seu opositor, passando a liderar 
isoladamente a Série C. Igualmente o conjunto da Nazaré passou ao 
topo da Série D, pols os ex-lider Caldas não passou Incólume na sua 


d 


locação à Figueira da Foz, onde perdeu com a Naval. Na Série E, os 


rivals «águlas» e «leões» dividiram Irmamente os pontos em disputa, 
pelo que continuam de braço dado na liderança, a quatro pontos do 
Estrela da Amadora. Na Série F, aconteceu a segunda goleada desta 
jornada, com o Torralta a pregar onze a zero ao «lanterna» Portimo- 
nense. Nesta Série manda a turma do Barrelrense, ainda Invicto. 


SÉRIE E 
Benfica-Sporting . 
Campomaiorense-Oriental 


SÉRIE F 
Torralta-Portimonense 
Amora-Olhanense 
Barreirense-D. Beja - 
Setúbal-Químig: 
Lusitano-Farense .. 


SÉRIE D JV.E DF. CP 
013 612 
013 611 
110 61 
21217 


E. Portalegre . 


4 
3 
3 
3 
2 
2 
1 
2 
o 
BenficaC. Branco [) 


SÉRIE E LV EDFCP. 
1032 015 
1036 415 
1213151 
0 3171210 
1412157 
24 610 
24 625 
25 623 
16924 
35 14 


Campomaiorense 
Trafaria . 
Oriental . 


essonamame 


SÉRIE F LV. ED. FCP. 


SÉRIE À 

Gil Vicente-Braga. 
Limíanos-Famalição 
Merelinense-Rio Ave 
Bragança-Ponte Barca 
Guimarães-Varzim 


JOGOS PARA DOMINGO! 


BOAVISTA, 0-RÉGUA, 1 


Jogo no Estádio do Bessa. 

Árbitro: Sérgio Borges, de Aveiro. 

BOAVISTA: Quim Zé; Vieira, 
Jaime, Martinho e Fonseca; Paulo 
Freitas (Paulo Fernando, aos 66m), 
Alfredo e Nelo (Manuel António, aos 
75m); Bastos, Augusto e Monteiro. 

RÉGUA: Martins; Coutinho, Paulo 
Mota, Eduardo e Soares; Montene- 
gro, Morais e Tó Zé (Gouveia, 77m); 
Jaime (Zé Tó aos 79m), Cândido e 
Quim Armando. 

Ao intervalo: 0-1, 

Marcador: Quim Armando (aos 
38m). 

Cartão amarelo: Montenegro. 

Partida disputada em terreno pe- 
sadíssimo, em que a prática do fute- 
bol era quase impossivel. Dai que a 
sorte do jogo tenha beneficiado a 
equipa mais pesada e que se adap- 
tou melhor ao estado do terreno. A 
turma do Régua foi aquela que mais 
beneficiou desta situação. Domi- 
nando quase sempre no primeiro 
tempo os visitantes poderiam ter 
aberto o activo aos 35 minutos não 
fosse o esférico ficar preso na lama. 
Mas, volvidos mais alguns minutos, 
estes colocar-se-iam em vantagem 
ao marcar o golo que ditaria a sorte 
do jogo. 

Merecido este tento chegar-se-ia 
ao intervalo sem alterações. No se- 
gundo tempo, como era compreen- 
sível, os «axadrezados» tentaram 
mudar o rumo aos acontecimentos 
obrigando o seu antagonista a 
defender-se, procurando este ape- 
nasocontra-ataque. Virlamosforas- 
teiros a perder uma grande penali- 
dade ao permitir a (boa) defesa do 
guarda-redes boavisteiro. Os locais 
também se poderão queixar do juiz 
da partida por este ter escamoteado 
uma grande penalidade. Até ao final 
os boavisteiros tentaram marcar o 
golo da Igualdade, no entanto, tive- 
ram pouca sorte pois viram a bola a 
passar a poucos centimetros da ba- 
liza contrária. De qualquer modo, a 
vitória assenta perfeitamente na 
equipa do Régua. Arbitragem razo- 


fivol: A. CAMÕES 


BENFICA, 0-SPORTING, O 
Jogonorelvadon.º2 do Estádio da 
Luz. 


Arbitro: Vitor Correia (Lisboa), au- 
xliado por Pedro Beja e Mário Rodri- 


es. 

BENFICA: Elísio; José Carlos 
(Belo, aos 53m), Humberto, Albu- 
querque e Gonçalves; Nélson, Gue- 
des e Guilherme; Cadri, Rui Pedro e 
Júlio (Ronaldo, aos 41m). 

SPORTING: Rodrigus 
los, Mata, Fernando Mendes e Vitor 
Shaw; Teixeira (Perelra/ aos 69m), 
Baltasar e Baia (Gomes, aos 61m); 
Dito, Emanuel e Lima. 


SÉRIE 8 
FCPorto-Boavista 


Tirsense-Salqueiros 


Cartão amarelo: Vitor Shaw, aos 
71m.- 

Apartidaemsi, emborasemcarác- 
ter decisivo, pois as duas equipas 
encontram-se já apuradas para a 
fase seguinte do «Nacional», susci- 
tou o interesse e o entusiasmo de 
vários milhares de espectadores. 

Vizinhos e rivais, Benfica e Spor- 
ting disputaram um encontro bas- 
tante emotivo, pese embora o futebcl 
praticado se tenha ressentido da 
falta de alguns apontamentos técni- 
cos exigíveis a conjuntos deste qui- 
late. 

Jogando taco-a-taco, as forma- 
ções entregaram-se à luta povoando 
em demasia o meio-campo, por ma- 
nifesta falta de soluções atacantes 
ou, antes, por carência de objectivi- 
dade das linhas dianteiras. Face a 
isto, registou-se apenas uma opor- 
tunidade flagrante para cada lado. 
Da primeira vez, aos 9 minutos, o 
benfiquista Guedes, isolado, atirou à 
figura do guardião «leonino», en- 
quanto um minuto volvido, foi Ema- 
nuelque, emsituaçãoidêntica, rema- 
tou de molde a proporcionar a defesa 
ao guarda-redes «encamado». 

Ao fim e ao cabo, o resultado em 
branco espelha bem o trabalho que 
os contendores produziram. 

Arbitragem sem lapsos de maior. 

CF 


U. COIMBRA, 6-ANADIA, O 


Jogo no campo da Arregaça, em 
Coimbra. 

Árbitro: Jsé Guedes, do Porto. 

UNIÃO: Eduardo (Beck); Tocas, 
Neves, Vítore Filipe; Hélder, Vasco e 
Meno; Luís, Paulito e Emílio (Alvaro): 

ANADIA: Mota; Iládio, Santos e 
Elísio e Juvenal; José António, Vi- 
nhas (Óscar) e Nogueira e César, 
Américo e Vito. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Emídio (29, 38, 46 e 
57m), Luís (54m) e Paulito (61m). 

Frente afrente os dois comandan- 
tes das séries C, pelo que a expecta- 
tiva natural «obrigou» a que grande 
assistência estivesse presente no 
campo da Arregaça. 

Muito cedo porém se verificou o 
flagrante desequilíbrio existente 
entre os valores de uma e outra 
equipa, tal o cerrado domínio im- 
posto pelos unionistas. 

Aliás, o Anadia convicto de que 
nesta viagem — aliás curta — não 
conheceria facilidades, apresentou 
num nítido 4x4x2 que jamais desfez 
ao longo do encontro. Apesar do 
dilatado triunfo dos locais ficaram os 
moços de Coimbra devendo a si 
próprios outras tantas oportunida- 
des. Portanto, desafio sem outra his- 
tória. Arbitragem bem conduzida 
pelo consagrado José Guedes que 
em tom agradável e simpático 'se 
dirigiu amiúde aos jogadores. 


C. SANTOS 


er 


deesmarenaanÊscsiss 


SÉRIE C 
Anadia-Estação 


LEIXÕES, 1 — AVINTES, 0 


Jogono Campo do SenhordaHora 

Arbitro — Antônio Matos (Aveiro) 

LEIXÕES — Serrão; Vitor, Pedro, 
João Gomes, Cheta e Paulino; Lici- 
nio, Filipe e Sambu; Oliveira, (Milo) 
Alfredo (Fangueiro) e Peti. 

AVINTES-— José Paulo; Zeca, Má- 
rio, Berto e José Manuel; Sérgio 
(Tono Tozé e António Manuel; 
Moura, Nando e Almeida. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador — Fangueiro (81m) 

Cartão amarelo: António Manuel e 
Prof. Francisco Fernandes. 

A equipa do Avintes, que tinha- 
mos visto actuar nas Antas frente ao 
F.C. do Porto (e que arrancou uma 
excelente exibição) não voltou 
ontem a repetir essa proeza. 

Os leixonenses dominaram o jogo 
do primeiro ao último minuto, e só 
não marcaram maistentosporqueos 
avançados nãotiverama serenidade 
necessária nos momentos cruciais. 

Osavintenses, pelo contrário, tive- 
ram apenas uma oportunidade de 
golo quando, aos 34 minutos, o de- 
fesa leixonense falhou a intercepção 
da bola e Nando captou o esférico e, 
quando Serrão saía ao seu encontro, 
atirou por cima, mas a bola saiu alto. 
O Laixões acabaria no entanto por 
ser um justo vencdor e até merecia 
um resultado mais dilatado. 

Arbitragem, à parte de ter proce- 
dido a descontos — sem justificação 
—, esteve bem. FERREIRA DA 
SILVA 


SALGUEIROS, 0 — F.C. PORTO, 7 


Jogo, no campo do Águias Santas 

ÁRBITRO — Francisco Lopes 
(Braga), auxiliado por Eduardo Gon- 
alves e Adelino Siva. 

SALGUEIROS - Femando; 
Vasco, Vasques, Almeida e Alfredo; 
Tavares, e Paulo ( 
Alexandre); Américo (Litos); Tó Zé e 
Henrique. 

F.C. PORTO José Carlos; Amo- 
rim, Festa, Cruz e Rui Alsada; Cam- 
pos (Fonseca); João Mário e Cae- 
tano; Hélder (Xico Nelo); Luis Miguel 
e Jorge Silva. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores — J. Silva (7, e 6im 
este de gp.); Luís Miguel (30 e 71); 
Elder (53m); Cruz (55) e Xico Nelo 
(76m). 

Cartão amarelo: Fernando (78). 

Costuma dizer-se que contra a 
força não há resistência. Mas 
quando à força se junta a técnica... é 
o fim, 

Foi exactamente o que aconteceu 
ontemno pelado do Águas Santas. O 
F.C. Porto foi sempre o melhor con- 
junto em campo actuando em boa 
forma, com lateralização de lances e 
'cônstrução dé jogadas de excelente 
categoria. Aqui cabe uma referência 
especial à actuação do «pequeno» e 


SÉRIE D 
Académica-Marinhense 


«russo» Caetano, que quanto a nós 
rubricou uma exibição de excelente 
categoria e irá ser sem dúvida um 
caso muito sério no futebol. 

O primeiro tento do encontro sur- 
giu aos sete minutos por Silva (que 
actuou hoje fora do seu lugar- 
-médio-para fazer e cumprir o lugar 
de extremo esquerdo) que apontou 
um canto de forma superior fazendo 
o esférico entrar directo na baliza 
salgueirista. 

Depois... foiofim. Dominiointenso 
dos «dragões», e os golões foram 
aparecendo, muito embora ao inter- 
valo estivesse apenas 2-0. 

No segundo tempo tudo foi mais 
fácil, o futebol melhorou ainda e... 
«placard» também. No final, o resul- 
tado certo num jogo muito correcto e 
sem problemas. 

A arbitragem esteve sempre 
atenta e para além do trabalho exce- 
lente do árbitro, aqui ficam também 
os parabéns para os «bandeirinhas» 
— ARMANDO SANTIAGO 


VARZIM, 3 — G. VICENTE, O 


Campo de treinos do Varzim. 

Árbitro: Bento Alves, de Viana do 
Castelo. 

VARZIM — Américo; Peão, Luís, 
Duarte e José Manuel; Fati (Lau- 
rindo) Rocha e Agonia; Saura, Gui- 
lherme é Américo Santos (Espojei- 
ra). 
G. VICENTE — Joca; Pedras, 
Mário, Branquinho e Padrão; Ma- 
nuel, Ruca e Ribeiro; Jorge (Antu- 
nes) José António e Toni. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Guilherme" (32, '48! é 
63m). 

Num terreno demasiado enso- 


SÉRIE E 
Sporting-Campomalorense. 
Oriental-Cova Piedade 
Belenenses-Almeirim 
Trafaria-Oliv. Moscavide 


SÉRIE F 
Portimonense-Amora 
Olhanense-Barreirense 
D. Beja-Setúbal 
Quimigal-Lusitano 
Farense-Torralta 


ontem, sempre em palpos 


pado, o Varzim só na parte comple- 
mentarconseguiusuperiorizar-se ao 
seu adversário obtendo os golos lo- 
go nos minutos iniciais da segunda 
parte construindo uma vitória que 
poderiaser ainda mais dilatada. Tec- 
nicamente o jogo foi de fraco nível 
técnico, sendo grande causador o 
péssimo estado do terreno. 
Arbitragem com trabalho aceitá- 


vel. EC. 


NAVAL, O — CALDAS, O 


Jogo, no campo Ducado Mondego 

Árbitro: Manuel Pinto (Aveiro). 

NAVAL — Bispo; Berto (Martinho) 
(Mané), Alexandre, Acúrsio e Carlos 
Alves; Loureiro, Nelo, Moço, e Ma- 
tos; Hilário, e João Paulo. 


CALDAS — Licas; Nélson, Rui 
Dias, Bernardino e José Manuel; To- 
más (Carlos Vaura), Sérgio e João 
Paulo; Edgar, Pete e Cassilda (Ca- 
nholas). 

Cartão amarelo: Delgado do Cal- 
das (seguido de vermelho aos 20m), 
Pete (67m) e Rui Dias (70m). 

Resultado lijongeiro para os cal- 
denses, já que o domínio territorial, 
pertenceu aos navalistas, que só por 
manifesta falta de sorte (e alguma 
imperícia dos seus dianteiros), não 
lograram flagrantes das quais aos 
14m (Hilário isolado a dois metros da 


BELENENSESIF.G, PORTO 


-*; 1 e 2/Dezembro 
ete campo assegurado 


Viagens COSTA FERREIRA & MARTINS 
Rua do Bonjardim, 652 — PORTO 
— Telefs.: 20787/25597 — 


nha (Fotó ORLANDO SOARES) 


baliza atirou para as nuvens) e aos 
52m (Nelo cabeceou para a trave). 
Os visitantes apenas aos 77 m.cri- 
aram uma ocasião perigosa poderia 
ter resultado (Bernardino em posi- 
ção de remate atirou a rasar a barra). 
Arbitragem regular. — A.J.M. 


FAMALICÃO, 1 
MERELINENSE, 0 


Jogo do G. D. Lousado. 
Árbitro: António Mianda (Porto). 


FAMALICÃO — Armindo; Manaca, 
Lima, Jorge Lima e Joaquim Paulo; 
Brito, Raul e Fernando; Ruca, Ale- 
xandre (Silva 78m) e Álvaro (Peixoto 
75m). 


MERELINENSE — Rui; Borges, 
Casais, Lima e Álvaro; Constantino, 
Mário (Tiago 75m) e Quim; Lobo 
(Paulo 52m) Vitor e Vilela. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Ruca (52m). 

O Famalicão, foi a única equipa 
que exerceu domínio e teve ocasião 
de marcar. O Merelinense, foi uma 
equipa de sentido totalmente defen- 
sivo, enquanto o Famalicão jogou 
sempre em toada atacante distru- 
tando de inúmeras ocasiões de golo 
que poderiam ter construído um re- 
sultado muito volumoso. Arbitragem 
*emmuito deficiente, e vitóriacertado 
melhor — SILVA CORREIA 


BELENENSES-PORTO 


Viagens especiais em autopallman 
Partidas: sábado. 8 e 15 h: domingo. 7 h 


Ti 


Muito fustigada pelas fortes chuvadas que ontem cairam, esta 12. 
jornada teve quatro partidas suspensas por motivo da intempérie. Entre- 
tanto, e no que concerne aos jogos que se completaram, merecem 
destaque os êxitos do Bougadense, em Pedras Rubras e do Atlético de 
Rio Tinto, em Pedrouços, cuja partida se efectuou no sábado. 

O líder Maia, viu-se batido em Gondomar, e só não perdeu a sua 
posição, porque a partida Lousada-Desportivo de Portugal, não chegou 
ao fim, na altura em qué as equipas se encontravam empatadas a um 
golo. O Avintes logrou precioso triunfo sobre o Arcozelo (3-1) mantendo- 
-se na peugada dos primeiros da tabela. Apesar das dificuldades encon- 
tradas por banda do Vila Meã, o Sport de Rio Tinto conquistou um triunfo 
que o catapultou para uma posição a meio da tabela e ainda asm boas 
hipóteses de melhorar um pouco mais. Saliência para o êxitt wmlalão 


sobre 0 
onde 
afundarem. 


ogresso, resultado que lhe permitiu fugir da zona dé grigo, 
, Candal, Foz e Leça lutam desesperadamente para não se 


Suspensas por motivo do temporal terão de ser repetidos os jogos 
Lousada-Desportivo de Portugal, Candal-Oliveira do Douro (que"este 
vencia ao intervalo), Grijó-Foz (na altura do impedimento os visitantes 
também estavam a ganhar) e ainda o Castelo-Leça (que registava um 
empate sem golos). Oportunamente a entidade regional decidirá sobre 


as datas destas repetições. 


RESULTADOS 
esp Portugal (") m 
Mal: 10 
12 
Candal-Oliveira do Douro(” . 04 
Pedrouços-All. Rlo Tinto . 04 
Avintes-Arcozelo a 
Sp. Rio Tinto-Via Meã 10 
Grijó-Foz (*) [o 
Balão-Progresso 24 
Castelo-Leça (*) [o 


() Suspensão aos 75 minutos por motivo 
do mau tempo. 
(*) Suspensão ao Intervalo por motivo do 


mau tempo. 
CLASSIFICAÇÕES 
4. 

7321261 

73120 51 

6321 915 

55 2201315 

63 3181515 

Olly. Douro 6 2 311214 

Gondomar 6 2434 

Sport Alo Tinto .. 5 4 3201714 

Desp. Portugal . 53 9161413 

4 4 41212 

43 5181511 

42 6161410 

34 5151810 

42 6N1510 

41718209 

41713259 

2369177 

23 6N4 7 

2366167 

22 713% 6 

JOGOS PARA DOMINGO 

Lousada-Gondomar 
Mala-Podras Rubras 
Bougadansa-Candal 


Ollvelra do Douro-Pedrouços 
AU, Rio Tinto-Avintes 
Arcozelo-Sp. Rlo Tinto 


Vila Meá-Grijó 
Foz-Balão 
Progresso-Castelo 


Desp. Portugal-Leça 


PEDRAS RUBRAS, 1 
BOUGADENSE, 2 


Jogo em Pedras Rubras. 

Árbitro: Miguel Gonçalves. 

P.RUBRAS: Albano; Meão, Jorge, 
Ramos e Vilaça; Miguel (David), Ca- 
nhoto e Albino; Areias, Machado e 
Pinho (Carlos) 

BOUGADENSE: Ricardo; Marti- 
nho, Tó (Ademar); Santos Cardoso e 
Arnaldo (Carlitos); Zé Luis, Artur e 
Padinho; Teixeira, Conceição e La- 
vadores. E 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Areias (26m), Lava- 
dores (63m) e Teixera (74m). 


Apartida foi disputada sempre de- 
baixo de chuva constante e a quali- 
dade do futebol praticado, embora 
não fosse boa, valeu, no entanto, 
pela forma como as equipas se apli- 
caram à luta. Na primeira parte, o 
Pedras Rubras dominou mais, che- 
gando ao intervalo a vencer por 1-0, 
resultado merecido. Na segunda 
parte, a partida passou pelo equili- 
brio e os visitantes foram sempre 
mais rápidos e com mais engodo 
pela baliza, onde o seu elemento 
Conceição se destacou como o me- 
lhor jogador em campo. O resultado 
aceita-se, mas a igualdade também 
estaria bem. 

Boa arbitragem. 


LOUSADA, 1 
DESP. DE PORTUGAL, 1 


Jogo em Lousda. 
Arbitro: Álvaro Lopes. 


LOUSADA: Alberto; Regute, 


Quim, Hélder e Severa; Nélson, 
Chico e Wilson; Bock (Jordão), Rui e 
Amarante (Jorge Santos). 


DESP. PORTUGAL: Acácio; Ed- 
gar, Vieira, Pericles e Pinho; Sousa, 
Carlos (A. Luis) e Dantas; Ramos, A. 
Femando e Mesquita (Henriques). 


Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Bock (39m) e A. Fer- 
nando (62m). 


Cartões amarelos: Hélder, Chico, 
Pericles, Sousa e Dantas. 


Ojogofoiinterrompidoos 75 minu- 
tos devido ao terreno estarimpróprio 
para a prática do futebol, com as 
marcações de todo irreconhecíveis. 

Na primera parte, o Lousada do- 
minou intensamente o seu adversá- 
rio e dispôs de soberanas ocasiões 
de marcar, só não conseguindo 
concretizar pela pouca perícia dos 
seus atacantes. No segundo tempo, 
os visitantes adaptaram-se melhor 
ao terreno e daí a obtenção do seu 
tento que lhes daria a divisão de 
pontos não fosse o árbitro ter termi- 
nado o jogo aos 75 minutos. 

Arbitragem regular. 


AVINTES, 3 - ARCOZELO, 1 


Jogo em Avintes. 
Arbitro: José Teles 
AVINTES: Moura; Sá, Arlindo, Tó 
(Sebastião) e Diogo; Guilherme, 
Mário Rui e Raul; Berto, Tó Manel e 
Manuel ( (Abel). 


ARCOZELO: Fernando; Barros, 
Zequita, Afonso Bino; Serra, Armé- 
no e Monteiro (Mota); Rocha, Chi- 
co(Granja) e Ramos. 

Ao intervalo: 2-1. 


Marcadores: Ramos (39m), Sá 
(41m), Guilherme (43m) e Berto 
(68m). 

Cartões amarelos: Chico e Berto. 


Embora os avintenses tivessem 
dado o primeiro sinal de perigo, por 
intermédio de Tó Manel, quando 
eram decorridos apenas três minu- 
tos, seriam, contudo, os visitantes 
que, aproveitando uma hesitação da 
defensiva da casa, inauguraram o 
marcador. Volvidos dois minutos, Sá 
repunhaa igualade, para Guilherme, 
num remate fora da área, desfazer o 
empate pondo a sua equipa em van- 
tagem. 

Na segunda parte caiu fortes chu- 
vadas, fazendo com que o juiz da 
partida, aos 51 minutos, interrom- 
pesse a mesma, apenas por seis 
minutos. Com tudo normalizado, o 
Avintes alcançou o terceiro tento 
numaexcelente jogada de Tó Manel, 
que ofereceu a Berto o ensejo de 
marcar, O resultado pode-se consi- 
derar certo. 

Arbitragem boa. 


RIO TINTO, 1 — VILA MEA, O 


Jogonocampoda Ferraria, em Pio 
Tinto. 
Árbitro: Joaquim Azevedo. 


RIOTINTO- Alexandrino; Granja, 
Tózé, Vieira le Elói; J.Correia, Elvino 
e Rocha; Vieira Il, João Alves e Jorge 
(Pereira). 


VILA MEA — Alhinho; Amadeu, 
Teixeira, Bessa e Paulo; Moura, 
Dema (Amilcar) e Jorge Cardoso 
(Moura); Alexandre, Rui e Barbosa. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Elvino (68m). 

Cartões amarelos: Dema e Paulo. 


Durante o primeiro tempo, como 
que em estudo mútuo, o jogo de- 
senvolveu-se numa toada de parada 
e resposta, com ligeiro ascendente 
dos donos da casa, mas sem gran- 
des oportunidades de golo. No rea- 
tamento, e com o terreno em muito 
mau estado, a qualidade de jogo foi 
baixando, sendo contudo os rio- 
-tintenses os que melhor se adapta- 
ram ao piso, remetendo o Vila Meã 
para a sua defesa e criando oportu- 
nidades consecutivas até consegui- 
rem muito justamente o golo da vitó- 
ria. 

Boa arbitragem. 


GONDOMAR, 1 — MAIA, O 


Jogo em Gondomar. 
Árbitro: Eduardo Pires. 


GONDOMAR — Emesto; Bino, 
Queirós, Pinhal e Maia; Alcino, Mário 
e Cilo; Zé Manel (Tino), Teófilo e 
Bobó (Fonseca). 


MAIA-Tó; Jorge (Simões), Sobe- 
rano, Ramalho e Carlos; Queirós, 
Vitor e Martins; Abel, Gomes e Faty 
(João). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Tino (86m). 

Cartão amarelo: Bino. 

Cartão vermelho: Mário. 


A vitória tangencial dos locais 
aceita-se e foi motivada por vários 
factores, entre outros, o estado en- 
charcado do terreno — que obrigou a 
interromper o encontro cerca de um 
quarto de hora, para nova marcação 
de linhas à boa aplicação da equipa 
forasteira, que tudo fez para conse- 
guir a igualdade, e ainda o péssimo 
trabalho do juiz da partida, seguido 
de perto pelo seu auxiliar Leonardo 
Semblano, que foi o pior adversário 
dos donos da casa. A culminar a sua 
desastrada actuação, este fiscal de 
linha, que tinha indicado um pontapé 
de canto, aos 84 minutos, e dando o 
dito por não dito, contribuiu, assim, 
para a expulsão do capitão dos lo- 
cais, uma vez que Mário reclamou 
junto do árbitro. 


GRIJÓ, 0 — FOZ, 1 


Jogo em Grijó. 

Árbitro: Antônio Salgado. 

GRIJÓ — Jorge; Ramos Il, Carva- 
lho, Ramos le M. António; Zé Carlos, 
Artur e Amadeu; Lino, Salvador 
(Moisés) e Zé Manel. 


FOZ — Veiga; António, Mota, Ma- 
galhães e Paulo Il; Paulo |, Lino (Ho- 
rácio) e Vieira; Braga, Maia e Nuno. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: (Braga 39m). 


2. Feira 
26-11-84 


BOUGADENSE TRIUNFOU EM PEDRAS RUBRAS 


e Quatro jogos suspensos por motivo do mau tempo 


Jogointerrompido aos 51 minutos, 
devido ao mauestado doterreno. Até 
ai, o jogo, atendendo às circunstân- 
cias, era agradável de seguir, che- 
gandoos visitantes aindana primeira 
parte à situação de vencedores. O 
melhor preparo físico dos forasteiros 
ditaram o melhor aproveitamento do 
jogo, num terreno deveras imprati- 
cável. 


CASTELO, 0 LEÇA, 0 
(Interrompldo aos 45 minutos) 


Jogo no Castelo da Maia. 


CASTELO — Narci 
Ferreira, Henrique, José Fernando; 
Jorge, Marques e David; Femandes, 
Tozé e Domingos... 


LEÇA — Guerra; Ferreirinha, Néi- 
son, Valdemar e Gama; Hermógê- 
nes, Isidoro e Mesquita; Américo, 
Moura e Lourenço. 


Devido ao mau tempo este jogo foi 
suspenso ao findaro primeiro tempo. 
O juiz da partida não tinha mais nada 
a fazer do que tomar a atitude que 
tomou. 


AOS PAIS 


BARAFUNDA NAS RUAS DE MADRID 


MAMEDE IMPEDIDO 


DE GANHAR UM CARRO 


Aquintacorrida popular de Canille- 
jas, em Madrid, que contou com a 
presença do português Fernando 
Mamede, não terminou devidoa gra- 
ves incidentes que culminaram com 
a agressão por um espontâneo ao 
britânico Mike McLeod, medalhado 
olímpico. 

McLeod foi empurrado pelas cos- 
tas na'Avenida Aragon quando co- 
mandava a corrida à frente de Fer- 
nando Mamede, recordista mundial 
dos 10.000 metros. 


Oatietabritânico esteve apontode 
ser atropelado por um camião que 
acompanhava a prova mas que se 
desviou e conseguiu travar antes de 
atingir MeLeod. 


Mamede, que continuou a correr 
para não ser atingido, passou então 
para o comando da corrida. 


Depols da agressão a McLeod a 
prova continuou, mas os Insultos e 
gritos da multidão dificultaram a ta- 
refa dos atletas e a chegada de Ma- 


SAUNA 


GINÁSIO 
SOLÁRIO 


CHEGOU AO PORTO! 
O SEU CLUBE 


HEALTH CLUB 
BANHO TURCO 
DUCHE ESCOCÊS 
MASSAGEM 


SOLEIL. 


TRATAMENTOS FANGO 
FISIOTERAPIA 


MESTRE SILVA e a sua experiente equipa 
«de profissionais espera por si no HOTEL MERIDIEN 


Ext. 2312 - 2302 


Telefones do Porto: 66 88 63 - 66 89 63 


mede foi impossibilitade pela ava- 
lanche de «espontâneos». 

Tudo começou mal desde a par- 
tide em que ao contrário do previsto, 
não foi respeitada a colocação dos 
200 atletas mais credenciados à 
frente do grosso do pelotão para. 
evitar que estes se vissem envividos 
na confuso de 2.000 a 3.000 atletas 
populaçes. 

O português Fernando mamede 
ficou atrás deste «muro humano», 
depois houve que repetir a partida 
quando eram já decorridos alguns 
quilómetros de prova. 

Durante a corrida numerosos po- 
pulares incorporaram-se na cabeça 
da corrida ante a impotência da or- 
ganização para a qual «estava pre- 
visto evitar isto». 


MAMEDE QUER O AUTOMÓVEL 


No entanto, o português — que 

levava muitos metros de avanço — 
declarou considerar-se vencedor e 
com o direito ao prémio do primeiro 
classificado: um automóvel no valor 
de dois mil. contos. 

À partida da prova de 12 quilóme- 
tros, um grupo de atletas saiu em 
corrida antes mesmo de para isso ter 
sido dado sinal. Portanto quando 
chegaram à meta, a organização 
informou-os de que estavam des- 
classificados. 

Muitos desses corredores e al- 
guns espectadores impediram então 
que Fernando Mamede cortasse a 
meta, quando seguia destacado. 
Outroportuguês António Leitão laem 
terceiro lugar 

Fernando Mamede aproximava- 
-se da meta emposição de vencedor, 
com uma diferença superior a cem 
metros de distância do corredor co- 
locado na segunda posição. 

Fernando Mamede disse quê se 
considerava vencedor pois não tinha 
culpa «da desorganização e do com- 
Pportamento do público». 

Explicou que tinha decidido parti- 
cipar nesta prova, embora sem um 
prémio fixo de salda, pelo actractivo 
que representava o automóvel. 

Mamede anunciou que pensa par- 
ticipar numa nova prova de atletismo 
que terá lugar em Madrid no próximo 
domingo. 


MAU TEMPO PREJUDICOU A SÉRIE B 


e CANIDELO NÃO CEDE O TOPO 


O Campo cedeu, ontem, o segundo lugar da série A ao 
Aliados, desceu para a quarta posição, influenciando a subida 
ao terceiro lugar por parte do S. Pedro da Cova. A liderança, 
essa continua da posse do Alpendurada, que goleou, por 7-1, a 


turma do Sousense. 


Na 11.º jornada a série A caracterizou-se pelo domínio dos 
visitados, contrariado, em parte, pelos triunfos do S. Pedro da 


SÉRIE À 


Alpendorada 
Aliados 119 817 
2% 816 
218 715 
2141314 
3151213 
aW1312 
3101811 
CRISTAL 
5141710 
a122710 
61418 
51217 
71519 
51724 
5519 
7920 
9421 


Rebordosa .. 
S. Mam. Coronado 
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SÉRIE A 
Vilarinho-D. Livração 
Sousense-Aparecida 

S. Pedro da Cova-Alpendorada 
S. Mam. Coronado-Cristelo 
Campo-Alfenense 
Ataense-Fridão 

Rebordosa-S. Romão 
Gens-Roriz 
Aliados-Metres 


RESULTADOS 


(a) Interrompido aos 45 minutos devido 20 mau tempo. (b) Interrompido aos 55 
minutos devido ao mau tempo. (c) Adiado devido ao mau tempo. 


CLASSIFICAÇÃO 


JOGOS PARA DOMINGO 


SÉRIE B 


Gervide-Custóias (a) .. 
Coimbrões-Nogueirense 
Canelas-Angeiras () .. 
S.Hora-Crestuma 
S. Fólix-Serzedo 
Leverense-Padroense 


SÉRIE B JN. E D.F.CP. 


1241118 
1211115 
2231215 
117 715 
2201414 
7191613 
3181311 
4131411 
4161610 
51011 
51517 
61620 
51016 
61019 
61018 
71020 
71524 
51627 


Coimbrões 
Perosinhi 
Sandinenses 


Nogueirense 
Custóias 
Gervide 
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SERIE B 
Custóias-Lavra 
Nogueirense-Gervide 
Angeiras-Coimbões 
Crestuma-Canelas 
Serzedo-Senhora da Hora 
Padroense-S. Félix 
Perosinho-Leverense 
Canidelo-Peratita 

Lus. Santa Cruz-Sandinenses 


Cova (4-0), em Cristelo e do Aliados (2-0) no reduto do Despor- 
tivo da Livração, além do empate (0-0) protagonizádo pelo 


Melres e Gens. 


Três jogos foram interrompidos na série B devido ao mau 
tempo, não afectando, no entanto, a permanência do Canidelo 
no primeiro lugar. O comandante cedeu, contudo, um ponto na 
sua deslocação ao campo do Sandinenses. 


S. FELIX, 1 — SERZEDO, 0 


Jogo em S. Félix da Marinha. 

Arbitro: Manuel Fernandes. 

S. FELIX — Abilio; Coimbra (Je- 
sus), Rodrigues, Guedes | e Zé Ma- 
ria; Guedes ||, Quim Zé e Assunçã 
C. Alberto (Pedro) e Mota. 

SERZEDO — Almerindo; Pinto, 
Silva Pereira, Edmundo e Adão; M. 
Carlos (Mendes), João e Rocha; 
Maia, Teixeira e J. Augusto. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Mota (67m). 

Cartões amarelos: C. Alberto, 
Jesus e ao massagista dos visitan- 
tes. 

Jogo bem disputado, mesmo de- 
baixo da chuvaque caiu durante todo 
o encontro, por duas equipas que se 
entregaram muito à luta, sem teme- 
rem o mau tempo. O árbitro da par- 
tida, no fim dos primeiros quarenta e 
cinco minutos, chamou os dois dele- 
gados dos clubes e só depois de 
meia hora, após o intervalo, recome- 
çou o encontro, embora se manti- 
vessem as mesmas dificuldades. O 
resultado deste. prélio seria mais 
justo se se verificassem empate 


COIMBRÕES, 1 
NOGUEIRENSE, 0 


Jogo em Coimbrões. 

Arbitro: Fernando Rocha. 

COIMBRÕES -— Virgílio; Agosti- 
nho, Amadeu, Henrique e Artur; 
Vasco, Cândido (Chico) e Abreu; 
Raul (Cabral) Emílio e Baptista. 

NOGUEIRENSE — Licínio; Livio, 
Mamede, Rui (Alberto) e Alhinho; 
Augusto, Marito e Nuno; Meneses, 
Alcino (Almeida) e Silvestre. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Raul (16m). 

Cartões amarelos: Cândido, Au- 
gusto Silvestre Livio e delegado do 
Nogueirense. 


LEVERENSE, 3 - PADROENSE, 2 


Jogoem Lever. 

Árbitro: Antônio Nogueira. 

LEVERENSE-— Zé Pinho; Concei- 
ção, Elísio, Tino e Tavares; Sá, Toni- 
nho e Keita (Tonha); Tozé (Mário), 
Pacheco e Ferreira. 

PADROENSE — Americano; Al- 
bano, Fernando (Pacheco), M. An- 
tónio e Nelito (Pedro); Berto, Tono e 
Maciel; Barbedo, Gondar e Marava- 
lhas 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Pacheco (15m), Ma- 
ravalhas (50), Toninho (60e70m) e 
Tono (71m), 

No primeiro tempo o Leverense 
esbanjou algumas oportunidades de 
golo, para além de mandar duas 
bolasâbarra. Nasegundaparte, com 
o terreno praticamente entameado, 
os golos apareceram, acabando os 
donos da casa por vencerem ten- 
gencialmente, 

Arbitragem boa. 


LAVRA, 2 — LUSITANOS, 1 


Jogo em Lavra 

Árbitro — Nóvoas de Pinho. 

LAVRA- Ribeiro; Seninho, Alfredo, Se- 
rafim e Araújo; Paulo, Agostinho e Júlio |; 
Toni (Artur), Júlio | e Ricardo (Carlos 
Alberto). 

LUSITANOS — Quim; Júlio, Teixeira, 
Sousa e Berto; Salvador, Soares e Pinto 
(Amilcar); Catarino, Reinaldo (Jalme) e 
Pontes. 

Ao Intervalo: Júllo (31m), Catarino 
(38m) e Júlio (85 na pb.) 

Cartões amarelos: Júlio |, Paulo, Salva- 
dor, Catarino e Sousa. 

O terreno tomou-se num autêntico la- 
maçal, não permitindo, assim, que asduas 
equipas desenvolvessem bom futebol. No 
entanto, o Lavra foi mais feliz na concreti- 
zação dos seus golos, pols os Lusitanos 
lutaram até final e tiveram até algumas 
perdidas. Arbragem boa. 


RORIZ, 2 - REBORDOSA, 1 


Jogo em Roriz. 

Arbitro: Soares Oliveira. 

RORIZ — Armindo; Mendonça, 
Fernando (Barbosa); Raul e Zé Luís; 
Saul, Cacheira (Lima) e Rochinha; 
Jacques, Celestino e Zé Fernando. 

REBORDOSA — Pedro; Leitos, 
Pedro Barros (Campos), Pinto e No- 
gueira; A. Joaquim, Ribeiro e Abel; 
Herédia, Perry e Tropinha 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcador: elestino (8m), Ca- 
cheira (40m) e Herédia (77m). 

Cartão amarelo: Saul. 

Jogo disputado sobre chuva in- 
tensa, com ambas as equipas a pro- 
curarem impor o ritmo que mais lhes. 
interessava. A equipa da casa, ao 
longodaprimeiraparte, desenvolveu 
um futebol mais rápido, e conseguiu 
chegaraointervaloavencerporduas 
bolas sem resposta. Contudo, a boa 
réplica dos visitantes, inconforma- 
dos como resultado e dado um certo 
retraimento dos visitados, lograram 
obter um belo golo a premiar o seu 
intenso labor. À equipa de arbitra- 
gem que desenvolveu um óptimo 
trabalho, merece boa nota. Resul- 
tado justo. 


ALPENDORADA, 7 - SOUSENSE, 1 


Jogo em Alpendorada 

Arbliro — António Capela. 

ALPENDORADA — Borja; Tó, Mendes, 
Cosme e Caetano (Pinheiro); Vareira, Vi- 
lata e Vitor (Silva); Barrigana, Cavaco e 
Félix. 

SOUSENSE — Humberto; Cardoso, 
Pedro (Abilio), Pauloe Carvalho; Arménio, 
Virgilio e Elisio; Alvaro, Teixeira e Gomes 
(Alhinho). 

Ao intervalo: 3-0 

Marcadores Félix (7, 24,48 e B9meste 
de gp.) Vitor (16m), Vareira (62m), Tel- 
xeira (85m) e Cavaco (88m). 

Cartões amarelos: Elisio e Fólix 

Cartão vermelho: ao massagista da 
turma da casa. 

Apesar do mau tempo, este jogo foi 
agradável de seguir, pois as duas equipas 
empenharam-se activamente. Todavia, 
tai como o resultado o indica, foi notória a 
superioridade da equipa local que venceu 
semmargempara dúvidas, um adversário 
que se mostrou deveras inferior. 
Destaque-se neste encontro Barrigana, 
Tó e Vareira. Boa arbitragem. 


GERVIDE, O — CUSTOIAS, 1 


Jogo em Gervide. 

Arbitro: Anibal de Sousa. 

GERVIDE — Chico; Alfredo, Fer- 
nando, Tavares le Tavares Il; Quim, 
Humberto e Lourenço; Castro, Ar- 
mando e Vitor Oliveira. 

CUSTOIAS — José Henrique; J. 
Augusto, Chico, Lobo e Paulo; Raul, 
Raul Il e Xané; Abel Octávio e Ga- 
briel. 

Marcador: Gabriel (34m). 

Jogo interrompido aos 45 minutos. 
Até aí, o jogo foi disputado sob a 
forma do equilíbrio, onde os visitan- 
tes, a partir da metade do primeiro 
tempo, se adaptaram melhor ao es- 
tado pesado e lamacento do terreno. 

Nesta altura marcaram um tento, 
ao passo que os locais emboratives- 
sem oportunidades falharam nos 
momentoscruciais do remate. 


PERAFITA, 0 - PEROSINHO, O 


Jogo em Perafita. 

Arbitro — António da silva. 

PERAFITA — Fernando; Narciso, Lima, 
Zeca e Carlos Alberto; Matine, Nunes e 
Jorge; Torres, Américo é Cândido. 

PEROSINHO-Tavares; Marçal, Carva- 
lho, Ângeloe Alexandre; Almeida, Serafim 
e Machado; Vitor, Luis e Soares. 

tam decomidos oito minutos de jogo 
quando o árbitro suspendeu a a partida 
devido à água que se juntou na frente de 
uma das balizas. Dirigentes e atletas da 
equipa da casa tentaram o escoamento 
dessas águas mas, inexplicavelmente, o 
árbitro não entrou mais em campo, origi- 
nando, assim, bstantes protestos por 
parte da assistência, juntoaosbalneários. 


FRIDÃO, 2 - CAMPO, 1 


Jogo em Fridão. 

Arbltro — Machado Cardoso. 

FRIDÃO — Rui; Trindade, Manuel, Cle- 
mente e Abilio; Dinis, Mané e Pacheco; 
Pinho, Mário e Agostinho. 

CAMPO- Eduardo (Dias); Sino (Mar- 
tins), Matos, Seabra e Zé Manel; Amorim, 
Barros e Serra; Ferreira, Nené e Pimenta. 

Ao Intervalo: 1-0 

Marcadores — Matos (14m p.b.), Amo- 
rim (50m) e Pacheco (65m). 

“Cartões amarelos: Mané, Slivinoe Mar- 
tins. 

Jogo prejudicado pelo mau tempo que 
se fez sentir 6 pela arbitragem que fol 
designada, o resultado mais certo deveria 
ter sido o empate se a partida tivesse 
decorido em condições normais... 


«QUARTETO» DA SÉRIE B DEIXOU DE «TOCAR» 


e ESTRELA DE FÂNZERES E CRUZ ISOLADOS 


O Aguçadoura «colou-se» pontualmente ao Leça do Balio, 
comandante da série A. O facto deve-se ao empate cedido em 
casa pelo «guia», ante o Labruge, e à vitória pela margem 
mínima (2-1) do Aguçadoura, em desfavor do Águas Santas, 
que em dia de chuva não lhe foram nada santas. 

Nesta série ocorreu a única suspensão devida à intem- 


péride, cujo prejudicado, terá 


sido o Pasteleira, que até ao 


intervalo vencia o Desportivo de Vilar, por 1-0. Além da chuva 


natural, houve a «chuva» de 


golos, com destaque para o 


Ramaldense (7-0) e Atlético de Vilar (5-0). Este duo logrou 


também subir alguns lugares na classificação e ocupa a li- 
derança do segundo pelotão, cuja diferença para o Leça do 
Balio e Aguçadoura se cifra em dois pontos. 


O quarteto que liderava a série B, foi desfeito, e o co- 
mando está, agora, confiado a uma dupla: Estrela de Fân- 
zeres, teve o condão de golear o Santa Cruz do douro, por 6-0, 
obtendo assim o triunfo mais dilatado desta série. Acresce 
referir, contudo, que o Santa Cruz do Douro ocupa a última 
posição, não tendo até à 11.º jornada averbado nenhum ponto. 


LEÇA DO BALIO, 3 
LABRUGE, 3 


Jogo em Leça do Ballo. 

Árbitro: José Azevedo. 

LEÇA DO BALIO: Orlando; Firmino 
(Germano) (Alfredo), Emesto, Pelxoto e 
Romeu; Tarquínio, Alfredo Jorge e Amé- 
rico; Zé Manel, Caros e Ferreira. 

LABRUGE: Arlindo; Fernando, Ramos, 
A. Manuel e Palhares; Zé Maria, Rui é 
Catarino; José Carlos, Vitor Santos e 
Lopes (Tino). 

Ao Intervalo: 1-0. 

Marcadores: Caritos (9 e 52m), Alfredo 
“Jorge (60m), Vitor Santos 68m), Palhares. 
(70m) e A. Manuel (75m). 

A toada de jogo fol sempre de malor 
domínio dos locais, que viam a ceder na 
segundaparte,peranteumLabrugeincon- 
formado que marcou dols golos em dois. 
fances fortultos, O Leça do Balio ainda 
tentou dar a volta ao resultado, mas sem 
resultados práticos. 

Arbitragem boa. 


A. VILAR, 5-MODIVAS, O 


Jogo em Vilar. 

Arbltro: José Belmiro. 

A.VILAR: Mala; Adelino, Quim, Domin- 
gos e Nélson; Cunha, Lopes e Caetano; 
Quelrós (Angelo), Nandito (Fernando) e 
Cerejo. 

MODIVAS: Carlos; Zé Alberto (Rogé- 
ro), Simões, Vitor e M. Jorge; Armindo 
(Monteiro Il), Tozé e Tino; Bernardino, 
Antunes | e Monteiro 1. 

Ao Intervalo: 1-0. 


arena maços 
 nepui Basa suo 


Marcadores: Cunha (4m), Lopes (51 e 
56), Cerejo (86m) o Fernando (90m, de 
9p) 

Cartões amarelos: Vitor, Adelino, Ce- 
rejo e Antunes |. 

Cartão vermelho: Vitor. 

A primeira parte fol jogada numa toada 
de franco equilibrio, com o resultado, de 
1-0, a condizer com o final dos primeiros 
quarenta e cinco minutos. No reatamento, 
e depois dos visitantes terem ficado redu- 
zidos a dez unidades, tudo foi mais fácil 
para o Atlético, que apesar de merecer a 
vitória foi feliz na obtenção de alguns dos 
seus golos, o mesmo não se verificando 
Por parte do Modivas, que também mere- 
cla ter marcado. 

Arbliragem com erros. 


CETE, 1-PAÇO DE SOUSA, 0 


Jogo em Cete. 

Árbitro: Eduardo Pereira. 

CETE: Femando; Monteiro, Coelho, 
Heriberto e Nicolau (Lemos); Nando (Da 
Silva), Carlose Peixoto; Ferreira, Amâncio 
e Índio. 

P. SOUSA: Chico; Miro, Américo, Fer- 
nando e Paulo; Zeferino, Tózé q Adão; 
Tiago, Silva e Salvador (Silvano). 

Ao Intervalo: 0-0. 

Marcador: Nando (76m) 

Cartões amarelos: Américo e Fernando 
do Cete. cê 

Os locais justificaram plenamente os 
dois pontos, umavez que evidenciaramao 
longo de toda a partida, mormente na 
Ultima metade, uma total superioridade. 

VER É) 


No entanto, a equipa do Paço de Sousa 
regateou sempre a Igualdade, valori- 
zando, assim, o próprio espectáculo. Num 
terreno bastante epapado, o que dificultou 
ainda mais a acção dos dois intervenlen- 
tes, o árbitro tevo um trabalho regular. 


RAMALDENSE, 7 — MALTA, O 


«Jogo em Ramaide. 
Árbitro: José Igreja. 


RAMALDENSE — João Paulo; Sa- 
lazar, Godinho, Dick e João Pinto; 
Toninho (Chaves), Rui Moura e Cal- 
das (Vitor); Cadete, Quim e Augusto. 


MALTA-— Vitor; Domingos, Hilário, 
Pinheiro e Nelito; Bininho, Daniel e 
Ambrósio, Macedo (Vicente), Zeca e 
Coluna. 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Cadete (2, 10e 89m), 
Quim (50m) e Caldas (59m), Augusto 
(67m) e Chaves (80m). 

Cartão amarelo: Coluna. 

Com um terreno muito pesado, 
impróprio para a prática do futebol, o 
jogo, além de não ter grande história, 
teve como intervenientes duas boas 
equipas, uma vencedora justa, outra 
digna vencida, por um resultado que 
não sofre qualquer contestação. Pa- 
rabéns às duas equipas em campo, 
pelo sacrifício demonstrado nesta 
tarde, pois só quem gosta de futebol 
aguentou tel intempérie. 

Optima arbitragem. 

3 enclalsT 


S. CRUZ, 3 - SOBRADO, 1 


Jogo no campo do Outeiro. 

Árbitro — Eduardo Rodrigues. 

S. CRUZ — Paulo; Lima, Valente, 
Nelo e Torres; Jorge |, Amaido e 
Quim Manel; Quim, Belmiro e Vitor. 

SOBRADO — Pia; Pacheco, Ve- 
loso, Lemos e Seabra; Gomes, Ro- 
pas e Ruas; Peixoto, Val e Alexan- 

re. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Vítor (15m), Quim 
(45mdeg.p.) Peixoto (52m) e Seabra 
(60m de p.b.). 

Cartão amarelo: Nelo, Ruas e Ar- 
naldo. 

Durante a primeira parte, a equipa 
do Cruz, desbobinou lances de bom 
futebol, inaugurando o marcador aos 
15minutos. Esta equipa acabaria por 
serfeliz naobtenção do seu segundo 
golo, numa grande penalidade, que 
nos deixou bastantes dúvidas. 

Com o decorrer da segunda parte 
os locais acabariam por ser superio- 
reseoresultado final aceita-se como 
certo. 

Arbitragem fraca. 


EO ENNIO OO E 8 Ergo Ta am 
Elmer a mu regra de terá 


SÉRIE À 


Vila Chá-Barca ... 14 
AL Vilar-Modivas 50 
Mosteiró-Paiço 22 


Ramaldense-Malta 


Leça do Balio-Labruge 3 
Aguçadoura-Águas Santas .. RA 
Pasteleira-Desp. Vilar +-0(8) 
Bagunte-Vermoim 3 


(a) Interrompido ao intervalo devido ao 
m po. 


sV.E 


BsEzBBs2lzsss2s 

nove rnannaaanea 
enannournawwuwna 
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Slscsensanestas 


BeBisisanBanes 


(a) Tem uma falta de comparência 


SERIE A 


Modivas-Vila Chã 
Palço-AtI, Vilar 
Malta-Mostelró 
Labruge-Aamaldonse 
Aguas Santas-Leça do Ballo 
Desp. Vilar-Aguçadoura 
Vermolm-Pasteleira 


= DOS 


CLASSIFICAÇAO 
D.F.C 


JOGOS PARA DOMINGO 


SÉRIE B 
Cete-Paço de Sousa .. 1 
Aliança da Gandra-Nun'Álvares .... 3-4 
Est. Fânzeres-Santa Cruzdo Douro 6-0 
Barrosas-Sobreirense. 20 
Salvadorense-Vasco da Gama 52 
Cruz-Sobrado ES) 
Rio Mau-io M 2 
Água Longa-Baltar 53 


Boelhe-Zebreirens: 


SERIE B 


E. Fânzares 


Sobrelrense 
Allança Gandra 


a 


na 


112 
712 


Engosss 


SERIE E 


Paço de Soua-Bolhe 
Nun'Alvares-C 
Santa Cruz Di -Allança Gandra 
Sobrelrensa-Est. Fânzeres 

Vasco da Gama-Barrosas 
Sobrado-Salvadorense 
Rio Molnhos-Cruz 
Baltar-Rlo Mau 
Sobrelrense-Agua Longa 


ata 


O Comércio do Porto 


A penúltima jornada da 1.º volta teve alguns desfechos 
inesperados, os quais forneceram várias alterações, especial- 
mente nas Séries B e D, onde «Dragões» e Pedrouços passa- 
ram a liderar isoladamente. Registe-se o elevado número de 
golos marcados nesta «ronda» (124), para cuja fertilidade 
muito contribuiram as equipas do Felgueiras, F. C. Porto, Leça, 
Infesta, Aves, Boavista, Leça do Balio, Pedrouços, Vilano- 
vense, Grijó e Sandinenses, cujos avançados estiveram em 
plano de evidência pela codícia demonstrada. 


RESULTADOS GERAIS 
SERIE A SERIE A 
Felgueiras-Aliados . 

S. Martinho-Freamunde 
Lousada-Marco 

P. Ferreira (A)-Tirsense 
Paredes (A)-Penafiel . 
Balão-Aves . 
Lixa-Amarante 

SERIE B 
Campo-F.C.Porto 
Gondomar-Cete 
Gens-P. Ferreira (B) . 
Nun'Alvares-Sousense 
Zebreirense-Ataense .. 
SERIE C 

S. Hora-Custóias 
Leça-Maia 
Padroense-Peratita 

D. Vilar-Leça do Balio 
Trofense-Barca 
Castelo-P. Rubras . 
SERIE D 
Infesta-Alfenense 

Rio Tinto-Boavista . 
Cruz-Foz .. 
Pedrouços-Atl. Rio Tinto 
Aguas Santas-Pasteleira 
SERIE E 
Gervide-Candal 
Serzedo-Coimbrões 
Canidelo-Leverense 
Grijó-Sandinenses 
Vilanovense-Crestuma 


JOGOS PARA A PRÓXIMA 
JORNADA 


P. Ferreira (A) . 


8725 6 
110 64 3 
011 455 2 
012 760 0 


SERIE 8 


EC.Porto . 
Gondomar 

S. Pedro Cova . 
Nun'Alvares 
Paredes (B) . 
P. Ferreira (6) . 
Sousense . 
Zebrelrense 


071 620 
027 619 
2151112 
3192312 
4161411 
3111310 
42129 
51622 
61818 
7930 
735 
mn 12 81040 
SERIE C 
Trofense 032,421 
132 818 
2301016 
3201714 
3241314 
4162112 
aman 
61621 
61317 
71224 
1un22 
7139 
9 841 


SERIE À 
Aliados-S. Martinho 


Freamunde-Lousada 
Marco-P. Ferreira (A) 
Tirsense-Paredes (A) 
Penatiel-Balão 
Aves-Lixa 
Amarante-Felgueiras 
SERIE B 
FCPorto-Gondomar Peas E 
Paredes (B)-Gens tido H 
S. Pedro Cova-Campo Progresso 5 
P. Ferreira (B)-Nun'Alvares Boavista 4 
Sousense-Zebrelrense A. Rlo Tinto . 4 
5 
3 
3 
2 
1 
1 


SERIE D J.V.ED. FCP. 


2021 618 
21% 916 
0 2291316 
2 2181714 
4 2231212 
3 315171 
SERIE C Pasteleira 1 
Vaniim-S. Hora Cruz. 2 
Custóias-Leça Aguas Santas 0 
Mala-Padroense Fc 1 
Perafita-D. Vilar 1 
Leça Balio-Trofense 9 
Barca-Castelo 
SERIE D 
Progresso-Intesta Vilanovense 
Alfenenses-Ermesinde Grijó 
Boavista-Cruz 
Foz-Pedrouços 
Ati. Rio Tinto-Águas Santas 
SERIE E 
S. Félix-Gervide 
Candal-Oliv. Douro 
Colmbrões-Canidelo 
Leverense-Grijó 
Sandinenses-Vilanovense 


5141411 
51720 8 
71519 6 
71232 6 
92131 3 
96252 
SÉRIE E |V. ED. F.C. P. 

11321217 
13301213 
13151213 
32161313 
2 4181912 
3 314131 
3312 91 
2 4221310 
1515159 
2 51829 8 
0 81123 4 
1101245 1 


Sandinenses . 
Levorenso 
Crestuma 


ONDOMAR CEDEU EMPATE 


e JORNADA ABUNDANTE EM GOLOS (124) 


Na Série A, o Paços de Ferreira viu-se mais desafogado no 
topo da tabela, uma vez que os penafidelenses sacrificaram um 
ponto na sua deslocaçãoio a Paredes, onde empataram com os 
«BB» do vizinho. Face a este empate, os penafidelenses fica- 
ram agora com o Amarante à perna, do qual distam um escasso 
ponto. Na Série B, aconteceu surpresa no campo do Gondo- 
mar, cuja equipa cedeu inesperado empate ao último (Cête) 
permitiu ao F. C. Porto isolar-se dos gondomarenses. 


2. Feira 
26-11-84 


ÃO «LANTERNA» GETE 


da Hora procura a todo o transe encurtar o seu atraso, que 
neste momento é de três pontos. Com a folga do Ermesinde, o 
Pedrouços guindou-se finalmente à vanguarda da Série D, 
situação que se adivinhava a todo o momento, pois os pedrou- 
censes têm vindo a fazer magnífica carreira, ao ponto de se 
manterem invictos. Na Série E, o «Vila» aumentou a sua vanta- 
gem para quatro pontos do «trio» Grijó, Candal e Canidelo, 
equipas que nos parecem mais talhadas para acompanharem 


Na Série C, o Trofense continua a ditar leis, mas o Senhora 


S. CRUZ, 6 
F.C. FOZ,1 


Jogo no campo do Outeiro. 

ARBITRO- Leonardo Semblano. 

S. CRUZ — Carlos; Veloso, Berto, 
Strombeerg e Figueiredo (Eduardo); 
Nelo, Tó Zé (Paulo) e Marco; Vitinha, 
Carlos e Paulo. 

F.C. FOZ —-Madeira; Lino, Daniel, 
Quim, e Cunha (Vitor); Rodrigues 
(Eduardo) e Salazar, Madureira, 
Luis, Xana e Miguel. 

Ao intervalo — 2-1 

Marcadores — Paulo (7 m), Carlos 
(35 e 80), Xana (40 m), Marco (61,55 
e57m) 

Depois de uma primeira parte jo- 
gada com bastante equilibrio, o Cruz 
na segunda, superiorizou-se e 
construiu um resultado que se ajusta 
ao desenrolar dos acontecientos, 
numa partida bem disputada. 

Arbitragem impecável. + 


PADROENSE, 1 
* PERAFITA, O 


Jogo no campo do Padroense. 

Arbitro — Manuel Teixeira 

PADROENSE — Agostinho; Fre- 
derico, Paiva, Paulo Magalhães e 
Lopes; Sebastião, Gonçalo e João 
(Carlos Manuel); Vitor (Paulo Nu- 
nes), Jorge e Eurico. 

PERAFITA — Caros; Alfredo (Pe- 
dro), Safiães, Albino e João; Domin- 
gos, Marinho e Sol; Morais, Zé Antó- 
nio e António José (Paulo) 

Ao intervalo — 0-0. 

Marcadores — Pedro (55 na p. b.). 

O Padroense foi a equipa mais 
determinada no terreno acabando 
por justificar a vitória, embora o Pe- 
rafita desse sempre boa réplica, mas 
acabaria porum defesaseu marcaro 
tento da turma da casa num lance 
infeliz. Mas, dadas as oportunidades 
que o Padroense criou, o resultado 
acaba por se aceitar como certo. 

Arbitragem bem conduzida 


VILANOVENSE, 6 
CRESTUMA, 2 


Jogho no campo do Vilanovense, 
Arbitro — Jorge. Lopes. 
VILANOVERNSE — Mário; Rocha, 

Tó (Jó Jó), Resende e Manuel Antó- 

nio; Nogueira, Zé Luís e Morais; Leal, 

Ribeiro e Paulo (Pinto). 
CRESTUMA — André; Moisés, 

Gonçalves, Alvaro (Paulo) e Jorge Il; 

Jorge i, Daniel, e Joaquim Paulo; 

Silvério, Canela e Durães. 

Ao intervalo — 2-0. 

Marcadores: Ribeiro (13, 54, 63 e 
74m), Rocha (51 mnap.b. Joaquim 
Paulo (60 m e Jojó (72) 

Cartão amarelo: Moisés. 


PRIMEIRO PORTUGUÊS RECORDISTA MU 


O conselho técnico da Federação Inter- 
nacional de Atletismo (FIA) ontem reunido 
em Camberra homologou o recorde mundial 
do atleta português Fernando Mamede nos 
10.000 metros. 

Memede correu a distância no tempo de 
27.13.81 minutos a 2 de Julho no «meeting» 
de Estocolmo, e numa reuniao da FIA em Los 
Angeles em vesperas da final dos 10.000 
metros admitiu-se a hiótese de a marca nao 
ser homologada. 

O antigo presidente da Federaçao Inter- 
nacional Adrian Paulen que viu a prova atra- 
ves da televisao na Holanda, fez uma infor- 
mação aos membros do conselho tecnico da 


ridades. 


Maratona. 


FIA referindo que Mamede teve a ajuda de 
«lebres», citando o caso da Rafael Marques. 


FIA HOMOLOGOU 
RECORDE DE MAMEDE 


A Federação Portuguesa de Atletismo 
reagiu a esta informaçao, mesmo em Los 
Angeles, através do seu presidente Correia 
da Cunha, e depois entregou aos membros 
da FIA um filme da prova para observar que 
Mamede fez uma corrida limpa, sem irregula- 


Coma decisão ontem revelada, Mamede 
tornou-se, efectivamente, no primeiro atleta 
português a ser recordista mundial, numa 
prova em que o segundo melhor tempo de 
sempre (27.17.85) pertence ao seu compa- 
triota Carlos Lopes, campeao olimpico da 


A FIA tambem homologou o recorde mun- 
dial nos 5.000 metros no mesmo «meeting» 
em Estociolno. 


A equipa da casa, exibindo-se a 
nivelinferior ao que habituou os seus 
adeptos, não teve grande dificuldade 
em bater um adversário que durante 
o primeiro tempo conseguiu neutrali- 
zar a bem organizada equipa do Vi- 
lanovense. 

No reatamento o cariz do jgo 
modificou-se pois os donos da casa 
rectificaram posições e viriam a at- 
cançar um resuitado folgado. 

Arbitragem regular. 


INFESTA, 6 — ALFENENSE, O 


Jogo no campo Moreira Marques 
(S. Mamede Infesta) 

Arbitro: Manuel Vieira. 

INFESTA- Xico; Cartucho, Madu- 
reira, Bastos e Moutinho; Quelhas 
(Eduardo), Monteiro e Vitor; Tomás 
(Ventura), Sousa e Manel. 

ALFENENSE — Pina; Zezinho, 


os rapazes de «Soares dos Reis» na luta pelo 2.º lugar. 


Raul, Fernando e Angelo; Zé Carlos, 
Jorge e Armindo. 

Ao intervalo: 0-3. 

Marcadores: Ângelo (10m), Zé 
Caros (12m) Raul (26m) e Armando 
(42m) 

A equipa visitante foi sempre a 
equipamais determinante no terreno 
e exerceu maior pendor atacante, 
alcançando um resultado que diz a 
diferença entre as duas equipas. 

Arbitragem boa 


S. HORA, 2 —- CUSTÓIAS, O 


Jogo no campo Maria da Fonte (S. 
Hora), 

Árbitro: Rui Rocha. 

S. HORA Costa; Zé Porfírio, Vila 
Verde, Rui e Berto; Barros, Alves 
(Jorge Dias) e Álvaro; Filipe, Toni e 
Serafim. 

CUSTÓIAS — Pedro; António, 
Henrique, Horácio e Manuel; Toni, 


Jorge e Rui Paulo. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Sidónio (22 60m, de 
9.p.) e Quim (25 e 39m). 

O jogo caracterizou-se pelo do- 
mínio da equipa local, que ao longo 
da partida tudo fez para ganhar, a 
diferença do resultado no final do 
primeiro tempo, deveu-se aos dian- 
teiros do Pedrouços que não davam 
hipóteses à defesa contrária que 
teve de se organizar — e daí os 3-0. 

No reatamento, a turma visitante 
procurava virar o resultado no 
contra-ataque, mas a defesa do Pe- 
drouços, bem organizada, resolvia a 
situação, e foi o Pedrouços que aca- 
bou por marcar pela quarta vez, na 
transformação de uma grande pena- 
lidade, e não dilatou maiso marcador 
porque Tomás esteve numa manhã 
muito boa, executando excelentes 
defesas. 

Arbitragem boa. 


Toninho, Jorge e Armando; Mário, 
Célio e Joaquim Jorge; Agostinho | 
(David), Rui, e Agostinho Il (Manel). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Moutinho (10, 15876 
minutos de g.p.), Vitor (57 e 72m) e 
Manel (52m). 

Cartão amarelo: Pina, Armando e 
Ventura. 

Numa partida plena de correcção, 
pois os jogadores apenás estiveram 
interessados em jogar a bola, a 
ampla vitória alcançada pela equipa 
local diz bem pelo dominio exercido 
pelos pupilos orientados por Lemos, 
ao longo detodo o encontro. Todavia 
e muito embora o Infesta ainda fi- 
casse a dever golos a si próprio, os 
forasteiros bem lutaram para alcan- 
çar o seu golo de honra, o que, a 
acontecer, seria merecido. 

Arbitragem razoável. 


GERVIDE, 1 — CANDAL, 2 


Jogo em Gervide. 

Arbitro: Augusto Baltar. 

GERVIDE — Piedade; Quim Tono, 
Antero, Paulo e Rui; Mapril, Gonçal- 
ves e Domingos (Jorge); Alfredo, 
Rodrigues e Zé Manel. 

CANDAL — Vitor; Albadia, Carlos, 
Paulino (Macedo) e Leites; Pinto, 
Vitinha e Elísio, Alcindo, Jorge e Ale- 
xandre (Sérgio) 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Jorge (30m), Gon- 
çalves(45mdeg.p.)e Alcindo (61m) 

Cartão amarelo: Paulino e Alcindo. 

Jogo equilibrado, mas, no entanto, 
os visitantes foram sempre mais es- 
clarecidos no terreno, ao contrário 
dos locais que lutando sempre mais 
foram muito complicativos. A vitória 
acabaporseracentar àturmacanda- 
lense. 

Arbitragem razoável 


D. VILAR, 0 — LEÇA BALIO, 4 


Jogo no campo do D. Vilar. 

Arbitro: Carlos Pedras. 

D. VILAR — Oliveira; Campos |, 
João, Dias, e Zé Carlos; Campos Il, 
Alvaro (Maia) e Berto (Lino), Quim, 
Alexandre e Moreira 

LEÇA BALIO — Aires; Bruno, Ar- 
mando (João), Quim Zé e Correia; 


Carlos Adriano (Luis); Paulo, Xico e 
João. 
Ao intervalo: 1-0. 


amarelo: 
Adriano e Serafim. 

Jogo disputado num terreno bas- 
tante difícil e dai não se tenha assis- 
tido a um futebol de boa qualidade, 
mas o S. Hora foi a equipa sempre 
mais agressiva e viria a justificar a 
vitóriacomumgolo emcadaperíodo, 
apesar de o Custóias, ter dificultado 
aomáximo etambém estar à beirade 
marcar um golo. 

Arbitragem boa. 


Henrique, 


LEÇA, 9-MAIA, 1 


Jogo no campo do Leça. 

Árbitro: Duarte Lima. 

LEÇA: Guerra (Belarmino); Her- 
nâni, Manuel, Albino e Quim; Oliveira 
(Rogério), Xico e Eduardo; Rega- 
lado, Berto e João. 

MAIA: Mário; Xico, Jaime, Nelo e 
Novais; Matos, Artur (Oliveira) e Rui 
(Vitor Reis); Tó, Amaldo e Almeida. 

Ao intervalo: 3-1 

Marcadores: Berto (14, 68 e 77m), 
Arnaldo (21m), Regalado (28m), 
João(40e 43m), Eduardo (51 e 75m) 
e Xico (60m), 

O Leça exerceu sempre maior 
domínio atacante durante a primeira 
parte, embora o Maia ainda conse- 
guisse a igualdade a um golo 

Mas com o decorrer do jogo, du- 
rante a segunda parte, o encontro 
não teve história e a goleada acabou 
por acontecer. Arbitragem sem pro- 
blemas. 


PEDROUÇOS, 4 
ATL. RIO TINTO, O 


Jogo no campo do Pedrouços. 

Árbitro: Sidónio Coelho. 

PEDROUÇOS: Arlindo; Armando, 
Oliveira, Adalberto e Eduardo; Luis, 
Mário e Orlando; Paulo, Sidónio (Ar- 
ménio) e Quim. 

ATL. RIO TINTO: Tomás; Pare- 
des, R. Manuel, Vilarinho (Lemos) e 
Orlando; Vitor Santos, Paulo Sergio 


Jorge Humberto; Manuel (João). + 


SERZEDO, 1-COIMBRÕES, 0 


Parque de jogos da Rainha (Ser- 
zedo). 
Árbitro: Pinheiro Teixeira. 


SERZEDO: Tomás; David, Rodri- 
gues e Luís; Vitor, Leonel (Morais), 
M. Leite e Camarinha; Lino e José 
Luis (Lucas) e Toni. 


COIMBRÕES: Paulo Alexandre; 
Diamantino, Paulo Almeida, Carlos e 
Duarte (Salgueiral); Joca, Albino 
(Xico) e Alípio; Castro, Vitor e Amé- 
rico. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: José Luís (25m). 

Cartão amarelo: Duarte, M. Leite e 
Alípio. 

Num jogo bem disputado, em que 
as duas equipas lutaram para o golo, 
mas o Serzedo acabaria por marcar 
logo aos 25m. 

O Coimbrões, após a marcação 
deste golo, subiu em toda a sua 
equipa mas Luís, por duas ocasiões, 
nalinha de golo, negavao mesmo ao 
adversário. Por tudo aquilo quer foi 
feito o prémio mais justo seria o em- 
pate. 

Arbitragem boa 


CANIDELO, 2-LEVERENSE, 1 


jogo no campo do Canidelo 
Arbitro: Inocêncio de Sousa. 
CANIDELO: Quinzinho; Quim 
(Quim Almeida), Costa, Cunha e 
David; Matos, Paulo e Jorge; Paulito, 
Camilo e Morais (Zé Fernando) 
LEVERENSE: Vitor; Isaias, Gue- 
des, Dias e Mário (Joaquim); Rogé- 
rio, Zé Augustoe João; Luis, Augusto 
e Delmindo. 
Ao intervalo: 0-1 
Marcadores: Luis (32m), João 
(68m, na p.b.) e Paulito (74m) 
Bem atacaram os canidelenses 
sobretudo na segunda parte, já que, 
no seu início estavam em desvanta- 
gem. Todavia, não fora a valentia e a 
coesão colectiva demonstradas 
pelos visitantes, a par da boa actua- 
ção do seu guarda-redes, o resul- 
tado poderia ter sido mais amplo. 
Arbitragem sem reparo movem 


O Grijó ascendeu ao primeiro lugar da serie C, devido ao 
triunfo averbado no terreno do Sandinenses, e à derrota con- 
sentida pelo Avintes, na sua deslocação a S. Félix da Marinha. 

Paços de Ferreira (A), Amarante e Penafiel, que formam o 
trio da vanguarda da série A, venceram os seus antagonistas 
de ontem, o mesmo sucedendo na série , ao Leixões e ao 


Varzim. Na série D, o duo Boavista e Vilanovense, continuam a 
travar cerrada luta para o primeiro lugar, que é ocupado pela 
turma do Bessa, com o Candal e o Valadares à espera de uma 
chance. 

O Salgueiros perdeu praticamente as esperanças do pri- 
meiro lugar da série E, mercê da derrota imposta pelo Infesta, o 


CRUZ GANHOU (8-4) À FUTEBOL DE SALÃO 


e GRIJÓ NO COMANDO DA SÉRIE C : 


qual não descura a hipótese do topo, que, por enquanto, está 
entregue ao Cruz. Este, teve o condão de ter goleado o Foz, por 
8-4 (resultado pouco usual). Finalmente, na série F, a absoluta 
liderança do F. C. Porto não constitui novidade, cifrando-se já 
em sete pontos a sua vantagem em relação ao segundo classi- 
ficado, o Aves, que ontem perdeu (0-2) com o Paços de Ferreira 
(B). 


SERIE A 


Freamunde-P. Ferratra (/ 


RESULTADOS 


SERIE A 


P. Forrelra (A) 
Amarante 


Felgueiras 
Lha 


CLASSIFICAÇÕES 


VE D FCP. 


030 316 
122 514 
3171510 
5 720 4 
57294 
59123 
s3n3 


SERIE B 


Leixões 
Vardim 
Trofense 
Mala 
Rlo Ai 
Leça 


E 


IV. EDECP 


035 315 
119 519 
11 61 
4823 6 
56125 
54134 
7470 


SÉRIE € 


Crestuma-Leverenso .. 
Ollv. Douro-Gervido 
8. Fólix-Avintos 
Sandinenses-Grijó 


SÉRIE D 


Perosinho-Boavista 
Candal-Canidelo 
Canolas-Vilanovense 
Vatadares-Colmbrões 


SÉRIE E 


Progresso-Padroenso 
Cruz-foz 

Infesta-Salguelros .. 

Senhora da Hora-Pastelelra . 


SÉRIE F 


Valonguense-F. C. Porto 
Paços Ferrelra(B)-Avos . 
Ati. Rio tinto-Ermesindo 
Sousonse-Paredes 
Tirsense-Juventude Agrela 


SERIE C JV.ED.ECP 
034 515 
125 915 
216 611 
41319 8 
4820 7 
5418 6 
51116 5 
6 826 5 


Grijó 
Avintes 

Ollv. Douro .. 
S. Félix 
Crestuma 
Sandinenses 
Lovorense 
Gervide 


SERIE D LV. ED. FCP. 


022 414 
1251113 
31 712 
21510n 
31615 9 
51119 6 
6 621 4 
7943 


Boavista . 
Vilanovense 
Candal 
Valadares 
Colmbrões 
Canidelo . 
Perosinho 
Canelas 


Ê SERIE F 


026 916 
017 515 
115101 
215 910 
41416 8 
59157 
61426 5 
96250 


2 
3 
Salguelras ........ 5 
Progresso o... 4 
S. Hora Ê 2 
1 
1 
) 


Padroense 


SERIE A 


Felguelras-Amarante 
Lixa-Penafiol 
Lousada-Paços de Ferelra (A) 


JOGOS PARA DOMINGO] 


INFESTA, 2-SALGUEIROS, 0 


Jogo no campo Moreira Marques (5. 
Mamede de infesta). 

Árbitro: Rui Lixa 

INFESTA: Luís; Litos (Angelo), Carlos 
Alberto, Cardoso é Rui; Gentil, Gonçalo e 
Jesus; Moutinho (Paulo), Raul e Miguel. 

SALGUEIROS: Afonso; Nogueira, Ma- 
nuel, D'Jata (Foijó) e Xavier; João Au- 
gusto, Manuel (Tomé) e Alitedo; Paulo, 
Maciel e Bernardo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Raul (40m, de g.p. e 53m). 

Cartão amarelo: D'Jata e Gentil 

Não obstante o terreno de jogo se en- 
contrar bastante pesado, logo de início se 
verificou que as duas equipas iriam pro- 
porcionarum bomespectáculo, eisso veio 
realmente a acontecer. 

Quanto ao vencedor não há qualquer 
contestação. O Infesta, superiorizou-se 
ao Salgueiros. 

Arbitragem má. 


CANDAL, 2-CANIDELO, O 


Jogo no Candal. 

Árbitro: Fernando Madeira 

CANDAL: Saraiva; Paulo Alexandre, 
Manuel Joaquim, M. Jorge e Armindo; 
Manuel João (Américo), Eduardo e Zé 
Luís (Cardoso), Ricardo e Paulo. 

CANIDELO: Vasco; Lapa, Fernando, 
Noto e Humberto; Neves, Sérgio e Emílio; 
Joca, Filipe e Berto. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Ricardo: (2 e 44m). 

Não foi fácil a vitória dos candalenses 
que tiveram pela frento um adversário 
sempre disposto a regatear os dois pon- 
tos. Todavia o seu triunfo só viria a ser 
consolidado já na segunda parte, numa 
fase de maior inconformismo dos donos 
da «casa». 

Arbitragem sem reparo. 


LEÇA, O-VARZIM, 1 


Campo do Leça. 

Árbitro: Bernardino de Almeida. 

LEÇA: Pedro Dias; Franco, Abílio, Luis, 
Manuel; Rogério (Jorge), Óscar e Manuel 
António; Paulo, Eduardo (Rui) e Lamarão. 

VARZIM: M. Carlos; Armando, João 
Paulo, Salvador (César) e Cadilho; Ma- 
nuel Carlos, Sousa e Arteiro (Moisés), 
Mané, Jorge e Miguel 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcador: Jorge (57m). 

Durante a primeira parte os poveiros 
estiveram quase sempre no comando das 
operações desfrutando de várias oportu- 
nidades de golo só que os seus dianteiros 
nunca souberam aproveitar. Comodecor- 
rera segunda parte a equipado Varzim foi 
superior e alcançou o golo merecido. Re- 
sultado certo. Arbitragem aceitável. 


CRUZ, 9— F.C. FOZ, 4 


Jogo no campo do Outeiro. 

Arbiiro: José Ferreira. 

CRUZ-— Martinho; Álvaro, Berto, Paulo | 
e Pedro; Rui, Américo (Eugénio) e Zé 
Mário; Jorge (Tozé), Zé Nuno e Paulo Il. 

FOZ- Miguel (Luís), Chico (Carvalho) , 
Zé Carios e Virgilio; Silva, Filipe e Romeu; 
Quim, Femando e Gonçalo. 

Ao Intervalo: 3-2 

Marcadores: Zé Nuno (10,36, 42,45,62 
870 m) Zé Mário (15 e 16 m), Paulo Il (48 
m), Gonçalo (16 e 30 m), Silva (50 m), 
Filipe (63 m) 

Os setenta minutos desta partida foram 
sem dúvida vividos com grande entu- 
slasmo, poistrezegolosforammarcadose 
o longo do encontro, a fazer vibrar todos 
aqueles que se deslocaram ao velho 
campo do Outeiro. De realce para o José 
Nuno que brindou, com seis golos todos 
eles de so «tirar o chapéu». 

Arbitragem gerta.,, nicz 17 


VIA 


SERIE B 


Lelxões-Leça 
Rio Avo-Mala 
Varsim-Bougadense 


MAIA, O 
LEIXÕES, 4 


Jogo no campo do Maia. 

Árbitro: Xavier de Oliveira. 

MAIA — Paulo Ribeiro; Neto, Zé, Arture 
Lisboa: Moutinho (Geninho), Vitore Jorge 
Silva; Carlos Manuel (Femando), Rul 
Veiga o Campos. 

LEIXÕES — Américo (Carlos); Vasco, 
Nuno, Amaldo e Vitor, Mesquita, Fausto e 
Xeta; Artur, Tó Zé e José Carlos. 

Ro intervalo: 0-2. 

Marcadores: Xeta (12, 49 e 61 m), e 
Artur (28 m). 

Com uma equipa fisicamente superior, 


SEREC 


Leverense-S. Fólix 

Oliveira do Douro-Crestuma 
Avintes-Sandinenses 
Grijó-Gervide 


o Leixões quase sempre mandou no ter- 
reno. Os locais embora dessem alguma 
róplica nunca conseguiram impor-se aos. 
visitantes. O resultado final aceita-se 
como certo em jogo bem disputado. Arbi- 
tragem de Xavier de Oliveira, árbitro da | 
Divisão Nacional, que teve excelente ac- 
tuação. 


OLIVEIRA DOURO, O 
GERVIDE 1 


Jogo no campo do Vilanovense. 

Árbitro: Amadeu Santos. 

O. DOURO — Amaro; Rui (Domingos); 
Nélson, Jorge (Moreira), e Quim; Toninho, 


SERIE D 


Vilanovense-Valadares 
Colmbrões-Canidelo 


Félix, e Chico; Folha, Pimenta e Almeida. 

GERVIDE — Paulo; Augusto, Vasco, 
Tono e Nato; Casimiro, Alberto e Bessa; 
Chico, Ramiro e Inácio. 

Ao Intervalo: 0-1. 

Marcador: Inácio (14 m). 

Cartão amarelo: Pimenta, Inácio e Ra- 
miro. 

Cantão vermelho: Ramiro. 

Jogo bem disutado com o Oliveira do 
Douro demonstrando ser o melhor con- 
junto e a exibir um futebol vistoso. No 
entanto, o Gervide soube responder à 
melhor técnica do seu adversário conse- 
guindo marcar um golo e defendido da 
melhor maneira até final do encontro, 


SERIE E 


Padroense-Intesta 
CruzProgresso 
Salguelros-Senhora Hora 
Pasteleira-Foz 


O resultado mais justo seria o empate, 

até porque os olivoirenses viriam a falhar 

umagrande penalidade que folmulto con- 

testada pelos jogadores do Gervide. 
Arbitragem regular. 


SENHORA DA HORA, 2 
PASTELEIRA, O 


Jogo na Senhora da Hora. 

Arbitro: João Rocha. 

SENHORA DA HORA — Paulo; Amân- 
dio, Luis Filipe, Mário, Correia; Jorge 
(João Cardoso) Nico e Paulo Ferreira; 
Femando, Júllo e Berto, 

PASTELEIRA — Rul, Homâni, Pedro, 


F.C. Porto 
Aves 
Sousense . 

P. Ferreira (8) . 
Paredes 
Tirsenso 
Ermesinde 

A, Rlo Tinto 
Juv. Agrela 
Valonguense 


2311917 
5291515 
4231614 
4292814 
5191912 
6142011 
61279 
81150 4 


SERIE F 


Ermesinde-Valonguense 
F.C.Porto-Paços Forrelra (B) 
Juventudo Agrela-Aves 
Paredes-Alítico Rlo Tinto 
Tirsenso-Sousense 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcador. Jorge (1 m), Júlio (69 m) de 
grande penalidade. A equipa do Senhora 
da Hora dominou em absoluto na primeira 
parte criando várias oportunidades de 
golos mas o certo é que o Pasteleira, aos. 
cinco minutos, poderia ter marcado, 
quando Pedro falhou uma grande penall- 
dade. No segundo tempo o Senhora da 
Hora manteve a superioridade e o resul- 
tado acabou por aparecer. 

Resultado certo e boa arbitragem. 


A. F. PORTO 


O Paçs de Ferreira obteve um precioso empate nas Antas, 
ante o líder da série A, enquando, o segundo classificado, Pen 


fiel, que jugou no seu reduto, não logrou tornar o Lousada, 
perdendo surpreendentemente por 1-3. 

Nas restantes sérles as cimeiras não foram alteradas, tendo o 
Leixões averbado um fácil trlunto (3-1) perante o S. Gens, em jogo 
referente à série B, e na C, o F.C. Porto (B) arrecadou mais dois 
pontos, desta felta no anfiteatro do Atlético de Rio Tinto. O Ollvelra 


do Douro não cede terreno na série D, sendo o 


u mais directo 


perseguldor, e S. Félix, que acusa, contudo, um atraso pontual de 


cinco pontos. 


Além do jogo que opôs o F. C. Porto (A) ao Paços de Ferrelra 
(A), o préilo Boavista-Vilanovense também prendeu as atenções 


gerais, 


com o triunfo (2-0) a sorrir 


aos axadrezados 


« Estes continuam na vanguarda da série F, com o Coimbrões e o 


Vilanovense no seu encaice. 


LEIXÕES, 3 — Ss. GENS, 1 


“Jogo no campo do Padroense. 
Arbiiro: Femando Rocha, 


LEIXÕES — Rui Mário; Jorge, Cameiro, 
Nuno Gomes e Alexandre; Mário (Rui Gru- 
lha) Seninho e Paulo; Quim, Miguel (Car- 
los) e Duarte. 

GENS- Júlio; Rull, Ruill, Arsénio eLuls 
Filipo; Mário, Gervásio e José Ricardo; 
Dino, Francisco (João Pedro) e Eduardo. 

ho Intervalo: 0-1. 

Marcadores: José Ricardo (8 m) Quim 
(34,41 e 64). 


SERIE A 


Aves-Amarante . 

F.C. Poro(A)-P. Ferreira(A) 
Penafiel-Lousada . 
Freamunde-Aliados . 


RESULTADOS 


SERIE À 


FC Porto (A) 

P. Ferretra (A) . 
Penafiel 
Aves . 
Lousada 
Freamunde 
Alados . 
Amarante 


CLASSIFICAÇÃO 


J.V.ED. FCP. 


1261313 
av gm 
3151311 
419 910 
4888 


Cartões amarelos: Mário. 

A despeito do estado deplorável do 
campo (inadmissível marcar jogos de 
crianças para um recinto como este) o 
Leixões impôs e sua lei, mesmo depols de 
terminaro primeiro período aperder. Golo, 
aliás, surgido da única falha da defensiva 
matosinhense magnificamente coman- 
dada por Gomes, Jorge e Cameiro. 

O domínio das operações por parte da 
equipa do Leixões foi tamanho que os 
Pupilos de'S. Gens, só por quatro vezes se 
acorcaram dabaliza de Rui Mário. O árbl- 
tro não esteve muito bem pese embora o 
bom auxilio dos juizes de linha. 


SERIE B 


Custólas-Pedras Rubras . 
Leixões-S. Gens... 
Progresso-Bom Pastor 
Varzim(A)-Infesta 


CANDAL, O 
VALADARES, 2 


Jogono campo Rei Ramiro, no Candal. 

Arbiitro: Lopes Pereira. 

CANDAL - Raul; João, Jobelinha, Jorge 
e Matos; Telxoira (Quim Zé), Vitore Vasco; 
Machado (Manuel Dias), Primo e António 
Pedro. 


VALADARES — Morais; Basilo, Filipe, 
Vitor e Pauio; Óscar, Paulo Alexandre e 
Sérgio (Hélder); Marcelino, Gomes e Mi- 
guel (Ivo). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Marcelono (35 m) e Paulo 
Alexandre (54 m). 

Avitória dos visitantes acelta-so pertei- 
tamente pois estes formaram sem dúvida 
9 conjunto mais esclarecido, 

Arbitragem. regular 


COIMBRÕES, 3 
CANIDELO, 2 


Jogo em Colmbrões. 
Arbiiro: Diamantino Ribeiro. 
COIMBRÕES — Alberto; Domingos, 

Fortuna, Nando e Sérgio; Jó, Miguel e 


SERIE C 


ATTL. Rlo Tinto-F. C. Porto(B) . 0-3 
Agulas do Rosário-Cruz .. 


Chico; Lucas, Jaime (João Paulo) e Rul 


CANIDELO — Morelra; Miguel (Chico), 
Rui, Sílvio e Gonçalo; Quim Nel, Raul e 
Pinheiro (Dino); Quim Zé, Simões e Pauli- 
nho. 


Ao Intervalo: 2-1 
Marcadores: Lucas (3) pelos locais e 
Quim Nel e Dino pelos visitantes. 


Os números dizem das dificuldades 
sentidas pelos donos da «casa» para con- 
seguir o triunto. No entanto, os visitantes 
sónão empataram porque desperdiçaram 
um «penaity». 

Arbitragem regular. 


AVINTES, 2 
GRIJO, 1 


Jogo em Avintes. 
Árbitro: António Conceição. 
AVINTES-Vitor, Trinta, Alfredo, Agos- 
tinho e Taveira; António, Alres e Paulo 
Alexandre; José Antônio, Grilo (Serafim) e 
Cunha | (Ferreira) 


GRIJO — Alfredo; Custódio, Alexandre, 
Vitore Leites; Pedrosa, Serafim e Santos; 
Zé Pinho, Ramos e Silvio (Roberto). 


SERIE D 


Avintes-Grijó 
Arcozolo-Sandinenses 
Leveronse-S. Félix 
Ollv, Douro-Crestuma 


SERIE 8 J.V.ED.F.C.P. 
Leixões . 
Vartim 

Gens 

Infesta 
Pedras Rubras 
Custólas 
Bom Pastor 
Progresso 


030 518 
229 714 
3 71110 
4u14 7 
51520 7 
41014 6 
5627 6 
5 518 4 


SERIE À 


Amarante-Penafial 
FC Porto (Aves. 
Lousada-Freamunde 
Allados-Paços de Ferreira (A) 


2 
g 
E 
5 
8 
E 
E 
E 
2 
8 
8 


SÉRIE B 


Pedras Rubras-Progresso 
Leixões-Custólas 

Bom Pastor-Varzim (A) 
Infesta-S. G 


SERIE C 


FC Porto (8) 
Varim . 

Aut. Rlo Tinto 
Cruz 419 6 
“6172 


61290 


Agutas do Rosário 


SERIE C 


FC Porto (B)-Aguias do Rosário 
Paços de Ferralra (B)-Aliélica de Rio Tinto 
Cruz-Vareim (8) 


SERIE D s.V.ED.F.CP. 
Ollv, Douro 
8. Fólix 

Leverense 
«Grijó 

Avintes . 
Crestuma 
Sandinenses 
Arcozelo 


030 717 
28112 
42122 
s1415 
41719 
651830 
41016 
6 820 


SERIE D 


Grijó-Leverense 
Arcorelo-Avintes 
S. Fólls-Olivelra do Douro 


menta F.C. PORTO (A) CEDEU UM PONTO 


e MAS OS DE PENAFIEL PERDERAM DOIS. 


Ao Intervalo: 1-1 

Marcadorers: Zé António e Ramos. 

Jogo disputado como Avintes acilindrar 
o seu adversário tendo no entanto os 
visitantes dificultado essa superioridade. 

Arbitragem certa. 


OLIVEIRA DOURO, 5 
CRESTIUMA, 2 


Joglo no campo do Oliveira do Douro. 

Arbltro; Aquilino Saraiva. 

O. DOURO — Artur Jorge (Amâncio); 
Arlindo, Mesquita, Filipe e Paulo; Mário |, 
Armando (Mário Il) e Júlio; Pimenta, Neloe 
Correia. 


CRESTUMA - Marco; Jorge; Quim | 
(Jesus) e Paulo; Barbosa, Rui e Paulo 
Jorge; Marcelo, Campos e Meireles. 

Ao Intervalo, 2-0 

Marcadoes: Mário | (10 m), Pimenta (25 
m), Paulo Jorge (31 m), Nolo (37 e 41 m), 
Correia (45 m) e Marcelo (55 m). 

Apesarde o seu adversário terdadoboa 
réplica, o facto é que os olivelrenses, 
tecnicamente superiores, acabaram por 
construlrumresultado que poderiatersido 
mais dilatado. 

Arbitragem certa. 


SERIE E 


Candal-Valadares . 
Coimbrões-Canidelo 
Perosinho-Canelas 
Boavista-Vilanovense . 


SERIE E 


Boavista 
Colmbrões 
Vilanovense . 


131315 
1141214 
231 913 
28 7n 
312 7n 
61323 4 
71028 3 
83381 


SERIE E 


Valadares-Perosinho 
Colmbrões-Candal 
Canelas-Boavista 
Vitanovense-Canidelo 


y 


EM pe ssaasaaaçares 


ES 


O mau tempo foi o causador da 
interrupção de três encontros, todos 
na Zona Norte, sendo um da Il Divi- 
são. O realce da jornada veio de 
Arrifana onde a equipa local impôs a 
derrota ao Fajões, que apesar do 
desaire não deixou o comando da 
Zona Norte. Na zona Sul o destaque 
foi para o Famalicão pela vitória ob- 
tida em Antes. 


ZONA NORTE 
RESULTADOS 
ZONA NORTE 


Caldas-Cortegaça . 
Carregosense-Bustelo 


Arrifanense-Fajões 

Valecambrense-Sanguedo 14 
Flães-Tarel 20 
Cesarense-P. Brandão . 21 
S. Roque-Lobão 30 
Real Nog.-Arouca . [0] 


(Inter. a0s 59m devido ao mau tempo) 
S. J. de Ver-Romariz E ca] 
(Inter. aos 63m devido ao mau tempo) 


CLASSIFICAÇÃO 


Fajões 162214 724 
Cortegaça 1053216 423 
Cesarense 9450 8 522 
Carregosense 15239722 
Tarel ... 10514 81021 
Paços Brandão ... 10 4 2 4 16 10 20 
43214 1120 
41513 819 
4158819 
3425719 
334101319 
3341014 19 
325131518 
332 6417 
235 61317 
315 71016 
22512015 
135 44 14 
RESULTADOS 
ZONA SUL 
Valonguenso-Fermentelos 20 
Lazc-Pampllhosa 00 
Alba-Avança 2 
C. Comba-Olivelrinha 10 


ARRIFANEN 


SE FOI 


Antes-Famalicão . 12 
Vaguense-Pesseguelrense . 00 
Fidec-PInholrens: 10 
Barro-Amorelrens 20 
Bustos-Macinhatense 22 


712118 425 
63124 725 
5414 6 
Pamplihosa 6131710 
Avança 10613 
Famalicão 10532 
Pinhelrense 10604 
Macinhaten. 1352 
10514 
10424 
1334 
1253 
1325 
10145 
1226 
10136 
10136 
H DIVISÃO DISTRITAL 
RESULTADOS 
ZONA NORTE 
Olivelrense-F. C.-Unidos . 3 
Alvarenga-Argont 13 


COIMBRA 


Relamp. Nog.-Santlns .. 00 
(int. aos 80m devido ao mau tempo) 

Guizande-Mostelró .. 2 
S, Estovão-ASames 13 
Plgelros-Milhelr. 12 
V. Viçosa-Pedorido 13 


Comanda o Milhelroense com 17 pontos. 


ZONA CENTRO 

8; Sucesso-Aguas Boas + 
Nego-V. Alegre . 20 
Troviscal-P. Vagos 10 
Ola-Azurva 60 
Elxensa-Sose 1 
Travasso-Galanha 13 


$. Escura-Mourisg. 
Comanda o Vista Alegre com 16 pontos. 


ZONA SUL 

Grada-Monsarros 12 
V. Balrro-Mamarrosa .. 13 
Poutena-Samel 10 
Moltense-Couvelha 00 
P. Balrro-Ajax ; 


Pedralva-Arinhos 
Canedo-Agulnense 


Comanda o Aguinense com 18 pontos. 


DR ro 


2. Feira 
26-11-84 


O LIMIANOS EM PAZ 


Na7.º jornada da A.F. de Viana do 
Castelo, Torreense e Correlh, res- 
pectivamente, em Lanhelas e Cer- 
veira, foram os únicos visitantes a 
regressarem vitoriosos, mas Muia e 
Forjães, em «casa», conquistaram 
folgadostriuntos, quase comooCas- 
telense, este, na verdade, a cotar-se 
com prova magnífica. O Limianos 
venceu, com naturalidade, o vizinho 
Lanheses, mais sendo de salientar 
os seis tentos no Darquense- 
-Arcozelo que empataram, como o 


Vit. de Piães em paredes de Coura. 
RESULTADOS 
Muia-Alvarães . 51 
Lanhelas-Torreense 1+2 
Courense-Vit. de Piães . 0.0 
Limianos-Lanheses 2-0 
Darquense-Arcozelo 33 
Cerveira-Correlhã 01 
Forjães-Am. Caminha 51 
Castelense-Meadela a 


O Mirandense continua na li- 
derança da prova, mas.o Oliveira 
do Hospital conta com menos um 


CLASSIFICAÇÃO 
JL V. E DF. CP. 


Mirandens: 
Oliv. Hospital 
Quiaios 


“e 6 4 3 cm co Go 09 0 6» 69 65 o 69 = o 
+ vaso sunanaDan 
anousnsionadono-u 


A. F.VILAREAL | 


VILA REAL SOMA E SEGUE 


Atabelaclassificativa, noque con- 
cerne aos primeiros lugares, não so- 
freu alteração como se previa, já que 
as equipas que os ocupam, actua- 
ram como visitadas e, como tal, le- 
varam de vencidaos seus antagonis- 
tas. 

As turmas do Boticas, Minas da 
Borralha e Murça trouxeram um 
ponto de Pedras Salgadas, Douro e 
Mondim. 


RESULTADOS 
9.º JORNADA 


Abambres-Mateus 
Valpaços-Lordelo 
Flaviense-Atei 

Vidago-Constantim 
Pedras Salgadas-Boticas . 


RIACHENSE 
ALPIARÇA NO TOPO 


CLASSIFICAÇÃO 


Nesta jornada deve destacar-se a 
primeira derrota do Alpiarça na sua 
deslocação ao campo do Morei- 
rense. Mercê deste resultado o pri- 
meiro lugar da prova, é agora parti- 
lhado pelo Alpiarça e Riachense. De 
referir, ainda, os empates registados. 


” a uma bola. 


RESULTADOS 


Ferroviários-T. Novas 
Alcanena-Abrantes 
Riachense-Coruchense . 
Moreirense-Alplarça . 
Tramagal-Amiense 
Esperteiros-Ablturelras . 
Cartaxo-Benavente 
Sardoal-Mindense 


Douro-Minas da Borralha 
Vila brosa .. 
Mondinense-Murça . 


LV. E DF. CP. 
VilaReal .972021 216 
Valpaços .. . 9621301214 
Flaviense . 8440714 812 
Mondinense ....... 943221 18 11 
Mateus . 9504141610 
Atei... . 950414 1610 
Bolicas . 9423121010 
Vidago... 94141218 9 
Constantim........ 9324 915 & 
. 93241514 8 
«9234 61 7 
«.B22411N 6 
«92251317 6 
«922512 6 
. 9054192 5 
.9126 827 4 


2 

12 

10 

10 

9 

Amlense 8 
Cartaxo . 7. 
Tramagal 7 
Ferroviários 7 
Abrantes 5 
T. Novas 5 
Minde 5 
Sardoal 4 
Ablturetras 4 
Coruche .. 2 
Espartelros 1 


MIRANDENSE «BANHOU-SE» EM 


jogo por motivo da sua participação 
na Taça de Portugal. Saliência 
nesta «ronda» para as vitórias al- 
cançadas extramuros pelas equi- 
pas do Buarcos, Oliveira do Hospi- 
tal, Ala Arriba e Mirandense, en- 
quanto o Quiaios obteve conciu- 
dente triunfo sobre o Eirense, por 
54. 


PRAIA LEIROSA 


RESULTADOS 
Esperança-Acad. Paço 32 
Brasfemes-Buarcos 13 
Pedrulhense-Sourense 3 
Cernache-Ançã ... 20 
Tabuense-Oliv. Hospital .. [a 
Tocha-Ala Arrib: o“ 
Quiaios-Eirense Ea 
Praia Leirosa-Mirandense 23 


AOS PAIS 


“Transporte sempre as crianças no banco de trá: 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


A. F. VISEU 


PAIVENSE PERDE 


Batido em Canas de Senhorim, 
pela turma local, o Paivense deixou 
de ser a equipa que era ainda única 
invencivel no escalão maior do «Dis- 
trital» de Viseu. Aproveitando o de- 
saire da equipa de Vila Nova de 
Paiva,oCancelapassouacomandar 
isolado a classificação geral com um 
ponto de avanço sobre o Sporting de 
Lamego, que conta com um jogo a 
menos. Porém, o Cancela e Lamego 
beneficiaram ainda das derrotas do 
Carvalhais e Resende, que não con- 
seguiram transpor o obstáculo da 
deslocação a Mortágua e Cinfães, 
respectivamente. 

Ashonras da jornada pertencem à 
equipado Oliveira de Frades, únicaa 
vencer no campo do adversário. 


CLASSIFICAÇÃO 


Cancela .... 
S. de Lamego 
Palvense 
Mortágua 
Cintãos .. 
Carvalhais 
Can. Senhorim 
Tabuaço ... 
Oliveira de Frades 
Resende 
Vouzela 
Nelas 


RESULTADOS 
Canas Senhorim-Palvense ...... 
Cai 


Mortágua-Carvalhais .. 3 
S. Lamego-Moim. da Beira ..... 4-1 
Cinfães-Resende ato 


Tabuaço-Quelrã . 20 
Lamelas-0. Frades .23 
Cancela-Nelas .... a 


QUINTETO TOCA MAIS FIN! 


Não há dúvidas que o escalão 
secundário do «Distrital» de Viseu 
vem vindo a proporcionar algumas 
surpresas ao longo das oito jorna- 
das já disputadas. A jornada de on- 
tem proporcionou que as três equi- 
pas comandavam a classificaço 
geral e por que o Boassas e Nan- 


“dufe, que eram segundos, não 


foram além dum empate, igualaram 
os três primeiros, passando agora a 
ser comandado por cinco equipa: 
Todavia e curiosamente a classi 
cação proporciona uma maior ex- 
pectativa quanto à posição de de- 
zasseis equipas das dezoito que in- 
tegram a Il Divisão. Assim, cinco 
equipas no topo, três do segundo 
posto, dois no terceiro, dois no 
quarto, dois no quinto o que dá a 
imagem da regularidade das equi- 
pas deste escalão. 


RESULTADOS 


Mundão-Castro Daire 


PONTUAÇÃO 


Limianos, 7 jogos e 13 pontos; 
Castelense, 12; Correlhã, 10; Torre- 
ense, 9; Alvarães, Darquense e La- 
nheses, 8; Arcozelo, Forjães e La- 
nhelas, 7; Cerveira, Muia e Vitorino 
de Piães, 5; Courense, 4; Am. de 
Caminha, 3 de Meadela, 1 


W DIVISÃO 
SERIE À 


Na 6.º jornada, o jogo Formariz- 
-Venade não terminou, pois foi sus- 
penso em virtude do mau tempo, já 
na segunda parte e quando os locais 
venciam por 2-1. O Melgadense foio 
grande triunfador da «ronda», ao ir 
golear o Campos, no seu terreno, 
verificando-se, depois, vitórias natu- 
rais dos visitados. Descansou o Sei- 
xas. 


RESULTADOS 
Campos-Melgadense 05 
Arcos. S. Palo-Barbeltense 10 
Ancora Prala-Ancorense . 30 
Ralanos-V. do Gadanha . 10 


A. F. BRAGA 


PONTUAÇÃO 

Melgadense, 10; Venade, 9; 
Âncora-Praia, 8; Ancorense e Arcos 
S. Paio, 7; Raianos, 5; Campos e 
Vale do Gadanha, 4; Formariz e Sei- 
xas, 2 e Barbeltense, 0. 


SERIE B 

No grande encontro da jornada, o 
Freixo infligiu a primeira derrota ao 
Vila Franca, pelo que assumiu o co- 
mando. 

Enquanto o Santa Marta, frente ao 
Seara, foi o único visitante a ganhar, 
há a salientar a «estrondosa» vitória 
do Fragosofrente ao Fachense, bem 
como o Fontão com o Anais. O jogo 
Perre-Bertiandos não se efectuou 
devido, também, ao mau tempo. 


RESULTADOS 


Fragoso-Fachense . 90 
Freixo-Vila Franca . 20 
Seara-Santa Maria . 13 
Taurino-Anha 20 
Fontão-Anais ... 61 


PONTUAÇÃO 
Freixo, 11; Vita Franca de Fontão, 
10; Viana Taurino, 8, Fragoso, 7; 
Anha, 5; Bertiandos, Perre e Seara, 
4; Santa Marta, 3, Anais, 2 e Fa- 
chense, O 


JORNADA FÉRTIL EM GOLOS 


Integrados nas provas da Asso- 
ciação de Futebol de Braga 
disputaram-se à tarde os encontros 
correspondentes a mais uma jor- 
nada que englobava as categorias 
de seniores, juniores e juvenis. 


RESULTADOS 
Celeirós-Sp. Cabreiros 22 
Ribeirão-Fradelos .... 21 
Vitória-Avidos e Lagoa 20 
Este-Sete Fontes .. 21 
Maikes Fralão-Lomarense 07 
Estrelas Faro-Gandra 42 
Antas-Cabanelas . 31 
Sp. Ucha-Ceramistas 04 
Cervães-Roriz .. Eu 
Agulas Graça-S. Maria 25 
Martim-Sequeirense 141 
Rullhe-Louro 21 
Arentim-Ninense 1 
Meães-Negreiros . 00 
S. Cosme-Roederstein 24 
Alrão-Joane . 23 
Rendufinho-M. da Fonte 17 
Cabecelrense-S.J.B. Bucos 80 


Cavez-Fermilense 11 
Salamonde-Ventosa 6-0 
Vilaverdense-Palmeiras 20 
amares-Laje 31 
Covelas-Adaúte 05 
Sobreposta-Pedralva . 04 
JUNIORES 
Louro-Duminense ... 37 
Delães-Lagense .. 51 
Tibães-Panolense 20 
Vizela-M. da Fonte 31 
Rendufe-Fate . 12 
P. de Ave-Vieira 03 
JUVENIS 
Braga «B» 1-Esposende 141 
Sp. Cabreiros-Famalição «A» .. 1-4 
Androlinhas-Rulvalense 10 
Dumiense-Inter Boavista .. 14 
Merelinense-G. da Sé 31 
Realense-B. Misericórdia 10 
Cabecelrense-Celoricense 00 
M. da Fonte-Gulmarães 07 


INVENCIBILIDADE 


Molelos-Nandute . 00 
Travanca-Boassas 0 
Sernancelhe-Vale de Açores 20 


Sampedrense-Ferreirós do Dão.. 2-0 


Carregal Sal-Ferreira de Aves 1-1 
CLASSIFICAÇÃO 
LN. EDECP. 
Ferreirós do Dão.. 8 4 2 2191210 
Boassa 8422181310 
842216 910 
84221) 910 
842218 610 
7412289 
7412960 
84131499 
8323118 8 
84041114 8 
8314987 
8233417 
8224114 6 
8224417 6 
81259214 
8035623 
IN DIVISÃO 
RESULTADOS 
ZONA NORTE 
Armamar-Briliande 51 
Queiriga-Nespereira 09 
Sande-Bezelga . 25 
Aregos-Olivelra Douro (*) .. E) 
Leomil-S. Cristóvão 24 
Fornelos-União Donas 60 


(') Suspenso aos 70m por falta de 
visibilidade). 


ZONA SUL 


Carvalhenses-Estrelas 
Sobral-Pedrelos . 
Barbelta-C. Tavares 
S. João Arelas-Leomilde .. 
F. Telha-Ollv. Conde 
Santa Maria-Sertá .. 
C. Mosteiro-V. Madeiros .. 


JUNIORES 
RESULTADOS 


Sampedrense-0. Frades 
Crakes-Molmenta Belra 
Armamar-Cintães . 
C. Senhorim-Molelos 
Mundão-Académico (*) 
Viseu e Benfica-Travanca 
Nelas-Penalva 
C. Sal-Santacombadense . 
(*) Não se realizou por fal 
ciamento) 


JUVENIS 


Desp. Ponte-Palvense 
S. Lamego-Crakes 
Académico-Castrense 
Mangualde-D. Tondela 
Repeses-Lusitano . 
Santacomb.-C. Senhorim .. 
Crakes-Santacomb. 
Ranhados-V. Benfica os 
Académico Viseu-Repeses 141 
(º) (suspenso no reinício da 2.º parte 
por falta de visibilidade) 


63 
30 
40 


12 
Lai 
2 
de poli- 


70 
dê 
51 
31 
30 
60 
19 


NACIONAL DE BASQUETEBOL DA | DIVISÃO 


BENFICA PERDEU EM CASA 
FRENTE AO BARREIRENSE (86-87) 


Finalmente, já não há equipas invictas no presente campeonato, e tal 
deve-se à equipa do Barreirense, a qual se deslocou ao pavilhão da Luz e aí 
venceu a turma do Benfica, única equipa que até ao momento ainda não 
conhecera a derrota. Assim a sexta jornada ficou marcada pelo excelente 
resultado alcançado pela turma do Barreiro, que com esta vitória ascendeu 
ao primeiro lugar da classificação embora com os mesmos pontos do 
Benfica e do Queluz. 

Nos restantes encontros não se revistaram quaisquer surpresas, tendo 
vencido porisso as equipas que «a priori» eram consideradas favoritas. Com 
efeito, o F.C. Porto não teve qualquer dificuldade tal como se previa em levar 
de vencida a Iliabum por margem bastante folgada (93-67), o Sangalhos e o 
Queluz apesar de jogarem fora do seu ambiente cumpriram a sua obrigação 
que era vencer a Conimbricense e o Belenenses respectivamente, enquanto 
que a Ovarense somou mais uma derrota, na Figueira da Foz, frente ao 
Ginásio, equipa esta que ocupa agora um excelente quinto lugar na tabela 
classificativa com os mesmos pontos do F. G. Porto, tornando-se -assim 
neste momento a grande surpresa deste campeonato. 

Finalmente, a Sanjoanense, lá segue, a realizar um campeonato, 
caracterizado pela irregularidade que a equipa vem apresentando. Com 
efeito, depois da derrotano sábado frente ao Iliabum, no seu próprio terreno, 
venceu agora a turma do Olivais, equipa teoricamente mais forte que o seu 
adversário da véspera. Um campeonato sem dúvida «esquecido», este que 
a turma de S. João da Madeira vem realizando. 

Recordemos agora os resultados completos da jomada de ontem, a 
sexta disputada até ao momento: 


F.C. Porto-lliabum .... 93-67 
Benfica-Barreirense . 86-87 
Sanjoanense-Olivais . 73-67 
Ginásio-Ovarense .. 70-66 
Conimbricense-Sangalhos 57-87 
Belenenses-Queluz 75-102 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
dv o M. s. P. 


Barrelrense 520 447 “ 
Benfica 594 487 " 
Queluz 572 525 “ 


F.C. Porto 506 436 10 
Ginásio .. 430 s10 10 
Mitabum . s16 “76 8 
Sanjoanense . 

Olivais ... 38 47 
Sangalhos . 


Belenenses 
Ovarense 
Conimbricense .. 


BELENENSES, 75- QUELUZ, 102 


Jogo no pavilhão do Restelo. 

Árbitros — Álvaro Martins e Vítor Dias, de Lisboa 

Alinharam e marcaram: 

BELENENSES: Derek (24), Bitoque (14), Couto (4), Tó-Zé Coelho (12), 
Santos (9), Jorge, Ortando (4), Cajo (4), Luis Miguel (2) e Nuno (2). 

QUELUZ: Keith (28), Jordan (20), Beto, Baganha (13), Rui Pinheiro (23), 
Cardoso (12) Leiria (6). 

Apenas nos vinte minutos iniciais, os «azuis» conseguiram equilibrar o 
desenrolar ds operações e, também o marcador. 

Após o recomeço foi por de mais evidente, não só o tremendo esforço 
dispendido (ingloriamente) no encontro da véspera frente ao Barreirense, 
mas também algum a incapacidade na procura de soluções para contrariar a 
força do adversário. 

Por tudo isso, o Queluz pode realizar uma segunda parte repousada, 
controlando jogo e marcador e, foi sem forçar, que anunciou a «chapa 100». 
Arbitragem certa. 


FG PORTO, 93 - ILLIABUM, 67 


Pavilhão das Antas. 

Árbitros: José Araújo e Carlos Rodrigues (Lisboa). 

FC PORTO — Tó Ferreira (13), Weber (21), Baptista (14), Pelé (27), 
Cassiano (2), José Henriques (2). 

ILLIABUM — António Almeida (15), Anastácio (4), Samuel (7), Jorge 
Grego, Cotton (20), Eduardo (19). 

Um encontro fácil para a equipa da casa, a qual esteve nitidamente 
superior ao seu adversário, não deu quaisquer hipóteses de este conseguir 
um resultado mais positivo. Na verdade, e após uma primeira parte em que 
a Iliabum conseguiu equilibrar a partida, oferecendo então excelente répli- 
ca a um FC Porto que ao contrário do habitual não conseguia pôr em acção 
a sua arma-base, q defesa, a qual se mostrou bastante permeável, en- 
quanto que no ataque apenas o brasileiro Pelé, com uma boa exibição, ia 
pondo as coisas no devido lugar, já que tanto Baptista como Weber se 
encontravam em dia não. 

No segundo tempo, e com uma vantagem nada confortável de 10 
pontos, os portistas, então sim, aumentaram a sua agressividade na de- 
fesa, e impondo um ritmo mais forte no ataque, sempre com Pelé em 
grande plano, conseguiram aumentar o «score», o qual, no final, registava 
a marca de 93-67 (26 pontos de diferença), imagem essa mais de acordo 
com o valor de ambas as equipas. De qualquer maneira, uma nota de 
realce para a equipa de Aveiro, a qual ofereceu viva réplica ao seu adver- 
sário. Arbitragem sem problemas de maior. — Juca Magalhães 


GINÁSIO, 70 - OVARENSE, 66 


Pavilhão do «Caras Direitas» em Buarcos na Figueira da Foz. 

Árbitro: Ribeiro da Silva e Valdemar Cabral do Porto. 

GINÁSIO — Chico (8), Sérgio Dionísio (18) Chartes Jones (10) Waldair 
(13) Lita (15) Luis Dionísio (6). 

(OVARENSE — Rui Pereira (14), Vitor Ferreira (8), Mike (19) Cabral (9) Rui 

Leitão (16) Sing-Ling. 

Os figueirenses começaram o jogo com muita lentidão a aproveitando- 
-se desse facto os visitantes para se adiantarem no marcador. Já no 
segundo tempo os ginasistas estiveram a perder algumas vezes. ganhando 
o desafio muita emoção, pelas constantes emoções, pelas constantes 
alterações no marcador. A vitória acabou por sorrir à melhor equipa obtida 
com imensa dificuldade. . 

Arbitragem de bom nivel. 
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A. MATOS 


CONIMBRICENSE, 58 - SANGALHOS, 88 


Pavilhão da Palmeira. 

Árbitro: Luis Machado e Júlio Fontes, de Lisboa. 

CONIMBRICENSE — Carol (23), César (6), Ruivo (8), Luis Almeida (5), 
Gaçã (9) Festa (3) Agapito (2) e José Gaspar (2). 


SANGALHOS — Seiça (39m), Neal (21) Tó Quintela, Steve (2) Aniceto 
(4) e Araújo. 

Ao intervalo: 31-40. 

Cedo o Sangalhos se opôs ao adversário mercê de uma colocação 
homem a homem, ainda que pouco expressivo, atingindo facilmente a 
vantagem de 16-4. 

Entretanto O Conimbricense rectificou a sua defesa, passando a jogar 
mais em pressão, obrigando a equipa da Bairrada a conhecer maiores 
dificuldades, pelo que ao intervalo vencia apenas por 40-31. 

No início da segunda parte a situação não foi alterada, com o Conimbri- 
cense a defender em bom plano o Sangalhos a cometer erros em série, e a 
justificar a sua má carreira. Finalmente o excesso de faltas cometidas o 
Conimbricense teve de proceder a alteração na equipa e no sistema o que o 
Sangalhos aproveitou para se agigantar e tirar partido da inspiração de 
Seiça. Arbitragem com alguns erros, mas imparcial. CRUZ SANTOS 


BENFICA, 66 - BARREIRENSE, 87 


Jogo no pavilhão da Luz. 

Arbitros — Raul Galvão e Carlos Abrantes de Coimbra 

Alinharam e marcaram: 

BENFICA — Henrique Vieira (13), Lisboa (33), Barbosa (15), Fernando 
Marques (6), Guimarães (15), Hélder (4) e Rui Miranda. 

BARREIRENSE — Louis (24), Jorge Ramos (4), Eugênio (7), Mike (29). 
Jorge Coelho (27), Sílvio (2) e Ramos. 

Marcha do marcador: 1.º parte: 5 minutos — 14/8; 10 minutos — 27/17; 
15 minutos — 35/29; 2.º parte — 5 minutos — 53/51; 10 minutos — 62/65; e 15 
minutos — 76/75. 

Finalmente o Bentica perdeu — apenas por um ponto, mas o suficiente 
para ser igualado pelo seu adversário de ontem, o Barreirense e, ainda pelo 
Queluz. ai 

O Benfica foi a equipa que primeiro acertou e, dominando por inteiro 
toda a primeira parte, parecia que nem a falta de José Luis (lesionado na 
véspera), nem o esforço desenvolvido frente aos campeões nacionais, 
pesaria no seu rendimento. 

No mérito da vitória Barreirense, uma enorme fatia cabe ao ex- 
«benfiquista Jorge Coelho, com uma espectaculr exibição em todo o encon- 
tro e a Louis que só na segunda parte obteve 18 pontos. 

A dupla de arbitragem realizou trabalho merecedor de nota positiva, 
ainda que algumas decisões tomadas se apresentassem discutíveis. 


TITO NASCIMENTO 


H DIVISÃO 
TRÊS «GUIAS» DERROTADOS 


A 3.º jornada do Campeonato Nacional da | Divisão (Zona Norte) foi 
assinalado pela queda conjunta de três equipas que prossegulam totalmente 
vitoriosas, isto é, que haviam vencido os seus dois encontros anteriores. 
Foram elas o Vasco da Gama, Arca e Vilanovense, batidos, respectiva- 
mente, pelo Desportivo de Leça, Naval 1.º de Malo e Beira Mar. Parece-nos, 
contudo, ser de dar mais relevo à vitória dos beira-marenses (este ano com 
muitas ambições de conseguirem o 1.º lugar na zona e consequente subida 
de divisão) por ter sido conseguida em terreno adversário e por números de 
tal modo expressivos que testemunham sem reservas a sua superioridade. 
A Académica de Coimbra, que venceu claramente e sem inquietações, o 
Académico do Porto, também esteve em destaque, confinando-se, agora, às 
formações aveirense e conimbricense a liderança da prova. O jogo entre o 
Francisco de Holanda e o CDUP foi adiado para data a designar e na jornada 
descansou o Salesianos. e 

RESULTADOS ade 

Desp. Leça-Vasco da Gama, 83-78; Naval 1.º de Maio-Arca, 78-67, 
Vilanovense-Beira Mar, 75-95 e Académico do Porto-A. Académica de 
Coimbra, 45-79. 

WI DIVISÃO 
ASCENDENTE «CASEIRO» 

Foi de notório ascendente «caseiro» a 2.º jornada do Campeonato 
Nacional da Ill Divisão (Zona Norte). Aliás a única excepção aos êxitos dos 
visitados foi do Paroquial de Oliveira do Douro, frente ao Ginásio de Águeda. 
Osgrupos do Leça F.C., Guifões, Esgueira e Paroquial de Oliveira do Douro, 
prosseguem «guias». A 

RESULTADOS 


Leça F. C.-Académica de Viseu, 68-58; Lousanense-Bairro Latino, 
63-28; Esgueira-Desp. Covilhã, 72-68; Guifões-Paroquial de Matosinhos, 
82-70 e Ginásio de Agueda-Paroquial de Oliveira do Douro, 67-82. 


OLIMPÍADA DE XADREZ 


PORTUGAL VENCE À IRLANDA (30) 


Portugal vence por 3-0 a Irlanda, na sexta sessão das Olimpiadas de 
Xadrez, equipas masculinas, a decorrer em Salónica. 

As três vitórias foram de Antônio Fernandes (no primeiro tabuleiro, com 
brancas), António Antunes e António Fróis. 

No terceiro tabuleiro, Fernando Silva discute a possibilidade de um 
empate, após mais de-seto horas de jogo. 

A equipa da URSS manteve a sua posição de comandante, concluídas. 
as partidas adiadas. 

Entretanto a subida da Checoslováquia (vencedora da China por-3-1) 
ao 2.º lugar da classificação, foi o acontecimento de maior relevo. 

No tomeio feminino, Portugal perdeu com o México, por 2-1. 

Isabel Pereira dos Santos no primeiro tabuleiro continua a não conse- 
guir pontuar e Aida Ferreira o Luz Vilas Boas, alcançaram empates. 

Perante estes resultados continuos de derrotas tangenciais portugue- 
sas femininas por 2-1, chegamos à conclusão que a selecção deveria ter 
ordenado as nossas jovens de uma forma muito diferente. 

Temos a percepção que todas as selecções possuem somente um bom 
primeiro tabuleiro e que as restantes componentes igualam as nossas 
xadrezistas. 

Claro que este comentário não abrange as selecções que estão desde o 
início no grupo da frente, recheadas de óptimas estratégicas, como por 
exemplo a nossa vizinha Espanha, que possui mesmo, uma segunda equipa 
melhor que a nossa selecção. 

A Bulgária, mantém a liderança no sector feminino, após ter derrotado a 
India poe 2,5— 0,5. 

O mesmo resultado foi alcançado pela União Soviética frente à China, 
mantendo o segundo lugar, com 14 pontos. 

As romenas venceram as alemãas federais por 2-1 e ocupam a terceira 
posição, com 12,5 pontos. 

Na quarta posição seguem com 11.5 pontos os seguintes paises: Suécia, 
India, Colômbia, Jugoslávia e Suiça. 


NACIONAL DA DIVISÃO DE HONRA EM ANDEBOL 


AC. DE BRAGA 
CONTINUA À FRENTE 


Com a passagem do obstáculo da Mala, o Académico de 
Braga continua a liderar a Zona Norte do Naclonal da Divisão de 
Honra tendo como parceiro o Desportivo de Portugal que ganhou 
folgadamente à Académica nas Cavadas. E 

Por sua vez, o F.C. Porto com a vitória sobre a Sanjoanense 
obrigou esta a deixar a liderança. E 

A Sanjoanense que fez uma má partida, deu uma «chançe» 
aos portistas de ressalvar a sua derrota de oontem em Braga. 

Quanto à Zona Sul é de realçar a vitória do Setubal sobre o 
Belenenses tendo os restantes jogos decorrido como era de 
esperar. Por tal efeito, continua na mesma ordem, no que se refere 
à tabela classificativa. 


RESULTADOS 
DIVISAO DE HONRA 


ZONA NORTE 


Maia-Academico de Braga 

Desportivo de Portugal-Academica 

F. CG. Porto-Sanjoanense 
Acadêmico-Acadêmica de S. Mamede 


ZONA -SUL 


Caramão-Benica . 
Selubal-Belenenses .... 
Sporting-Cascais 
Encarnação-Passos Manuel 


PONTUAÇÃO 
ZONA NORTE 


Acadêmico de Braga . 
Desportivo de Portugal 
F.C. Porto - : 
Sanjoanense ; 
Acadêmica de S. Mamedi 
Maia . 

Acadêmica .. 
Acadêmico 


(ONA SUL 


Sporting 

Benfica 

Setúbal 

Belenenses - 
Encarnação . 

Caramaão .. 

Passos Manuel . 
Cascais (menos:um jogo) 


RALI DE BAIÃO (INICIADOS) 


P, LEITE FARIA/CÂNDIDO JR. 
EM RITMO DE CONSAGRADOS 


A dupla Pedro Leite Faria/Cândido Júnior, tripulando um Ford Escort 
RS triunfaram, sem oposição, no; ralide Baião, 6.º e penúltima prova do 
Campeonato Nacional de Inictados. 

Para além das péssimas condições atmosféricas e de alguns atrasos, 
Pedro Leite Faria não teve adversários à altura, vencendo todas as quatro 
provas especiais de classificação, das cinco inicialmente previstas, já que 
destas uma foi anulada. 

José Mirador Santos (Ford Escort 1800 RS), Joaquim Jorge (Opel 
Ascona 2.0) e Eduardo Azevedo (Ford Escort 1800 RS) envolveram-se 
numa renhida luta pela segunda posição, que viria a pertencer ao primeiro, 
enquanto Joaquim Jorge descia à 4.º posição .e-Azevedo à 16.º ambos 
vítimas de saídas de estrada. 

Quem beneficiou foi Bento Amaral (Ford Escort XR3 |) que alcançou o 
terceiro ponto-e a vitória no grupo'A, decindindo a seu favor-a questão de 
onde está o «Ás». Paulo Longo foi o grande derrotado, depois de, no último 
troço, ter furado dois pneus. 

No Grupo N o triunfo coube a Rui Gonçalves (Citroén Visa GT), 
classificando-se em 11.º da «geral» depois da desistência de José Carlos 
Passos (Renault 5-Alpine Turbo). 

Para a organização, a cargo do Sport Clyb do Porto, vai o nosso reconhe- 
cimento, pois apesar de algumas falhas, foi obrigada a refazer o seu ralinum 
tempo recorde, já que o estado deplorável dos pisos das classificativas aisso 
obrigou. 


CLASSIFICAÇÃO FINAL: 


1.º, Pedro Leite Faria/Cândido Júnior (Ford Escort RS), 33m, 35s; 
José Mirado Santos/Alfredo Lavrador (Ford Escort RS 1800) aim 14s; 
Bento Amaral/Mário Feio (Ford Escort XR3 1), 1.º do grupo A, a 3m13s; 
Joaquim Jorge/Agostinho Cunha (Opel Ascona 2.0), a 4m 048; 5.º, Paulo 
Longo/Pedro Picão (Ford Escort XR3 |), a 4m 36s. 


JOSE ALBUQUERQUE 


CARLOS LOPES 
EM «ACTIVIDADE» 


Ainda de Carlos Lopes à Cidade Invicta a convite do «Norte Leonino», 
claque de apoio do Sporting Clube de Portugal, proporcionou à Gamobar 
(agente número um da Mocar), cuja actividade se reporta a importação de 
automóveis das marcas Peugeot e Talbot, a oferta de um almoço ao 
consagrado atleta. 

O atleta, que ontem não prescindiu de um treino matinal, teve o ensejo 
de colaborar em duas sessões de autógrafos, efectuadas de manhã e de 
tarde, nas instalações desta sociedade de representações. 

Carlos Lopes, que se mostrou muito comunicativo, como lhe é peculiar, 
provou que socialmente a sua condição de vedeta não atropela a sua 
simplicidade. Esta iniciativa da Gamobar teve como objectivo uma homena- 
gem singela ao feito de Carlos Lopes nos Jogos Olimpicos de Los Angeles. 


NACIONAIS DE VOLEIBOL BEM QUENTES 


“FG PORTO TEVE NAMÃO O «PÁSSARO» 
QUE FICOU NA GAIOLA DO LEIXÕES 


e ESMORIZ NÃO PASSOU EM ESPINHO 


O Nacional de Voleibol da Divisão de Honra, teve na jornada do fim-de-semana, 
encontros deveras emocionantes (embora de nível técnico em escala mediana) no Norte 
do País. E, curiosamente, todos eles findaram com a mesma «chapa»: 3-2, denotando um 
equilíbrio pontual nos intervenientes dos quatro jogos disputados (dois em masculinos e 
outros tantos em femininos), sendo o factor «casa» por demais preponderante, pois 
somente no Leixões-CDUP, as visitantes tiveram talento para superar as suas antago- 


nistas. 


Em Matosinhos, 0 «seis» do Lei- 
xões não permitiu que os portistas 
alcançassem os dois pontos (duas 
derrotas consecutivas, o que faz 
pensar que algo não vai bem lá pelo 
grémio das Antas), enquanto que 
em Espinho, os «tigres» impuseram 
as sua superioridade face aos cam- 
peões nacionais. No feminino, as 
moças do Vitória de Guimarães não 
se impressionaram demasiado com 
o fulgor «axadrezado» de há oito 
dias atrás com o CDUP e venceram 
(e convenceram) o «seis» do Boa- 
vista, embora o triunfo tivesse sido 
alcançado somente na «negra». No 
Siza Vieira, após duas modestas 
actuações de ambos os conjuntos 
presentes (Leixões e CDUP), aca- 
bou por vencer o menos mau, num 
jogo deveras insípido e sem o me- 
nor interesse, face ao (fraco) nível 
técnico patenteado por ambos os 
contendores. 


Eis os resultados gerais: 
DIVISÃO DE HONRA 


Masculinos — Leixões-F.C. 
Porto, 3-2 (13-15, 15-9, 15-17, 16- 
14 6 16:14); Sp. Espinho-Esmoriz, 
3-2 (156, 10-15, 15-8, 11-15 6 15- 
13). 

Femininos — Vit. Guimarães- 


Boavista, 3-2 (8-15, 15-2, 11-15, 
15-11 e 15-8); Leixões-CDUP, 2-3 
(15-10, 2:15, 15-7, 7-15 e 15-5). 


LEIXÕES, 3 
F.C. PORTO, 2 


Local: pavilhão Siza Vieira. 
Árbitros: Vaz Castro e Pedro 
Sousa (da A.D. Coimbra). 


LEIXÕES — Humberto (cap.), Hi- 
dio, Barros, Nuno, Fernandes, Car- 
doso, Cruz, Rui, Jaime e Abreu. 


F.C. PORTO — Vilarinho (cap.), 
Esteves, Puga, Avelino, Luis, Ro- 
cha, Lado, Rosa e Pinho. 

Parciais: 13-15 (38 m), 15-9 (28 
m), 15-17 (36 m), 16-14 (42 m) e 
16-14 (34 m). Tempo total: 3 horas. 

Foi mais um clássico «derby» en- 
tre os eternos rivais nortenhos e 
que levou ao Siza Vieira uma assis- 
tência deveras significativa. Não 
terá sido um encontro de alto nível 
técnico conforme era de esperar, 
mas, emocionalmente, o embate foi 
deveras atraente, conforme os par- 
ciais indicam, após praticamente 
três horas de jogo, que só por si 
indicam o equilíbrio que foi patente 
entre leixonenses e «azuis-e- 
brancos». 

O triunfo não merece quaisquer 
dúvidas, pois a turma da «casa» 


MEIA MARATONA DAS AÇOTEIAS 


ROSA VENCEU 
COM 20 MINUTOS 
DE AVANÇO 


e Manuel Matias primeiro nos homens 


Rosa Mota estabeleceu ontem novo máximo da Meia Maratona 
das Açoteias ao vencer a prova no tempo de uma hora 13 minutos e 53 


segundos. 


A medalha de bronze dos Jogos Olímpicos detinha o recorde da 


prova com 1.15,29 desde 1983. 


No sector masculino o triunfo pertenceu a Manuel Matias, do 
Belenenses, com 1.06,13, seguido de José Mestre, Macial, com 
1.07,24 e de Luis Godinho, Olhanense, com 1.07,33. 


A superioridade de Rosa Mota na prova feminina foi de tal forma, 
que a segunda classificada, Maria Armanda, Louletano, gastou mais 
cerca de 20 minutos que a atleta do CAP. 

Maria Armanda cobriu o percurso em 1.32,51 e aterceira classificada 
foi Fernanda Teixeira, Amador Lagos, com 1.38, 59. Participaram na 


prova 330 atletas. 


que é distinguida. 


armazéns À MODA DO DIA 


RUA FERNANDES TOMÁS, 848 — PORTO 


REABRIU SÁBADO (24) 


A NOVA GERÊNCIA pede desculpa de não ter atendido todos os Exmos. clientes, o 
que se deveu à grande afluência que se verificou, pelo que agradece a preferência com 


MALHAS + CONFECÇÕES + COLCHAS 
COBERTORES « JOGOS DECAMA * ATOALHADOS « MIUDEZAS 
E MILHARES DE OUTROS ARTIGOS . 


TUDO A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 


soube ser mais oportuna e ter a 
ponta final necessária para alcan- 
gar os dois preciosos pontos. Am- 
bos os «seis» actuaram (curiosa- 
mente) com o mesmo sistema de 
jogo: 5-1. No decorrer do prélio, os 
portistas foram superiores no seu 
bloco, face à pouca diversificação 
do ataque leixonense, originada 
pela pouca imaginação do levanta- 
dor Ilídio Ramos, que por sistema 
efectuava os seus passes (num to- 
tal de 64 para cada lado) ora para 
Humberto, ora para Pedro Cardoso. 
Contrariamente, a defesa baixa dos 
visitantes não esteve tão agressiva 
como a do seu antagonista, o que 
permitiu, essencialmente nos mo- 
mentos decisivos, que o Leixões se 
apoderasse do jogo e obtivesse su- 
premacia, em especial nas vanta- 
gens (à excepção do 3.º «set»). 

No aspecto físico, ambas as tur- 
mas estiveram à altura do encontro. 
Quere-nos parecer que os «azuis- 
e-brancos», apesar da variedade 
do seu sistema de ataque, não con- 
seguiu ser eficaz (salvo Vilarinho — 
em todo o jogo) porque do lado con- 
trário, tacticamente, havia surgido 
sempre uma resposta. 

Dadas as pequenas dimensões 
do recinto o serviço não foi tão 
ofensivo, o que permitiu que ambas 
as recepções fossem por demais 
facilitadas. O F.C. Porto terá per- 
dido (mais por culpa própria) uma 
oportunidade de vencer ao Leixões, 
pois esteve em vantagem (em 
«sets») e pontualmente. Só que 
tanto atletas como técnico do Lei- 
xões souberam aproveitar certas 
«infantilidades» e o pouco sentido 
táctico da turma portista. 

Apesar dos protestos do público 
da «casa», a arbitragem foi boa 
embora o segundo árbitro se «dis- 
traísse» demasiado com o desenro- 
lar do encontro. Talvez haja (ainda) 
pouca «pedalada» do duo conimbri- 
cense, para jogos deste gabarito, o 
que, quanto a nós, é imperdoável. 
Mas três horas de jogo é muito, te- 
mos que concordar... 


E 2. Feira 
26-11-84 


FUTEBOL 
SEM * 
FRONTEIRAS 


SERVETTE VEM A PORTU- 
GAL-—O Servette, actual lider do 
campeonato suiço de futebol da 
primeira divisão, vai estagiar em 
Portugal entre 28 de Janeiro e 10 
de Fevereiro. 

Aproveitando a pausa de In- 
verno entre a primeira e a se- 
gunda voltas do campeonato 
suíço, o Servette vai participar de 
5a 7 de Dezembro num tomeio 
em. Salvador da Baia, no Brasil, 
eentre14e 16dessemesmomês 
estará noutro torneio em São 
Paulo. 

Durante a estada em Portugal, 
aequipahelvética defrontaráado 
Estoril, despromovida este ano à 
segunda divisão, e procura ou- 
tros adversários. 

O Servette temcinvo pontos de 
avanço sobre o segundo classifi- 
cado do campeonato suíço, o 
Grasshoppers, actual titular. 


COMENTÁRIO DE AVELINO SIMÕES 


SARAJEVO NÃO BRINCA — 
Resultados da décima quinta jor- 
nada do campeonato jugoslavo 
de futebol disputada ontem: 


141 
2-2 


Zeljeznicar-D. Zagreb ..... 
Dynamo Vinkovei-Partisan 
Velez Mostar-Vojvodina .. 0-1 
Nk KJljeka-Budocnost ..... 3-1 
Suj. Nikcsic-Fk Prostina ... 1-1 
Est. Vermelha-Nk Osijek . 2-1 
Slob. Tuzla-Hajduk Split .. 0-0 
Vardar Slpje-Radnicki Nis 3-0 
Iskra Bugojno-Fk Sarajevo 1-3 


CLASSIFICAÇÃO: 
1.º, Sarajevo, 23 pontos; 2.º, Haj- 
duk, 20; 3.º, Partisan, 18; 4.º, 
Zeljeznicar, 18; 5.º, Vardar, 16; 
6.º,0sijek, 15;7.º, Rijeka, 15; 8.º, 
Buducnost, 15; 9.º, Dynamo Z, 
14; 10.º, Velo, 14;11.º, Iskra, 14; 
12º, Radnicki, 14;13.º, Sloboda, 
14; 14.º, Estrela Vermelha, 13; 
15.º, Voivodina, 13; 16.º, Sut- 
jeska, 12; 17.º, Pristina, 12; 18.º, 
Vynamo V 10. 


ÁUSTRIA CADA VEZ MAIS 
«RAPIDO» — O Austria de Viena 
continua a comandar a classifi- 
cação da primeira divisão do fu- 
tebol austriaco depois da sua vi- 
tória ontem por 2-0 sobre o Lask 
em jogo da décima quarta jor- 
nada. 


RESULTADOS: 


Austria Viena-Lask 
Voest Linz-Rapid ... 
Spittal-Strum Graz 
Wiener Sport.-Innsbrus 
Klagenfurt-Fav 
Grazer MAk-Salzburgo 


O «internacional» Pedro Barros não 

consegue desta feita «furar» o blo- 

co portista (Foto ANTÓNIO FER-| 1 
NANDES) 


20 
22 
3-1 
14 
3-1 


-Cultural das Antas. 

Série B-U.B.P.-Atafona; Vilar 
do Paraiso-Alvinegro Portuense; 
Santana-Polenenses. 

Série C — Ténis da Gandra- 
-Clube Naval Infante D. Henri- 
que; Novelense-Clube de Pro- 
paganda de Natação. Jogos às 
21.1Shoras, nassalasdosciubes 
indicados em primeiro lugar. 


CLASSIFICAÇÃO ACTUAL: 


1.º, Áustria Viena, 24 pontos; 
2.º, Rapid,21;3.º, Eisenstadt, 16; 
4.º, Kiagenfurt e Innsbruck, 15; 
6.º, Grazer, Lask (um jogo a me- 
nos), dmira Wackers (um jogo a 
menos) e Wiener Sportklub (um 
jogo a menos), 14; 10.º, Voest 
Linz, Strum Graz (um jogo a me- 
nos)e Spittal, 13;13.«, Alpine (um 
jogo a menos), 10; 14.º, Salz- 
burgo, 8; 15.º, Viena (um jogo a 
menos) e Fav (um jogo a menos), 
7. 


XADREZ 


ANDEBOL 


A, D. BRAGA — seniores- 
-masculinos — Tomeio de Aber- 
tura — Académico Basket 
Clube-Vila Verde (21.30 horas- 
!pav. da Escola Preparatória 
André Soares). 


DINAMOS CARREGADOS — 
Os Dinamos de Dresden e de 
Berlim mantiveram ontem o co- 
mando do campeonato de futebol 
da RDA, disputada a décima pri- 
meira jomada. 


AUTOMOBILISMO 


RESULTADOS: 


D. Berilm-Hansa Rostock 
Motor Suhk-D. Dresden ... 
Vonwaerts-Karl Marx Stadt 
Jena-Lokomotiv Leipzig 

Loipzig-Brandeburgo 
Wismut-Rot Weiss . 
Stahl Riesa-Magdeburgo . 


30 
0-2 
01 
02 
0-0 
20 


Olimpiadas de 1984 — prosse- 
guimento da competição, em Sa- 
lónica (Grécia), com a participa- 
ção de uma selecção portuguese 
masculina e uma outra feminina. 

Atribuição do título de cam- 
peão do Mundo (homens) -pros- 
seguimento das partidas, no Pa- 
lácio dos Sindicatos de Moscovo 
(União Soviética), entre os can- 
didatos Anatoli Karpov e Garri 
Kasparov. 


Ralido RAC (pontuávelparaos 
«Mundiais» de marcas e de pilo- 
tos) — início, nas estradas de In- 
glaterra, da prova de estrada. 


CLASSIFICAÇÃO ACTUAL: 


1.º, Dinamo Dresdene Dinamo 
Berlim, 19; 3.º, Lokomotiv Leip- 


TÉNIS DE MESA 


; 6.º, Karl Marx Stadt, 
11;7.º,Jena, Rot Welss, Brande- 
burgo, 9; 10.º, Vorwaerts, Hansa 
Rostock, S. Riesa, 8; 13.º, Che- 
mieLeipzig, 7; 14.º, Motor Suhl, 1 


A. T. M. PORTO - juniores- 
-masculinos — Série A — Monte 
Aventino-CDUP;  Porto-Galitos 
da Foz; Desportivo do Viso- 


